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REVISTA BRASILEIRA 
DE GEOGRAFIA 

Ano VI l JULHO-SETEMBRO DE 1944 N. 0 3 

APRESENTAÇÃO 

Feliz foi a iniciativa da Comissão de Redação da Revista Brasi
leira de Geografia, dedicando o seu número 3 - Ano VI, referente ao 

trimestre de julho a setembro de 1944, especialmente ao registo ade

quado dos importantes certames de cultura geográfica, havidos no 

Brasil durante aquêle período· um, de larga projeção continental, a 

"II Reunião Pan-Americana de Consulta sôbre Geografia e Cartogra

fia", outro, de feição e finalidade nacional, o "X Congresso Brasileiro 

de Geografia". 

Em ambos coube ao Conselho Nacional de Geografia missão im

portante, pois, na assembléia internacional, promovida pelo prestigioso 

Instituto Pan-Americano de Geografia e História, foi o Conselho o seu 

organizador, pesando-lhe responsabilidades imensas; e na conferência 

nacional, de iniciativa da benemérita Sociedade de Geografia do Rio

de-Janeiro, foi o Conselho patrocinador vigilante e incansável 

Um jato concreto, que se processou em seqüência espontânea dos 

acontecimentos, reflete bem a dedicação com que se houve o Conselho 

Nacional de Geografia no preparo das duas importantes reuniões cul

turais geográficas de 1944. em ambas foram eleitos Presidente e Se

cretário-Geral, respectivamente, o Presidente e o Secretário-Geral do 

Conselho. 

Na atitude uniforme dos técnicos estrangeiros e nacionais, reuni

dos para estudos, sente-se não tanto a homenagem, carinhosa e desva

necedora, senão o reconhecimento funcional, de que o Conselho está 

bem desempenhando a grandiosa missão de coordenar e desenvolver 

orgânicamente as atividades geográficas no país ' 

O presente número da Revista marca um trimestre excepcional e, 

ao apresentar as duas grandes reuniões geográficas nêle havidas, faz

lhes sobretudo um registo cultural, divulgando a matéria mais ao sabor 

de leitores de revista científica. 

Dentro dessa orientação foi preparado êste número da Revista, 
que, na secção de Noticiário divulga sumàriamente todos os fatos 
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312 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

ocorridos nos dois certames, na secção de Comentários apresenta as 

deliberações tomadas, e na secção de Artigos oferece algumas das prin

cipais comunicações técnicas e científicas nêles formuladas. 

Evidentemente, apresenta a Revista apenas uma pequena parte 

da grande produção cultural movimentada, a qual só poderá aparecer 

integralmente nos respectivos Anais, cuja elaboração está iniciada, 

com o propósito de aparecimento o mais breve possível 

Rio-de-Janeiro, setembro de 1944 

JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 

PJ esidente do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
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GEOGRAFIA: CIÊNCIA MODERNA AO SERVIÇO DO HOMEM 

Prof Jorge Zarur 
Da Comissão de Redação da 

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Tenho a grande responsabili
dade de continuar uma tradição, 
a tradição começada pelo meu 
grande mestre, 

como também no estrangeiro, tive 
a feliz oportunidade de, nos Esta
d o s - U n i d o s , acompanhar de 

perto o movi
o professor 
DELGADO DE 

CARVALHO. 

Há quatro anos, 
n o Congresso 
de Santa-Cata
rina, êle falou 
aos congressis
tas s ô br e a 
Geografia Mo
derna e sua 
conceitua-
ç ã o. Hoje, um 
dos seus discí
pulos vos fà.la
rá sôbre á pos
sibilidade de se 
pôr a Geogra
fia a serviço do 
Homem, tor
ná-la uma ciên
cia aplicada 

Assim, sinto
me com a res
ponsabili
dade de quem 
continua uma 
obra, por isso 
q u e r o prosse
guir, da melhor 
maneira possí
vel, o trabalho 
iniciado p e 1 o 
Mestre 

Iniciando as bl ilhantes palestl as p: o
gramadas para o X Congresso B1 asileiro 
de Geografia e devidamente noticiadas 
nout1o local desta REVISTA, o Prot JoRGE 
ZARUR p1ojeliu, no dia 8 de setembro, a 
conferência aqui transc1 i ta 

Aptesentando-o, assim se exp1 essou o 
Dr CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO: 

Cabe-me a tarefa de apresentar o con
ferencista de hoje Vou apresentá-lo com 
duas palaV?as - o geógtato moderno Mas, 
para que seja bem entendido, preciso cs
clat ecer o que entendo po1 geóg1 ato e o 
que entendo por geóg1 ato moderno 

O QUE ENTENDO POR GEóGRAFO 

Podemos considet a1 t1 ês g1 upos de ati
vidades geográficas - a medição do terri
tótio, a representw;:ão do tetritório e a 
inte1 p1 etação do ten i tório 

A MEDIÇÃO DO TERRITóRIO 

A medição do te11itório exige a atua
ção de astrônomos, geodesistas topógrafos 
e de aerofotogramettistas ou, se quiserem, 
de totogrametristas 

A REPRESENTAÇÃO DO TERRITóRIO 

A representação do territó1 ia exige a 
colabotação de cattógtajos, cu me•lhor, de 
desenhistas cartógrafos 

A INTERPRETAÇÃO DO TERRITóRIO 

Finalmente, na interpretação do tet
titório é que atua o que se chama -
geógtafo 

O QUE ENTENDO POR GEóGRAFO 
MODERNO 

Entendo p01 geógtajo moderno aquêle 
que jaz a interpretação dentro de t1 ês 
cawctetísticas fundamentais: primeira, o 
caráter científico, isto é, a explicação dos 
fenômenos; segunda, tenha a interpreta
ção, como tundamemtal, a considera-;ão do 
homem- é a tendência modetna da Geo
gwjia; teJCeira, haja na interpretação um 
sentido de utilidade 

Ap1 esento-vos JoRGE ZARUR, geóg1 ato 
moderno 

Depois da palestl a que vai jazet, quero 
me1 ecer de cada um de vós um pronun
ciamento sôbre se acertei ou não na apre
sentação 

mento renova
dor, essa luta 
tremenda do s 
geógrafos mo
dernos que pre
tendem tirar a 
Geografia d a s 
lides puramen
te acadêmicas 
ou dos labora
tórios, pondo-a 
a serviço do ho
mem e tornan
do-a uma fer
ramenta útil e 
básica para os 
administra
d o r e s e plane
j adores. Voltei 
um entusiasta 
dessa batalha e, 
agora, quero ser 
um dos seus 
soldados a q ui 
na minha ter-
ra, que é, na 
realidade, o pa
raíso e grande 
laboratório dos 
~eógrafos 

ativos. 

Nos últimos quatro anos da 
minha vida profissional, tive opor
tunidade de observar como a ciên
cia geográfica progrediu. Traba
lhando, não só aqui, no Brasil, 

Desejo co
meçar a minha 
palestra p e l a 

conclusão. Pela conclusão, de modo 
muito informal e fazendo com 
que o desenvolvimento, que espe
ro ser de 30 minutos, seja a justifi-
cação desta conclusão 
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Depois dêste período de ausência, volto convicto da necessidade 
de se desenvolver no Brasil, de maneira intensiva, os estudos sôbre o 
Brasil e procurar conhecer a sua Geografia nos detalhes mínimos para 
podermos defendê-lo e tirar de suas riquezas um nível de vida decente 
para o seu povo 

Pela minha labuta e trabalhos através dos arquivos e do material 
acumulado em nossa terra e pela experiência que o trabalho no campo 
me deu, reconheço naturalmente o grande esfôrço feito pelos que nos 
antecederam, porém, sinto falta de coordenação e devida manipulação 
na matéria acumulada e muitas vêzes as descrições não estão de acôrdo 
com a realidade. Sinto que precisamos formar geógrafos especializados 
em Brasil, conhecedores profundos dos detalhes regionais, dos proble
mas locais e que não fiquem nas largas generalizações. Por isso, o meu 
voto é que êsses especializados em Brasil- podemos dizer catedrático~S 
em Brasil - possam ser especialistas nas diferentes regiões homogê
neas do Brasil. Ficaria satisfeito se, dentro de algum tempo, nesse 
século renovador, os Congressos de Geografia, as Conferências Pau
Americanas, as Universidades, o nosso Conselho Nacional de Geogra
fia, tôdas essas organizações e certames trabalhando pelo objetivo co
mum, dando-nos um melhor conhecimento do Brasil e também um 
corpo de especialistas conhecedores profundos das diversas regiões do 
Brasil capazes de nos fornecerem um verdadeiro retrato geográfico 
do Brasil. 

Poderia começar esta palestra especulando sôbre a escola regiona
lista ou qualquer outra corrente geográfica, mas preferi concluir ape
lando para que o Geógrafo possa trazer elementos ao Administrador, que 
precisa conhecer mais que todos as realidades 'da nossa Terra - o Geó
grafo, instrumento do Administrador; o fornecedor dos fatos básicos 
da vida nacional - o Geógrafo é o cientista que tem olhos especiais e 
que vê certas coisas de maneira bem diferente. Colhe o material das 
várias regiões, interpreta-o e o oferece, já completamente manipulado 
e trabalhado, ao Administrador, que, então, poderá fazer seus planos, 
realizar as tarefas de direção, baseado em conhecimentos reais das 
coisas do Brasil 

Nos últimos dez anos, as nossas universidades se têm esforçado em 
formar professôres de Geografia. Geógrafos no verdadeiro sentido da 
palavra são poucos e quase todos auto-didatas. Tenho esperança de 
que, no futuro, teremos também o técnico de Geografia, o Geógrafo 
profissional, como eu vi nas várias regiões americanas por onde passei, 
pesquisando e não somente ensinando Geografia, mas indo ao campo 
para realizar pesquisas, construindo a Ciência Geográfica e dando-nos 
um conhecimento maior do mundo em que vivemos. 

Tornar-se um geógrafo verdadeiro é trabalho de uma vida inteira 
e requer sacrifícios, principalmente no nosso país 
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Poderemos ensinar aos futuros geógrafos, quero dizer, aos técnicos 
em Geografia, algumas das facêtas desta ciência, algumas das suas 
partes como, por exemplo: fazer um mapa, nêle representar um de
talhe cultural; manipular um dado estatístico e transformá-lo num 
cartograma; visitar uma região e pô-la num relatório. Mas na reali
dade damos ao técnico, no período de sua formação, conhecimentos 
parciais ou elementos metodológicos. Acho que, ao mesmo tempo que 
transmitimos êsses fatos, devemos ministrar ao futuro técnico a filo
sofia básica da ciência geográfica, apesar de não ser esta ainda bem 
conhecida, a fim de que aprenda a saber por que tal método é o mais 
indicado para tal situação e que na região X quais os fatôres, físicos 
ou culturais, dão-lhe a personalidade. 

' 
A Geografia moderna, portanto, minhas senhoras e meus senho

res, não é uma evolução completa da Geografia clássica, da Geografia 
tradicional. Pelo contrário, ela procura renovar, tendo a região por 
base, pois a tradicional divisão de Geografia Física e Humana não 
cabe mais. A Geografia, hoje é, em outras palavras, o estudo dos con
trastes regionais. 

Sinto, quando discutimos entre técnicos, a dificuldade que temos 
para definir claramente e delimitar precisamente o campo da Geogra
fia Humana. Sinto muitas vêzes, e vejo na face de cada técnico, a di
ficuldade até de definir a Geografia FísiCa. Por que? Porque nos es
quecemos de que a Geografia Humana é um título geral e é constituída 
na realidade de Geografia Econômica, Política; etc. Na Geografia Fí
sica acontece a mesma coisa e consideramos a climatologia, o relêvo, 
etc., como se fôssem títulos à parte. 

Mas, nas nossas universidades e programas oficiais temos a Geo
grafia Humana nua e crua e vemos os professôres entrarem em con
flito, com os de Antropologia e Sociologia, isto porque não especifica
mos bem a parte da Geografia Humana que queremos ensinar e, ainda 
mais, nos prendemos à parte doutrinária ou "tópica", esquecendo-nos 
de que a distribuição, e portanto a região, é o fim principal da ciência 
geográfica. Realmente, no senso mais lato, a Geografia de hoje exa
mina a localização, ou melhor, a distribuição dos fenômenos na terra 
e os contrastes que cada grupo de fenômenos homogêneos possam 
apresentar. Portanto, a definição muito sumária de que a Geografia é 
o estudo dos contrastes regionais, poderia dar causa a uma série de 
divagações, que não vou fazer. Entretanto, a Geografia Regional tor
nou-se quase sinônima de Geografia Utilitária, devido ao método de 
estudar os problemas e às conclusões a que chega e às sugestões de 
caráter evolutivo que apresenta A Geografia hoje começou a adquirir 
um caráter dinâmico. 

A Geografia pode estar ao meu e ao serviço de todos. A Geografia 
saiu da academia, está passando para a rua e está sendo praticada e 
usada por todos. A Geografia traz os elementos de uma região e dá ao 
administrador a possibilidade de transformá-los. Um dêstes exemplos 

Pág 7 - Julho-SetemblO de 1944 



316 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

é o T. V. A.,* uma das realizações do século, a qual vou ter o prazer de 
mostrar num filme de 20 minutos, exibindo o que se fêz com os conhe
cimentos reais de uma região e onde se poderá aquilatar a contribui
ção eficiente e prática dos geógrafos modernos. 

A Geografia utilitária fêz milagres nesta guerra. Só. quem acom
panhou, de perto, os trabalhos do batalhão de geógrafos mobilizados 
pelo Govêrno norte-americano, poderá saber da eficiência e da gran
deza da contribuição que trouxe o Geógrafo à causa da guerra moder
na: desde o mapa:até à análise, quilômetro por quilômetro, das regiões 
:íllvãdidás. Entretanto, essa Geografia que. está prestàndo já tantos 
serviços, hesitante na sua delimitação e nos seus objetivos, só agora 
começa a ter os seus fUósofos e precisa ainda que a sua filosofia 
seja feita. 

A filosofia da Geografia ainda não foi escrita, ou melhor, não foi 
devidamente escrita. Várias contribuições vieram. Por isso é que, mui
tas vêzes, Geógrafos menos avisados invadem as searas das outras 
ciências. E os Geógrafos "imperialistas", podemos dizer, invadem o 
campo dos Geólogos ao fazerem Geografia Física e a seara dos eco
nomistas, políticos e sociólogos, quando fazem Geografia Cultural. 
Estas invasões ocorrem porque, na realidade, não possuímos ainda 
uma filosofia clara, um campo delimitado. Não sabemos bem onde 
acaba a Geografia e onde começam as outras ciências. 

Por isso é que sou favorável a uma campanha de "puritanismo" 
científico na Geografia, isto é, procurar fazer Geografia verdadeira e 
ajudar a construir a sua filosofia trazendo e acumulando dados seria
mente obtidos e manipulados, distribuindo, localizando fatos, trans
ferindo-os, se possível, para o mapa; distinguir as regiões homogêneas 
e examinar os fatos das relações entre o Homem e a Terra, para tra
zê-los, depois de interpretados ao conhecimento do administrador, dos 
cientistas, dos professôres e de todos os interessados Em outras pala
vras, tornando a Geografia útil; pondo-a a serviço do Homem, pro
curando para ela uma aplicação. 

Tive a ventura de trabalhar num projeto dêsse tipo. Fui treinado 
pelos chefes da escola regionalista, e depois de dois anos de estuàos com 
os professôres FrNCH e TREWARTHA, de Wisconsin, com o professor WAIBEL, 
de Bonn, um dos diletos discípulos do professor HETTNER, que teve grande 
influência na Geografia alemã e americana modernas, e é o continua-
dor, por assim dizer, dos trabalhos de RrTTER, principalmente na parte 
regionalista. Em minha opinião RrTTER foi o maior regionalista que até 
agora o mundo teve; basta compulsar os seus trabalhos Mais tarde, na 
National Planning Association de Washington, D C, trabalhei 18 meses 
sob a orientação do meu bom amigo o professor CLARENCE JoNES, num 
projeto de grande envergadura que compreendia tôda a América La-

* Tennesse Valley Administ'latioh (Administração do vale do Tennesse) 
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tina e onde tive a oportunidade de observar o continuado uso da Geo
grafia como um instrumento da administração, da guerra e do capital. 

Verifico que o regionalismo geográfico não é uma novidade do 
nosso tempo, mas é na realidade um "revival" da corografia com mé
todos e aplicações novos. Já estava em RITTER, que foi, mais tarde, se
guido por HETTNER e GRoNo, que escreveu um famoso artigo sôbre re
gionalismo no Pettermans Mitteilungen, no ano de 1935 Nesse artigo, 
êle mostra quanto a escola regionalista tem desenvolvido, nos últimos 
anos e quanto ela deve aos alemães e americanos. 

Na realidade, é uma formação alemã; aéadêmica, posta na prá
tica em grande escala pelos americanos e com certa reserva pelos fran
cese& que, entretanto, prestaram notável contribuição ao estudo regio
nal da França e do Mundo. Tive a felicidade, corno disse atrás, de tra
balhar num projeto dêsse tipo. Êsse projeto é o meu trabalho sôbre o 
vale do São-Francisco. 

Vou descrever, em alguns minutos, o que fiz no São-Francisco, 
para mostrar como dos estudos regionais a técnica se desenvolveu, 
para as análises regionais. Faço esta exposição com a esperança de 
que os senhores delegados possam tirar alguma coisa de útil dessa 
técnica e, ao mesmo tempo, pô-la em uso, em suas regiões. Porque, se 
cada um de nós, voltando ao seu Estado ou região em que vive, fizer 
um estudo paciente, mas objetivo, observando dentro de urna siste
mática mais ou menos prática, no fim de certo tempo, te;rernos urna 
Geografia do Brasil, em tamanho maior, coisa que infelizmente não 
possuímos. 

No entanto, não constitui vergonha não têrrnos uma Geografia 
do Brasil. Os americanos também não possuem a dêles, apesar do ma
terial abundante disponível. A melhor Geografia dos Estados-Unidos 
foi escrita por um francês. Daí, fácil é concluir que não representa urna 
vergónha para nós não dispormos ainda de uma Geografia do Brasil 
de nível superior Entretanto, devemos fazê-la e não poderemos pro
gredir social e econômicamente sem ela. 

O meu trab~lho sôbre o vale do São-Francisco é um exemplo da 
técnica moderna regionalista. O trabalho foi feito na National Planning 
Association sob a direção de CLARENCE JoNES e sob o contrôle técnico 
de um comitê composto de CHARLES CoLBY, PRESTON JAMES e RoBERT 
PLATT Com o auxílio de tais mestres me foi possível pôr em prática 
o que tinha aprendido nas escolas. Assim, quero hoje mostrar alguns 
pontos do meu estudo e salientar o que se pode fazer em Geografia 
aplicada ou, em outras palavras, como se pode pôr esta ciência a ser
viço do homem. 

O meu objetivo foi estudar uma região com potenciais econômicos 
não explotados e não bem conhecidos; uma região possuidora de uma 
literatura abundante, porém sem fundamento científico. Os autores 
compilavam sem atender às realidades da região e deixavam-se entrar 
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pelas divagações literárias sôbre a beleza do céu, a grandeza do rio, 
repetindo os lugares-comuns que os cientistas verdadeiros repudiam; 
uma região considerada com muito patriotismo e, portanto, passível de 
interpretações perigosas, às vêzes desviando-se da verdade, o que tra
zia grande prejuízo para a sua compreensão e seu desenvolvimento; 
uma região com problemas econômicos sérios, encravada dentro do 
Brasil, que oferecia, dentre os vários problemas, a seguinte questão: o 
Brasil estende a sua população para o oeste, porém quando galgarmos 
o platô vamos deparar com a bacia do São-Francisco. Que faremos? 
Ocupar esta região com problemas que encarecem a colonização ou dei
xaremos o São-Francisco e ocuparemos as terras mais fáceis de povoar? 

Essa região é cheia de problemas que podem levar a soluções pe
rigosas e prejudiciais. A nossa missão foi ver o que de fato existe e o 
que se pode fazer. 

Fomos aos velhos textos, aos arquivos; fichamos todo o material 
existente e realizamos uma crítica de primeira mão, que não podia 
ser profunda, porque não conhecíamos a região. Aceitávamos, e 
selecionávamos com certa reserva, os elementos Fomos ao campo e 
do campo voltamos com uma impressão mais segura. Aí, então, come
çamos a ver, dentro da literatura geográfica e estatística, qual ~ que 
poderia trazer uma contribuição valiosa ao nosso trabalho. O nosso 
maior esfôrço foi compor devidamente o material colhido e preparar a 
sua apresentação numa língua estrangeira. 

Não preciso dizer, quanto à parte estatística, que o meu trabalho 
parou em 1940. Infelizmente, não possuímos ainda uma máquina es
tatística montada, que nos ofereça dados mais recentes., 

Depois dêsse trabalho de campo e de coleta do material nas fon
tes autorizadas, estabelecemos o plano a seguir. Somos contrários à 
velha e tradicional tendência de levar um esquema previamente feito 
no gabinete para o campo e aí passar a responder às perguntas que, 
previamente, sem conhecimento da região, introduzimos no esquema. 
As vêzes, a pergunta não cabe; a região não oferece aquela questão, 
mas, como levamos para o campo um questionário feito no gabinete, 
baseado na imaginação, transformamos completamente a feição do 
problema ou entramos em divagações desnecessárias, procurando criar 
situações inexistentes. 

Não apresento aqui os resultados do meu trabalho porque muito 
em breve sairão duas edições sôbre o São-Francisco, uma em inglês, nos 
Estados-Unidos, e outra aqui, em português, editada pelo C. N. G., e 
aí poderão ver com mais detalhe os resultados obtidos com o método 
das análises regionais modernas 

Entretanto, para ilustrar o caráter dêste trabalho, vou projetar 
alguns mapas que fiz para o meu livro, do São-Francisco. 
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Fig 2 - Regiões da Bacia do São-Francisco (Mapa de identificação)* 
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A Bacia do São-Ftancisco segundo as condições físicas e atividades econômicas pode ser 
dividida em três partes principais: Bacia Superior, Bacia Média e Bacia Inferior Cdino as 
linhas que separam estas regiões fmam t1açadas de acôrdd com as diferenças físicas e ec0nômical3, 
os detalhes das linhas acompanham os limites dos municípios, principalmente para flms de 
manipulação dos dados estatísticos. Naturalmente, os limites são apenas uma aproximação, 
pois as diflerenças naturais e as atividades econômicas não mudam súblt!J,mente - são zonas 
de t1ansição 

,A Bacia Superior, compmativamente extensa, e a diminuta Bacia Inferior são regiões de 
população bastante densa e nelas as atividades econômicas estão bem adaptadas às condições 
ambientais Isto não significa ent1etanto, que uma utilização mais eficiente dos recursos destas 
duas áreas não melho1asse grandemente a sua economia e as suas condições de vida 

Em virtude da extensão da bacia e do cm to espaço de tempo concedido para o trabalho, 
esta análise se 1efere de modo especial à Bacia Média do São-Ftancisco, uma região em qu.e 
os 1ecursos, tanto naturais como humanos, são mal conhecidos, e considerada um dos maiores 
pwblemas do Brasil Pa1a finalidades de explmação, a Bacia Média do São-Francisco é dl'\Tidlda 
em quatro sub-tegiões: Alto Médio, Baixo Médio, Planalto Ocidental e Região das Queda.s Con
sidetando as condições natutais e as atividades econômicas, estas podem ser depois subdivididas 
em unidades geográficas Notar a l!nl:).a pontilhada na porção leste da bacia e na parte norte 
da região em Pernambuco. :l!;stes pontos separam regiões da bacia que diferem um tanto das 
out1as partes da Bacia Média e cujos contactos econômicos, em virtude da localização e das 
facilidades de comunicação, se relacionam mais com regiões exte1iores do que com o próprio 
vale do São-Francisco 

Fmam êsse e os a seguir os mapas pwjetados 
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FIG 4 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO 
BACIA DO SÃO FRANCISCO 
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Fig 4 - Distribuição da população 

:tl:ste mapa tefere-se à primeüa disttibuição cattogtáfica detalhada da população tural e utbana da Bacia do São-Ft 
nuitos municípios da tegião, os pontos que reptesentam a população, estão colocados de acôrdo corr, os mavas munic 
a menot, que mostravam a localização de tôdas as vilas, cidades (sedes de distritos, sedes de municípios), fazendas, n 
;pmte, perfis hidrográficos e relêvo Os cítculos que reptesentam a população urbana incluem em cada caSQ tôda a pc 
na ou suburbana do município que está getalmente situada na sede municipal 

Ao longo dos limiws da bacia, há lugates onde as linhas pontilhadas aparecem fora do divisor de águas; tais pontos 
-se em municípios que são cottados pelo divisor de águas e nos quais povoados impmtantes estão localizados fora dl 
exemplo, os aglomerados e vilas em Campo-Fotmoso e Jacobina Evidentemente, os aglometados não terminam no di 
s, mas tais povoados não são em getal tepresentados no mapa 

O ttaço mais marcant€ da distribuição da população na bacia é o da aglomeração em núcleos Na Bacia Superior e r 
lor, os núcleos acham-se teunidos e dão um padtão muito mais denso ao povoamento. Através da Bacia Média do S1 
· o~ grupos populacionais são menmes e separados por grandes extensões com poucos habitantes ou vazias A leste c 

nucleos estão situados Ptincipalmente nas áteas mesopotãmicas petto do divisor de águas; estão em ttechos com um 
e relai;_lvamente considerável de ptecipitação, quas!- sempre um ao longo do rio São-Ftancisco e outto nas bacias e na 
''?S estao localizados quase sempre ao longo do tio principal e dos tributários, que constituem os meios mais usados d 
ao A Região das Cachoeiras tem 2 núcleos de povoamento: um ao longo do Rio São-Ftancisco e outro nas bacias e na 
erras na parte norte da bacia A população dêste último grupo de núcleos wm sua vida econômica e social mais ligada 
povoada do leste de Pernamhnr.n iln n11P Çl{l u!:llP n..-. ~;:; ....... "J<l ... .-.~ ...,;,... .... "' 
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FIG 12 
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Fig 12 Fô1 ça hidráulica e depósitos minerais conhecidos 

:ll:ste mapa se baseia no mapa "Bacia hidrogtáfica, do tio São-F1ancisco", (Escala 1:2 000 000), 
da Divisão de Aguas, Ministério da Agricultma, 1943, sôbte dados fornecidos pela Divisão de 
Aguas e informações várias obtidas de ouinas fontes 

As lettas indicando a oc01rência d€ depósitos minetais não indicam a impottância telativa 
das difetentes jazidas 

Sobrelevam t1ês tegiõ<Js ptincipais de depósitos conhecidos: a Baci8 Superiot do São
Ftancisco, a Bacia Média Supeliot e as áteas de Açmuá, Sento-Sé e Campo-Formoso, na pmte 
leste da Bacia Média Inferia! Com exceção d€ poucas minas, os depósitos minerais da Bacia 
do São-Ftancisco, em getal, não são bem conhecidos, a despeito do fato de que a minmação 
tem sido Bfetuada de maneira iuegulat em divetsos pontos po1 longo tempo Os empecilhos 
principais à utilização das jazidas c>a tegião são: a falta de conhecimento dD volume dos 
depósitos e do teor dos minértos; a falta de tlansportes adequados e de combustível minetal, e 
o fato de que os 1ecmsos hidtáulicos petmanecem complBtamente inaplOveitados. 

Apesar de qu€ a Bacia do São-FtaRcisco possui cêrca de 8% do potencial hidtáulico do 
Brasil, a maio! pmte das usinas dos cent10s Ulbanos e estabelecimentos manufatureilos são 
tetmo-elétricas Estas usinas queimám lenha Glande palte do potencial hidtáulico da Bacia se 
localiza na Região das Quedas, em Itapalica e Paulo-Afonso, mas a maiot parte da fôrça llidtâu
lica explotada está nas pequenas quedas da Bacia Supetior. O potencial da Região das Quedas 
tepresenta uma 1iqueza considerável, inaproveitada Modernas usinas hidro-elétlicas nestas 
quedas seliam suficientes pata f01nece1 luz e fôrça a quase tôda a zona densamente povoada 
de leste de Petnambuoo, patte de Para.íba, a totalidade de Alagoas e Smgipe, Salvador oo Bahia 
e pontos ao longo do São-Ftancisco, até Sento-Sé Pata leste 
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FIG 11 

VEGETAÇÃO 
BACIA DO SÃO FRANCISCO 

Flg 11 - Vegetação_ 
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Os tipos principais de vegetação na Bacia do São-Francisco são os campos, as caatingas, as 
matas de galeria e a vazante. Os diferentes tipos tesultam principalment.e', da precipitação anual, 
relativamente Insuficiente, da brevidade da estação chuvosa e da longa duração da sêca, , da 
trregularidàde na ocorrência e na quantidade da precipitação, ptincipalmente na caatinga, e dos 
tipos de solo formados de matérias vátias. O mapa reptesenta as vastas á1eas nas quais predo
mina um determinado tipo Os limites de tôdas estas áreas são generalizações; os diferentes 
tipos se interpenetram Dentro de cada zona há intromissão de outros tipos Po1 exemplo, na 
Bacia Superior, dentto dos campos cenados e dos campos gerais, há estileitas faixas, não repte
sentadas no mapa, de florestas-galeria ao longo dos pequenos lios Na vazante encontram-se 
faixas de florestas-galeria, nas planícies aluvionals dos 1ios plincipais Nos solos pouco espessos 
do Planalto Ocidental, na parte leste da bacia e nos campos gelais há manchas de caatinga 
verdadeira. Na Bacia Inferia!' a caatinga é designada pelo têtmo local de agreste, considerada 
um tipo de transição entre os campos gelais e a caatinga 

Em tôda a Bacia Média do São-Francisco a fouagem 'e a floresta constituem uma fonte 
de riqueza apreciável Ainda, o uso das árvores e dos arbustos tem caráter de explotaçãa des
trutiva e pouco se fêz para melhOlar as pastagens O desflorestamento se processa làpidamentle 
para fornecer lenha, enquanto a fôrça hidráulica continua inapwveitada O pastoreio intensivo 
e continuado reduziu a qualidade e a quantidade da forragem. 
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FIG 21 
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Fig 21 - Distribuição do gado 
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Com exceção de duas grandes zonas, o . gado é distlibuído de maneira uniforme em tôda 
a Bacia do São-Ftancisco, o que salienta a dominância do gado na economia da tegião A átea 
da Bacia Superim, relativamente pequena, possui perto da metade do núme10 total de cabeças 
Esta área é apenas patte de outta muito maim, a impmtante zona de ctiação em Minas-Gerais 
e Goiás Não só possui boa fouagem, em tazã.o da precipitação suficiente, como também tem 
grandes plantações de milho pata a engmda do gado, consumido quase todo no local 

A tegião que sobtessai na ctiação e engorda do gado ha Bacia Média do São-Ftancisco é 
a átea São-Francisco-Btasílla-Montes-Claros Nos trechos altos, entte cursos d'água, há ótimas 
pastagens natmais e também muitos campos plantados especialmente pata o gado Esta átea 
é impmtante para a invernação do gado, que é trazido a pé da parte oeste da bacia de Goiás, 
e mesmo do Piauí Depois da engorda, o gado é transpottado por via férrea para os mretcados 
urbanos, tais como Rio-de-JaneilO e outros 

Note-se a disttibuição geral do gado na zona da caatinga Na parte mais sêca da caatinga, 
o gado é enconttado ao longo do São-Ftancisco e dos afluentes principais em viltude da 
existência de água dmante todo o ano Note-se também que os tabuleiros de atenito no Platô 
Ocidental e da Bacia Média Superiot possuem telativamente pouco gado 
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Nesses mapás, minhas senhoras e senhores congressistas, procurei 
retratar cartogràficamente o vale do médio São-Francisco em tôdas as 
suas fases. Ainda, para facilitar ao administrador, que às vêzes não 
tem o tempo necessário e interêsse para ler quatrocentas páginas e 
contemplar mais de trinta mapas, procurei resumir o trabalho em qua
tro mil palavras, fixando os problemas principais. 

Eis, minhas senhoras e meus senhores, a bacia da Esperança ... 
(Riso). 

Nos Estados-Unidos, havia uma bacia mais ou menos idêntica, 
mas sete vêzes menor que a do São-Francisco - a bacia do Tennessee, 
com problemas mais simples, por certo. O problema do latifúndio não 
existia no Tennessee. E isto facilitou muito o planejamento e a exe
cução dos planos. Acresce aí ainda que as chuvas são regulares e caem 
em média 1 000 milímetros por ano A bacia do Tennessee, em 10 anos, 
conseguiu ter perto de 20 barragens, produzindo mais de dois milhões 
de kws, em números redondos e servindo também para controlar as 
enchentes e facilitar a navegação. Trata-se de uma das grandes rea
lizações do Govêrno americano, e quiçá do século em que vivemos, onde 
os Geógrafos prestaram uma grande contribuição prática e foram os 
pioneiros da obra executada 

Vou exibir um filme sôbre o Tennessee, falado em inglês. Durará 
apenas vinte minutos. 

Eis o Tennessee,, uma região mais ou menos parecida com a do 
São-Francisco, com problemas menores, é claro. Em dez anos, foi 
transformada completamente. Estas sãb as realizações do Tennessee. 
Para o nosso São-Francisco ainda um sonho e uma esperança. 

* 
RÉSUMÉ 

"La Géog1aphie: science moderne au se1vice de l'homme" est le titre de la <xmfé1ence 
qui a été proférée par le Prof JoRGE ZARUR à l'occasion du Xéme Cong1és B1ésil'ien de Géogwphie, 
ou l'auteur che1che à p1ésente1 quelques fondements philosophiques de cette science 

En faisant mention des grands p10grés 1éalisés par cette science, l'auteur déClit ce qu'il 
a vu et app1is aux Ét,ats Unis, ou les P1ofessems ont fait de la Géographie: "un instrument 
de grande utilité pour l'administration" 

Tout en 1econnaissant l'effort fait, au B1ésil, pa1 ceux qui l'ont p1écédé dans la nouvelle 
mientation de la Géographie, l'autem obsetve qu'il y avait "un certain manque de comdination 
dans le travail de la manipulatlon et de l'interp1étation des données accumulées" Il démontre, 
ensuite, d'urie manié1e três claire, qu'en substitutlon à la traditionelle division ent1e la Géo
glaphie Physique et la Géog1aphie Humaine, la Géographie mode1ne consiste plutôt dans l'étude 
des contlastes 1égionant 

En disant ce que doit êt1e !e Géogtaphe B1ésilien, l'auteur fait 1essmtir combien il est 
urgent d'avoil une connaissance plus exacte et plus détaillée du pays, de manié1e à pouvoir 
fomnil à l'admlnistlation · les données dont elle nécessite Comme exemple, d'une excellente 
collabmation prêtée par la Géog1aphie Mode1ne, l'autem rappele les travaux exécutés pm les 
États Unis dans la région complise pa1 la vallée du Tennessee Étant donné la similitude des 
p1oblêmes, un travail analogue pounait être fait pom la 1ég!on dU São F1ancisco L'autem 
communique qu'il pa1ait1a prochainement un liVle, en anglais et en p01 tugais, éClit à la suite 
d'une étude qu'il a falte de la région du São Francisco 

Pom mont1e1 la manlé1e dont les p10blémes du São F1ancisco peuvent êt1e 1ésolus, l'autem 
a fait l'exhibition d'un film de la 1égion du Tennessee, à l'occasion de la Cbnfé1ence 

RESUMEN 

"La Geog1afía: ciencia moderna a se1vicio de! homb1e" es el título de la conferencia hecha 
po1 e! Prof JnRGE ZARUR en ocasión del X Congresso B1asilefío de Geog1afía, donde e! autor 
buscó Plesentar algunos fundamentos filosóficos de esta ciencia 

Refiliéndose a los grandes p10g1essos observados en la ciencia g€Ogláfico, cuenta lo que ha 
visto y ap1endldo en los Estados Unidos, donde los p10feso1es buscan hace1Ia "una heuamienta 
util Y básica pa1a los administladores" 
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D!c~ 1econoce1 el esfuetzo de los p1ecursores, en el Brasil, de aquella nueva mentalidad 
geog1afJCa, pera notá que "había falta de coordinación y de la debida manipulación" del material 
acumulado 

En una clara argumentación demuestta que la Geognafía Moderna es el estudio de los 
contrastes regionales, en sustitución a la tladicional división de Geogtafía Física y Humana 
, Ttazando rumbos al que debe ser el geógrafo d<ll B1asil, dice de la premente necesidad 
del conocimiento, exacto de nuestro país; de sus 1egiones, en sus mínimos detailes, de manera 
a ser un "instrumento del Administ1ado1", suministrándole análisis y datas, traéndole, enfin, 
las realidades de n uestl a Tiert a 

Dando el ejemplo de los t1abajos en el Valle del Tennessee, de problemas más o menos 
semeJantes a los del São Ftancisco, muestla como fué gtande la contlibución de la mode1na 
ciencia geogtáfica en la gtandiosa ob1a que el gobierno n01teamericano allá efectuó 

Todavia sobte el valle dei São F1ancisco, desclibe los estudios que hizo allá y establece 
intetesantes pa1alelos con el del 1ío nmteamelicano y afíade que, en bteve, estalá cilculando, 
en inglés Y en português, el trabajo que entonces escribió, p1esentando ilustraciones elucidantes 
inclusas en dicho ttabajoo 

Pata una demonstlación p1áctica de lo que fué llecho en el Tennessee, exibe una cinta 
de las obtas que alli se llan 1ealizado 

RIASSUNTO 

"La Gegrafia, scienza mode1na a se1vizio dell'uomo"; cosi s'intitola una confetenza tenuta 
<J.al pwf JORGE ZARUR in occasione dei X° Cong1esso B1asiliano di Geogtafia, nella quale l'autote 
si propone di Inesentare alcuni principii fondamentali di quella scienza o 

Accennando i g1andi p10g1essi della scienza geogtafica, tifelisce ciô che vide ed impalà 
negli Stati Uniti, dove i professoli cercano di tendella st1umento utile e necessalio per la pubblica 
amminist1 azione 

Riconoscendo i merltl dei precursoli della nuova mentalità geogtafica nel B1asile, nota pe1ô 
che é mancato finara il coo1dinamento e l'adeguato sfluttamento del matetiale accumulato 

Dimostta clle la Geogtafia modetna si dedica allo studio dei cont1asti tegionali, abbandonando 
la tladizionale divislone t1a il settore fisico ed il sett01e umano 

Ttacciando direttive per il geogtafo btasiliano, insiste sulla necessitá che questi conosca a 
fondo il paese, nelle sue carattelistiche regional!, in modo da poter diveniloe strumento efficace 
della pubblica amministrazione, fOlnendole dati ed analisi cll.e liflettano la tealtà nazionale 

Richiamando, ed illustrando con una pwiezione cinematoglaflca, l'esempio dei lavoi'i nella 
val!e del Tennessee, dove si ptesentavano problemi analoglli a quelll dei São Francisco, most1a 
l'importanza del!'aiuto dato dalla scienza geogtafica alia grandiosa opera ivl compluta dal Gove1no 
degli Stati Uniti 

Rende conto degli studl in corso sulla valle del São Francisco, confwntandoli con quelli 
sul Tennessee, ed annunzia che sa1à presto pubblicato un suo Iavo10 sull'atgomento 

SUMMARY 

"Geography, a modern science at the se1 vice of men" is tlle title of a lectu1e by P10f JORGE 
ZARUR on the occasion of tlle 10th Brazilan Congress of Geog1aplly in which tlle author tlied 
to present some pllilosopllic!Íl foundations of tllis science 

Refering to tlle considelable advancement tllat can be observed in geog1aphical science, 
Mr ZARUR tells what he !las seen and learnt in Amelica, whe1e pwfessors try to make out of it 
"a useful and basic tool fo1 administ1ators" 

Mro ZARUR says lle 1ecognizes the endeavours of fo1e1unners in Brazil of tllat new geogtapllic 
mentality, but he noticed "there was want of co-Otdination and of tlle due manipulation" of 
materiais accumulated 

Thtough a clea1 argumentation Mr ZARUR demonstlates that Modern Geogtaphy is the study 
of tegional conttasts taklng the place of the ttaditional division of both Physical and Human 
Geography 

OutNning the course to those who should be Btazilian geogtaphers, Mr ZARUR speaks about 
their urging necessity of acquiring an accmate knowledge of our countly; of her teglons, in 
their minimum details, so as to be "an instrument for administtatots", supplying them with 
analyses and data, also bringing them, at last, the realities of our country o 

Quoting the example of Tennessee valley works with problems more 01 less similar to those 
of the São Francisco valley, he show~ to what extent the help of modetn geographical science 
has been useful to the huge WDlks Amelican gove1nment !las made thete 

Further on the São Francisco Valley Mr ZARUR describes the studies that he canied out 
thete and <lstablislles intetesting patallels with the Amelican stream; he rep01ts that in a 
short time the wotk he has written botll in English and P01tuguese, containing explanatoty 
illustlations, will be put into circulatlon 

In a ptactical demonstration, M1 ZARUR ptesented a moving pictme of the WDlk accomplished 
in Tennessee 

ZUSAMMENFASSUNG 

"Die modetne wissenschaftliche Etdkunde im Dienste des Menschen" ist de1 Titel des 
Vortlags; welchel DI JORGE ZARUR walltend des X Brasilianischen Kongresses für Eldkunde 
gehalten hat In demselben vetsuchte de1 Sprecher einige philosophisclle Gtundlagen dieser 
Wissenschaft zu geben 

Er erwahnte zuetst die enormen F01tschlitte dieses zweiges der Wissenschaft in Nordamerika 
und stellte fest, was €1 in dieser Beziehung gesehen und geletnt hatte, denn dort, so sagte 
er, versuchen die Lehtcl sie zu "einem nützlichen und gtundlegenden Wetkzeug de1 Verwaltung" 
zu schaffen 

Wohl erkennt e1 die V01kampfm diesel neuen Denkungsweise immet aif die Erdkunde 
bezüglich hie1 in Brasilien an, aber e1 stellte fest, dass "ein gewisset Mangel von Komdenation 
und Handhabung" des angesammelten Matmials noch zu beobachten sei 
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In einer klaren Ausführung beweist er, dass die moderne Lehre der Etdkunde ein Studium 
der regionalen Kontrasté ais Ersatz der tladitionellen Teilung der physichen und menschlichen 
Erdkunde sei 

Indem er neue Wege für diese Wissenschaft in Brasilien festlegt, sagt er, dass momentan 
die hauptsãchlichste Notwendigkeit in dem genauesten Kennen unseres Landes liegt; aller 
Gegenden in ihren kleinsten Details, damit sie dann "ein Werkzeug der Verwaltung" sei, der sie 
Analiesen und Tatsachen vermittelt und ihr, kurz gefasst, die Wirklichkeiten unseres Landes 
übetmittelt 

Ais Beispiel erwãhnt er die Arbeiten im Tale des Tennessé, mit Problemen dle 'den unsrigen 
des São Francisco-Flusses ãhnlich sind und zeigt wie g1oss die Hllfe der modernen Wissenschaft
lichen Erdkunde bel diesen grossartigen Bauten, welche von dem Nordamerikanlschen Staat 
realislert wurden, wm 

Immer noch über den S Francisco-Fluss sprechend, beschreibt er dle Studlen, die dort 
gemachti worden slnd und zieht interessante Parallelen mit den des amerikanischen Flusses 
In diesem Zusammenhang etwãhnt er dann auch, dass in kürzester Zeit dle Studien, welche er 
dazu geschrieben hãtte, sowohl in Englisch wie auch Portugiesisch verõffentlich werden und 
dass dleselben erlãuternde I!lusttationen haben In einer praktischen Demonstratlon von alldem, 
was in Tennesse verwirklicht wurde, zeigte der Vortragende dann elnen Film de1 gesammtien 
schon realisierten Bauten. 

RESUMO 

"La Geografia: moderna scienco por la utilo de I' homo" estas la titolo de la parolado falita 
de profesoro JoRGE ZARUR okaze de la Deka Brazila Kongteso de Geografia, en klu la aütoro 
serêas prezentl kelkajn filozofiajn fundam<mtojn de tiu scienco 

Priparolante pli la gtandaj progresoj observltaj êe la geografia scienco, li prisktibas tion, 
kion li vidis kaj lernis en Usono, kie la profesoroj serêas igi gin "utila kaj baza ilo por la 
administtantoj" 

Li diras, ke li rekonas la klopodon de la antaüuloj, en Brazilo, de tiu nova geografia 
orientado, sed li notis, ke "estis manko de kunOldigo kaj la necesa manipulado de la amasigita 
matetialo. 

Pe1 klata argumentado li elmonttas, ke la Modetna Geografia estas la studo de la regionaj 
konttastoj, anstataüe de la tradicia divldado inter la Fizika kaj la Homa Geografia 

Sklzante dilektojn sekvotajn de la btazila geografilsto, li parolas pli la urgega neceso, kiun 
li devas havi pri la ekzakta kono de nia !ando; pri ties reglonoj, en siaj plej malgrandaj detaloj, 
por ke gi povu esti "instlumento de la Administtanto", transdonante a! li analizojn kaj 
konltajojn kaj, fine, alportante a! li la realajojn de nia Lando 

Citante la ekzemplon de la laboroj êe la valo de Tennesse, de problemoj pli malpli similaj a! 
tiuj de rivero São Ftancisco, li .montras kiel estis granda la helpo de la moderna geografia 
scienco êe la grandioza labora)o, kiun la usona registaro tle realigls. 

Ankoraü pri la valo de São Francisco li priskribas la studojn, kiujn tie li faris kaj starigis 
interesajn paralelojn kun tiu de !à usona rivero kaj inf01mas, ke baldaü cirkulos, en la angla 
kaj pottugala lingvoj, la verko, kiun tiam li skribis, prezentanta klarigajn ilustrajojn pri gi 

Kiel ptaktika elmontrado de tiu, kiun oni faris êe la valo de Tennesse, li ptojektaS: filmon 
prl la tie tealigitaj Iab01oj 
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Comte Brás Dias de Aguiar 
Consulto! Técnico do 

Conselho Nacional de Geografia 

A Amazônia, desde os primeiros tempos coloniais, tem sido um 
vasto campo das atividades de inúmeros exploradores e cientistas que 
perlustraram rios, subiram serras, vararam intricadas florestas, es
tudando a sua geografia física e humana, a sua flora e fauna, exa
minando, enfim, os seus múltiplos aspectos. Grande e agressivo espaço 
do gigantesco quadro territorial do Brasil, mundo misterioso, que sob 
muitos pontos de vista continua ignorado, tôda contribuição que nos 
conduza ao conhecimento integral de sua natureza, do seu feitio geo
gráfico, de seus tipos humanos, ·deve ser bem aceita. Será sempre um 
subsídio facilitando a obra de encorporação científica e econômica das 
regiões que compõem o todo nacional, à _qual se vem dedicando o 
Brasil. 

A Comissão Brasileira Demarcadora de Limites - Primeira Di
visão, tendo a seu cargo a identificação e definição de um imenso tre
cho da fronteira política, que os nossos maiores estabeleceram pela 
expansão e pelos ajustes diplomáticos no grande vale amazônico, em
penhada em bem executar os encargos que lhe foram confiados, sen
tiu, desde logo, o imperativo que se lhe proporcionava no estudo dos 
pormenores fisiográficos das zonas de suas operações 

Não levando em conta os grandes sacrifícios que a região acarreta, 
a Comissão de Limites remontandó rios, atravessando vales e monta
nhas, entrando em contacto com grande número de tribos indígenas, 
estudando, enfim, essa região sob o prisma físico e humano, vai deli
neando uma nova carta e outra fisionomia geográfica da região vem 
surgindo. 

Desde o ano de 1938 que a Comissão de Limites - Primeira Di
visão vem executando trabalhos de grande amplitude na região com
preendida entre a serra de Pacaraima, ao norte; rio Branco, a leste; 
rio Negro, ao sul; e a oeste, a serra de Parima. 

Com os seus trabalhos a Comissão de Limites vem encorporando 
à geografia do Brasil aquêle vasto território que resistiu à tenacidade 
dos exploradores do século XVIII e, ainda na carta geográfica do ilus
tre barão de PARIMA, em 1882, aparece com a inscrição: "Sertão des
conhecido e habitado por numerosas tribos de índios bravios". 

A serra de Pacaraima, a partir das cabeceiras do rio Surumu, se
gue na direção geral de oeste até o seu limite ocidental, nas proximi
dades das cabeceiras do rio Auaris, braço setentrional do Uraricoera e 
onde tem origem o sistema Parima Esta última cordilheira corre na 
direção geral de sueste, e depois de formar um arco de círculo, com a 
abertura para o ocidente, prossegue para o sul até às nasoentes do rio 
Parima. Nessa altura volta-se para leste até atingir as cabeceiras do 
rio Catrimani, quando inflete bruscamente para oeste, formando um 

* Com êste verdadeiro fêcho-de-ouro encerrou o ilustre Comte BRÁS DE AGUIAR a série de 
conferências do X Congresso Brasileiro de Geografia 
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bolsão, que envolve as cabeceiras do rio Orinoco. Continua nessa dire
ção até o meridiano de 64° Daí segue no rumo geral de sudoeste até 
o seu extremo oci.dental, no cêrro Cupi 

Entre os numerosos picos da região Parima se destaca o de Ferdi
nando-Lesseps, descoberto, em 1880, pelo explorador francês CHAF
FANJON, que em suas faldas situou os manadeiros principais do Ori
noco Êsse monte, que tem uma forma tronco-cônica, foi visto em 1924-
1925, desde a região das cabeceiras do Parima, pelos técnicos da expe
dição Rice, sob um azimute de 236° Posteriormente (em 1942) os ex
ploradores brasileiros, da Comissão de Limites, que atingiram as 
nascentes do rio Catrimani, observaram-no e deduziram, por inter
secção, as suas coordenadas geográficas latitude 2° 15' norte, longitude 
63° 15' W. Gw. 

Da serra de Pacaraima partem divisores secundários estabele
cendo a separação das águas entre os vários rios da bacia amazônica 
e da bacia do Orinoco Do lado brasileiro êsses divisores se prolongam, 
quando muito, até os cursos médios dos rios, rebatendo-se, a partir daí, 
no peneplano dos extensos vales. 

Dos divisores secundários poderemos citar o que separa as águas 
do curso superior do Mucajaí das que vão para o seu afluente, da mar
gem direita, que a Comissão denominou Couto-Magalhães, e o que 
divide as águas do Mucajaí das do Catrimani. São êsses divisores duas 
serras correndo na direção geral de leste-oeste e com mais de 50 qui
lômetros de extensão 

Geralmente a parte superior dos rios que descem do maciço guia
nense é inteiramente obstruída por cachoeiras, rápidos e travessões, 
os quais, ao lado do reduzido volume d'água, tornam impraticável a 
navegação. Mesmo o acesso por terra é penoso por causa do forte aci
dentado do terreno. Nesses trechos, as margens dos rios são formadas 
por íngremes encostas de montanhas. 

As dificuldades são de tal natureza que muitas vêzes a viagem 
entre a foz e as nascentes de um rio tem durado quatro e cinco meses, 
como no Jari e no Mucajai. 

As bruscas diferenças de nível observadas na secção superior dos 
rios atingem, por vêzes, a alturas consideráveis, como acontece com 
o rio Aracá, afluente do Demeni, que num percurso de 27 quilômetros, 
entre o último ponto atingido por canoas e as nascentes, elevou-se de 
1 078 metros. Ordinàriamente o leito dos rios na zona superior é ca
vado sôbre uma camada de granito e arenito, é muito tortuoso, cheio 
de depressões e pequenos canais 

E' êsse o cenário em que a Comissão de Limites vem cumprindo a 
honrosa missão que lhe foi confiada 

Durante o período, relativamente curto, de cinco anos, foram ex
plorados e levantados até às suas fontes, os rios Surumu, Majari, Pacu, 
Uraricaá, Surubai, Mucajaí, Catrimani, Demeni e seus afluentes. Ma
pulau, Toototobi, Mariduu e Aracá, finalmente, o Marari, afluente do 
Padauiri. Os resultados das explorações dos rios Surumu, Majari, Pacu, 
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Uraricaá e Surubai, tivemos a oportunidade de relatar na Memória 
apresentada ao Nono Congresso Brasileiro de Geografia, reunido em 
Florianópolis, no ano de 1940, na qual foram condensados os serviços 
geográficos que a Comissão de Limites efetuara no período de 1930 até 
àquela época, quando das operações de demarcação de nossas frontei
ras com a Venezuela e as Guianas Britânica e Neerlandesa. 

No limitado tempo de uma palestra não nos é possível fazer uma 
exposição completa dos serviços que a Comissão de Limites vem rea
lizando na região setentrional do rio Amazonas e de seu afluente o 
Negro Êsses trabalhos serão divulgados numa série de rynnografias 
que farão parte de um documentário que a Comissão está :rh·eparando, 
para registro de tôdas as atividades que, desde a época colonial, se tem 
desenvolvido na Amazônia para determinar definitivamente as nossas 
fronteiras com os países vizinhos. Aqui faremos um resumo dos que 
foram levados a efeito nestes últimos quatro anos nos rios Mucajaí, 
Ca trimani, Demeni e cabeceiras do Orinoco. 

DEMENI 

O rio Demeni, afluente da margem esquerda do rio Negro, foi vi
sitado em 1786, pelo ilustre naturalista brasileiro ALEXANDRE RoDRIGUES 
FERREIRA que se encaminhou para o Aracá, que entra no Demeni pela 
margem direita. Mais tarde, já em nossos dias, o explorador americano 
DESMOND HoLDRIDGE subiu o Demeni, não indo muito além da parte 
média do rio. Em seu mapa, que está impresso, mostra o Demeni vindo 
do norte e com a nascente muito próxima da cabeceira do rio Parima, 
o que não é verdade 

Antes dos trabalhos da Comissão de Limites o Demeni só era 
conhecido até à foz de seu afluente Mapulau, da margem esquerda, 
lugar onde estiveram, em pescaria, o colombiano PALMA em compa
nhia de alguns homens, entre os quais o índio JoÃo ARINOS que lhe 
serviu de guia. 

A Comissão de Limites iniciou as suas explorações no Demeni, em 
1940 e as prolongou até 1943. 

O rio Demeni nasce na vertente meridional da cordilheira Parima, 
num terreno baixo, onde o divisor de águas é uma larga chapada. O 
seu galho principal desce de uma pequena elevação, que não chega a 
50 metros, acima do terreno circunvizinho, a sua altitude, porém, é de 
700 metros acima do nível do mar As coordenadas geográficas da nas
cente principal, são as do marco internacional, construído no divisor 
fronteira Amazonas-Orinoco, na latitude 1 o 59' 19" norte e longitude 
63° 53' 32" w Gw 

O trecho da serra de Parima que separa as águas do Demeni das 
que vão para o Orinoco, é cheio de depressões e formado por uma 
grande série de serras não muito altas Na vertente oposta ao Demeni, 
têm origem muitos cursos d'água que, se dirigindo ao norte, levam a 
sua contribuição ao caudaloso rio venezuelano. 

Demeni - 2 - O curso do Demeni é de 664 quilômetros e pode ser 
dividido em três secções· 
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A primeira constituída pelo trecho de 62 quilômetros entre as nas
centes e o acampamento Base-das-Canoas, último ponto atingido 
pelas embarcações da Comissão, na latitude de 1° 03' norte e longitude 
de 63° 58' W. Gw. Nesse acampamento a Comissão, em seu primeiro 
ano de exploração, foi atacada pelos índios Uaicá, que feriram todos 
os cinco homens que lá estavam. 

A segunda secção, com 233 quilômetros se estende de Base-das-Ca
noas até à cachoeira de Auatsinaua. 

A terceira compreende o trecho de 369 quilômetros entre a ca
choeira de Auatsinaua e a foz do rio 

São três os galhos formadores do rio Demeni, que ao se juntarem, 
a culto intervalo um do outro, engrossam de maneira apreciável o seu 
volume d'água. 

Na distância de 10 quilômetros a partir das nascentes, o rio en
tra num terreno coberto de denso tabocal, que chegando a ocultá-lo, 
muito dificultou o seu levantamento e avança até o tôpo dos alcanti
lados contrafortes através dos quais o Demeni modelou o seu curso. 

O clima é bastante úmido, oscilando a temperatura, durante o 
dia, entre 23 e 24 graus e à noite baixando até 17 e 18. 

Transposto o tabocal, a que nos referimos, o Demeni começa a 
descer a grande escadaria de granito, cujos degraus variando entre 
5 a 80 metros de altura, formam as cachoeiras superiores do rio. São 
dignas de referência duas quedas, uma no rio Demeni, com 78 metros 
de altura, conhecida, entre os índios, com o nome de Uaiapotamu; e 
outra em um afluente da margem direita e que tem 80,5 metros. Am
bas estão situadas em pontos aproximadamente equidistantes da con
fluência. 

Demeni- 3 - Esta grande diferença de nível ainda continua em 
outras quedas menores, num percurso de dois mil e seiscentos metros 
até onde está Base-das-Canoas. 

:Êste trecho do rio Demeni corre todo entre altas serrras e bar
rancos, havendo lugares onde é dificílima a escalada 

A secção média fica compreendida entre a Base-das-Canoas e a 
cachoeira de Auatsinaua, podendo-se subdividi-la em duas: a primeira, 
daquela Base até à foz do Mapulau; e a segunda, dêste rio até Aua
tsinaua. A primeira se caracteriza por ser o rio muito pouco profundo 
e estreito, sendo raros e pouco extensos os poços e pedras que aparecem. 
As margens são baixas e flanqueadas por séries de montanhas, cujas 
encostas, algumas vêzes, tocam o rio. Entre elas há uma que se eleva 
muito mais que as outras, fazendo supor tratar-se do pico Rondon, 
assim chamado pelo explorador DEsMoNn HoLDRIDGE em seu relatório 
da vi?-gem que fêz ao Catrimani, Aracá e Demeni. ;Há uma certa dú
vida nessa identificação porque o azimute que a Comissão tomou da 
serra Tauriba para aquêle ponto não combina com o do citado ex
plorador. 

A secção do Demeni compreendida entre a foz do rio Mapulau e a 
cachoeira de Auatsinaua é a que maiores obstáculos oferece à nave-
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gação, em razão das cachoeiras e inúmeros pedrais Dentre as cachoei
ras, podemos citar as do Raúl, Tibi, Aguada, Matapi, Tracuá e Auatsi
naua. As margens do rio são acompanhadas por pequenas elevações. 

Entre a cachoeira de Auatsinaua e a foz, o Demeni é habitado e 
navegável por batelões a motor, durante a estiagem Na época da 
cheia podem subir embarcações até cinco pés de calado. 

O baixo Demeni é entrecortado de ilhas que formam vários para
nás de profundidade e largura variáveis E' um rio de caráter diva
gante. Como os, terrenos marginais são frouxos o barranco cai assus
tadoramente e, nas partes em que as curvas são muito fechadas, o rio 
se liga fazendo passar por aí o seu novo leito, formando assim um 
sacado, que mais tarde se transforma em lago 

Abaixo da cachoeira de Auatsinaua, num ponto acima do rio 
Cuieiras, possivelmente o rio mudará o leito para o paraná de Meruim, 
onde já se nota a enorme erosão que as águas têm produzido em suas 
margens, sendo grande a quantidade de paus caídos e a fôrça extra
ordinária da corrente 

O aspecto das margens do rio muda à medida que se desce Elas 
são baixas em alguns pontos, altas em outros. Abaixo da embocadura 
do rio Cuieiras, o terreno é alto e arenoso, sustentando plantas de porte 
baixo, características de "catingas". Isso parece indicar que seja esta 
faixa de terreno a mesma que se estende até os campos de Limão, no 
rio Aracá 

Em Sumaúma - ponto situado a 81 quilômetros acima da foz do 
rio, o terreno é alto e argiloso, com árvores de grande porte. Nos luga
res baixos, principalmente na beira dos lagos e igapós, a vegetação é, 
na maioria, composta de janarizeiros - palmeiras muito comuns nas 
ribas do rio Negro e seus afluentes. 

As águas do rio Demeni são claras. O Demeni mede na foz um 
quilômetro de largura Antes de sua junção com o Negro desdobra-se em 
vários paranás. A parte do rio Negro om~e êle se lança é conhecida pela 
denominação de Baía-do-Aracá, devido ao fato de ser considerado êste 
último rio como a corrente principal. 

De acôrdo com as explorações feitas pela Comissão de Limites 
pode-se conferir definitivámente ao Demeni a supremacia a que tem 
direito. O Demeni tem a direção geral do tronco, tem maior volume 
d'água, mede 606 quilômetros acima da foz do Aracá, enquanto que 
êste tem apenas 551 quilômetros da foz à nascente. No nosso mapa 
passamos a denominar Baía-de-Demeni 

Num ponto do divisor de águas Amazonas-Orinoco, próximo à 
nascente do Demeni a Comissão de Limites construiu um marco assi
nalando a linha de fronte ira Brasil-Venezuela. 

Nessa zona o divisor fronteira corre na direção geral este-oeste e o 
Demeni paralelo a êle, até o meridiano de 63° 57' W Gw. quando se 
volta para sudoeste. 

Na região das cabeceiras e na margem meridional do Demeni, foi 
aberto no terreno um sinal aerofotogramétrico em forma de triângulo 
equilátero de 60 metros de lado 

Pág 24 - Julho-Setembto de 1944 



Rio Catrimani - Inscrições rupestres descobertas na cachoeita Casa,-Velha 

Em tm-ritório brasileilo: cachoeira Purá, no rio Parima - Vista geral 

(Vôo de reconhecimento em 9 de dezembro de 1943) 



Rio Cat1imaní -
Cachoeira Pi1 anteira. 

Marco e sinal das nasce 
do rio Catrimani 

Sinal de Surumu 



Sinal do Majari 

~io Demeni - Acam
Jamento de Auatsinaua 

Sinal de Surubai 



Marco das nascentes do rio Pacu. 

SinaL do Pacu. 



GEOGRAFIA AMAZôNICA: NAS FRONTEIRAS DO NORTE 333 

Os mais importantes tributários do Demeni são os seguintes, a par
tir das nascentes: Mariduu, Toototobi, Mapulau, Aiauá, Ananaliua e 
Fila-Filau, da margem esquerda, Taraçu, Jutaí ou Inoú, Uauai, Mani
neua, Cuiufite, Cueiras e Aracá, da margem direita. 

Afim de melhor localizar o divisor fronteira entre o Brasil e a 
Venezuela, a Comissão de Limites fêz ainda as explorações dos aflu
ente· Mariduu, Toototobi, Mapulau e Aracá. 

Ao contrário do que se esperava o Mariduu, não tem as suas fon
tes no divisor fronteira. Nasce num contraforte que se estende na di
reção de leste até encontrar o rio Toototobi O seu contravertente é 
um afluente dêste último, o qual a Comissão batizou com o nome de 
Cunha-Vilar, em homenagem ao seu velho servidor que, retirado do 
campo gravemente enfêrmo de béri-béri, faleceu ao chegar a Belém, 
depois de mais de dez anos de dedicados serviços 

A nascente principal do Mariduu é na intersecção do paralelo de 
1° 58' norte e meridiano de 63° 46' W. Gw e na altitude de 582 
metros. 

Depois de 56 quilômetros de desenvolvimento, o Mariduu desem
boca na margem esquerda do Demeni na latitude de 1° 44' norte e lon
gitude de 63° 54' W Gw O seu curso é muito sinuoso e sàmente na
vegável por pequenas canoas nos vinte primeiros quilômetros. 

O segundo afluente da margem esquerda do Demeni é o Tooto
tobi cujo galho principal nasce num contraforte e não na fronteira. 
Nas proximidades dessa nascente a Comissão Mista Brasileiro-Vene
zuelana construiu um sinal aerofotogramétrico com a forma de uma 
coroa circular de seis metros de largura e tendo a circunferência maior 
30 metros de raio. 

O curso do rio Toototobi é de 174 quilômetros 
A 82 quilômetros acima da foz o Toototobi se divide em dois bra

ços proximamente iguais e, por isso, êsse lugar é denominado Repar
timento. A Comissão seguiu o formador ocidental, que recebe pela 
margem direita o afluente Cunha-Vilar. Êste rio, com 39 quilômetros 
de curso, tem um galho que é contravertente do Mariduu, como vimos. 
A sua nascente principal, porém, é no divisor fronteira. Nas proxi
midades dessa nascente e no divisor de águas foi construído um mar
co de fronteira. O rio contra vertente da bacia venezuelana foi deno
minado Tigre. Das explorações levadas -ª efeito pela Comissão M~sta, 
das quais falaremos adiante, chegamos à conclusão que são águas do 
galho principal do rio Orinoco 

Outro afluente da margem esquerda do Demeni explorado pela 
Comissão foi o Mapulau. Nasce nu111a região de grande número de ser
ras, ligadas umas às outras formando uma verdadeira muralha des
tacada da: Parima na direção de leste. Essas montanhas caem abrupta
mente e são de escalda difícil e perigosa Para os lados de seu con
travertente, que é o Catrimani, a descida da serra é mais atenuada. 

Todos os braços formadores do Mapulau trazem água em abun
dância, são muito encachoeirados e correm em grande extensão sô
bre o leito pedregoso. Encaminha-se, então, o Mapulau por uma de-
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pressão do terreno circundada por altos contrafortes, oferecendo uma 
linda paisagem. Do alto da serra onde nasce o galho principal, pode
se ver à grande distância uma planície que se perde de vista para leste, 
e nordeste, isto é, para os lados do rio Branco, na qual se divisam serras 
isoladas de grande altura, fazendo-nos crer, pela distância, serem as 
serras Ajarani, Mucajaí, Grande e outras. 

O aspecto da região em que corre o baixo rio, é completamente di
ferente. Esta é uma v~sta planície, só de quando em quando interrom
pi'da por serras isoladas . 

O Mapulau tem origem na latitude de 2° 09' norte, longitude 63° 
12' W. Gw. e altitude de 728 metros. Recebe pela margem direita um 
grande afluente, o Pococimaú, também explorado pela Comissão até 
suas cabeceiras. 

O desenvolvimento do Mapulau é de 196 quilômetros e' desemboca 
no Demeni com 50 metros de largura. Corre na direção geral NE-SW. 
O seu curso está naturalmente dividido em duas secções· a primeira 
indo da foz até o último ponto navegável, em canoas, com 158 quilô
metros; a segunda dêsse ponto até à nascente com 37 quilômetros. 

O Taraú é um rio de águas pretas, afluente da margem direita do 
Demeni. Sua direção geral é NW-SE e suas nascentes parece se encon
trarem próximas das do rio Padauirí. Na foz é um rio largo quanto 
o Demeni. Ainda não foi explorado. 

Até a época anterior aos trabalhos da Comissão de Limites o rio 
Aracá ou Uaracá foi considerado tributário do rio Negro. Os resulta
dos obtidos, como já dissemos, indicam que o Demeni é o rio prin
cipal e o outro seu afluente. Excetuando a exploração feita no ano 
de 1786 pelo Dr. ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA, O Aracá, até 1940 SÓ 

fôra visitado pelos piaçabeiros cujas incursões raramente se estende
ram à parte superior do rio . 

Nesse ano a Comissão de Limites executou o seu levantamento até 
a sua origem e determinou vários pontos astronômicos. 

É mais um tributário da bacia do rio Negro que passa às cartas 
geográficas com o seu curso totalmente explorado. 

, Não procede êle diretamente da vertente meridional da cordilhei
ra de Parima, por sôbre a qual passa a linha de limites do Brasil com 
a República de Venezuela, mas de um divisor secundário constituído 
de serras altas . 

Até a chamada cachoeira dos índios e num pequeno trecho a mon
tante dêsse obstáculo, o Aracá apresenta bastante profundidade e lar
gura. 

No trecho de montante o rio se subdivide em numerosos canais que 
se confundem em seguida num único, lençol d'água extenso e pouco 
profundo. 

As margens do Aracá são geralmente baixas, circunstância esta 
que vem em favor do desdobramento na época da cheia. O canal prin
cipal se perde totalmente em semelhante labirinto hidrográfico 
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Acima do trecho em que a caudal se expande, observa-se uma re
dução da largura da bacia, em razão da qual o rio retoma a sua forma 
para, em seguida, bifucar-se . 

Os dois ramos assim formados são largos e profundos, mas pouco 
extensos. Tem lugar então fenômeno semelhante ao mencionado atrás: 
o rio alarga a secção, diminui em profundidade e invade ds terrenos 
baixos da margem. 

Em um ponto situado sob o paralelo de 1° 03' norte e meridiano 
de 63° 58' W. Gw. foi possível reconstituir a corda líquida tão confu
samente estrangulada. Do mencionado ponto para montante o volu
me do rio diminui consideràvelmente e não mais permite subi-lo em 
canoas. Um longo caminho aberto na floresta conduziu às suas nas
centes, que são numa encosta excessivamente escarpada, na altitude 
de 1 179 metros . 

O desenvolvimento total do rio Aracá é de 551 quilômetros, dos 
quais os 44 primeiros, entre a sua desembocadura e o último ponto na
vegável por canoas, tem um declive muito pequeno. Os 27 últimos 
quilômetros são fortemente inclinados, havendo aí um desnível de 
1 179 metros. 

A única queda d'água existente no baixo rio (cachoeira dos índios) 
dista 376 quilômetros da foz. 

A vegetação em suas margens é de pequeno porte. Sàmente na 
região das nascentes, onde o terreno se eleva abruptamente, observa
se uma floresta de árvores vigorosas e altas. 

O Aracá, que é um rio de água preta vai desaguar no Demeni na 
latitude de 0° 25' sul e na longitude de 62° 54' W. Gw. com a lar
gura de 160 metros. 

Na época da enchente o Aracá é accessível a lanchas ou batelões 
até cachoeira dos índios. No período da vazante, porém, apenas em
barcações de pequeno porte, (canoas, ubás, etc.) podem trafegar em 
razão das numerosas praias e da pouca profundidade. 

Partindo da foz notam-se os seguintes afluentes: rios Marari, 
Jauari e igarapés Monteiro, Beija-Flor, Viraí, Demenizinho e dos 
índios, na margem esquerda, na margem direita o afluente de maior 
importância é o rio Curuduri 

Existem muitos lagos em ambas as margens do rio 
Numerosas serras são avistadas ao longe, de um e outro lado. A 

grande distância da margem esquerda ergue-se a cordilheira de Ma
rari, de cujas faldas parece provir o rio do mesmo nome, tributário 
do Aracá 

Ao longo das margens do Aracá ainda se notam vestígios de um 
grande incêndio que devastou considerável trecho das matas da zona 
fron t'eiriça. 

Nas suas~ margens é abundante a piaçaba, cuja fibra tem larga 
aplicação industrial. A explotação da piaçaba é muito intensa e é 
essa a razão principal de o rio ser habitado por civilizados, na secção 
inferior. 
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RIO CATRIMANI 

Procede o Catrimani de um ponto da vertente brasileira da cor
dilheira Parima, a 1 230 metros de altitude e definido pela intersec
ção do paralelo de 2° 11' 41" norte com o meridiano de 63° 23' 46" 
oeste de Gw. Essa posição é materializada por um marco construído 
na linha do divortium aquarum Amazonas-Orinoco. 

O reconhecimento dêsse importante tributário da margem ociden
tal do caudaloso Branco foi iniciado na segunda metade do século 
XVIII, e constituiu um dos pontos do vasto programa de explorações 
geográficas delineado e executado pelo então governador da Provín
cia de São-José-do-Rio-Negro, general MANUEL DA GAMA LÔBO D'ALMADA. 

Devemos, entretanto, esclarecer que a penetração levada a cabo 
pelos engenheiros que compuseram a expedição enviada ao Catrimani 
pelo citado governador, não logrou atingir os manadeiros do rio, es
tendendo-se até um ponto denominado Repartimento, situado na altu
ra da confluência daquele com o Arapari que o encontra pela margem 
esquerda nas proximidades do paralelo de 1 o 50' norte 

A preocupação que sempre animou os portuguêses de estabelecer 
com segurança e precisão os limites da jurisdição, em terras da Amé
rica, da Coroa que êles tanto amavam e a que serviam com a mais edi
ficante lealdade, se encontrava em harmonia perfeita com o espírito 
do tempo e bem definido o eterno anseio de neutralizar a influência 
do imperialismo das outras potências européias empenhadas como se 
achavam, em firmar também o seu domínio nesta parte do mundo. 

Era preciso que se possuísse uma noção positiva de um vasto patri
mônio territorial que se estendia para o norte até às alcantiladas fral
das da Pacaraima e Parima, abrangendo um rêde potâmica conside
ràvel, cheia de obstáculos e defendida por um mistério tão impenetrá
vel e profundo que não poderia ser - e os tempos no-lo demonstra
ram - totalmente decifrado no decurso de uma única partida de ex
ploração. A penetração, pela sua própria natureza, seria um empreen
dimento lento e cheio de sacrifícios, caracterizado pela inevitável per
da de vidas e material 

A LôBo n'ALMADA devemos os primeiros trabalhos de natureza ei
entífica precisa no sentido de projetar nas cartas geográficas a fisio
nomia dessas regiões tão fantasiadas pelas lendas. 

Os trabalhos que levou a cabo e que se iniciaram dez anos depois 
da assinatura do Tratado de S Ildefonso, tivera:rp. o mérito de estabe
lecer em bases firmes a consciência geográfica tão imprescindível a 
um país que vinha de aparecer no cenário do mundo, como fruto dos 
grandes empreendimentos marítimos de Portugal. 

Podemos encarar essas penetrações como uma afirmação da men
talidade que orientou a vasta irradiação portuguêsa na direção do hi
terland brasileiro, operada desde a segunda metade do século XVI 
quando a união pessoal entre Portugal e sob o govêrno de FILIPE II, 
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surgiu como uma solução da disputa que, depois do desastre de Al
cacerquibir, se levantou entre as duas grandes casas reinantes da 
Áustria e França. 

Militar e estadista, LôBo D' ALMADA sempre estava à altura dos 
problemas do seu tempo, assim no domínio político como no terreno 
técnico, e foram inúmeras as vêzes em que êle se viu forçado a empre
ender ações enérgicas para fazer respeitar os nosso lindes 

Por uma ironia do destino, LôBo D' ALMADA que tanto fizera pela 
defesa e conservação do patrimônio da província que governava e pela 
geografia física do Brasil, sucumbiu esquecido no local onde hoje se 
ergue a cidade de Barcelos 

A sua obra, porém, atravessou os tempos e hoje se encontra fo
calizada em suas grandiosas proporções no magistral livro de ARTUR 
CÉSAR FERREIRA REIS, grande historiador brasileiro que, sem fav01 al
gum, deve ser considerado como um dos mais eminentes pesquisadores 
de nossos fatos históricos na Amazônia. 

Feitas as necessárias e justas referências à obra de LôBo D'ALMADA, 
diremos que o rio Catrimani corre, inicialmente, através de terrenos 
de formação algonquiana (complexo cristalino) sôbre a qual também 
repousa o imenso e majestoso edifício arenítico do monte Roraima. É 

através de uma camada de arenito sustentada por outra de granito e 
xisto infinitamente mais antiga, que outro rio, - o Uraricoera, 
modela o seu tortuoso leito. 

Transpostos os terrenos pertencentes à formação geológica mais 
antiga do planeta, o Catrimani se projeta, em quase tôda a totalidade 
do seu curso, sôbre uma vasta zona de formação arqueana, indo, fi
nalmente, e já na secção inferior, drenar os terrenos aluviais que se 
estendem numa fajxa paralela às margens do rio Branco 

A direção geral do seu curso é SE e o seu ponto mais setentrional 
se encontra um pouco ao norte do paralelo de 2° 20' N 

O desenvolvimento total do rio aqui discutido atinge a 649 quilô
metros e pode ser dividido em três distintas secções e da maneira se
guinte: da foz à cachoeira da Piranteira, num percurso de 204 qui
lômetros; dêste local até o ponto terminal da navegação em canoas, 
numa distância de 394 e, finalmente, o trecho ao longo do qual o rio 
se projeta sôbre uma vastíssima escadaria de granito e é o que vai 
desde a Base-das-Canoas, até as nascentes, com um desenvolvimento 
de 50 quilômetros, em números redondos. 

No último trecho o leito do rio elevou-se 900 metros, fato êsse que 
bem atesta o seu fortíssimo declive nas proximidades do Parima 

Na secção média, que vai desde a cachoeira da Piranteira até à cha
mada Base-das-Canoas, na latitude 2° 15' norte, longitude de 63° 09' 
W Gw e 325 metros de altitude, o Catrimani recebe pela margem di
reita as águas dos afluentes. Lôbo-d'Almada ou Aiamopo e Jundiá, iga
rapés Pedro-Barbosa, Gordulho, Sumaúma, Pauxiana e Caju. Esta sec
ção é a mais extensa e a que possui o maior número de obstáculos. As 
margens são altas, sustentando uma vegetação de pequeno porte. O 
trabalho de erosão lateral é nitidamente acusado na secção inferior do 
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rio. No trecho, a que nos referimos, há numerosas ilhas e canais (pa
ranás), de preferência nos espaços perturbados pelas cachoeiras. Em 
conseqüência, a navegação, é feita à custa de grandes sacrifícios e com 
u~a perda considerável de tempo. Nos lugares em que as condições 
do rio não permitem o trânsito por água, canoas e carga passam atra
vés de varadouros abertos na margem. 

A descida nesse trecho do rio, no período das águas máximas ofe
rece grande perigo. Inúmeras pedras que a~ulham o leito ficam sub
mersas, às vêzes, a pequena distância abaixo da superfície das águas, 
constituindo, dessa maneira, uma grande ameaça às embarcações e 
vidas dos tripulantes. 

A história das Comissões tem registado, por diversas vêzes, o desa
parecimento de homens na voragem de cachoeiras como as que ocupam 
a secção média do C a trimani . 

Vindo de montante para jusante são as seguintes as cachoeiras 
existentes: Barro, Jupiim, Machado, Apuí, grupo Uruçu ou Duarte, 
Bacuri, Sucuriju, Tanga, Casa-Velha, Jamaru, Pupunha, Boi-Açu, Ita
paiuna e Piranteira. 

Paralelamente à margem esquerda do rio, no trecho que estamos 
descrevendo, ergue-se a cordilheira do Matrinchão, constituída de ser
ras bastante elevadas. Êsse acidente opera a divisão das águas entre o 
Catrimani e o rio Água-Boa do Univini, ainda não explorado totalmente 
pela Comissão de Limites que tenho a honra de chefiar. 

A largura do rio medida no período da vazante máxima, nesse tre
cho, oscilou entre 50 e 80 metros, a profundidade média podendo ser 
considerada de 1 metro. 

O rio apresenta notável abundância de peixes e nas matas adja
centes às margens, a fauna é igualmente rica. 

A Comissão de Limites determinou, ao longo da secção média do 
Catrimani, cinco posições astronômicas, assim como efetuou obser
vações hipsométricas para determinação da altitude do maior núme
ro possível de pontos. 

A extensão do rio foi cuidadosamente levantada a telêmetro. 
Ocorreu-nos mencionar que, em 1932, uma ~xpedição chefiada pelo 

explorador norte-americano DESMOND HoLDRIDGE navegou o Catrimani 
até à cachoeira denominada Poraqué, daí regressando. 

A secção inferior do rio, estendendo-se da foz até a cachoe~ra da 
Piranteira tem um declive quase insensível, pois a diferença de nível 
que se observa entre os dois pontos extremos é apenas de 12 metros: 
A navegação aí se faz com absoluta segurança e rapidez, pela ausên
cia completa de obstáculos. 

No curso inferior do Catrimani notam-se os seguintes afluentes: 
igarapés Uxi-de-Cima, Bacuri, Arapixi, Bom-Jardim, Calado, Leôncio
Velho, Boa-Vista e outros de menor importância, na margem direita; 
na esquerda vemos os igarapés do Marinheiro, Castanho, Nurara, Peixe
Boi, Bahia, Chega-e-Volta, Mambira, Patauatuba, Cemitério e vários 
outros. 
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O vale do Catrimani é habitado por tribos de índios Uaiacá loca
lizadas na secção média e Jauari na parte superior, constituindo êstes 
últimos o grosso da população autóctone. O elemento civilizado é muito 
rarefeito e os poucos núcleos existentes estão situados na parte infe
rior do rio. 

As reservas florestais são constituídas das mais variadas madeiras 
de construção e árvores produtoras de goma. 

O clima é quente e úmido. 

Coube à Comissão de Limites a tarefa honrosa e gigantesca de 
completar o reconhecimento do rio que, no decurso de mais de dois 
séculos, permaneceu desafiando a coragem e tenacidade dos explora
dores. Os mapas anteriores à penetração levada a efeito, em duas eta
pas, pela Comissão de Limites, figuram a nascente do Catrimani, intei
ramente fora da posição que tem realmente sôbre a superfície da Terra. 
;Mas de todos o mais fantasioso é o de O. R. WALKEY, que faz derivarem 
as águas de um grande lago situado nas proximidades da cordilheira 
divisória. Esta região, digamos de passagem, fazia parte dos domLnios 
do El-Dorado que tanto preocupou o Mundo europeu nos começos do 
século XVI. 

Os nossos trabalhos, porém, não terminaram na linha de fron
teira, mas se estenderam à outra vertente da cordilheira, de onde 
afluem os numerosos formadores do caudaloso Orinoco. 

MUCAJAí 

Dos rios da banda ocidental do Branco é, sem dúvida alguma, o 
Mucajaí o que maior interêsse tem despertado, pelo mistério que en
volvia as suas nascentes e grande parte do seu curso. 

A penetração civilizada não tinha ido além da cachoeira denomi
nada Paredão, situada a 170 quilômetros da foz. Daí para cima o rio 
era totalmente desconhecido. 

Inúmeras hipóteses se formularam sôbre a individualidade do 
Mucajaí como rio (alguns pensavam tratar-se de um simples braço do 
Uraricoera) e a propósito da localização de sua nascente que, para 
muitos, derivava de um grande lago às proximidades da cordilheira 
Parima e junto das fontes do Catriinani, às quais se ligava por inter
médio de um canal através do qual os peixes e tartarugas passavam. 

A exploração realizada há bem pouco tempo pela Comissão de 
Limites, veio alterar profundamente o traçado do rio tal como se 
achava nas cartas geográficas, baseadas em dados fantásticos. Uma 
comparação feita entre o traçado teórico e o real dêsse grande tribu
tário da margem direita do Branco nos conduz àquela evidência. 
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Mede o Mucajaí na foz 250 metros de largura, sendo a altitude 
dêsse ponto de 76 metros sôbre o nível do mar. 

À sua margem esquerda se estendem as savanas tropicais do Rio
Branco que o acompanham até à cachoeira do Paredão. 

Numerosos lagos, onde vive grande variedade de peixes, existem 
nos terrenos adjacentes às margens. 

A vegetação da margem direita é constituída de campinaranas e 
árvores de pequeno porte, formações que predominam até à confluên
cia do igarapé Grande, acima da qual a floresta se apresenta densa e 
vigorosa. 

As margens são, ora deprimidas, ora cortadas a prumo, abruptas 
e inaccessíveis. Estamos num trecho do rio ao longo do qual se pode 
positivar um intenso e incessante trabalho de erosão lateral. 

O Apeaú é o primeiro grande afluente da margem direita, cuja 
foz, que se encontra na latitude de 2° 41' norte, mede 80 metros de 
largura 

Acima dêsse grande tributário o Mucajaí se apresenta cheio de 
baixios e de extensos pedrais que tornam muito difícil a navegação. 
Nessa altura dois grandes canais (paranás) se abrem para dar vazão 
às águas do rio e origem a uma ilha rochosa de regular perímetro, os
tentando densa v:eget11ção. 

Ao Apeaú seguem-se os igarapés Grande e Pedral. Na margem 
oposta encontram o rio os de nome Araras, Tauari e Água-Verde. 

As condições de navegação agravam~se à medida que se progride 
para montante. A forte inclinaçãÓ do leito, os rápidos e os numerosos 
canais de paredes rochosas, semeados de blocos irregulares de granito, 
cujas arestas cortantes rompem fàcilmente o fundo das embarcações, 
exigem grande cuidado e perícia dos expedicionários 

Mas o mais notável estrangulamento do rio é o que se observa 
num trecho semeado de ilhas, onde a grande quantidade de canais 
pelos quais se distribuem as suas águas levanta incertezas no espírito 
do explorador desavisado. A profundidade, aí, é pequena, em razão da 
grande dispersão do elemento líquido. 

O ponto mais setentrional do Mucajaí, situado na cachoeira do 
Jacaré, dista, apenas, 30 quilômetros da ilha de Maracá, formada pelos 
canais do norte e do sul (Santa-Rosa e Maracá), em que se divide o 
Uraricoera. 

A altitude de um ponto do rio situado na latitude de 2° 40' norte 
e longitude de 62° 33' oeste de Gw, foi determinada igual a 259 
metros. Êsse número, comparado com o desenvolvimento do rio até 
êsse ponto (372 quilômetros), confere ao declive o valor de Om49 por 
quilômetro. 
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Na intersecção do paralelo de 2° 46' norte com o meridiano de 62° 
48' W. Gw. entra na margem direita do Mucajaí um rio de grande vo
lume de água que recebeu a denominação de Couto-Magalhães. Nessa 
altura o rio principal mede, apenas, 62 metros de largura. 

Estamos num trecho onde o Mucajaí se apresenta bastante raso 
e se desenvolve em grande número de curvas, fluindo comprimido en
tre altos contrafortes. 

Mais acima entra na margem esquerda do rio um tributário de 
apreciável volume, ao qual foi dado o nome do demarcador MELO 
NUNES. 

O ponto terminal da navegação no Mucajaí dista 565 quilômetros 
de sua foz. Ao longo do trecho inavegável abriu-se uma extensa picada 
que se prolongou até às nascentes, situadas nas faldas da cordilheira 
Parima. 

Seria ocioso recordar e descrever as operações técnicas executadas 
na zona das cabeceiras dêsse grande rio e na dos formadores do Orinoco 
que procedem da vertente oposta daquele sistema de montanhas. O 
mapa geográfico que resultou dessas longas e penosas operações fala 
por si mesmo. Diremos, apenas, que 12 pontos astronômicos foram de
terminados para cor:uigir uma poligonal topográfica de 690 quilôme
tros de extensão. 

Finalmente, uma observação feita sôbre o mapa nos mostra que o 
Mucajaí corre sensivel1J1.ente ajustado a um paralelo e em harmonia 
eom a direção do seu vizinho- o Uraricoera. 

ORINOCO 

As fontes dêsse grande rio que atravessa a República de Vene
zuela têm sido, desde o comêço do século XVIII, a preocupação de geó
grafos e exploradores. 

A inaccessibilidade da zona onde estão situadas, a sua distância e 
aparente impenetrabilidade, aliadas à existência de índios canibais, 
segundo as lendas, constituíam invencíveis barreiras à aproximação 
civilizada. 

O rio descrito pelo padre GUMILA em 1743, atraiu a atenção dos 
que se entregam a investigações geográficas. 

As suas nascentes foram inutilmente buscadas por MICHELENA e 
o explorador francês CHAFFANJON que, em 1886, navegou o Orinoco, si
tuou-as nas faldas do pico Lesseps que, segundo êle, pertence ao sis
tema orográfico da cordilheira Parima. 

Trinta e oito anos após a viagem de CHAFFANJON, encaminhou-se 
ao alto Parima uma grande expedição chefiada pelo geógrafo ALEXAN-
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DER HAMILTON RICE, a qual também objetivava os famosos manadeiros 
do grande rio venezuelano. Circunstâncias supervenientes obrigaram 
a expedição a regressar sem haver logrado decifrar tão tentador mistério. 

Às Comissões de Limites estava, entretanto, reservada a palavra 
final. Com o progresso d~s trabalhos de delimitação de nossos lindes 
com a Venezuela, as expedições de exploração foram, cada vez mais, se 
aproximando da região de onde procede o Orinoco. 

Em dezembro de 1939 a Comissão Mista Brasileiro-Venezuelana, 
da qual fazia parte o técnico brasileiro Luís DE S,ousA MARTINs, efetuou. 
os primeiros reconhecimentos da região das precitadas nascentes, uti
lizando para isso, um monoplano, pilotado pelo norte-americano 
JIMMIE ANGEL. 

A base de onde partiram os exploradores ficava à margem do rio 
venezuelano Canaracuni, tributário do Caura. 

Do relatório apresentado pelo técnico brasileiro, destacamos os 
seguintes trechos: 

"A 10 de dezembro, em companhia do técnico da Aeropostal Vene
zuelana, Sr. CIRILO AuzEAU e do explorador FELIZ CARDONA, saí de Cana
racuni com o fim de identificar as nascentes do rio Orinoco. Voávamos 
sob o rumo magnético de 5° SW. 

"Após 197 quilômetros de vôo nessa direção, encontramo-nos sô
bre uma região constituída de pequenas savanas e de altas montanhas, 
de aproximadamente 1 000 metros de altitude. 

"A fisionomia do terreno coincidiu com as informações que o ex
plorador CARDONA havia colhido de índios conhecedores da região. 

"O aparelho baixou muito, voando em círculo e inclinando-se de 
um ângulo suficiente para permitir o reconhecimento do terreno e o 
apanhado de vistas fotográficas do mesmo. 

"Estávamos a tal altura do solo que podíamos distinguir perfei
tamente qualquer tronco de árvore que sôbre êle estivesse deitado. 

"Divisamos vários igarapés saindo das chanfraduras das monta
nhas. As águas dêsses pequeninos braços eram coletadas por um braço 
maior que atravessa uma savana ligeiramente inclinada e se dirige 
para NW. 

"Em tôrno e num raio de mais de 30 quilômetros, notam-se mon
tanhas parcialmente despidas de vegetação, algumas deixando a nu 
uma encosta constituída de rocha e argila vermelha. 

"Existem caminhos atravessando a savana, e pudemos ver clara
mente zonas de mata tombada pelos índios para as suas plantações. 

"Tudo o que observamos nos conduziu à evidência de que a região 
das nascentes do Orinoco, cuja posição geográfica aproximada é 2° 44' 
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de latitude norte e 64° 16' de longitude W. de Gw. é habitada por nu
merosas tribos de índios. Não vimos casas, mas a só existência de ca
minhos e campos de cultura nos assegura a presença dêles". 

Mais tarde, isto é, em 1942 e 1943, durante as operações terrestres 
executadas na região das nascentes do Demeni e Catrimani, foram fi
xados alguns pontos pertencentes a diversos formadores do grande rio 
de que nos ocupamos. 

Necessitava-sê, entretanto, de um trabalho mais amplo, ou de 
uma visão de conjunto que só se poderia obter do ar. Os cursos d'água 
que saem de ambas as vertentes da cordilheira correm, no seu iníclo, 
para todos os quadrantes e, somente alguns quilômetros abaixo das 
nascentes, começam a se orientar numa direção perfeitamente definida, 
a qual conservam, geralmente, até à desembócadura. 

Sob a mata o horizonte visual se limita a algumas dezenas de me
tros e quando se quer dissipar qualquer dúvida que porventura surja 
na identificação de tal ou tal curso d'água, procede-se a um levanta
mento que atinge, às vêzes, dezenas e dezenas de quilômetros. 

Do ar, porém, nos é possível, de um plano situado a alguns milha
res de pés de altura, dominar grandes trechos dos rios cuja existência 
é indicad~, na parte superior, pelos tortuosos corredores que êles abrem 
na floresta. 

Uma noÇão exata do conjunto e da própria nascente principal do 
rio se obteve durante os reconhecimentos aéreos realizados em fins de 
1943 pelo major da arma aérea norte-americana, ARTHUR JAMES WIL
LIAMS, com a assistência do ajudante técnico da Comissão Brasileira 
de Limites, engenheiro LEÔNIDAS DE OLIVEIRA. 

Êsse técnico, em seu relatório, expõe o seguinte: 

"Os vôos efetuados em novembro foram ótimos do ponto de vist'a 
de exploração e durante os mesmos tivemos ocasião de fotografar pon-

, tos conspícuos da fronteira, trechos característicos de rios, malocas e 
roçados de índios. Tivemos também ensejo de verificar que as nascen
tes do rio Parima estavam cêrca de 60 quilômetros a sudoeste da ca
choeira Purá, até então considerada como um dos degraus do Parima 
no lugar de sua fonte principal, na cordilheira que tem o seu nome. 

"A 8 de dezembro, ultimados todos os preparativos',e em condições 
de tempo muito favoráveis, levantamos vôo do campo de Boa-Vista 
rumo à Base-de-Canoas do rio Mucajaí. Êste rio foi alcançado após 30 
minutos de vôo e depois sobrevoado até o ponto denominado Base-das
Canoas, situado na latitude de 2° 46' 43" norte e longitude de 63° 25' 
24" oeste de Gw. Daí rumamos para o local do marco e sinal aerofoto
gramétrico das nascentes do rio Catrimani que não pudemos encon
trar de pronto. Em razão disso tomamos a direção do sinal construído 
nas proximidades das nascentes do rio Toototobi, afluente da margem 
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esquerda do Demeni da bacia do rio Negro, cujas coordenadas foram 
por nós determinadas em março de 1943. 

"O percurso foi coberto em 10 minutos e no fim dêsse tempo tí
nhamos identificado com segurança não somente o sinal, como a ma
loca e o roçado dos índios Uaiacá ali existentes. 

"Do sinal principal do rio Toototobi, continuamos na direção de 
outro ponto de coordenadas conhecidas. Êsse ponto cujas coordenadas 
foram por nós igualmente determinadas, seria fàcilmente identificado 
em razão da existência, em suas proximidades, e à margem do rio, de 
uma maloca de índios, à frente da qual foram executadas as observa
ções astronômicas. 

"Êsse rio constituía o principal objetivo de nossa exploração, pelas 
dúvidas que suscitara em relação à sua identificação. Nosso trabalho 
iria levar seguros elementos de orientação à turma da Comissão Mista 
Brasileiro-Venezuelana que se dirigia àquela zona. 

"O rio, a princípio, corre para SW, infletindo, após, para NW, di
reção esta que conserva até encontrar um grande braço que vem da 
direita o qual, a julgar pelo volume e largura, parecia ser o principal 
e que passamos a acompanhar por cêrca de 25 milhas. O último trecho 
por nós avistado mede cêrca de 40 metros de largura, é bastante in
clinado e semeado de cachoeiras, algumas de regular altura. 

"O vale que avistamos na direção NW e que é o do mencionado rio, 
passa ao norte de três montes isolados, um dos quais, pela sua configu
ração arredondada, parece ser o pico Lesseps. Essa circunstância nos 
.convenceu de que o rio em questão é o próprio Orinoco. 

"Em favor dessa hipótese existe o fato de que rio algum da bacia 
do Amazonas poderia atingir aquela latitude com semelhante volume 
d'água e correr naquela direção. Examinando, mais tarde, o mapa do 
Orinoco organizado pela expedição H. Rice, chegamos à conclusão de 
têrmos estado próximo de um ponto astronômicamente determinado 
por aquêle explorador, o qual marcou o término de sua arriscadíssima 
viagem em busca das nascentes do caudaloso Orinoco 

"No regresso sobrevoamos o braço principal até à sua nascente 
na cordilheira Parima, cuja altitude acima do nível do mar é, aproxi
madamente, 1 .300 metros 

"Determinada a fronteira, seguimos sôbre a crista da divisória 
real até um certo ponto e depois passamos a sobrevoar as águas do rio 
Mucajaí. O braço principal dêsse rio foi seguido até à sua nascente 
re aí tivemos um novo contacto com o divisor de águas. 

"Tomando a direção NW a partir dêste último ponto, atingimos o 
rio Parima cujo levantamento estimado efetuamos até à nascente, na 
cordilheira de igual nome. 
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"Determinado mais êsse ponto pertencente à linha de fronteira, 
sobrevoamos um igarapé venezuelano que corre no quadrante SW, no 
rumo do Orinoco. 

"Acima da cachoeira Purá, último ponto atingido pela Expedição 
Rice e pelo major PoLIDORo, da Inspeção de Fronteira, mede o Parima 
cêrca de 20 metros de largura, e o seu desenvolvimento entre a men
cionada cachoeira e as suas nascentes é, mais ou menos, de 80 quilô
metros. Em certos trechos é perfeitamente navegável. 

"A cachoeira Purá é o principal obstáculo existente nessa ps.r'te 
do rio. Numa extensão de mais ou menos cinco quilômetros as águas 
rolam com extraordinária velocidade comprimidas entre escarpados 
paredões de acesso extremamente difícil. 

"A exploração dêsse trecho do Parima foi demorada para que se 
pudesse adquirir uma noção exata de sua direção, origem e extensão. 

"A 9 de dezembro realizamos mais um vôo. Nosso objetivo era a 
nascente do rio Auaris, formador setentrional do Uraricoera. 

"Após duas horas de vôo atingimos a cachoeira Purá que havía
mos visto na véspera e seguimos o rio Parima, para jusante, até atin
gir um grande afluente da esquerda. A partir dêsse ponto rumamos 
para NW até cortar a fronteira num ponto em que o divisor de águas 
é constituído de serras baixas. 

"Uma vez aí chegados reconhecemos os rios que se dirigem ao 
Parima e os que fluem para o Orinoco. 

"Reconhecida com segurança essa faixa de. fronteira, seguimos 
sôbre a crista do divisor real até atingir as águas brasileiras que cor
rem para o Auaris. Daí passamos ao próprio Auaris que acompanha
mos, na direção de montante, até um ponto em que o rio se apresenta 
com uma largura de cêrca de quatro metros. Uma chuva torrencial que 
desabou nessa ocasião, impediu-nos de prosseguir na direção das nas
centes ,do Auaris, as quais se encontram, aproximadamente, a 20 mi
lhas daquele ponto. 

"Daí seguimos completando o levantamento do Parima, tendo, an
tes, sobrevoado o Aracasa até à nascente e um trecho do divisor de 
águas até próximo da serra Urutani, que é uma das grandes elevações 
da cordilheira Parima". 

Na mesma ocasião em que o engenheiro LEÔNIDAS procedia a êsses 
vôos de exploração, uma outra turma da Comissão de Limites, chefiada 
pelo ajudante RuBENS NÉLSON ALVES, e com a assistência do engenhei
ro venezuelano HILÁRIO ITRIAGO, atingia, as nascentes do rio Mariduú, 
afluente do Demeni e reconhecia a sua contravertente. 

Essa turma, prosseguindo os trabalhos que a Comissão vinha exe
cutando desde 1940, na região contravertente das águas dos rios Mu-
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cajaí, Catrimani e Demeni, explorou e levantou um braço secundário 
do Orinoco, que recebeu o nome de "Tigre". Depois de 19 quilômetros 
chegou à sua foz, num ramo maior, que é contravertente do Catrimani. 
Continuando as explorações para jusante, êsse novo tributário, após 
10 quilômetros e já com 27 metros de largura, foi cair num outro braço, 
muito mais volumoso que vinha de leste. :t!:ste .novo curso d'água que 
media 55 metros de largura e uma profundidade de 4,5 metros, foi 
identificado, como sendo o braço principal do Orinoco determinado 
pelo reconhecimento aéreo. Descendo por êsse novo rio a turma explo
radora o acompanhou durante 45 quilômetros, deixando-o com 80 me
tros de largura e grande volume d'água. 

Essa região é um emaranhado de rios das duas bacias e de mon
tanhas em tô~as as direções, mas tudo nos leva a crer que estamos 
certos e que essas águas são as do braço principal do majestoso rio 
venezuelano. 

A missão a que se impôs a Comissão Brasileira Demarcadora de 
Limites - Primeira Divisão ainda não está terminada. Outros rios se
rão encorporados à nossa geografia e ainda no próximo mês partirá a 
expedição que deverá subir o Padauiri até às suas origens, que ainda 
se conservam em mistério. 

A cartografia da planície amazomca vem de entrar numa fase de 
retificação; tarefa ingente e grandiosa que requer tempo e pertinácia. 
Hoje podemos afirmar que a periferia setentrional do Brasil e grande 
número de cursos d'água que rolam para o sul, procurando o Amazo
nas, estão cartografados com rigor, graças aos trabalhos da Comissão 
de Limites. Os elementos que entram na formação dêsses mapas, são 
obtidos por meio de uma topografia cuidadosa apoiada em operações 
astronômicas executadas com precisão, critério e experiência. 

Obra de legítima brasilidade, levada a bom têrmo entre mil difi
culdades, a Comissão de Limites se sente feliz por vir contribuindo 
com uma parcela, embora pequena, para um melhor conhecimento 
do nosso querido Brasil. 

* 

RÉSUMÉ 

Dans la Çonfé1ence intitulée "Géog1aphie de I'Amazonie - Dans les frontiêres du Nmd", 
prononcée à l'occasion du Xême Cong1ês B1ési!ien de Géog1aphie, !e Comandant BRÁS DE AGUIAR 
a fait un exposé des travaux techniques et des études de Géog1aphie Physique et Humaine, 
qu'il a fait, depuis 1938, comme Chef de la Commission B1ési!ienne de DémalCation des Limites 
ent1e I'Amazonie et les Pays voisins comp1cnnant la région délimitée par la Seua de Pa1aqüma, 
au N01d, !e Rio B1anco, à l'Est, !e Rio Neg1o, au Sud, et la Serra de Palima à l'Ouest 
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L'auteur dit que: "La Comission de Limites, en ne prennant pas gárde aux g1ands sacriflces 
que la région impose, en remontant les livlêres, en trave1sant les vallées et les montagnes, en 
entranf) en contact avec un grand nombre de tribus indigênes, en étudlant, enfin, cette rég!on 
sous son aspect physlque et humain, une nouvelle cmte et une nouvelle phy,sionomie surgissent 
pour cette contrée" 

En analysant, d'une maniê1e spéciale, les t1avaux qui ont été effectués pendant les quatres 
derniêres années, l'auteur décrit les riviéres: Demeni, Cat1imani, Macajai et Orinoco, en donnant 
les principales caractéristlques physiographiques de chacune d'elles 

La ratificatl_on, entre le B1ésll et la Républlque de Venezuela, des fwntiêles de L'01inoco, 
qui n'avaient pas encare été déte1minées rep1ésente un notable effmt, vu les difficultés qui 
ont du êt1e surmontées 

RÉSUMÉ 

En esta conferencia, "Geog1afía amazónica: En las fwnteras de! Norte", hecha en ocasión 
de! X Cong1esso Brasileiío de Geografía, el Comandante BRÁS DE AGuiAR se 1eflere a los notables 
trabajos técnicos y conclenzudos estudios de Geografia Física y Humana que, desde 1938, Viene 
efectuando la Comisión Demarcadora de Limites - Primera División, de que es su competente 
jefe, en un vasto tenitmio comprendido entre la siena de Paracaima, al norte; rio BDanco, al 
este; rio Neg10, ai sur, y la siena de Pa1ima. al oeste 

"No nevando en cuenta los grandes sacrificios que la región acaneta, la Comisión de lolmites 
"ublendo 1íos, at1avesando valles y montaiías, ent1ando en contacto con pan número de t1ibu.s 
indígenas, es1:udiando enfin esa 1eglón bajo el p1isma físico y humano, va delineando una nue,-a 
carta y otra fisionomia de la región va smgiendo", dice el autor 

Analisando, especialmente, los servlcios que se llevaron a efeto en los últimos cuatro aiíos, 
describe, con sus prlncipales características fisiog1áficas, los rios Demeni, Catrimani, Mucajai 
y 01enoco · 

E! reconocimiento de las nacientes de este último, hasta entonces indeterminadas, y ahma. 
debldamente estabelecidas ,en costosas y detalladas búzquedas, en las cuales hasta e! avlón fué 
empleado, tuvo notable repercuslón en el exacto trazado de nuestra línea limítrofe con la hermana 
República de Venezuela 

RIASSUNTO 

In questa conferenza, "Geografia amazzonica: AI confine settentrionale", tenuta in occasione 
de! xo Congresso Brasiliano di Geografia, il Comandante BIÍÁs DE AGuiAR ricorda i notevoli lavmi 
tecnici e gli accmati studl di Geografia Flsica e Umana, eseguiti, a pm tire de! 1938, dal!la 
Commissione Brasiliana di Delimitazione dei Confini, Prima Divlslone, sotto la sua competente 
direzione Questl lavor! e studi si riferlscono ad un vasto tenltorlo, compreso fra la Setra de 
Paracaima a Nord, i! Rio Branco ad Est, il Rio Negro a Sud e la Serra de Parlma ad Ovest 

"Afflontando serenamente !e privazioni, inevitabili in quella reglone, la Commissione dei 
Conflnl rlsale fiumi, attraversa valli e monti, ent1a in contatto con tlibú indigene, insomma 
studia la reglone nei suoi aspetti fisici ed umani, e p1epara una nuova ca1ta, ponendo in lilievo 
nuovt aspettl della regione" affe1ma I'autore · 

Anallzzando, specialmente, il lavow compiuto negli ultimi quattto anni, desc1ive, coi 1010 

principali caratteri fisiografici, i fiumi Demeni, Catlimanl, Mucajaí e Orlnoco 
L'accertamento delle so1genti di quest'ultimo, plima sconosclute ed ma ben dete1minate 

mercê cosclenziose ricerche, nelle quali fm o no impiegati anche ae1oplanl, ebbe notevoli lipelCus
sionl nel t1acciamento della nostw linea di confine con la repubblica di Venezuela 

SUMMARY 

In this lecture "Amazon geography: in the Nmthern boundaries" delivered on the occasion 
of the 10th B1azi!ian Congress of Geog1aphy, Commander BRÁS DE AGUIAR 1efe1s to the outstan
ding technical WD1ks and consciencious studies on Physical and Human Geog1aphy which have 
been made by the Filst Division of the B1azilian Bmders Demarcation Committee, of which he 
is the capable chief, on a vast tenitory extending between Pmacaima range of mountains an 
the North; B1anco 1iver at East; Negro river at South; Palima chain of mountains at West 

"Not consideling the peat sac1ifices the 1egion envolves, the Boundary Committee by going 
up rive1s, crossing valleys and mountains, getting in touch with a la1ge number of lndian tribes 
and finally studying that region flom the physical and human siilandpoints is outlining a 
new map, and anoth·el feature of the 1eglon is coming out" - states the autho1 

By making a special analysis of wmks cauied out during the last four yea1s, Commander 
AGUIAR desclibes live1s Demenl, Catlimanl, Mucajaí and Olinoco with their main physioglaphio 
featmes 

As to surveys in the beginning of the latter one, until then not well fixed up, but now 
duly established through tiresome and detailed. 1esearch works in which even the ailplane 
has been used, they had a notable echo in the exact ma1king of our frontie!s with our sister 
republic - Venezuela 
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ZUSAMMENFASSUNG 

In seinem Vortrag "Die amazoniche Erdkunde: An den Nmdgrenzen", welche wahrend des 
X Brasilianischen Kongresses für Erdkunde vou dem Comte BRÁS DE AGUIAR gehalwn wmden, 
bezieht sich der Vortragende auf die bedeutenden technischen Arbeiten und wissenschaft!iche 
Studien der physichen menschlichen Erdkunde, welche seit 1938 vou d-er Bras'iliarlischen 
Kommission, die die Grenze feststellen sol!, g>emacht worden sind Dabei bezieht er sich auf 
Arbeiten, welche vou der ersten Division diesel Kommission di•e er selber leitete, in einem 
riesengwssen Bezilk, welcher zwichen dem Gebirge des Pa1acaima, im No1den; des Rio B!anco
Flusses, im Osten; des Rio Negw-Flusses im Süden und der Gebirge des Pa1ima im Westen 
liegt 

Der Vo1tragende behauptet, das "wenn mau die g10ssen Opfer, welche die Gegend an 
sich schon vou der Kommission fmde1te, nicht in Rechnung stellt, so wa1 diese A1beit doch 
von solcher Bedeutung, dass eine neue Landkmte und neue Physionomie diesm Gegend die 
Folgen diesel Tatigkeit sind; eine Tatigkeit die alie zwang, Flüsse zu überqueren, Taler und 
Berge zu erfo!schen, wobei man oft mit eine1 gwssen Zahl Eingebmener zusammentraf 
. Dann analisiert e1 besonders die Arbeiten, die in den letzten vier Jahren geleistet wo1den 

smd, und beschieibt die Flüsse Demeni, Catrimani, Mucajaí und Orinoco in lh1en physiogia
phischen Karakterlstiken 

Die Feststellung der Quellen des 01inoco, bislang nicht festgelegt, jetzt atier wissenschaftlich 
durch genaueste Untersuchungen klar gelegt, wobei all.e Mittel bis auf das Flugzeug benutzt 
wmden, hatt~n grossen Wideihall in der genauen Fetslegung unse1er Grenzlinlen mit der 
Republik von Venezuela 

RESUMO 

En tiu êi pawlado "Amazona Geografia: ê:e la nmdaj landlimoj", dirita okazc de la Deka 
Brazila Kong1eso de Geografia, Komandanto BRAZ DE AGUIAR priparolas pli la notindaj teknlkaj 
labowj kaj zmgegaj studoj pli Fizika kaj Homa Geogwflo, kiujn, ekde la jaro 1938a, realizadas 
la Unua Divizio de la Llmfiksanta Btazila Komisiono, kiun li majstre estias, sm vasta teritorio 
entenata inter la montara Paracaima, norde; rivew B1anco, oriente; rivero Negro, sude; kaj 
montara Parima, okcidente 

"Ne kalkullnte la g1andajn ofewjn, kiujn la regiono sekvlgas, la Limkomisiono suprenilante 
riverojn, t1airante valojn kaj montmojn, ekkontaktante kun granda nombro da indigenaj tllboj, 
fine studante tiun regionon lau la fizika kaj homa flanko, skizadas novan karton, kaj alia 
f!zionomio de la Iegiono rnontligas", diras la autoro 

Analizante, speciale, la setvojn faritajn dum la lastaj kvar jaroj, li p1isklibas, kun i!laj 
êefaj fizlografiaj ecoj la liveiojn Demeni, Catrimani, Macajaí kaj Orinoco 

La esploro de la defluejoj de tlu êi lasta rivero, gls tiam ne fiksitaj, kaj nun preclze 
determlnitaj post penigaj kaj zorgegaj esploradoj, en kiuj eê la aviadllo estls uzata, havls notlndan 
enon êe la ekzata plano de nia limlinio kun la frata Respubliko de Venezuelo 
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COMUNICAÇÃO SÔBRE APARELHOS 
DE ESTEREOFOTOGRAMETRIA DO SERVIÇO 

GEOGRÁFICO DO EXÉRCITO* 

Major Benjamim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti 
Do Se1viço Geográfico do Exé1cito 

Senhores Delegados das Nações Americanas. Minhas Senhoras e 
meus Senhores. 

Há mais de uma década que no Serviço Geográfico do Exército 
Brasileiro se realizam esforços no sentido de criar uma aparelhagem 
de estereoaerofotogrametria, para o desenho das cartas topográficas, 
de utilização fácil, de ótica simples, e de construção accessível a qual
quer oficina mecânica de precisão. Esta palestra tem por finalidade 
divulgar os resultados dêsses esforços. 

Em 1932, alguns oficiais do Serviço Geográfico do Exército Brasi
leiro foram incumbidos de realizar levantamentos expeQ.itos e, como já 
era comum fazer-se nessa época, apoiaram o seu trabalho em foto
grafias aéreas. 

De regresso à sede, aqui no Rio de Janeiro, êsses oficiais, em con
versa com o consultor técnico da instituição a que pertenciam, major 
EMÍLio WoLF, lembraram a vantagem que traria, para a execução de 
tais levantamentos, um pequeno aparelho, ligado a um estereoscópio, 
que permitisse medir as altitudes, embora com pouco rigor. 

Essa idéia calou profundamente no espírito do major WoLF, e de 
tal forma, que êle se dedicou inteiramente à sua realização. 

Destarte, uma simples conversa despreocupada, foi o estímulo para 
o estudo, projeto e construção no Serviço Geográfico do Exército Bra
sileiro, de novos aparelhos de estereofotogrametria. 

Antes de continuar, devo dizer, em poucas palavras, quem foi o 
major EMÍLIO WoLF. 

Era austríaco de nascimento. Foi oficial do exército de seu país 
e serviu no Instituto Geográfico de Viena, onde se distinguiu como to
pógrafo exímio e como técnico de fotogrametria. Dotado de gênio in
ventiva, possuia grande cultura técnica, abrangendo todos os ramos 
da cartografia. 

Contratado em 1922 para o cargo de consultor técnico de Foto
grametria do Serviço Geográfico do Exército Brasileiro, aqui se iden
tificou com os hábitos da terra, naturalizou-se brasileiro e viveu como 
bom brasileiro, pondo ao serviço de sua nova pátria, com lealdade e ex
trema dedicação, sua invulgar cultura e sua operosidade, até o seu 
falecimento em 1941. 

Menos de um ano depois de iniciadas as suas pesquisas, em mea
dos de 1933, o major WoLF apresentou o seu primeiro aparelho, que 
aparece na figura 1. 

* Comunicação feita no dia 24 de agôsto de 1944, pe1ante a II Reunião Pan-Amelicana 
de Consulta sôbre Geog1afia e Ca1tografia 
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Fig .1 

Era apenas um pequeno estereômetro, como os muitos que têm 
sido construídos em diversos países. 

Êsse aparelho não satisfez o major WoLF, em 1934 êle apresentou 
um outro, a que deu o nome de "ESTEREóGRAFO" e que está repre
sentado em esquema na figura 2. 

Fi 9 2 
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Da mesma éategoria dêsses dois aparelhos são o "ESTEREOCOM
PARAGRAFO FAIRCHILD", o "ABRAMS CONTOUR FINDER'', o 
"ESTEREôMETRO ZEISS" e muitos outros que têm aparecido, cons
truídos sob os mesmos princípios. São pequenos estereocomparadores, 
por meio dos quais se medem as diferenças de altitude do terreno. 

O estereógrafo apresenta, todavia, uma particularidade interes
sante, que revela o espírito extremamente prático do seu inventor. 

:ffile possui um dispositivo, do qual as principais peças são uma 
alavanca inter-fixa e um micrômetro, que se vêem na figura 2. A ala
vanca reduz ou amplia pequenos deslocamentos lineares, por meio dos 
quais, nos aparelhos dessa categoria, são calculados os desníveis do ter
reno, transformando-os em comprimentos iguais a êsses desníveis redu
zidos a uma· escala prefixada. O micrômetro, cuja finalidade é medir 
êsses comprimentos, é graduado de man~ira a dar diretamente as gran
dezas reais dos desníveis a que correspondem. :ffisse micrômetro, além 
disso, soma automàticamente aos desníveis medidos a altitude do 
ponto tomado para referência dando, assim, diretamente, as altitu
des dos pontos do terreno. 

Tal dispositivo fornece as altitudes do terreno diretamente em 
metros. Poderá também fornecer em pés, se fôr graduado para isso. A 
sua única ajustagem está em fixar 'a posição do eixo dessa alavanca, 
que pode ser deslocado transversalmente, variando os comprimentos dos 
seus braços. Essa ajustagem depende apenas da altura de vôo sô
bre a altitude média do terreno fotografado e do comprimento da 
base do par estereoscópico de fotografias utilizado. 

Nos aparelhos congêneres as leituras no micrômetro são feitas 
em milímetros e frações de milímetro, sendo necessário empregar 
tabelas e fazer cálculos, para a redução dos comprimentos medidos a 
diferenças de altitude e vice-versa. 

:ffisse dispositivo do estereógrafo é de uma comodidade extraor
dinária e é, realmente, o seu característico. 

Tanto o estereógrafo como os outros aparelhos semelhantes, só 
realizam condições geométricas para fotografias rigorosamente ver
ticais e tomadas à mesma altura de vôo, o que ainda não se obtém na 
prática. As inclinações dessas fotografias e as variações da altura 
de vôo provocam erros grandes, que podem atingir duas e mais cen
tenas de metros, quando as inclinações são da ordem de 3° ou poueo 
maiores. Por isso, êsses aparelhos, logo que apareceram, só serviam 
para interpolar cotas entre pontos próximos, de altitude conhecida 
e, assim mesmo, com pouco rigor. 

As fotografias destinadas aos levantamentos estereofotogramétri
cos, de uma maneira geral, como bem conhecem os técnicos, são to
madas de tal forma que cada uma delas recobre pelo menos 60% do 
terreno abrangido pela fotografia anterior, constituindo cada duas fo-
tografias consecutivas um par estereoscópico. 

O sonho do major WoLF era criar um pequeno aparelho que, em 
qualquer circunstância, apenas apoiado em poucos pontos do terreno, 
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assegurasse o levantamento de tôda a área dêsse terreno recoberta no 
par estereoscópico . 

Com a sua constância habitual, desenvolveu a teoria referente 
aos efeitos das inclinações, chegando a fórmulas diferenciais simples, 
aplicáveis a inclinações muito pequenas, que o conduziram a desco
brir, ainda em 1934, duas leis com as quais é possível definir a super
fície representativa dos erros na zona recoberta do par estereoscópi
co, por meio de curvas de igual êrro, tomadas como curvas de nível. 

Essas duas leis são as seguintes: 

1.a - Os cortes da superfície que define os erros, segundo pla
nos perpendiculares à linha da base do par estereoscópi
co de fotografias, são linhas retas; 

2.a - Os cortes da superfície que define os erros, segundo pla
nos paralelos ao plano vertical que contém a linha da base 
do par estereoscópico de fotografias, são linhas retas ou 
são curvas do 2.0 grau (parábolas, hipérboles, elípses) que 
muito se aproximam de arcos de circunferência. 

Fig.3 

Escolhendo-se pontos de referência no terreno, dispostos segundo 
a maneira indicada no plano de apoio da figura 3, é fácil o emprêgo 
dessas leis. Êsse plano de apoio é constituído pelas fotografias de um 
par estereoscópico, tendo as zonas de recobrimento em superposição. 

Os cortes dos pares de pontos 1, 2 - 3, 4 - ... 7, 8, situados 
perpendicularmente à direção da linha da base, são construídos con
forme a 1.a lei. Os cortes paralelos à linha da base são construídos 
aproveitando cotas fornecidas pelos primeiros. A figura 3 representa 
uma superfície de erros definida em função dos cortes longitudinais 
e transversais . 
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Interpolando-se nas projeções 1,2-3,4 - ... 7,8 dêsses cortes, co
tas de uma mesma eqüidistância e ligando-se os pontos de igual cota, 
têm-se as curvas de nível da superfície que define os erros, as quais 
constituem o "gráfico das curvas de êrro das inclinações", conforme 
denominação dada pelo próprio major WoLF. A figura 4 representa 
um dêsses gráficos. 

Gráfico das curvas de êrro 

60 50 50 

01 

03 

60 

50 

40 

30' 

70 20 

10 

06 

~10 

70 60 50 40 30 20 10 Om -10 

Fig 4 

Dessa maneira, tendo-se a altitude de um ponto fornecida pelo 
aparelho e subtrair1do-se dela o valor do êrro no ponto correspondente 
do gráfico, obtém-se a altitude certa do ponto . 
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Curvas de êrro da distorção ótica 
Câmaras Zeiss R. M. K. P. 10 
( Chassi com chapa plana no quadro focal ) 

h= 3500 ms a=60 00 mm 

-4-

-2 

o 

+5 

+5 

o 
-2 

-4 

-2 o 

-2 o 

+5 +5 

+5 +5 

o -2 

-4 

-2 

o 

+5 

+5 

o 
-2 

-4 

As curvas são de metro em metro 

Fig. 5 
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Em uma pequena publlcação do Serviço Geográfico do Exército 
Brasileiro, intitulada Exposição sucinta sôbre a aparelhagem original 
de estereojotogrametria do Serviço Geográfico do Exército e sôbre a 
sua técnica de emprêgo está descrita, pormenorizadamente, a maneira 
de realizar tais operações. 

Ainda em 1938 o major WoLF instituiu o processo de corrigir os 
erros causados pela distorção do sistema ótico das câmaras fotogra
métricas empregando, outra vez, gráficos de curvas de êrro. 

A figura 5 representa um dêsses gráficos. Neste caso, o valor a 
subtrair da leitura feita no aparelho é, para cada ponto, a soma algé
brica das cotas correspondentes do gráfico das inclinações e do grá
fico da distorção . 

Em vários testes a que foi submetido o estereógrafo, no Gabinete, 
Técnico de Fotogrametria do Serviço Geográfico do Exército, verifi
cou-se que com o emprêgo dos gráficos executados conforme a técni
ca estabelecida pelo major WoLF, o êrro médio das medidas feitas com 
êsse aparelho, mantém-se abaixo de 0,001 da altura de vôo, sempre 
que as fotografias tenham inclinações pequenas, sejam nítidas, e te
nham sido tomadas com o recobrimento normal da câmara. 

Êste resultado mostra que o estereógrafo, nas medidas altimétri
cas, proporciona precisão mais que suficiente para a execução dos le
vantamentos comuns. 

Gráficos como os mencionados são também de uso corrente na 
América do Norte, onde são executados conforme outra técnica, mais 
rápida, porém meno~ rigorosa. 

Até aqui só vos falei da obra do major WoLF, de quem fui discípu
lo dedicado e grande admirador. Agora vou falar do meu trabalho, 
que é apenas uma continuação da obra notável daquele mestre. 

Após o falecimento do major WoLF, em 1941, eu o substitui na 
chefia do Gabinete Técnico de Fotogrametria, de que êle, como con
sultor técnico, também era o chefe. 

Preocupava-me o problema do rendimento no trabalho com o es
tereógrafo. A preparação do gráfico das curvas de êrro das inclina
ções, a sua combinação com o da distorção, depois a correção das alti
tudes lidas no aparelho, feitas ponto por ponto, faziam perder muito 
tempo. 

O estereógrafo, como os outros aparelhos congêneres, copia uma 
das fotografias do par estereoscó:pico, çom todos os seus erros pla
nimétricos. Nos terrenos movimentados, os acidentes de altitudes di
ferentes, são fotografados em escalas diferentes. ~ necessário, por isso, 
uniformizar a escala, realizando outras correções. -

Desejando aproveitar as vantagens do aparelho, reduzindo os seus 
defeitos, imaginei dotá-lo de dispositivos que realizassem tôdas as cor
reções automàticamente. Além disso, a sua maior falha, que é a de 
exigir grande trabalho de campo, seria afastada combinando-o com 
o "Aero-Multiplex" que, sendo um excelente aparelho, exigindo um tra
'balho de campo reduzido, apresenta a desvantagem de fornecer a car
ta topográfica em escala ampliada, obrigando a realizar um desenho 
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muito maior que o necessário. Dessa forma, o "Aero-Mpltiplex" forne
ceria apenas os pontos de altitude indispensáveis ao estereógrafo e 
êste faria a carta topográfica em escala igual ou quase igual à das 
fotografias, dando um máximo de rendimento. A idéia dessa com
binação não é minha, ela já tem sido posta em prática na América 
do Norte, com o "estereocomparágrafo Fairchild". 

Tentando realizar o meu programa, projetei três dispositivos para, 
fundidos com o "estereógrafo", formarem um novo aparelho Êste rece
beu o nome de "autoestereógrafo", para mostrar que é uma continuação 
do aparelho fundamental. 

O Sr general JosÉ ANTÔNIO CoELHo NETTO, diretor do Serviço Geográ
fico do Exército, ao tomar conhecimento do meu projeto, proporcio
nou-me todo o apoio, mandando construir o aparelho, o que foi feito 
na própria oficina mecâ~ica da instituição que sàbiamente dirige 

- O primeiro dos dispositivos mencionados corrige os erros altimé
tricos, causados tanto pelas inclinações das fotografias como pelas va
riações da altura de vôo e pela distorção; o segundo permite a leitura 
direta das altitudes, quaisquer que sejam os valores dos desníveis do 
terreno e o terceiro corrigirá a planimetria dos erros de escala e dos 
erros conseqüentes das inclinações. 

Fig. 6 
O primeiro dispositivo é o que vemos à esquerda da figura 6. Êle 

reproduz, na parte de baixo, a superfície representativa dos erros das 
inclinações e das variações da altura de vôo, rigorosamente de acôrdç> 
com as duas leis do major WoLF. 
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:H.:sse dispositivo permite variar ràpidamente a forma da superfí
cie, de modo a adaptar-se a cada caso. Dessa maneira, não se perde 
mais que 20 minutos para preparar o aparelho para o trabalho. 

Na parte de cima do dispositivo, é reproduzida, em um modêlo rí
gido, a superfície representativa dos erros da distorção. :H.:sse modêlo 
serve para todo um aerolevantamento, onde sejam mantidos, com pe
quenas variações, o recobrimento e a altura de vôo. 

As cotas de ambas as superfícies são ampliadas de cêrca de 20 vê
zes de modo que pequenas imperfeições não provocarão erros sensíveis. 

As correções decorrentes dessas superfícies são reduzidas às suas 
verdadeiras grandezas, somadas algebricamente e transmitidas ao apa
relho por meio de duas alavancas, cada uma, correspondendo, a uma 
das superfícies. Durante o desenho, ao passo que o aparelho vai per
correndo a paisagem vista em relêvo, no estereoscópio, as pontas das 
alavancas vão percorrendo os pontos correspondentes das superfícies 
de erros, e vão transmitindo as correções. Dessa maneira o "autoeste
reógrafo" fornece no seu micrômetro, a altitude de qualquer pon
to. :H.:le percorre as curvas de nível sem necessitar de correção altimé
trica alguma. 

Antes de ser construído o aparelho aqui exposto, recém saído da 
oficina e, conseqüentemente, ainda não submetido a provas, foi feita 
uma construção de estudo, que ficou muito frágil, mas que funcionou 
satisfatoriamente. As experiências realizadas nessa construção provi
sória permitem admitir que o aumento de rendimento, em relação aos 
trabalhos com o "estereógrafo", será de 200 a 300%. 

Fig 7 
O dispositivo altimétrico do "estereógrafo", que é o característico 

dêsse aparelho, como expus inicialmente, só fornece as altitudes do ter-
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reno, pràticamente sem erros, enquanto as diferenças de altitude des
te não ultrapassam de 20% da altura de vôo. A partir daí, aparecem 
erros, que crescem ràpidamente, quase em progressão geométrica 

O 2.0 dispositivo que projetei, o qual aparece em esquema na fi
gura 7, fornece a altitude certa, na escala em que se queira representar 
esta altitude, quaisquer que sejam os desníveis do terreno Também é 
mais complicado que o outro. 

Êle constitui a ponte que permitirá a passagem para o terceiro 
dispositivo, que realizando a projeção mecânica de uma das fotogra
fias, fará as correções da planimetria, realizando o desenho em escala 
igual, pouco maior ou pouco menor que a das fotografias. Êsse ter
ceiro dispositivo ainda não está construído, espera a sua vez Será 
comandado pelo próprio micrômetro do 2 o dispositivo. Dessa manei
ra, o "autoestereógrafo" medirá as altitudes e corrigirá a planimetria, 
com um único comando altimétrico. 

O aparelho aqui exposto, cuja fotografia aparece na figura 8, 
ainda sem o terceiro dispositivo, representa, então, apenas 2/3 do ver
dadeiro "autoestereógrafo" 

Os pormenores sôbre o funcionamento do aparelho são mencio
nados na publicação já referida. 

Tenho a impressão de que o meu aparelho é bom e que será real
mente útil. Aliás, se eu não tivesse essa convicção não teria tido âni
mo para chegar até êste ponto. Em todo caso, sou parte altamente 
interessada e por isso o meu julgamento pode ser tendencioso. Devo 
dar um passo ao lado e esperar a opinião autorizada dos técnicos que 
o examinarão O general CoELHo NETTo diretor do Serviço Geográfi
co do Exército, vai mandar submetê-lo a provas definitivas 

O Dr. PENDLETON, topógrafo-chefe do U. S. Geological Survey, 
também pretevde estudá-lo e experimentá-lo no departamento que di
rige. Só depois disso, então, saber-se-á se foi dada ou não mais uma 
contribuição útil à estereofotogrametria. 

Agradeço muito penhorado aos senhores Delegados e às demais 
pessoas, aqui presentes, que muito me honraram vindo assistir esta 
comunicação. 

* 

Monsieur !e Majm EMÍLIO WoLF, Consultem Technique en Photog1amétrie du Se1vice Géo
g!aphique de I'A1mée du Brésil, commença, à la fin !e 1932, à faile des recherches dans le sens 
de construire un appa1eil photoglamétnique de petites dimensions, pour faciliter le dessin des 
cartes topographlques. 

I! p1ésenta au début de 1933, !e petit appateil qui appmait à la figure n ° 1 Les figures 
2 et 8, montrent un aut1e appareil que l'auteur p1ésenta, en 1933, et qu'il a denommé Esté
réoglaphe Ce sont des petits estéréocompawteurs appliqués à la mesure des altitudes L'esté· 
1éog1aphe donne dilectement les altitudes en mét1es ou en pieds 

Lorsque Ies photogtaphies utilisées n'ont pas été p1ises dans une direction 1igomeusement 
verticale et d'une même hauteur de vol, ces appa!eils, ainsi que d'autles analogues qui ont 
été construits dans d'autres pays, donnent les altitudes avec des grandes euems En 1934, le 
Major WoLF découvlit !es !ois qui permettent de fai1e la déte1mination de !e smfaoe !e]l!ésentative 
de ces erreurs, auivant ainsi à la const1uction des g1aphiques de couection La figme 3, repré
sente une de ces surfaces et la figure 4, un graphique de correction L' altitude d'un point quelconque 
du teuain est donné par la diffé1ence entre la lecture falte ayec I'linstrument et la cote 
cmrespondante du graphique de correction 

En employant des glaphiques ana!ogues à ceux qui viennent d'êtle mentionnés, le Major 
WoLF, en 1938, lntroduisit un nouveau procédé pour faire la correction des errems provoquées 
par la distorsion optique La figme 5, 1eprésente un de ces graphiques 
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La preCiswn obtenue dans la mesure des altitudes au moyen des estéréographes en utilisant 
les graphiques de correction, est de l'ordre de 0,001 de la hauteur du vol, ce qui est bien suffisant 
pour les relevés communs 

Aprês !e décês du Major WOLF, en 1941, l'auteur de cette communication, afin d'augmenter 
!e rendement du trava!l fait avec l'Estéréographe, a construit des dispositifs mécaniques auxi
liailes, de fabrication facile, qui permettent de faile toutes les corrections automatiquement, 
sans exclure celles de la planimétrie Les figures 6 et 7, représentent les dispositifs utillsés pou;r 
la correction altimétrique L'instrument complet a reçu le nom de Autoestéréographe, 11 
apparait à la figure 8, sans les dispositifs auxiliaires pour faire les corrections de planimétlie, 
qui se trouvent être encore en fabrication 

Pour travailler avec l'Autoestéréographe il faut avoir 8 points d'appui, pour chaque paile 
de photographies estéréocospiques, disposés comme !'indique la figure 3 Le dessin topograph!que 
~st fait dans la même échelle que celle des photographies, ou dans une échelle un peu plus 
p8tite ou plus grande que celle des photographies 

RESUMEN 

En fines de 1932, e! Consultor Técnico de Fotogrametría de! Servicio Geográfico de! Ejército 
Brasileno, Mayor EMÍLIO WoLF, empezó estudios e investlgaciones con la finalldad de construir 
un pequeno aparato estereofotogramétrico para e! dibujo de cartas topográficas 

En mediados de 1933 presentó e! pequeno aparato que aparece en la figuta 1 En 1934, 
mesentó otw, que llamó Estereógrato y que aparece en las figuras 2 y 8 Son pequenos este
reocomparadores aplicados à la medida de altmas E! este1eógrafo da las altitudes düectamente 
en metros o en pies 

Cuando los fotos utilizados no son ligurosamente verticales y sacados a la misma altitud 
de vuelo, esos apa1atos, como los semejantes que han sido consttuídos en ot10s países, dan 
las altitudes con euores muy glandes El Mayor WoLF, aun en 1934, descublió las Jeyes que 
permiten defini! la supe1ficie tepresentativa de esos ell'otes, petmitiendo la construcción de 
gtáficos de corrección Un ejemplo de esa superfície apa1ece en la figma 3 La figma 4 es un 
g1áfico de corrección La altitud de cualquier punto de! teneno es la difetencia entle la lectu1a 
hecha en el apa1ato y la cota c01respondiente del gráfico de corrección 

Em 1938, aun e! Mayo1 WoLF, cteó e! ptoceso para 1a corrección de los erro1es causados por 
la distorsión óptica, empleando g1áficos análogos La figura 5 reptesenta uno de esos g1áficos 

La ptecisión en las medidas de altitud hechas con el estereógrafo, utilizando los gtáficos 
de cmrección, es le más o menos 0,001 de la al'tma de vuelo, lo que es más que suficiente para 
los levantamientos topogtáficos comunes 

Después de! fallecimiento de! Mayor WoLF, en 1941, e! autor de esta comunicación, pata 
aumentai e! rendimiento de los t1abajos con el estereógrafo, proyectó dispositivos mecánicos 
complementarias, de fácil íabrlcación, paro efectuar automaticamente todas las cmrecciones, 
incluso las de planimetlia Las figuras 6 y 7 1epresentan dispositivos de cor1ección altimétrica 
E! apa1ato completo ha tecibido la designación de Autoestereógtafo y •aparece en la figura 8, 
todavia sin e! dispositivo pata la corrección de la planimetlÍa, que está en construcción 

E! autoestereógtafo 1equiie acho nuntos de apoyo en cada pat estei•eoscópico de fotos dis
puestos como lo indica la figura 3 E! dibujo topog1áfico es ejecutado en la escala de las foto
gtafías, en escala poco maym o poco menor que e!las 

RIASSUNTO 

Ve1so la fine del 1932, i! consulente tecnico di fotog1ammetria de! Se1vizio Geog1afico 
dell' Esercito Brasiliano, maggime EMILIO WoLF, cominciô studi e licetche, co!l'intento di costruire 
un piccolo apparecchio strereofotogrammetlico, per i! disegno di carte topografiche 

Verso la metà de! 1933 p1esentô il piccolo appatecchio che appare nella figma 1 Nel 1934 
ne presentô un altro, che chiamô Stereografo, i!lust1ato nelle figure 2 .e· 3 Sono piccoli stereo
comparatoll, applicati alia misma di altezze Lo Steteografo dà le altezze dilettamente in metri 
o piedi 

Quando !e fotografie utilizzate non sono perfettamente verticali e prese ad altezza di volo 
costante, !e altezze indicate da questi apparecchi, come da quelli costruiti in altri paesi, sono 
affette da gravi errori Il maggiOle WoLF, nel 1934, scoprl le leggi secando le quali si determina 
la sup€1ficie rappresentativa di questi euori, cosi che potê pwcedere a!la costruzione di grafici 
di correzione. La figma 3 dà un esempio di questa superficie La figura 4 é un grafico di 
correzione L' altezza di qualsiasi punto de! teueno ê uguale :j,!la differenza tia la quota data 
dal!' apparecchio e la quota corrispondente nel g1afico di couezione 

Nel '938 il maggime WoLF detetminô anche un metodo per cmroeggere gli enori delivanti 
dal!a distotsione ottica, mediante analoghi grafici La figma 5 1app1esenta uno di questi grafici 

Nelle misme di altezza eseguite con lo Ste10grafo, co! sussidio dei gtafici di conezione, la 
ptecisione é di citca 1 millesimo de!l'altezza di volo, ossia piu che sufflciente per !e 1evate 
topogtafiche comuni 

Dopo la morte de! maggiore WOLF, avvenuta nel 1941, 1' autme di questa comunicazione, 
pe1 aumenta1e il rendimento deU' applicazione dello Stet•eogtafo, p10gettô dispositivi meccanicl 
complementali, di agevole fabbricazione, che eseguono automaticamente tutte !e couezioni, 
comprese quelle di planimetlia Le figure 6 e 7 1app1esentano dispositivi di COirezione altime
trica L' appatecchio completo fu chiamato :Autostereografo e appare ne!la figura 8, ancora 
sprovvlsto de! dispositivo pe1 la cor1 ezione della p!animetria, che é In costruzione 

L' Autostereografo neoessita 8 punti d'appoggio per copia stereoscopica di fotografle, disposti 
come indica la figura 3 I! disegno topografico ê eseguito nella scala delle fotografie, o in scala 
poco maggime o minore 
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SUMMARY 

At the end of 1932 Major EMÍLIO WoLF, Photog1ammetry Technical Adviser to the Geographical 
Service of the Brazilian A1my, started out studies and research with an aim to building, a 
little stereophotogrammetric appa1atms for drawing topographic charts 

In mid 1933 Major WoLF presented the little appa1atus whlch is seen in figure 1 In 1934 
Major WoLF presented another one, having named it Estereógrato and iti can be seen in figmes 
2 and 8 These are small stereocompa1ators, applied fo1 measurlng altitud•es The Estereóg1ajo 
supplies heights dilectly either in met1es or in feet 

When photographies used are not stlictly ve1tical and taken at the same flight altitude, 
these apparatus as similm ones that have b<en built in othe1 countlies, show heights with 
considmable en01s Major WoLF discove1ed still in 1934 the laws that pe1mit a definition of 
the smface representing such en01s, thus making it possible to construct correction g1aphs 
An example Óf sald couection can be seen in figure 3 Figme 4 is a correction graph Th.e 
al1Jitude of any point of the g10und is the diffe1ence between the readlngs on the appa1atus 
and the corresponding annotation of the c01rection .gra:;h 

In 1938 Major WoLF established the process fo1 the c01rection of ellO!S caused by optical 
distOltion using simila1 g1aphs; figure 5 1epresents cine of these g1aphs 

Precision in altitude measming made with Estereógrato and using the conection graphs 
is more or less O 001 in the height of flight, being m01e than enough for any common 
surve1y wo1k 

After Major WoLF was dead in 1941 the autho1 of this communication, in order to inClease 
the value of wo1ks with the Este1eógrato has planned complem•entaly mechanical outfits of 
easy construction, for automatical!y making every couections, planimetric ones included Figmes 
6 and 7 represent altimetlical couecting devices The complete apparatus was given the name 
of Autoestereógrapho and it appea1s in figure 8, yet without its planimetric couection devica 
which is unde1 construction 

The Autaeste1eógra[o 1equües 8 basing polnts per stereoscoplc pair of pictmes as ar1anged 
in acc01dance with figure 3 The topographic d1awing is made in the same scale of the photo
graphies, in a scale eithe1 a little Iarge1 01 somewbat smal1e! than these 

ZUSAMMENFASSUNG 

Ende des Jah1es 1932 begann der techniche Berate1 für Photogrametrie des Erdkundedienstes 
des b!asilianischen Heeres, Major EMÍLIO WoLF, seine Studien und NachfOlschungen zu dem 
Zwecke, einen kleinen estereophtogra:moetlischen Aparat zu bauen um Topographische Landkarten 
zeichnen zu ki:innen 

Mitte 1933 stellte e1 den kleinen Aparat, welcher auf Figm No l erscheint, vor Im Jahle 
1934 zeigte er einen anderen, welchen e1 Estereog1aph nannte, und der auf Figmen No 2 und 
8 erscheint, Es handelt sich bei diesen Aparaten um kleine Vergleichsestereographen, welche 
zur Hi:ihenmessung angewendet wmden Der Estereog1aph glbt die Hi:ihen sofort in Mete1n 
oder Füsse an 

Wenn die benutzten Photog1aphien nicht ganz genau vertikal und in genau derselben Hi:ihe 
des Flugzeuges sind, so geben dlese Aparate, wie auch die abnl1chen die in anderen Lande1n 
konstruielt wurden, die Hi:ihen mit recht g10ssen Fehle1n an Schon lm Jah1e 1934 entdeckte 
Major WOLF die Gesetze, welche es erlauben, die rep1esentativen Oberflachen dieser Fehler zu 
defirlieren und dadurch die korekten Graphlken zu e1halten Ein Beispiel dieser Obmflachen 
erscheint in der Figur N o 3 Dle Zeichnung von Figur No 4 ist eine Graphik der K01ektur 
Die Hi:ihe ilgendwelchen Punktes des Te1ains ist de1 Unterschied zwlchen den angegebenen Zahlen, 
welche am Aparat ge!esen werden und die korespondierende note des Graphiks der Korektur 

Im Jahre 1938 stellte Maj01 WoLF den P10zess auf, der es e1Iaubte, Korekturen von Fehlern, 
welche dmch optische Tauschungen entstanden waren, zu machen, indem er analoge Guiphik·en 
anwand Die Zeichung von Figur N o 5 stellt eines dieser Graphiken da1 

Die Genauigkelt in der Messung von Hi:ihen, wenn der Estereograph und die Gtaphiken 
der Korektur angewandt w€rden, ist ungefah1'' 0,001 der Hi:ihe des Fluges, und ist mehr ais 
zuflledenste11end um gewi:ihnllche topoglaphische Messungen zu machen 

Nach dem Tode von Major WoLF im Jah1e 1941, projektielte der Schreiber dieses Aufsatzes, 
komp!ementa1e meckanische Dispositive, um die Genauigkelt des Estereographes zu e1hi:ihen 
Diese Apa1ate, die leicht fablizie1t we1den ki:innen, dienen dazu alie Korekturen, einschliessllcb 
die des Planimet€ls, zu machen Die Zeicbnungen der Flgmen No 6 und 7 stellen diese 
Dispositive der altimetrlschen Kmektmen da1 Diesel vervollstandigte Apa1at wurde Autoesúe
reoglaph genannt E1 e1scheint ailf de! Zelchnung der Figm No 9, noch ohne das Dispositiv 
um K01ektmen des Planimetels zu mach!en, da dleses Dispositiv noch in ~onstluktlon ist 

Der Autoestmeog1aph beni:iti'gt 8 Stützpunkte fü1 jedes ':Paar der esteleokopischen Photogla
phien, welche wie die Zeichnung der Figur No 3 zelgt, angewandt we1den Die topographische 
Zeichnung ist in dem Masstab der Photographien, in einem Masstab etwas g1i:isse1 oder 
kleiner wie dieser, avsgeführt 
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RESUMO 

êe la fino de 1932, la Teknika Konsilanto de Fotog1ametlio de la Geog1afia Se1vo de la 
Briizila A1meo, Majoro EMÍLIO WoLF, komencis studojn kaj esplorojn kun la celo konstrui 
malg1andan stereofotog1ametrian apa1aton por desegni la topografiajn ka1tojn 

En la mezo de 1933 li prezentis la malgtandan aparaton kiu apelas sm la figuro 1, en 1934 
li p1ezentis alian, kiun li nomis Stmeogtafo, kiu ape1as sm la figuroj 2 kaj 8 Ili estas malg1andaj 
steleokompmiloj aplikitaj a! la mezurado de altecoj La Stereog1afo donas la altecojn rekte 
je met10j ai.í futoj 

Kiam la fotog1afajoj utiligitaj ne estas 1igo1e vertikalaj p1enitaj je la sarna fluga!teco, tiuj 
apa1atoj, same kiel la similaj lmnstnütaj en a!iaj landoj, donas al ni altecojn kun t1e g1andaj 
eraroj Majolo WoLE, ankorai.í en 1943, elt10vis la legojn kiuj pe1mesas difini la sup1ajon prezen
tantan tiujn era1ojn kaj fali la konst1uadon de kolektadaj grafikoj. Ekzemplo de tiu sup1ajo 
apews sm la figmo 3 La figmo 4 estas kmektada g1afiko La alteco de iu ajn tle1punkto 
estas la dife1enco intet Ia legado fauta sm la apmato kaj la kvoto 1esponda al Ia korektada 
g1afiko 

En 1938 MaJOlo WoLF k1e1s p10cedon po1 ko1ekti Ia e1a1ojn kai.ízitajn de la optika distmdo 
uzante analbgaJn g1af1kojn La flgmo 5 !Hezentas unu el tiuj gtafikoj 

La p1ecizeco êe la altecaj roezuradoj falitaj de la Ste1eografo, uzante la korektadajn g1afikojn, 
estas pli malpli 0,001 de la flugalteco, kaj tio estas pli o! sufiêa po1 la komunaj topog1afiaj 
planfa1adoj 

Post la mmto de Majow WoLF. okazinta en 1941, la aütoio de tiu êi komunik~jo, po1 
pligrandigi la profiton de la laboroj fare de la Stereog1afo p10jektis komplementajn menanikajn 
a1angojn, facile konstrueblajn, p01 ai.ítomate realigi êiujn kmektojn,: inkluzive tiujn de altimetria 
korektado La figuroj 6 kaj 7 mont1as a1angojn de altimetlia korektado La kompleta aparato 
1icevis la nomon Aütoste1eografo kaj apelas sur la figmo 8, ankorai.í sen la a1ango por la 
kDlektado de planimetrio, kiu estas en konstluado 

La Ai.ítoste1eografo postulas 8 apogpunktojn p01 stereoskopia pa10, Oldigitajn Iaü la figmo 3 
La topog1afia desegno estas fatata je la skalo de la fotografajoj, aü je skalo ma!multe pli g1anda 
ai.í malmulte pli malg1anda ol tiu êi 
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JOAQUIM NABUCO 

(1849-1910) 

LITíGIO anglo-brasileiro, acêrca de um território de mais de 30 mil quilômetros 

quadrados de área, constituía o assunto nuclear em tôrno do qual JoAQUIM AURÉLIO 

NABUCO DE ARAÚJO consagrou em certo período de sua vida - tôda a sua exu

berante atividade intelectua1, ao serviço do Direito e da Geografia do Brasil 

A propósito da grande zona contestada - cuja largura máxima correspondia ao trecho entre 

a foz do rio Coungo e o monte Anai, e cujo maior comprimento ia, aproximadamente, do 

monte A.angcana às nascentes do rio Rupununi - preparou JOAQUIM NABUCO, como ~dvo

gado do Brasil, uma volumosa obra constante de 18 volumes, na qual demonstrou, com exu

berância, não só os direitos do seu país, como, outrossim, um inestimável cabedal de conhe

cim~ntos a propósito da geografia e da história da região litigiosa 

Quer sustentando, em favor do Brasil, a doutrina do inchoate-title, quer apresentando 

provas numerosas e cabais da posse completa e contínua de seu pais sôbre a região con

testada pela Grã-Bretanha, NABUCO se houve, em qualquer das emergências, como um 

apóstolo do Direito escudado no seguro conhecimento da Geografia que a fundo estudara 

Em sua portentosa obra patentearam-se a solidez da cultura, a comprovada habili

dade e a experiência do trato diplomático, tendo dela dito Rui BARBOSA: "0 trabalho do 

nosso advog{'l.do foi gigantesco Eu o percorri todo, e, nesse gênero de literatura, 'Ílão lhe 

conheço coisa comparável N os~o direito ali resplandece à luz do meio-dia Se não logra

mos convencer o nosso juiz, convencemos a opinião científica européia Haja visto na 

Revista Geral de Direito Internacional Público, os admiráveis estudos ali exarados pelos 

mais sábios internacionalistas aue do assunto se ocuparam" 

Considerando o trabalho de JOAQUIM NABUCO' "porventura a mais notável expressão 

do seu talento", RUI BARBOSA destacou, ainda, as qualidades de crítica, argumentação, ló

gica, bom senso, clareza, tino, ame11idade e elegância desenvolvidas pelo advogado brasiM 

leiro nas afar;nadas memórias que sôbre o assunto cuidadosamente redigiu HBastaria êle 

só - acrescentou - para lhe honrar a vida e fazer o nome" 

JOAQUIM AURÉLIO NABUCO DE ARAÚJO nasceu na cidade de Recife, em 19 de agôsto 

de 1849 

Bacharel pelo Colégio Pedro 11 em 1865, ingressa, no ano seguinte, na Faculdade de 

Direito de São-Paulo onde não chega a terminar o curso, porque em 1869, volta a Recife 

a fim de freaüentar o eyuarto ano jut1Ídico Forma-se, então, em Recife, a 28 de novem

bro de 1870 

Seus primeiros enSaios foram escritos no período de sua vida compreendido entre'* 

1871 e 1875 e sua !JrÍmeira viagem ao estrangeiro realizou·se em 1873 

Iniciando-se, em 26 de abril de 1876, na carz eira diplomática como adido de le

gação, serviu primeiro, em Washington e depois em Lisboa 

A morte de seu pai - JOSÉ TOMÁS NABUCO DE ARAÚJO - fê-lo regressar ao Brasil, 

onde ingressa na vida política 

Se, literàriamente, a fmrnação de JOAQUIM NABUCO sofreu decisiva influência da cultura 

francesa, sob o ponto de vista pol~tico, foi incontestável discipulo do pensamento britânico 
11TQda sua preferência no que diz respeito às obras de sociologia e pol.ítica, escreveu A. T. 

BANDEIRA DE MELO, era para os :autores inglêses, nomeadamente para BAGEHOT, cujas 

idéias imenso concorreram para fortalecer seu pendor pelo liberalismo" 
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Sua estréia parlamentar, como deJ?Uiado, deu-se em meados de novembrp de 1878 

De 1882 a 1884 - devido a circunstâncias poltíticas - estêve exilado na 1 Europa, em 

Londres, onde levou uma vida de trabalho, estudando e aprendendo sempre Em 1885 

voltou ao Parlamento, eleito deputado pela então Província de Pernambuco Derrotado 

nas eleições de 1886 foi, entretanto, novamente eleito em 1887 Sua última aparição na 

Câmara ( 11 de junho de 1889) proporcionou-lhe mais uma oportunidade para reafirmar a 

sua fé monarquista 

A proclamação da República concorreu para cristalizar-lhe a meditação: uos últimos 

dez anos (1889-1899) são assiín o período em que o interêsse político cederá gradualmente 

o lugar ao interêsse religioso e ao interêsse literário até ficar reduzido quase sOmente aoi 

que tem de comum com êles Quando digo interêsse político - frisou em Minha For-

mação - qUero dizer '? espírito po!Jtico, porquanto a emoção, a parte que tomo na sorte 

do país, aumenta com as peripécias, as contingências, os vértices dos novos dramas. O 

autor e o ator desaparecem; o espectador, êsse, porém, sente a sua ansiedade crescer e 

tornar-se angustiosa Posso portanto terminar aqui a história de minha formação, porque 

das novas influências que me vão dominar no resto da vida, a religião já se encontrou 

na infância e a das letras na mocidade As letras lutaram em mim anos seguidos, como se 

.Jiu, contra a política, sempre com superioridade, até vir a Aboliçã~, que durante os dez 

anos as relegou, como tudo mais, a imensa distância Extinto êste grande foco de atração, 

nenhum outro teria o mesmo poder contra elas Ainda assim talvez tenha apenas havido 

entre elas e a política uma verdadeira fusão A história é com efeito o único campo em 

que me seria dado ainda cultivar a política, porque nêle não terei o perigo de faltar à 

indulgência, que é a caridade do espJrito, nem a tolerância, que é a forma da justiça a 

que eu posso atingir 

cristalizou" 

São essas duas faces, a que há pouco aludi, sob que meu espírito 

Durante êsse decênio de meditação, elabordu NABUCO, o Estadista do Império; escre 

veu no Jornal do Comércio e colaborou na Revista Brasileira, na cjual aparecem os pri 

meiros capítulos da obra que contém a biografia do pai e também o retrato de tôda uma 

época Naquele período, ajudou, por outro lado, a fundar a Academia de Letras, prole· 

rindo, por ocasião de ser inaugurada, o seu mais célebre discurso literário da fase de seu 

retraimento dÍvico 

Na Vida de Joaquim Nabuco, por sua filha CAROLINA NABUCO (2 a edição, 1929, 

Comp Editôra Nacional, São-Paulo), lê-se: uo feitio intelectual de NABUCO impelia-o para 

a História Um Estadista do Império - escreveu JosÉ VERÍSSIMO - é o documento vivo 

da dualidade fecunda dêsse espírito fundamentalmente político e profundamente literário 

Aquela feição levou-o naturalmente, quando voltou à literatura, à história, de todos os 

Aêneros literários, o que mais se entendem com a poU.tica" 

"Estadista de raça e de vocação - continuou CAROLINA - NABUCO era um historia

dor que falava de cadeira Seu amor ao trabalho, seu apêgo ao passado, davam-lhe paciên

cia para o esfôrço tenaz da pesquisa, da documentação, e, para que nada faltasse, tinha a 
serenidade de juízo, a visão do conjunto, a perícia do escritor e o dom da imaginação, a 

eterna rendvadora" 

Homem de pensamento, escreveu as máximas e impressões que compõem Pensées Dé

tachées, a maioria escrita em Petrópolis em 1893 e em 1894 

A reconciliação de JOAQUIM NABUCO com a República operou-se justamente com o 

próximo desfecho da questão de limites entre o Brasil e a Grã-Bretanha Convidado para 

advogado do Brasil, após ressaltar as suas conhecidas idéias monárquicas, patriOticamente, 

aceitou o encargo de defender os direitos em jôgo do seu país natal "Tratando-se, porém, 

de uma questão de caráter todo nacional, como é a reivindicação de território brasileirO! 
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contra pretensões estrangeiras - acentuou NABUCO - seria faltar mesmo à tradição do 

passado, que há anos procuro recolher e cultiva1, invocar em uma disidência política acima 

da qual o próprio govêrno republicano tivera o nobre desprendimento de elevar~se Em 

tais condições, Sr Ministro - escrevia a 5 de março de 1899 ao Dr ÜLINTO DE MAGA· 

LHÃES - não me resta senão pôr-me inteiramente às ordens de V Excia agradecendo-lhe, 

bem como ao Presidente da República, a confiança que mostra na minha lealdade para 

com o país" 

O trabalho gigantesco levado a cabo pelo ~minente brasileiro relativo à questão de 

limites, foi realizado no curto prazo de um ano; compreendia texto, mapas, documentos, 

todos êles examinados e selec:onados pessoalmente por jOAQUIM NABUCO uSôbre o valor 

de sua obra, resultado de um esfôrço que lhe abalou para sempre a saúde e lhe encurtou 

a vida, tinha uma única dúvida - conforme esclareceu a filha - se a não poderia ter 

feito mais curta Deu-lhe, além da fôrça e clareza essenciais, as qualidades supérfluas que, 

sendo êle mesmo, não poderia deixar de dar a tudo em que tocasse, os coloridos de sua 

imaginação, a harmonia cadenciosa da forma que são o cunho do artista" 

O título geral da obra de JOAQUIM NABUCO referente ao memorável assunto foi 

"Fronteiras do Brasil e da Guiana lnglêsa ClUestão submetida ao arbitramento de S M 

o Rei da Itália" 

A primeira Memória fez-se acompanhar de seis volumes anexos: I .....- Documentos 

de Origem Portuguêsa (Texto português) - Primeira série; 11 - Documentos de Origem 

Portuguêsa (Texto português) - Segunda série, compreendendo o Diário de Viagem de 

F X Ribeiro de Sampaio em 1774 e 1775, o Apêndice a êsse mesmo Diário, e a Relação 

Geográfico-Histórica do Rio-Branco da América Portuguêsa do mesmo autor; 111 -

Documentos de Origem Portuguêsa (tradução francesa) Primeira série; IV - Documentos 

de Origem Portuguêsa (Tradução francesa) - Segunda série, compreendendo ainda o 

Diário de Viagem de F J Rodrigues Barata (1799); V - Documentos diversos; VI 

Atlas demonstrativo dos direitos do Brasil ao território contestado pela Grã-Bretanha 

A segunda Memória compõe-se de três volumes destacados: 1 ° A pretensão inglêsa; 

2 ° Notas sôbre a parte histórica da primeira memória inglêsa; 3 ° A prova cartográfica 

Êstes três volumes de estudos e de discussão foram também acompanhados de documentos 

ou Anexos, os dois primeiros con espondendo ao tomo I da segunda Memória e o terceiro 

ao tomo li Além de duas gravuras ilustrativas, NABUCO fêz imprimir duas cartas apresen

sentadas pelo Govêrno de Sua Majestade Britânica ao Tribunal Arbitral de Paris no ano 

de 1887 e à Sua Majestade o rei da Itália em 1903 Exibiu também uma pequena carta 

das Fazendas Nacionais brasileiras do R·io-Branco O terceiro volume da segunda Memória, 

fntitulado - A prova cartográfica - encerra dois capítulos e, ainda, uma Conclusão mais 

uma Nota Suplementar O Capítulo I denomina-se A prova cartográfica inglêsa e contém: 

1 - Observações gerais: a) geografia física, b) fronteiras; 2 - Notas sôbre as cartas 

a~exas à presente Memória (Memória Inglêsa) O capítuJo II in titula-se A prova carto

gráfica do BrasN e contém: 1 - O Atlas Brasileiro; 2 - Carta dos séculos XVI e XVII 

e da primeira parte do século XVIII; 3 - Cartas de HoRTSMAN e de LA CONDAMINE; 

4 Cartas de D' ÁNVILLE e de V AUGONDY; 5 - Cartas holandesas; VI - Cartas inglêsas 

desde a ocupação inglêsa do Essequibo até SchomQurgk; VII - Cartas diversas; VIII -

Cartas portuguêsas, brasileiras e espanholas 

A terceira Memória de NABUCO encerra 4 volumes respectivamente intitulados: 1 -

A construção das memórias inglêsas; 2 - História da zona contestada segundo a contra

memória inglêsa; 3 - Reprodução dos documentos inglêses seguidos de breves observações; 

4 - Exposição final 

Pág 59 - Julho-Setembro de 1944 

367 



368 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Após o laudo arbitral, foi JOAQUIM NABUCO nomeado, em 1905, embaixador junto 

ao Govêrno dos Estados-Unidos Como nosso primeiro embaixador na grande República 

do Norte, NABUCO muito fêz para a aprox mação do Brasil com a Únião Americana 

RAÚL FERNANDES - eminente democra~a patrício - focalizou-lhe a obra americanista: 

"divisou no pan-amer:canismo e particularmente na estreita inteligência do Brasil com os 

Estados-Unidos, um programa tão necessário nos seus pressupostos quanto largo nos seus 

desdobramentos" 

Mas para que destacar conceitos sôbre a obra pan-americanista de NABUCO? Para 

realçá-Ja, basta rememorar um t1echo do discwso protocolar com o qual teve a honra de 

depositar nas mãos de presidente TH ROOSEVELT as cartas que o acreditaram na quali 

dade de embaixador extraordinário e plenipotenciário junto ao Govêrno dos Estados

Unidos-da-América: uo fato é que a posfção dêste país no mundo lhe faculta grandes 

iniciativas ainda nessa direção do nosso comum ideal americano'~ 

11Pela nossa parte o veremos sempre tomá-Ias com o mesmo interêsse continental e a 

mesma seguridade nacional que até hoje Todos os votos do Brasil, são, com efeito, pelo 

aumento da imensa influência moral que os Estados-Unidos exercem sôbre a marcha da 

civilização e que se traduz pela existência no mundo, pela primeira vez na história, de 

uma vasta zona neutra de paz e de livre competição humana" 

uNós imaginamos esta influência ainda mais largamente benfazeja no futuro, não só 

para as duas Américas como para o mundo inteiro" 

Quem assim falava, em 25 de maio de 1905, diria também~ como disse, em 25 de 

fevereiro do ano seguinte, em Filadélfia, a propósito do maior acontecimento do ano, a 

Conferência P an-Americana, a realizar-se no Rio-de-] aneiro: u A consciência americana é o 

sentimento de nossa órbita especial, inteiramente separada da européia, com a qual se movem 

a Ásia e África, sem falar da Australia Com tôda nossa simpatia e interêsse p~la Europa, 

cónscio do que devemos ao influxo europeu, produtos que somos, do transbordamento das 

raças européias, duvidando mesmo que em nosso solo as hastes da cultura européia possam 

p1 aduzir os mesmos frutos ou as mesmas flores que em seU próprio solo, somos todavia 

um sistema político inteiramente desligado da órbita da Europa 

é necessário que as Repúblicas Americanas não julguem o papel que os Estados .. 

Unidos tiveram e têm que representar para defender a doutrina de Monroe, como opres 

sivo de modo algum, ao orgulho e dignidade de qualquer delas, mas, ao contrário, como 

um privilégio que todos devem apoiar, ainda que seja só com sua simpatia e gratidão 

Isso será, sem dúvida o resultado final da Conferência Pan-Americana 

"Essas Conferências são os meios de comunicação, enquanto não se tornam a 

comunhão das Repúblicas Americanas" 

Depois de ter sido o presidezlte da TerceÍl a Conferência Pan-Americana, realizada 

no Rio-de-Janeiro, em 1906, JOAQUIM AURÉLIO NABUCO DE ARAÚJO regressou aos 

Estados-Unidos, onde faleceu a 17 de janeiro de 1910, cercado de todo o carinho e da 

mais profunda admiração 

Seus restos mortais, tr~nsportados com excepcionais honras e acolhidos em seu 

país com o calor tropicalmente obJetivo dos bre.sileiros, repousam na gloriosa terra 

pernambucana conforme manifesto desejo de seus filhos e a própria aquiescência do extinto: 

"Se Pernambuco pedir os meus ossos - dissera certa vez à espôsa - tu não os podes negar" 

E, assim, voltou o corpo do grande NABUCO para o seio da terra natal, após uma vida 

que, realmente, foi uum belo sonho realizado por um especial favor da Providência" 

]OSÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA 
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THEODORE ROOSEVELT 
1858- 1919 

Há na vida de THEODORE RoosEVELT - nascido na cidade de New~York a 27 de 

de outubro de 1858, e falecido em Sangamore-Hill, a 6 de janeiro de 1909 - aspectos tais 

de variada e eficiente atividade, que o consag1 am não apenas como o estadista, mundial

mente renomado, mas, outrossim, como o autm, o naturalista, o soldado, o exploratJ..or, 

acatado e celebrado por todos quantos dêles tomazam conhecimento e com suficiência 

nêles se enfronharam 

Não é, pois, sem razão que autores, con1o BENNETT, BURROUGHS, DOUGLAS, GREENE, 

HALTEAD, LEUPP, LODGE, MORGAN, jAMES, RIIS, SHAW, MoORE, COLTON e tantos outros, 

lhe focalizaram a vida e a individualidade em páginas de maior ou menor felicidade, 

numa escala variável também de pz o porções 

Enciclopédias renomadas como The Encyclopedia Americana e Encydopaedia Britânica 

respectivamente lhe dedicam 8 e 14 colunas, recheadas de seguros informes sôbre a sua 

polimórfica situação nos diferentes cenários onde, aliás, sempre se houve com caracterJstico 

revigor 

Graduado em 1880 pela Universidade de Harvyazd, já dois anos depois, era membro do 

legislativo do Estado de New-York, a'Í permanecendo até 1884 

Em 1889, nomeado pelo presidente HARRISSON, foi membro da junta dos serviços 

civis dos Estados-Unidos, tendo anteriormente ocupado outra destacada função pública, 

dessa vez na própria cidade de New-York 

Sub-secretário da Marinha, no govêrno de MAC-KINLEY; organizador do 1 ° regimento 

de cavalaria dos Voluntários dos Estados-Unidos (roughriders) ao principiar a guerra 

hispano-americana; popularíssimo após a guerra de Cuba; nomeado governador do Estado 

de New-York; 1 ° vice-presidente da República, eleito em 1900 - THEODORE ROOSEVELT 

desempenhara, assim, inúmeras e importantes funções políticas antes de ser chamado à 

Presidência devido à morte trágica de MAC-KINLEY 

Quer combatendo o regime financeiro dos trusts, quer atenuando - na medida do 

possível - o dissídio racial, o fato é que ROOSEVELT foi, pouco a pouco, exercendo cres

cente poder pessoal sôbre a política norte americana, em geral 

Candidato à Presidência, em 1904, advogou a necessidadé de um maior exército e de 

uma poderosa armada para os Estados-Unidos, não escondendo, absolutamente, o seu desejo 

de ver a expansão política e econômica de seu país ampliada, sôbre o Grande Oceano 

Atos políticos importantes do seu primeiro período como Presidente, eleito, constituem 

o reconhecimento da independência da República do Panamá e o impedimento da ação 

militar da Colômbia contra a sua antiga província, aos quais se deve ajuntar, também, a 

assinatura da convenção de arbitragem com a França e outros Estados, em 1904 e 1905 

Em junho dêste último ano, toma a iniciativa de uma aproximação entre a Rússia 

e o Japão, em guerra E com feliz resultado, devido à cessação das hostilidades e à assina

tura da Paz de Portsmouth, que lhe valeu a obtenção do Prêmio Nobel, em 1906, ano em 

que também realizara a intervenção em Cuba 

Quanto à política interna dos Estados-Unidos, ROOSEVELT consolida o apoio dos demo

cratas, desenvolvendo, outrotanto, a luta contra os trusts financeiros e industriais,· intervém 

nas greves freqüentes com o propósito de obter o desejado acôrdo entre patrões e operários 

Sua popularidade é, então, cada vez maior Em 4 de março de 1909, transmite o 

poder a TAF'l' e, pouco depois, parte para a África onde realiza caçadas, a propósito das 

quais escreve o livro African Game Trails 

De 1909 a 1910 além de aproveitar a folga, viajando em terras selvagens e vivendo 

ao ar livre, estêve também na Europa onde percorreu vários ~PaÍses e proferiu importantes 

dÍSCUr$OS 
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Derrotado nas eleições presidenciais de 1912, visita em 1913 o Brasil, acêrca do qual 

escreveu o conhecido trabalho Through the Brazilian WildemE\sS, que o Serviço de Informa

ção Agrícola do Ministério da Agricultura do Brasil deu à publicidade em língua portuguêsa, 

o ano passado, numa tradução, devidamente autorizada, de Luís DE GUIMARÃES JúNIOR, 

sob o tJtulo Nas selvas do Brasil 

A viagem à América do Sul era um propósito antigo de THEODORE RoosEVE(LT: data 

de 1908 quando se aproximava o término de seu período govern~mental A ela acha-se 

ligado o nome do padre ZAHM, religioso de suas relações, então, recém-regressado de uma 

viagem que empreendera nos Andes e na Amazônia 

O objetivo de sua excursão pelo Brasil interior, conforme o próprio RoOSEVELT explica 

no prefácio de Nas selvas do Brasil, era "fazer inicialm.ente uma expedição dedicada ao 

estudo de mamiferos e aves para o Museu Americano de História Natural, de New-York 

Essa tarefa foi empreendida sob os auspícios dos Srs OSBORN e CHAPMAN em beneficio 

dó Museu" 

No decorrer de "Through the Brazüian Wilderness" exptca RoosEVELT como foi am

pliada a finalidade da expedição a ponto de se revestir de um caráter geográfico e zoológico 

em conseqüência da proposta do então ministro LAURO MüLLER, à frente das Relações 

Exteriores do Brasil "Meu verdadeiro plano de ação não estava definitivamente assentado, 

porém, ao chegar ao Rio-de-Janeiro, o ministro do Exterior, Dr LAURO MüLLER, que 

gentilmente havia demonstrado grande interêsse pela minha excursão, informou-me de que 

já tomara as necessárias providências para que eu me encontrasse, na cidade de Cáceres, 

à margem do Paraguai, com o oficial do Exército brasileiro dé sangue indígena Cel 

RONDON". 

"Mais importante ainda, continuou, foi que LAURO MüLLER - que aliava às 

qualidades de homem público uma sólida cultura, fazendo-me lembrar jOHN HAY - ofere

ceu-me auxílio para que a minha excursão se tornasse de muito maior amplitude do que 

havia inicialmente imaginado Tinha êle enorme interêsse na exploração e no desenvolvi

mento do interior do Brasil e estava convencido de que a minha expedição seria de grande 

alcance para tornar o país' mais conhecido no exterior Disse que 'cooperaria comigo d~ tôda 

a maneira possível se eu quisesse assumir a direção de uma expedição de grande vulto, 

através das regiões desconhecidas do oeste de Mato-Grosso, afim de tentar descer um 

rio de que ninguém sabia o curso, po"rém tido pelos mais entendidos como de g1ande volume, 

mas completamente ignorado pelos geógrafos Aceitei gostosamente o oferecimento, mesmo 

porque, com o auxílio ptoposto, a expedição se tornaria de muito maior valor científico, 

além das possibilidades de serem aumentados os conhecimentos geográficos de uma das 

regiões menos exploradas da América do Sul" 

Em certo trecho de seu livro ROOSEVELT teve ocasião de frisar: uA nossa viagem 

não foi planejada como uma simples caçada e sim na forma de uma expedição científica" 

Rendendo justas homenagens ao intemerato sertanista brasileiro -- general RONDON 

bem assim aos seus intrépidos companheiros, ROOSEVELT por várias vêzeS destacou a 

grande e patriótica obra realizada, até à época, pelos Valorosos soldados do sertão :ínvio 

"Entre os oficiais do Exército brasileiro e os cient!stas que os acompanharam, recordou o 

ex-Presidente, havia cartógrafos, fotógrafos e telegrafistas, assim como astrônomos, geólogos, 

botânicos e zoólogos Seu relatório, feito publicar pelo govêrno brasileiro em magnífica 

impressão, constitui uma série de volumes de alto valor, que dignifica os seus realizadores 

e honra ao próprio govêrno" 

O livro de ROOSEVELT sôbre grande parte de nosso país, não é sOmente mera 

descrição de viagem Encerra, inúmeras vêzes, trechos de marcante observação por parte 

de quem tinha o hábito da administração pública 

Ao subir o rio das Antas teve oportunidade de se referir à região e ao seu futuro: 

"Tôda a região ao longo dêsse rio é uma excelente pastagem natural e estou certo que no 

futuro terá grande desenvolvimento Havia sido desbravada pelo Cel RONDON sOmente 
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há uns cinco ou seis anos ]á se observa, ao longo das margens, uma ou outra fazenda de 

gado Quando se constt uirem estt a das de ferro até essas paragens de Mato-Grosso, tôda 

a região prospe1 ará mat avilhosamente, assim como as pt óprias estradas Êste desenvolvi

mento não deverá ser apenas no sentido material Muito tem de ser realizado no campo 

da educação - usando-se o têrmo no seu sentido mais lato - isto é intelectual, abrangendo 

homens e crianças" 

Bastaria a transcrição dêsse trecho do livro de RoOSEVELT para mostrar quão útil 

foi a sua atuação em nosso país e quanto justa é a homenagem que a Revista Brasileira 

de Geografia hoje ptesta ao eminente cidadã_o das Américas 

Em pleno settão itavaram-se debates relativamente ao assunto: "O Cel RONDON 

não é apenas um desb1avador Tem sido e continua a ser- escreve ROOSEVELT - o cheia 

das iniciativas em favor dos seus coestaduanos, do povo de Mato-Grosso 

A gente pobte do interior sofle por causa de leis rígidas e inoperantes de ctédito 

l'la prática essas leis estabelecem um verdadeilo sistema de sujeição tal como acontece 

também no meu próprio país Torna-se indispensável uma mudança radical dêsse sistema 

e o coronel está envidando todos os seus esforços nesse sentido Em matéria de educação, 

RONDON está pe1 feitamente identificado cmn os mais conspícuos especialistas no assunto 

CHERRIE, além de naturalista dedicado, desbravador dos trópicos e excelente éhefe de 

família, é também o presidente da junta escolar da cidade de Newfane, em Vermont 

Êle, o cotonel, KERMIT (filho de RoosEVELT) e eu conversavamos longamente sôbre 

assuntos educac:onais e éramos pedeitamente ac01des no que dizia tespeito à necessidade 

premente de insllução para o Brasil e Estados-Unidos; necessidade de se estabelecer um 

equilíbrio enite o desenvolvimento intelectual e o ensino prático industrial, estendendo-se 

a tôdas as camadas populares e cujos ônus deveriam pe1 tencer exclusivamente ao govêrno, 

pofs que se trata de função puramente oficial, sem quaisquer interferências partidárias, 

políticas ou religiosas" 

Uma idéia do estilo de ROOSEVELT, na descrição da paisagem, temo-la na seguinte 

passagem de seu livro, onde nos dá o aspecto geral de uma das margens do Sepotuba: 

"A região era plana, f01mada por um imenso prado natural, revestido de vegetação arbó1ea 

muito esparsa, constando de árvotes baixas e zetorcidas, e que faziam lembrar ligeiramente 

as matas enfezadas do Texas e do Oklahoama Eza um sítio aprop1iado à criação de gado, 

tal como no Oklahoama, e onde havia também ótimas terras agricultáveis e ainda mais 

com a vantagem de se poder transf01mar as quedas d'água em energia Trata-se, sem 

dúvida, de excelente tegião para colonização O calor é ali bastante forte durante o dia, 

mas as noites são bem agradáveis Já estávamos em plena estação das chuvas, porém, 

até o momento, os dias, em seu maior número, eram estáveis, sucedendo-se aos chuveiros'' 

Filosofando sôbze a atuação dos exploradores, em geral, acentuou: "O verdadeiro 

explo1ador das selvas, deve ser homem de ação e de observação Necessita possuir físico 

pa1a fazet e suportar, assim como "olhos de ver" e inteligência para observar e -anotar" 

Que p1 egam atualmente os partidários da geografia de campo senão -aquilo mesmo 

que há tantos anos RoosEVELT já dissera ? 

A "Exposição Científica Roosevelt - Rondon" sez viu de pretexto para muitas discussões 

cientHicas da parte dos brasileiros, entre: elas, a que foi travada entre RONDON e o tenente 

LIRA, a 1 espeito do cw so e da embocadura do 1 i o da Dúvida; 

Os 1esultados da Expedição Científica Roosevelt- Rondon foram resumidos pelo p1óprio 

f.!.OOSEVELT, em poucas palav1as: "Sob o ponto de vista zoológico, nossa expedição foi coroada 

do melhor êxito CHERRIE e MILLER coligizam pma mais de 2 500 aves, cêrca de 500 

mamífetos, alguns 1épteis, batláquios e peixes, muitos dos quais novos para a ciência, pois 

que grande parte da região não havia sido visitada por colecionadores científicos Contudo, 

o nosso principal trabalho foi de ordem geográfica, répresentado pela exposição de um rio 

desconhecido, feito sob os auspícios do govêrno brasileiJ o e em colaboração com seus repre

sentantes Realizações dessa natureza não se executam sem uma prévia e demorada pre 
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paração Segundo já me referi alhures, o que realizamos se limitou apenas à colocação da 

cúpula de um edifício que fôra construído pelo Cel RONDON e seus auxiliares da Comissão 

Telegráfica, durante seis anos Sua exploração no Chapadão, o levantamento da bacia do 

]uruena e sua descida pelo Gi-Pat aná possibilitat am-nos a solução do mistério do rio da 

Dúvida No mapa anexo apresento um traçado da minha excursão na América do Sul 

O curso do novo rio se adca em esbôço à parte" 

"Colocamos no mapa um rio de cêrca de 1 500 quilômetros de extensão, cujo alto 

curso sôbre ser absolutamente desconhecido, nem ao menos era suspeitado, ao passo seu 

baixo curso, embora desvendado há alguns anos por uns poucos seringueiros, permanecia. 

inteiramente ignorado dos geógrafos Trata-se do principal afluente do Madeira, que, por 

seu turno, é o mais importante tributário do Amazonas" 

Nas Selvas do Brasil termina com dois apêndices: A tarefa do zoólogo e do geógrafo 

na América do Sul e Minha carta de 1 ° de maio ao general LAURO MÜLLER 

O livro abrange X Capítulos: I A partida; 11 - Subindo o Paraguai; 111 - Uma 

caçada de Jaguar no Taquari; IV - As cabeceiras do Paraguai,· V - Subindo o rio das 

Antas; VI - Atravessando o planalto selvagem do Oeste Brasileiroj VII - Na Terra 

dos Nhatnbiquarasj Vlll - O rio da Dúvida; IX - Descendo um rio desconhecido na 

floresta equatorial,- X - Em direção ao Amazonas para o regresso à pátria,- 1 esultados 

zoológicos e geográficos da expedição 

A 7 de maio de 1914, THEODORE RoOSEVELT despediu-se dos amigos brasileiros, 

regressando, via Barbados, aos Estados-Unidos, de onde pa1tira, em outub1o de 1913, para 

viajar pela América do Sul 

Novamente em sua pátria, RoosEVELT opôs-se ao P1esidente Wílson e, relativamente 

à Guerra Mundial, pugnou pela entrada dos Estados Unidos na mesma 

Foi um adepto fervoroso do pan-amelÍcanismo Quando Presidente, ao receber JOAQUIM 

NABUCO como 1 ° embaixador do Brasil nos Estados-Unidos, RoosEVELT após ouvir o 

discurso protocolar do nosso embaixador, e depois de ter enfàticamente lido o seu, com 

sua espontaneidade característica e cativante - narrou CAROLINA NABUCO - dobrando o 

papel mas sem terminar o discurso, continuou: "Vou agora fazer o que não costumo, 

acrescentar ao que li" "E manifestou nova1nente seu prazer na criação da Embaixada, na 

aproximação mais :Íntima dos dois países, seu vivo desejo de uma colaboração efetiva no 

sentido de realizar o que NABUCO indicara pela expressão Zona neutra, sua convicção nos 

grandes destinos do Brasil no século vinte, sua confiança em que a Nação brasileira r;eria 

outra guarda da doutrina de Monroe,- tern1inou declarando que guardm ia a melhor recordação 

dêsse primeiro encontro que excedia sua expectativa" 

A atividade intelectual de THEODORE ROOSEVEL1 foi também memorável Além dos 

inúmeros discursos, artigos em 1 evistas e publicações ocasionais, escreveu The Winning of the 

West, uma história da colonização pioneira dos estados norte'-americanos do além Alleghanys,

Vidas de THOMAS HARTT BENSON do governador MORRIS e de ÜLIVER CROMWELL, History of 

New-York; Autobiography; African Game Trails; Through the Brazilian Wilderness; Naval 

War of 1812; An1erican Ideals; New Nationalism, etc , etc 

Muitos ti aballws seus contêm suas próprias teorias ou narram suas experiências como 

naturalista e como caçador Outros expôem seus pontos de vista sôbre problemas morais, 

soc:ais ou econômicos Alguns são dedicados a assuntos de natureza política 

Homem de ação, orador fluente e vigoroso, esc1itor prolixo THEODORE ROOSEVELT 

possuía, por oullo lado, uma grande intzepidez física e uma remarcada coragem intelectual 

"Era violento cbm clarividência, imprevisto sem indiscreção, autoritário com bondade -

ass.m no-lo desc2eveu, em poucas palavras, CAROLINA NABUCO, em seu livro - A vida de 

Joaquim Nabuco 

JosÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA 
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COMENTA RIOS 

AS RESOLUÇÕES DA II REUNIÃO PAN-AMERICANA 
DE CONSULTA SôBRE GEOGRAFIA 

E CARTOGRAFIA 

As Resoluções aprovadas pela II Reunião Pau-Americana de Consulta sôbre 
Geografia e Cartografia, resultaram de cuidadosos to.>tudos, processados segundo 
plano orgânico e uniforme. 

Para o estudo e debate das questões técnicas, foram estabelecidas cinco Co
missões Técnicas, a saber: l.a) "Comissão de Geodésia e Astronomia de Cam
po"; 2.a) "Comissão de Topografia e Fotograrp.etria", 3 a) . "Comissão de Cartas 
Aeronáuticas"; 4 a) "Comissão de Cartas Hidrográficas", 5 a) "Comissão de Geo
grafia e Cartografia. Assuntos Gerais". 

Na organização do programa obedeceu-se ao princípio, que se poderia cha
mar de "unidade científica de reunião", segundo o qual nunca coincidiram no 
tempo duas reuniões, técnicas ou não, dos delegados, por tal forma que cada 
delegado pôde participar de todos os trabalhos previstos no programa, quer 
das reuniões do plenário, quer das reuniões das Comissões Técnicas, quer das 
visitas às repartições técnicas e reuniões sociais. 

Em cada Comissão Técnica, inicialmente se fêz a consulta aos países ame
ric?-nos, um a um: solicitada pelo presidente da Comissão, a delegação de cada 
pais informou o que nêle se fazia quanto aos assuntos técnicos e científicos da 
Comissão e esclareneu os métodos empregados, as regiões levantadas e os re
sultados obtidos 

Depois das consultas, no seio da Comissão, as delegações debateram as 
questões çtue afloraram nos entendimentos anteriores e examinaram os temas 
incluídos no programa oficial, resultando daí projetos de Resoluções que refle
tiam o pensamento comum. 

Deliberou o plenário da II Reunião criar uma "Comissão de Coordenação e 
de Resoluções", iniciativa feliz e oportuna que veio permitir o exame dos pro
jetos de Resolução provindos do plenário e das Comissões Técnicas e coordená
los em um conjunto harmônico, que representasse o corpo de doutrina aceito 
pela Reunião Pau-Americana. 
· Assim, na última sessão plenária da Reunião foram aprovadas as 52 Reso
luções a seguir transcritas, que envolvem 61 disposições de interêsse e atualidade 
sôbre os assuntos estudados pelo certame internacional em aprêço. 

Sob o ponto de vista quantitativo, as 61 disposições aprovadas refletem uma 
equitativa distribuição dos esforços; ba~ta examinar a estatística das delibera
ções: sôbre assuntos gerais= 9, sôbre geodésia = 9, sôbre mapas topográficos 
= 10, sôbre cartas aeronáuticas= 10; sôbre cartas hidrográficas= 7; sôbre geo
grafia e cartografia = 5, sôbre geografia aplicada = 11 

Sob o ponto de vista qualitativo, as deliberações aprovadas denunciam um 
sentido geral, que se pode definir nas três pronunciadas tendências· a moder
nização dos métodos, a intensificação dos trabalhos e a uniformização intetna-
cional dos planos. . 

Minuciando a apreciação qualitativa, e levando-a à consideração do que 
estudaram as Comissões Técnicas, verifica-se que predominaram: 

1 °) em assuntos de geodésia, uma preocupação muito firme para a uni
formização dos símbolos e especificações técnicas e a ligação das sedes dos tra
balhos nacionais de geodésia, astronomia, nivelamento e gravimetria; 2 °) em 
assuntos de mapas topográficos, a adoção preferencial e intensiva do método 
aerofotogramétrico, 3 °) em assuntos de cartas aeronáuticas, uma solidarie
dade muito expressiva ao que estão realizando os técnicos e autoridades norte
americanas, 4 °) em assuntos de cartas hidrográficas, o estudo da plataforma 
continental, 5°) em assuntos de geografia, um vivo intercâmbio cultural entre 
as nações americanas 

E' evidente o propósito de se realizar obra duradoura, tanto assim que, além 
de se dirigir aos governos dos países americanos, solicitando providências em 
favor dos respectivos serviços especializados, a II Reunião determinou ao Ins
tituto Pau-Americano de Geografia e História, organização internacional per
manente custeada pelos governos americanos, várias medidas, entre as quais 
sobressalta a criação dos seguintes cinco órgãos executivos técnicos permanen
tes: a) uma nova Comissão de "Geografia Aplicada"; b) na Comissão de Car
tografia, os seguintes novos Comités permanentes 1l de "Aerofotogrametria" 
agregado ao de Mapas Topográficos; 2) "de Hidrografia"; 3) de "Cartografia e 
Geografia"; 4) de "Mapa Oficial das Américas". 
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A criação da nova "Comissão de Geografia Aplicada" foi particularmente 
defendida pela delegação brasileira que, em nome do Govêrno, ofereceu ao Ins
tituto Pan-Americano de Geografia e História para que o Brasil instale a Co
missão e lhe dê realidade funcional 

Tudo indica que os entendimentos nesse sentido chegarão a bom têrmo; 
nessas condições, das Resoluções da II Reunião Pan-Americana de Consulta 
sôbre Geografia e Cartografia tirará o Brasil, além de outros, o grande pro
veito de liderar um imponente movimento cultural interamericano, cujos exce
lentes resultados são imprevisíveis. 

ATA DAS RESOLUÇÕES APROVADAS 

Sessão plenária de encerramento 

Rio-de-Janeiro, 25 de agôsto de 1944 

A II Reunião Pan-Americana de Consulta sôbre Geografia e Cartografia, 
promovida pela Comissão de Cartografia do Instituto Pan-Americano de Geo
grafia e História, organizada pelo Conselho Nacional de Geografia do Brasil, in
tegrada por delegações das nações americanas e reunida em sessão plenária, 
resolve: 

I - Submeter à conside1 ação dos Governos das nações ame1 icanas'r 

EM ASSUNTOS DE GEODÉSIA 

1) A ligação, por meio de triangulações de primeira ordem, das rêdes ou 
cadeias de triangulação geodésica existentes nos diversos países dfl, América, 
pondo-se em contacto, por intermédio do Instituto Pan-Americano de Geogra
fia e História, com a antecipação necessária, os governos dos países fronteiriços 

2) A adoção dos símbolos e especificações recomendados pela União Inter
nacional de Geodésia e Geofísica, na sua assembléia geral, realizada em Wash
ington, em 1939 

3) A adoção geral do Elipsóide Internacional, de acôrdo com o aprovado 
pela Assembléia Geral da União Intmnacional de Geodésia e Geofísica, reunida 
em Madri em 1924 

4) A constituição de comissões ou serviços dentro das organizações geo
gráficas existentes, que se encarreguem de medidas gravimétricas, sejam elas 
absolutas ou relativas, recomendando-se a colaboração do Instituto Pan-Ame
ricano de Geografia e História, para a escolha e determinação de pontos bá&icos 
gra vimétricos 

5) A criação de serviços para estudos magnéticos e sismológicos, concen
trando-se os dados e observações no Instituto Pan-Americano de Geografia e 
História, a fim de serem coordenados e publicados para uso de todos os países. 

6) A instalação de marégrafos nas costas, lagos e rios, para a determina
ção de níveis de referência a serem utilizados nos nivelamentos continentais, 
relacionando-se, por meio de nivelamento de precisão, o nível de referência do 
marégrafo a um ou mais vértices da triangulação terrestre nacional, e bem as
sim, ligando-se os nivelamentos dos países limítrofes 

7) A expedição de leis para que seja possível o estabelecimento e con
servação dos monumentos, marcos geodésicos e de nivelamento, assim como 
outros sinais permanentes nos lugares requeridos pelas operações de campo. 

EM ASSUNTOS DE MAPAS TOPOGRÁFICOS E AEROFO';I'OGRAMETRIA 

8) A intensificação do uso dos métodos aerofotogramétricos nos levanta
mentos topográficos 

9) A aceleração do conhecimento das regiões ainda desconhecidas topo
gràficamente, por meio de levantamento dessas regiões por métodos aerofoto
gráficos, para a produção de mapas de reconhecimento ou "pré-cartas" até o 
momento em que se possam executar mapas mais precisos ' 

10) Um efetivo intercâmbio do matelial cartográfico produzido 
11) Que se tomem as necessárias providências, com a maior brevidade 

possível, para a criação de facilidades educacionais destinadas à formação de 
pessoal especializado em cartografia, topografia e fotogrametria 

12) Que se dêem instruções aos respectivos organismos topográficos e car
tográficos, no sentido de que a projeção cartográfica adotada seja indicada em 
cada um dos trabalhos que se editem 
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EM ASSUNTOS DE CARTAS AERONAUTICAS 

13) O intercâmbio de suas cartas aeronáuticas. 
14) Que se intensifique a preparação das cartas aeronáuticas, conforme 

os modernos métodos expeditos de aerofotografia, apoiada num sistema adequado 
de referência terrestre. 

15) Que se adote, como carta aeronáutica normal, a escala 1:1 000 000 e 
em fôlhas de 55 x 72 em (22 x 29 polegadas), cabendo ao Comité Per~?::wm:te 
de Cartas Aeronáuticas da Comissão de Cartografia o estudo das espec1flcaçoes 
tendentes à uniformidade das mesmas 

16) Que publiquem periàdicamente "Avisos aos Pilotos" para maior segu
rança da navegação aérea, e também que se informe sôbre as correções que 
devem ser executadas nas cartas de aeronavegação. 

17) Resolução Geral: 
A II Reunião Pau-Americana de Consulta sôbre Geografia e Cartografia 

reconhece e aplaude os esforços desenvolvidos pelo Govêrno dos Estados-Unidos
da-América para o estabelecimento das cartas aeronáuticas da América, me
diante a aplicação da aerofotografia, e recomenda aos governos dos. distintos 
países a continuar cooperando e estimulando os ditos esforços, por mew de seus 
órgãos técnicos. 

EM ASSUNTOS DE CARTAS HIDROGRÁFICAS E OUTRAS 

18) Que tôdas as informacões essenciais à segurança da navegação, tais 
como informações relativas à profundidade, perigo e avisos à navegação, sejam 
públicas e tenham divulgação rápida, e que sàmente informações sôbre instala
ções navais e militares sejam classificadas como confidenciais 

19) Que os serviçoos hidrográficos dos países americanos estendem seus le
vantamentos hidrográficos precisos fora da plataforma continental 

20) Que, em qualquer programa de levantamentos aerofotográficos, se con
sidere, onde a prática permitir, a obtenção de cobertura vertical sôbre a linha 
da costa, incluindo perigos afastados da mesma. 

EM ASSUNTOS DE GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA 

21) Que seus institutos geográficos e cartográficos prestem ampla ajuda 
à Comissão de Cartografia: a) no aperfeiçoamento de um Vocabulário de Têr
mos Cartográficos, com os correspondentes nos quatro idiomas oficiais das 
Américas; b) na preparação de um Glossário de Têrmos Técnicos de Geografia 
e Cartografia; c) na preparação do Dicionário Geográfico das Américas 

22) Que adotem como norma o uso dos nomes geográficos estrangeiros no 
idioma de origem; e, naqueles casos em que fôr consagrada uma tradução, que 
se inscrevam as duas formas 

EM ASSUNTOS GERAIS 

23) O mais íntimo contacto entre as respectivas organizações geográficas 
e o Instituto Pau-Americano de Geografia e História, a fim de que tornem 
efetivas as resoluções tomadas 

24) Que, a respeito da assistência financeira ao Instituto Pau-Americano 
de Geografia e História: 

a) incluam no orçamento nacional, a partir de 1945, a quota anual ao Ins
tituto, computando-se a população de acôrdo com os censos atuais; 

b) estudem a forma adequada para o preenchimento dos gastos específicos 
da Comissão de Cartografia, dependente do Instituto, mediante uma contribui
ção extraordinária, de acôrdo com as necessidades que lhes faça presentes o 
referido Instituto. 

II- Suge1ir à Comissão de Cartografia do Instituto Pan-Americano de 
Geografia e História. 

EM ASSUNTOS DE GEODÉSIA 

25) A reiteração ao Comité Permanente de Geodésia da Comissão de Car
tografia, da Resolução III, aprovada na I Reunião Pau-Americana de Consulta, 
sôbre a conveniência de se uniformizarem as especificações geodésicas dos países 
da América, a fim de se obterem rêdes de triângulação básica em cada país e um 
ponto "datum" comum para tôda a América do Sul. 
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26) Que solicite ao Comité Permanente de Geodésia o estudo do método 
ou métodos mais adequados aos países equatoriais, para a determinação do azí
mute astronômico, em combinação com as observações de medida de ângulos 
geodésicos. 

EM ASSUNTOS DE MAPAS TOPOGRAFICOS - AEROFOTOGRAMETRIA 

27) Que encarregue ao seu Comité Permanente de Mapas Topográficos a 
apresentação de um plano de uniformização dos sinais convencionais, mediante 
a comparação das cartas até agora publicadas, para ser oportunamente apre
sentado em consulta aos Governos das nações americanas 

28) Que encarregue ao seu Comité Permanente de Mapas Topográficos a 
apresentação de um plano de classificação dos trabalhos cartográficos, indi
cando, para cada classe, suas denominações nos quatro idiomas do Instituto, 
seus objetivos, características e as escalas usadas. Êsse plano estudará, ademais, 
a conveniência de uniformizar os tamanhos das fôlhas para cada classe de 
trabalho 

29) Que proponha as tolerâncias de precisão para cada uma das escalas 
usadas. 

30) Que recomende os sistemas de projeção mais apropriados para cada 
classe de cartas e mapas, de acôrdo com a posição geográfica das distintas na
ções americanas, e, tendo em conta a compilação do Mapa das Américas, a 
escala 1 1 000 000 

31) Que considere a conveniência de ampliar o nome do seu Comité Per
manente de Mapas Topográficos para iücluir também a "Aerofotogrametria" 

EM ASSUNTOS DE CARTAS AERONAUTICAS 

32) Que, de acôrdo com as possibilidades do Instituto Pan-Americano de 
Geografia e História, se agregue ao Comité Permanente de Cartas Aeronáuticas 
um secretário técnico itinerante. 

33) A padronização de símbolos, côres, escalas, projeções e demais ca
características das cartas aeronáuticas 

34) Que encomende ao seu Comité especial o estudo de métodos de con
versão, nas cartas aeronáuticas, do sistema inglês ao sistema métrico decimal 
e vice-versa 

35) Que empregue seus bons ofícios no sentido dos Estados-Unidos-da
América imprimirem as cartas aeronáuticas levantadas nos países americanos; 
e, se as condições impostas pela guerra retardarem essas impressões, que estude 
a possibilidade de ser feita a entrega das matrizes (calor pulls) para facilitai 
a impressão no país interessado. 

36) Que fomente a cooperação na formação e aperfeiçoamento do pessoal 
técnico entre os diferentes países do continente. 

EM ASSUNTOS DE CARTAS HIDROGRAFICAS E OUTRAS 

37) Que a Comissão de Cartografia organize um Comité Permanente de 
Hidrografia. 

38) Que o Comité de Hidrografia tenha poderes, dentro dos regulamentos 
do Instituto Pau-Americano de G~ografia e História e sob seus auspícios, para 
considerar todos os assuntos concernentes ao preparo de cartas hidrográficas. 

39) Que o Comité de Hidrografia considere e recomende planos para o in
tercâmbio de ínformações hidrográficas e de cartas publicadas 

40) Que o Comité de Hidrografia faça um estudo sôbre sinais convencio
nais e símbolos para cartas hidrográficas, com o propósito de sugerir oportuna
namente ao "Bureau Hidrográfico Internacional" as mudanças julgadas con
venientes aos serviços hidrográficos das Américas. 

EM ASSUNTOS DE CARTOGRAFIA E GEOGRAFIA 

41) A criação de um "Comité de Cartografia e Geografia", cuja finalidade 
será o estudo das correlações e utilidades que existem entre a Cartografia e a 
Geografia. 

42) Que promova a intensificação do uso de mapas topográficos e foto
grafias aéreas nas investigações geográficas. 
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SôBRE O MAPA OFICIAL DAS AMÉRICAS 

43) Que considere a criação de um Comité especial para o estudo, plane
jamento e execução do mapa oficial das Américas, ao qual serão encaminhadas 
as sugestões da II Reunião. · 

III- Sugerir ao Instituto Pan-Amet icano de Geog? afia e História· 

EM ASSUNTOS DE GEOGRAFIA APLICADA 

44) A criação de uma "Comissão de Geografia Aplicada", que se encarre
gue dos estudos de interpretação geográfica. 

45) Que, enquanto não se efetuar tal criação, o Instituto considere as se
guintes proposições: 

a) A expansão dos trabalhos geográficos relativos aos recursos físicos, eco
nômicos e humanos da América; 

b) O intercâmbio de especialistas e estudantes para maior desenvolvimento 
das investigações geográficas; 

c) A publicação de uma "Seleta de Cartografia Histórica Americana dos 
Séculos XVI, XVII, XVIII e XIX, 

d) A criação de um "Bureau Permanente de Intercâmbio de Documenta
ção Geográfica e Cartográfica" dos países americanos; 

e) A obtenção e a distribuição, nos países americanos, de mapas murais e 
atlas para o ensino de Geografia; 

f) A recomendação aos países americanos para que se institua nos dife
rentes graus do ensino a cadeira de Geografia da América; 

g) A organização e publicação de uma bibliografia geográfica da América; 
h) A organização de um serviço de microfilmagem para o intercâmbio de 

cartas e documentos geográficos, 
i) A difusão dos conhecimentos da Geografia americana nos meios popu

lares, especialmente mediante o cinematógrafo; 
j) O entendimento com o Instituto Interamericano de Estatística, a pro

pósito do preparo dos mapas necessários aos censos nacionais em geral e ao censo 
de 1950 em especial, estabelecendo-se a possível padronização, dentro de requi
sitos mínimos, mapas nos quais figurem as divisões políticas e administrativas, 
cujos lhnites se recomenda sejam fixados segundo planos periódicos 

IV- Aprova as seguintes 

RESOLUÇõES GERAIS 

46) Apresentar seus agradecimentos ao Govêrno do Brasil pelas facilidades 
de tôda ordem que prestou à realização desta II Reunião Pau-Americana de 
Consulta sôbre Geografia e Cartografia, mostrando assim, o alto espírito de so
lidariedade americana de que estão possuídos seus altos mandatários. 

47) Expressar seu reconhecimento ao Instituto Pau-Americano de Geo
grafia e História, e muito especialmente à sua Comissão de Cartografia, por ha
ver promovido esta H Reunião Pau-Americana de Consulta sôbre Geografia e 
Cartografia, que deu uma nova e feliz oportunidade para prosseguir no enten
dimento indispensável de todos os países americanos na ciência cartográfica. 

48) Agradecer de maneira especial ao Conselho Nacional de Geografia do 
Brasil por haver realizado a feliz idéia de convocar a II Reunião Pau-Americana 
de Consulta sôbre Geografia e Cartografia, cujo resultado influirá, de agora 
em diante, na aproximação ideológica efetiva, no vasto campo científico da Car
tografia americana; e ao tradicional Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
que generosamente ofereceu sua sede para a celebração da Reunião 

49) Apresentar votos de aplauso e agradecimentos à Mesa Diretora, que 
tão brilhantemente tem dirigido as atividades da II Reunião. 

50) Consignar nos Anais da II Reunião Pau-Americana, como preito de 
gratidão, os nomes das autoridades e instituições brasileiras que tanto coope
raram para o brilhantismo do certame, mencionando-se as contribuições ofe
recidas. 

51) Congratular-se com o Govêrno do Brasil por ter sido êste país um dos 
primeiros ~ reconhecer a importância da estereofotogrametr~a nos levantamen
tos topograficos. 

52) Render uma sentida homenagem a todos os homens dos países ame
ricanos que no passado dedicaram seus esforços à ciência cartográfica, facili
tando assim o trabalho do presente, e contribuindo para o engrandecimento 
da América. 
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O X Congresso Brasileiro de Geografia revelou aos geógrafos do Brasil os 
resultados benéficos trazidos pela renovação filosófica iniciada sistemàtica
mente pelo Conselho Nacional de Geografia e pelos elementos saídos da ex
Universidade do Distrito-Federal e da Faculdade de Filosofia de São-Paulo e as 
faculdades recentemente fundadas. 

Desde as primeiras reuniões das diversas Comissões Técnicas começou a 
campanha pela introdução dos princípios geográficos modernos Muitas reuniões 
foram transformadas em verdadeiros seminários, onde as bases científicas da 
geografia foram longamente esclarecidas Trinta anos depois de ter lançado 
a semente, DELGADO DE CARVALHO pôde ver o seu sonho de renovação metodo
lógica no caminho da realidade 

Das teses apresentadas somente as aprovadas constituem alguma contribui
ção real à geografia nacional Destaca-se dentre estas o trabalho de LAMEGO 
FILHO, O Homem e a Restinga, que mereceu a 1° prêmio José Boiteux 

A maior contribuição dêste Congresso foi a revelação de que algo de novo 
se está fazendo na geografia brasileira Também ficou claro que as organiza
ções geográficas privadas e os futuros Congressos precisavam adaptar-se à rea
lidade científica dos nossos tempos. 

Como repercussão de caráter imediato foi o movimento esboçado para a 
renovação dos princípios filosóficos da Sociedade de Geografia do Rio-de-Janeiro 
e da aprovação de uma recomendação que sugere nova organização para os fu
turos Congressos, 1efletindo assim a vitória da corrente moderna, alinhando 
de um modo definitivo os geógrafos do Brasil ao lado de seus colegas dos países 
mais adiantados do mundo E' tão importante esta proposta que aí segue a sua 
publicação integral: 

"Considerando a convemencia de serem bem classificados os traba
lhos dos Congressos Brasileiros de Geografia, à luz da moderna orientação 
filosófica da geografia, 

"Considerando que as atuais Secções Técnicas do Congresso, exage
rando a tendência topicalista, compreendem setores de difícil justificação, 
tais como os de Geografià das Calamidades e de Geografia Médica, os 
quais de fato nada mais são do que ramos da geografia física e da geo
grafia humana; 

Considerando que o objetivo principal dêsses Congressos é, indubità
velmente, o fomento de estudos sôbre assuntos geográficos brasileiros, de 
modo que tratando fundamentalmente de geografia aplicada, os Congles
sos deverão necessàriamente tender para a escola regionalista, que pre
sentemente caracteriza a preferência dos geógrafos modernos; 

PROPOMOS que se recomendem à benemérita Sociedade de Geogra
fia do Rio-de-Janeiro 

1.0 ) que, na organização dos futuros Congressos, considere a subdi
visão da matéria científica nas seguintés secções técnicas: 

a) 
b) 
c) 
d) 

e) 
f) 
g) 
h) 
i ) 

Secção Técnica 
" " 

A - Série Geral do B1 asil 

de Geografia ,Física, 
" " Humana 

Matemática e Cartografia; 
" Metodologia e Ensino da Geografia, 

B- Sé1ie Regional (de acôrdo com a divisão oficial) 

Secção Técnica da 
" 
" 

" 

Região Norte, 
" Nordeste; 

Leste; 
Sul; 
Centro-"Oeste, 
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2 °) que se mantenha nos Congressos a "Comissão de Coordenação 
e Iniciativas", presidida pelo presidente da Comissão Organizadora Cen
tral para, em ligação direta com as Comissões Técnicas, cuidar do exame 
das teses e trabalhos apresentados ao Congresso e coordenar a sua dis
cussão em plenário, 

3 °) que se mantenha o excelente critério do exame técnico das teses 
por técnicos especializados, à escolha da Comissão Organizadora Central, 

4 °) que a Comissão Organizadora Central promova a elaboração de 
estudos, de preferência sob a forma de "Symposyum", acêrca dos temas 
recomendados ao certame, mediante a colaboração planificada de profis
sionais especializados nos respectivos assuntos" 

Com a organização acima, secundada por uma compreensão verdadeira e 
integral dos princípios modernos da ciência e dos problemas geográficos de nossa 
terra, a Sociedade de Geografia do Rio-de-Janeiro, o Conselho Nacional de Geo
grafia e o Brasil muito podem esperar dos futuros Congressos de Geografia. 
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EXPOSIÇÕES: 
DE CARTOGRAFIA PAN-AMERICANA E DE ASPECTOS 

GEOGRÁFICOS DO BRASIL E DE GEOGRAFIA 

Presentes as delegações junto à II Reunião Pau-Americana de Consulta 
sôbre Geografia e Cartografia, técnicos e professôres brasileiros, bem como nu
meroso público, instalou-se na tarde de 17 de agôsto p. p , no 21.0 andar do 
Edifício Serrador, a Exposição de Cartografia Pau-Americana e Aspectos Geo-
gráficos do Brasil. ' 

Presidindo a cerimônia inaugural, falou o embaixador JosÉ CARLOs DE MA
CEDO SOARES, chefe da delegação brasileira e presidente da II Reunião de Con
sulta. 

Em nome de demais representantes a êsse importante certame, usou da pa
lavra o professor Dr. CARLOS MoRALES MACEDo, diretor da Sociedade Geográfica 
de Lima e chefe da delegação peruana ao conclave 

Instalada de acôrdo com as exigências da sua finalidade, essa Exposição al
cançou grande êxito e larga repercussão nos meios técnicos e culturais da capi
tal da República, graças ao valioso material cartográfico apresentado, cujo 
exame criterioso permitiu aos especialistas um perfeito balanço das realizações 
geodésicas, topográficas, aerofotogramétricas e cartográficas, de todos os países 
do novo mundo. 

É evidente que a diversidade dos recursos financeiros e até mesmo do de
senvolvimento cultural dos povos representados, necessàriamente se reflete
riam de modo mais ou menos claro nos trabalhos expostos Não obstante, e a 
despeito dessa marcada diversidade, a Exposição de Cartografia Pau-America
na deu testemunho vigoroso do grande interêsse com que se vêm empenhando 
os países irmãos no conhecimento maior e melhor dos respectivos âmbitos ter
ritoriais. 

Detalhe do stand do Serviço G1áfico do Exé1cito na Exposição Pan-Americ;ana de Geografia 
e Cartografia que funcionou durante a reaLização da Il Reuntão Pan-Amencana de Consulta 

sôbre Geografia e Cartografia 

Pág. 74 - Julho-Setembro de 1944 



EXPOSIÇAO DE CARTOGRAFIA PAN-AMERICANA 

Um aspecto do stand do Uruguai 

Vista do salão de entrada ao recinto da Exposição Pan-Americana de Geografia e Cartografia, 
vendo-se, ao lado o "Diagrama em Perspectiva do Dist!ito-Fedewl" 

organizado '])elo Prof FRANCIS RUELLAN, 
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Para nós brasileiros, o certame constituiu surpreendente e construtiva re
velação. 

Ê que se, sob o ponto de vista quantitativo, descontada a vastidão territo
rial do país, mal encetamos a imensa tarefa, todavia, pela qualidade e apre
sentação dos trabalhos já realizados, dentro dos moldes clássicos, conquistou 
o Brasil posição destacada na grande mostra cartográfica. 

Dos países americanos, apenas três, Nicarágua, Honduras e Haiti, não se 
fizeram nela representar. 

Os demais, o Brasil inclusive, conforme o espaço que lhes fôra reservado 
nos painéis mostruários, apresentaram um total de 723 elementos, entre car
tas, planos e esquemas demonstrativos Só o Brasil, compareceu com 276 ele
mentos selecionados. Dêsses, despertaram particular interêsse, os expostos pe
los Serviço Geográfico do Exército, Serviço Hidrográfico da Marinha, Departa
mento Geográfico de Minas-Gerais e Instituto Geográfico e Geológico de São
Paulo, pela excelência de apresentação cartográfica de seus trabalhos 

Aspectos dos stands dos Estados-Unidos e da Venezuela 

Do mesmo modo a Inspetoria Federal de Obras Contra as Sêcas, merece 
especial destaque através de uma das fôlhas do levantamento do rio São-Fran
cisco, que essa Inspetoria vem procedendo mediante o emprêgo da técnica aero
fotogramétrica. 

Outras instituições governamentais, prepararam mostruários condignos que 
sob vários aspectos puderam dar índice expressivo, do desenvolvimento da car
tografia no país. Assim, o Departamento Nacional de Estradas de Ferro, Ser
viço de Ultimação da Carta de Mato-Grosso, Serviço Geológico e Mineralógico 
do Brasil, Prefeitura do Distrito-Federal e Prefeitura do Estado de São-Paulo. 

O Conselho Nacional de Geografia, que tomou a seu cargo a tarefa de or
ganizar e mostrar a exposição em aprêço, compareceu ao certame com um 
painel cartográfico, e 5 fotomontagens de sínteses fotográficas acêrca de geo
grafia regional do Brasil. 

No primeiro, exibiram-se reproduções fotostáticas de algumas das fôlhas 
em 1 500 000, da edição preparatória da Carta Geral do Brasil ao milionésimo; 
exemplar do mapa do país em edição comemorativa da II Reunião Pau-Ame
ricana de Consulta; Cartograma Indicativo das coordenadas geográficas deter-
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minadas no país, tanto pelos técnicos do C. N. G. como de outras repartições 
filiadas a êste órgão, e aceitas pelo mesmo 

Além dêsses, o C. N. G. expôs ainda o cartograma geral dos levantamentos 
realizados pelos técnicos a seu serviço, e o esquema dos trabalhos preliminares 
de medida da rêde de triangulação geodésica efetuada na região sul de Goiânia, 
bem como outras cartas executadas no Serviço de Geografia e Cartografia, sua 
Repartição Central. 

As fotomontagens, referidas, de grande efeito como síntese representati
va da Geografia Regional do Brasil. foram executadas pelo artista brasileiro 
DEL NEG!U, com a' supervisão técnica do professor Lúcro DE CASTRO SOARES, da 
Secção de Estudos do s. G. C 

O stand das paisagens brasileiras ganhou significativa expressão geográ
fica com a mostra de objetos, produtos e modelos de utilidades regionais, per
tencentes ao Museu do referido Serviço, - de que é encarregada a funcionária 
D. CACILDA FERNANDES - conjunto êsse de grande êxito na exposição da II 
Reunião Pau-Americana de Consulta sôbre Geografia e Cartografia Como 
curiosidade, para aquilatar-se do esfôrço despendido na organização das foto
montagens em aprêço, basta a apresentação do total de 9 754 fotografias co
letadas entre os múltiplos serviços federais e particulares, sediados nesta capital, 
afim de servirem àquele trabalho 

Entre as organizações brasileiras de atividades privadas, que comparece
ram ao certame, cumpre assinalar a Transportes Aéreos Cruzeiros do Sul Ltda , 
cujos trabalhos cartográficos, decorrentes do levantamento aerofotogramétri
co, que esta entidade vem executando no município sul-riograndense de Pôr
to-Alegre, provocaram o elogio dos técnicos que os puderam examinar 

No tocante à representação de outros países americanos nesta primeira gran
de exposição continental de cartografia, é de justiça o registo do desenvolvi
mento que êsses trabalhos vêm tendo em quase todos êles 

A Argentina, cuja rêde de triangulação geodésica é talvez a maior da Amé
rica Latina, apresentou uma das melhores séries de trabalhos que figuram na 
Exposição. 

A to_to acima foi tomada dU?ante a visita que o Sr embaixador JosÉ CARLos DE MACEDO SOARES 
realtzou ao stand do Se1Vi?o Geográfico do Exé1cito vendo-se o p1esidente da li Reunião de 
Consulta em companhia do Sr general CbELHo NEro, diretor daquele Serviço e p1 esidente 

da "Secção de F'otogrametria" do referido cil'/'tame 
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Detalhes do stand do Brasil na Exposição Pan-Americana de Geog,afia e Cartografia que 
funcionou em todo o 5" andar do Edifício Serrador, du1ante a 1eatização da II Reunião 

Pan-Americana de Consu~ta s6bre Geografia e Cartografia 
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Além do cuidado com que suas cartas foram preparadas para o mostruário, 
os elementos expostos, cartas na escala de 1:25 000, 1:50 000 e 1: 100 000 re
presentaram com grande relêvo a Cartografia argentina, onde a execução das 
cartas hidrográficas, encontra-se a cargo de seu Instituto Geográfico Militar. 

A Bolívia independentemente dos exemplares de fôlhas de sua Carta Topo
gráfica na escala de 1 25 000, apresentou ainda como trabalho digno de nota, 
esplêndido mapa na escala de 1:1 000 000 em 4 fôlhas, organizado sob os aus
pícios do Ministério da Guerra e Colonização, além de bons mapas em relêvo. 

No painel reservado ao Chile apreciavam-se exemplares de fôlhas da car
ta geral do país nas escalas de 1 25 000 e 1 100 000, levantadas por seu Ins
tituto Geográfico Militar, bem como cartas hidrográficas, levantadas e organi
zadas pela Armada Nacional chilena 

A Colômbia, diferentemente, expôs razoável coleção de cartas topográfi
cas de vários de seus municípios nas escalas de 1:25 000 e 1:50 000. Muito bem 
adaptadas e otimamente impressas, mereceram grandes louvores 

Do Equador e Peru, suas fôlhas expostas, respectivámente em 1. 25 000 e 
1:200 000, despertaram particular atenção, já pela uniformidade do trabalho, 
já pelo montante do mesmo, refletido no número delas, publicadas até 1944, 
tendo-se em vista as dificuldades do terreno onde operam seus técnicos, e es
tabelecido o devido confronto com o mesmo trabalho, produzido em outros paí
ses do continente. 

O Paraguai apresentou apenas algumas cópias heliográficas de trechos em 
várias escalas de levantamento do rio Paraguai, feito pelo Departamento de 
Marinha dêsse país. 

Quanto ao Uruguai e à Venezuela, só elogios podem merecer os respectivos 
dirigentes, pela atenção dedicada a êsses assuntos que tão relevantes serviços 
prestam à administração pública, conforme foi possível deduzir-se através 
dos trabalhos ftpresentados 

Aspecto elo stand ela Bolívia 
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De fato, tanto as cartas topográficas e hidrográficas expostas pelo Uru
guai como os trabalhos aerofotogramétricos realizados pela Venezuela, dos quais 
estiveram expostos alguns exemplares grandemente representativos, dizem ben{ 
de seu interêsse pelos mesmos 

Da América Central, destacaram-se apenas a representação da República 
Dominicana, composta de vários esquemas e planos dos trabalhos em curso na
quele país, e da Guatemala, através de suas cartas da fronteira com Honduras 
e Salvador em escala de 1 200 000. 

Costa-Rica apresentou sua carta geral na escala de 1 400 000, e o Panamá 
expôs, além de duas pouco detalhadas cartas gerais, uns tantos fotos, relati
vos à terra e ao homem panamenho 

Dos países do hemisfério norte, como é perfeitamente compreensível, os 
Estados-Unidos e o Canadá ocuparam situação privilegiada no conjunto das 
representações, pelo montante, qualidade e variedade do material exposto. 

Assim, do primeiro, foram apresentados ao exame dos técnicos, cêrca de 
100 cartas, entre topográficas e geográficas; geológicas, hidrográficas e aero
náuticas, quer de seu próprio território, quer da Europa ou do Japão 

Enfim, uma extraordinária diversidade <j.e Cartas, como unicamente os Es
tados-Unidos poderiam apresentar, através de seus inúmeros organismos es
pecializados como. o Geological Survey, Geodetic Survey, Army Map Service, 
Army Air Forces, U S Navy American Geographic Society, etc 

Em complemento, numerosos gráficos, esquemas e cartogramas, bem como 
fotografias, foram apresentadas, no sentido, todos, de ilustrar e esclarecer o 
observador quanto aos métodos, aparelhamento e planos em realização na pu
jante nação norte-americana 

O Canadá, mais sóbrio, e não obstante, com igual relêvo, apresentou exa
tamente 50 cartas que reunidas em 4 painéis juntamente com diversos gráfi
cos e fotografias, constituíram sem dúvida, o mais harmonioso conjunto entre 
quantos se apresentaram dmante a monumental Exposição de Cartog1afia, ane
xa à II Reunião Pau-Americana de Consulta sôbre Geografia e Cartografia 

Tanto as fôlhas de sua carta geral em 1 63 3ti0, 1:126 720, 1 253 440, 
1 506 880, do Departament of Mines and Resources, como as cartas hidrográfi
cas em várias escalas do litoral canadense, reafirma1am convincentemente, o 
princípio de que a cartografia de um povo, como ciência e como a1 te, expressa
lhe de modo seguro, a civilização e a cultura 

O México, onde tem sede o organismo idealizador das Reuniões Pau-Ame
ricanas de Consulta sôbre Geografia e Cartografia, o Instituto Pau-Americano 
de Geografia e História, também contdbuiu para o brilho do certame, apresen
tando os trabalhos mais representativos de sua desenvolvida cartografia 

À semelhança de quase todos os outros países participantes da Exposição, 
o México apresentou as melhores fôlhas da sua Carta Geral na escala de .. 
1 100 000, bem como cartas hid10gráficas, descritivas do seu litoral Além dis
so, como particularidade única, trouxe ao exame dos técnicos, cartas topográ
ficas de alguns de seus Estados, com cêrca de 4 m 2 de extensão 

Eis o bosquejo do que foi a Exposição de Cartografia, anexa à 
II Reunião Pan-Americana de Consulta sôbre Geografia e Cartografia, cujos 
planos de organização e montagem estiveram a cargo de uma Comissão com
posta do Prof JosÉ VERÍssrMo DA CosTA PEREIRA, presidente, coadjuvado por 
dois secretários-executiVOS, ARMANDO SÓCRATES SCHNOOR e PAULO AUGUSTO ALVES, 
respectivamente, chefe interino da Secção de Cartas Regionais e Encarregado da 
Mapoteca, ambos da Repartição Central do Conselho Nacional de Geografia. 

EXPOSIÇõES ANEXAS AO X CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

Ainda nesse local e sob a orientação da mesma Comissão, realizou-se a ex
posição do X Congresso Brasileiro de Geografia, sendo instalada solenemente 
às 18 horas do dia 9 de setembro, sob a presidência do embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES 

No ato inaugural, falOU O engenheiro BENEDITO QUINTINO DOS SANTOS, dire
tor do Departamento Geográfico de Minas-Gerais e representante dêsse Estado 
no certame em aprêço 

Dessa Exposição, além dos mesmos Serviços Federais que haviam contribuí
do para o êxito da representação brasileira na Exposição anexa à II Reunião 
Pau-Americana de Consulta sôbre Geografia e Cartografia, participaram quase 
todos os Departamentos Estaduais de Estatística e Geografia 

Através de gráficos e cartogramas onde se fixavam os aspectos adminis
trativos, econômicos, sociais e culturais, das respectivas Unidades, tais órgãos, 
de um modo geral, muito contribuíram para que essa Exposição viesse a cons
tituir síntese expressiva do Brasil de nossos dias. 
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Excetuadas aquelas entidades oficiais que anteriormente haviam marca
do o ponto alto da representação brasileira em matéria de cartografia, como o 
Serviço Geográfico do Exército, Diretoria de Navegação, Serviço de Conclusão da 
Carta de Mato-Grosso, Instituto Geográfico e Geológico de São-Paulo, Depar
ta~ento Geográfico de Minas-Gerais, e mais alguns outros, obtiveram particular 
relevo, as contribuições do Estado do Pará Setor Norte da Comissão de Fron
teiras, Estado de Santa-Catarina Bahia In'stituto Brasileiro de Geografia e Es
tatística e o Território Federal do Rio-Branco êste por ser a única das novas 
un~d~des recém-criadas, no quadro administ1:ativo do país, que participou 
obJetivamente da ExposiÇão em aprêço 

O Estado do Pará, além da série de cartogramas estatísticos, expôs com apre
sentação artística, reproduções fotográficas, de fôlhas da carta do litoral bra
sileiro executada em 1640 pelo cosmógrafo - JoÃo TEIXEIRA, bem como de ob
jetos de valor etnográfico, recolhidos pelo Museu Goeldi Dispunham-se ainda 
em seu stand, inúmeras fotografias documentárias da cidade de Belém 

A Comissão de Limites do Setor Norte, a cargo do comandante BRÃS,DIAS 
DE AGUIAR, conseguiu particular destaque com sua monumental carta da Região 
Norte brasileira, explorada pela referida Comissão, onde se assinalavam todos os 
trabalhos astronômicos, geodésicos e topográficos realizados aí, desde o início 
de suas atividades, a serviço da relevante tarefa de demarcação das fronteiras 
do Brasil Valiosa coleção de fotografias completavam de modo expressivo, 
os painéis da Comissão de Limites 

O Estado de Santa-Catarina em 12 grandes quadros, compondo técnica e 
hamoniosamente, esquemas, cartogramas e fotografias selecionados com rigor, 
apresentou sínteses caracteristicamente geográficas, de todo o Estado O traba
lho que logrou notável repercussão, foi organizado pelos engenheiros NICOLAU 
BoRN e VíTOR PELuso, ambos da Diretoria de Geografia e Terras de Santa
Catarina, do qual, em comentário a seguir, fará completa descrição, o Eng PELuso 

A Bahia, por sua vez, reunido as contribuições de seus Departamentos es
pecializados de Geografia e E13tatística, bem como da Prefeitura da Cidade do 
Salvador; apresentou expressivo conjunto, donde se destacavam com particular 
realce, algumas fôlhas de sua Carta Geral, na escala de 1 500 000, executadas 
sob a direção do engenheiro LAURO SAMPAIO 

Do mesmo modo, a ala estatístíta do I B G E também prestou o seu efi
ciente concurso à Exposição, apre&entando seis ótimos cartogramas, focalizando 
os mais sugestivos aspectos nacionais -

De resto, figuraram ainda na Exposição de X Congresso Brasileiro de Geo
grafia, os aspectos e paisagens regionais brasileiras, e o diagrama perspectiva 
do Distrito-Federal, na escala qe ~<50 000 de autoria do professor FRANCIS RUEL
LAN, orientador técnico das tertúlias realizadas pelo Conselho Nacional de Geo
grafia 

No propósito construtivo de dar aos delegados estaduais, uma visão panorâ
mica da Cartografia pan-americana, foi composto e apresentado na Exposição, 
um painel especial onde se reuniram os melhores trabalhos de cada país partici
pante da Exposição anterior, anexa à II Reunião Pan-Americana de Consulta 
sôbre Geografia e Cartografia 

Exposições de Oceanografia 
e de Dídática de Geografia 

e Cartografia 

Além dessa, contou o X Congresso com duas mais, 
de alto valor técnico e vivo interêsse cultural 
e noticiadas noutro local Cvd págs 436 e 437) 

Foram, respectivamente, a Exposição de 
Oceanografia, patrocinada pelo Ministério da 

Educação, com a assistência direta do Prof RAJA GABAGLIA, no externato Pe
dro II, e a de Didática de Geografia e Cartografia, realizada com o patrocínio 
da Prefeitura do Distrito-Federal, no Instituto de Educação e sob _os auspícios 
do Cel JoNAs CORREIA, secretário da Educação 

Do que foram estas exposições, melhor do que nós, fala o parecer da Comissão 
de Julgamento, transcrito a seguir 

"A Comissão nomeada pelo meritíssimo Presidente do X Congresso Brasi
leiro de Geografia em a sessão plenária de 13-9-944, para julgar os trabalhos 
expostos, vem dar conta do resultado das suas observações 

Três exposições foram submetidas a exame 
al EXPOSIÇÃO DIDATICA DE GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA, reali

zada sob o Patrocínio da Prefeitura do Distrito-Federal e :sob os auspícios do 
secretário da Educàção Cel JoNAS CoRREIA, no Instituto de Educação. 

Organizador: professor GERALDO DE SOUSA SAMPAIO 
b) EXPOSIÇÃO DE OCEANOGRAFIA, realizada sob o patrocínio do Mi

nistério da Educação, com assistência direta do professor FRANCisco RAJA GA
BAGLIA, diretor do Colégio Pedro II, em uma das salas dêsse Externato . 
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Organizadores professor JOÃO RAJA GA~AGLIA e Comte ARMANDO DE AZEREDO 
FINA, como técnico executivo. 

c) EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA, realizada na vigência da II Reunião 
de Consulta sôbre Geografia e Cartografia, modificada pela substituição das 
representações americanas (salvo a dos Estados-Unidos - que persistiu) por 
outras representações de entidades nacionais, remodelada para a vigência do 
X Congresso Brasileiro de Geografia. Organizada sob os auspícios do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística sob a assistência direta do Conselho Na
cional de Geografia 

Organizador professor JosÉ VERÍSSIMO DA CosTA PEREIRA, auxiliado pelos 
Srs Dr ARMANDO SÓCRATES SCHNOOR e Dr PAULO AUGUSTO ALVES 

A Comissão efetuou sua primeira reunião ontem, 15 do corrente, às 11 
horas da man.):J.ã, deliberando fazer imediatamen.te uma visita coletiva à Expo
sição de Oceanografia e à Exposição de Cartogàtfia, a fim de que cada mil dos 
seus membros presentes pudesse consolidar suas impressões, realizando osmose 
de idéias com os colegas Não foi renovada a visita ao Instituto de Educação 
por isso que Q bem elaborado catálogo facilita a evocação das impressões obti
das individualmente pelos membros da Comissão em visitas anteriores 

Reunida nov~mente no edifício do Silogeu, depois das visitas acima referi
das, a Comissão passou a discutir o assunto em espécie e resolveu 

1 °) Considerar insuficientes os exames para uma 'classificação regular de 
tôdas as entidades eoncorrentes Alguns membros da Comissão e especialmente 
o seu presidente, já se achavam com encargos delicados no Congresso quando 
surgiu a nomeação Não coincidiam os momentos livres de cada um dos mem
bros - que aliás não se conheciam - de maneira que ontem, 15, devendo ser 
entregue o relatório dos exames que momentos antes foram efetuados, seria 
mister ser brevíssimo o relatório de apreciação (Êsse relatório ficou em suas 
linhas gerais para exposição verbal mas a alteração do programa permite 
sua entrega hoje- 16) 

2 °) Fazer uma apreciação genérica sôbre cada uma das exposições 
3 °) Propor uma modificação no programa atual, para aplicação no XI 

Congresso - de maneira a dar à futura Comissão julgadora das Exposições, 
contingências de tempo, organização, recursos, etc , semelhantes às das outras 
Comissões 

Apreciação 

a) EXPOSIÇÃO DIDÁTICA DE GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA 

A Comissão não pode esconder o seu entusiasmo ante o material exposto. 
Pondo de lado o exame dos livros didáticos que julga escapar à sua apreciação, 
reconhece que a exposição abre francas esperanças para o ensino da Geogra
fia, porque já constitui comêço çie realidade aquilo que haveremos de chamar 
Laboratório de Geografia e mais ampliadamente - para um futuro que não 
está longe - Instituto de Fisiografia 

Sendo a Geografia a mais humanística de tôdas as disciplinas ensinadas 
nos cursos secundários e mesmo nos cursos superiores, ela só pode ceder pre
cedência às noções de higiene e aos processos de eugenia, para que prevaleça 
o princípio aristotélico "Primum vivere - deinde philosophare". Assegurada ao 
aluno a condição de e)i:istência, os seus olhos têm de se abrir para o mundo 
que o cerca e o grau de utilidade da sua vida depende da boa aplicação da sua 
energia na execução do gênero de atividade que escolher Tôdas elas, mesmo 
as religiosas, estão na dependência da sua contingência de habitante do pla-
neta Terra. · 

A Comissão verificou com prazer que já estão adotados mapas murais es
colares no gênero dos que se preparam na Alemanha evidenciando de maneira 
clara, com exageração, os acidentes principais do terreno 

Muito estimou ver os mapas mudos impressos sôbre a tela de oleado negro, 
em tal forma que o aluno fica obrigado a reter de memória a forma dos con
tinentes, países, ilhas, rios, etc , cabendo ao professor completar o mapa em 
cada caso, quando a lição o exija e isto de forma a apagar depois os seus acrés
cimos, ficando o mapa sempre a pedir novas alterações ocasionais Dignos de 
interêsse são os modelos de fisiografia: os vários gêneros de dobras do terreno 
- sinclinais e anteclinais -, explicação de falhas, etc 

De um modo geral a geografia estática está bem representada 
A Comissão assinala entretanto o quanto seria útil acrescentar a êsse la

boratório os aparelhos que explicam o dinamismo terrestre - rios que correm, 
formação dos deltas e dos estuários, dunas e outros efeitos sólicos, etc 

A Comissão termina por um voto de congratulações com os Srs prefeito 
e secretário da Educação e com aplausos para os professôres de Geografia do 
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Instituto de Educação, pela compreensão da utilização de ambientar em mi
niatura, nas salas de aula, os panoramas do mundo, aplausos que envolvem em 
particular o organizador da exposição. 

b) EXPOSIÇÃO DE OCEANOGRAFIA. 

Cremos que é a primeira vez que se tenta, entre nós, embora em moldes 
modestos, uma Exposição Didática de Oceanografia 

O mostruário está enriquecido com modelos escolares de Meteorologia, apa-
relhos de pesca, utensílios de tôda ordem ligados à Biologia Marítima · 

É deveras interessante a exposição que se completa com a Carta Geral 
dos Oceanos levantada pelo Instituto de Mônaco, cartas batimétricas gerais 
e particulares de valor, como a do lago Lemann ou Genebra, etc 

Entre os especímes da fauna ictiológica, já numerosos, seria interessante 
que se pudesse destac'i:u as principais espécies de peixes que costumam apare
cer em nosso mercado de cons.umo É um detalhe que a Comissão indica para 
mostrar o interêsse em que tem a bela iniciativa A exposição é útil e não só 
para o ensino como para os homens do mar em geral, que poderão colaborar 
para o seu futuro engrandecimento e desenvolver ao mesmo tempo suas faculda
des profissionais 

Ela tem parentesco estreito com a Exposição Didática de Geografia A Co
missão se congratula com o Sr ministro da Educação e com o diretor do Colé
gio Pedro II, e especialmente com os dois incansáveis organizadores a quem 
cabem muitos encômios 

A Comissão sugere um pedido aos Srs. ministros da Educação e da Mari
nha no sentido do encorajamento de tão útil empreendimento 

c) EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA. 

Ao juízo dos membros da Comisssão que visitaram a exposição anexa ao 
IX Congresso de Geografia, a presente exposição representa uma enorme su
perioridade sôbre aquela 

Várias car~as de levantamentos de descobertas, feitas em regiões dantes 
nunca penetradas, cartas de levantamentos em regiões pouco accessíveis -
cartas murais expressivas, feitas especialmente para a Exposição, desenhos 
originais de cartas, de grande perfeição, executados com certos toques 
de arte, cartas com excelentes· sistemas convencionais, para especializações di
versas do estudo do solo, bem impressa, etc , tudo trazendo magnificência ao 
cenário 

O material que representa enriquecimento da cultura ou novas aquisições 
técnicas para o domínio da geografia é bastante vasto e prova que aos técnicos 
brasileiros nada mais falta que constante apoio oficial e continuados recursos, 
para que tudo consigam 

O material das modalidades da expressão, até mesmo nos casos em que 
os dados são perfunctórios, também é muito bom 

Alguns Estados se conservam em relativo atraso e outros, como é o caso 
do Rio Grande do Sul, não se apresentam em plenitude, por isso que não che
garam a tempo algumas remessas de cartas que teriam de compor o mos
truário. 

Fotografias, artefatos, desenhos de tipos e feições regionais, muito contri
buíram para en:i:iquecer a exposição 

A bela contribuição norte-americana pode ser destacada como mostra de 
um estado de perfeição técnica invejável São outras as condições em que tais 
serviços são executados e a sua citação aqui, não infringe a regra que se im
pôs a Comissão, por isso que não há competição entre ela e os nossos trabalhos 

A Comissão reconhece OS esforços do Prof JOSÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA 
e dos seus auxiliares Dr ARMANDO SÓCRATES SCHNOOR e Dr PAULO AUGUSTO 
ALVES, aos quais felicita pelo êxító da boa distribuição dos trabalhos nos di
versos stands e paredes Além dos calorosos parabéns às entidades oficiais que 
se apresentaram com raro brilhantismo, por vêzes, julga a Comissão que quem 
está de parabéns através da feliz iniciativa do Conselho Nacional de Geogra
fia, é o Govêrno da República, é todo o Brasil 

Sala das sessões, 16 de setembro de 1944 
FRANCISCO JAGUARIBE GOMES DE MELO, Presidente - ADOLEO AMBRÓSIO FILHO -

D. ALCUINO MEYER, 0 S B. , 
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SANTA-CATARINA 
NA EXPOSIÇÃO DO X CONGRESSO BRASILEIRO 

DE GEOGRAFIA 

Destacada por visitantes e professôres, a exposição com que Santa-Cata
rina se apresentou ao X Congresso Brasileiro de Geografia diferenciou-se das 
demais por seu caráter interpretativo da paisagem geográfica da terra catari
nense Interessante se toJ;na, assim, uma descrição dêste trabalho Tendo feito 
parte da Comissão 1 designada pelo Exmo Sr Interventor de Santa-Catarina 
para a organizar, estamos em condições de dar sôbre ela algumas informações. 

Preliminarmente, sentimos que a própria comissão poderia apresentar tra
balho mais científico Lutando, porém, contra prazo demasiadamente curto e 
falta de material fotográfico decorrente do estado de guerra, ela se viu limita
da ao uso de fotografias dos arquivos da Diretoria de Geografia e Terras e 
Departamento Estadual de Estatística, o que lhe desculpa a deficiência que se 
possa apontar 

O espaço colocado à disposição da Comissão ditou a conveniência de se 
apresentar 10 painéis capazes de constituir, com suas fotografias e cartogra
mas, uma visão geográfica de que é o Estado de Santa-Catarina, visto em 
seus diferentes aspectos, de leste para oeste, isto é, da orla marítima para o 
interior Foram apresentados também 2 outros quadros de cartografia antiga, 
com a intenção de ilustrar a representação que tem tido o seu território 

AÍ foram expostos OS mapas de MIGUEL JOSÉ DE BRITO, VAN LEEDE, BELLEGARD 
e barão de TEFÉ, todos confeccionados no século XIX 

Encerrada a exposição, a descrição do que ela foi contém sérias dificulda
des Contudo, com o duplo fim de informar aos que não tiveram ocasião de 
a visitar, e mostrar qual a sua interpretação aos numerosos visitantes, notada
mente a estudantes cujos professôres os incumbiram de realizar semelhante 
tarefa, vamos descrever cada painel, enumerando-os pelos títulos que ostenta
vam, fazendo em seguida a relação de todos os quadros e cartogramas, e ter
minando pela interpretação do quadro. 

CLIMA E VEGETAÇÃO (') 

Mapa demonstrativo da posição do Estado de Santa-Catarina 
Cartograma intitulado - Região de chuva de relêvo 
1 - Fotografia de Laguna, cidade na orla marítima, com a legenda de que, 

dominando em Santa-Catarina o clima temperado brando, esta cidade goza 
de inverno doce, enquanto que São-Joaquim, (fotografia 2), a 1 360 metros de 
altitude, conhece, anualmente as nevadas 

Vistas do Salto-do-Pilão, no rio Itajaí-Açu (ns 3 e 4) destinadas a exibir 
a redução da precipitação no inverno, pois que o volume d'água do verão (foto 
3J se reduz consineràvelmente no inverno (foto 4J 

Mapa fito.:.geográfico do Estado, com as áreas em que dominam a mata 
costeira, a mata de araucárias e o campo As fotografias que ilustram o mapa 
foram colocadas em redor, na seguinte ordem 

5 - vegetação subxerófila na planície arenosa do sul; 
6 - vegetação hidrófila que obstrui os rios de planície (rio Matias); 
7 - vegetação higrófila típica da mata costeira (Brusque), 
8 - faxina! nas cabeceiras do rio Urubici, a 1 600 metros de altitude, 
9 - pinheiral, associação de araucm ia brasiliensis e ilex pa1 aguaiensis 

(Canoinhas) 

DESTRUIÇÃO DA FLORESTA 

10 - Campos e mata ciliares (LajesJ , 
11 - toras de pinheiros às margens da via férrea (Canoinhas) , 
12 - substituição da mata costeira por pastos e lavomas no vale do ria 

Itajaí-Norte, 
13 - explotação de cal vão com mina em cé.u aberto, onde não é possível a 

abertura de galerias. 

1 A referida comissão foi composta do Eng JosÉ NicOLAU BORN. Sr. AROLDO CALDEIRA e o 
~utor, que contaram com a eficiente colabotação dos cmtógrafos JosÉ BAIÃO, MILTON LEHMKUPIL, 
VALDIR GIL e B FERNANDEZ 

2 Com o objetivo de mostrar como foram 01ganizados os painéis é l'eproduzido o quadro 
:Intitulado "Clima e vegetação" 
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. Inte1 pretação- O Estado de Santa-Catarina, situado ao sul do trópico de 
Capricórnio, goza de clima temperado brando, que possui particularidades ditadas 
pelo relêvo A divisão do território catarinense em duas regiões distintas, litoral 
e plapalto, terminando êste nos taludes que constituem a serra Geral, é a res
ponsavel por essas diferenças de tipos climáticos Contra os paredões da serra 
Geral, que corre em sentido N-S, e portanto apresenta suas escarpas voltadas 
para leste, os ventos do mar fazem acumular-se nuvens, originando as "chuvas 
de relevos", do que resulta ser essa escarpa a região de maior precipitação plu-
vial do Estado · 

A influência sôbre a temperatura decorre da diferença de altitude Duas 
cidades situadas quase no mesmo paralelo, como Laguna e São-Joaquim, (fo
tos 1 e 2) ' apresentam aspectos diversos no mesmo inverno, porque estando 
a primeira na orla marítima, goza de inverno doce, 'enquanto a outra, no pla
nalto, a 1 360 metros sôbre o nível do mar, conhece anualmente as nevadas 

_É digno de registro, por sua ação sôbre o homem, a redução da precipitação 
no Inverno 

Conquanto não se dê na amplitude suficiente para caracterizar o clima de 
inverno sêco, tal fenômeno, por sua intensidade, chega a manifestar-se no re
gime d'água dos rios Exemplos evidentes são as duas vistas . tomadas no salto 
do Pilão, no rio Itajaí-ac.u (fotos 3 e 4 l em que é impressionante a redução de 
volume que o rio apresenta na estação invernosa, prejudicando o abasteci
mento d'água das populaçõ'es urbanas e a produção de energia elétrica 

A influência do clima se manifesta exuberantemente sôbre a vegetação. 
Na região do litoral reina a mata costeira, que exige umidade e calor, e no pla
nalto a mata de araucária e o campo, que não necessitam dêsses fatôres na 
mesma proporção À representação fitogeográfica em escala reduzida, se li
mitam esquemàticamente os tipos de vegetação a três sàmente, não deve ser 
aceita com exclusão de outras formações menos importantes e isoladas 

No litoral sul, por exemplo, são encontradas constituições florísticas niti
damente sub-xerófilas, decorrentes de solos em terrenos de formação marinha 
(foto 5), ainda nessa região há vegetações hidrófilas que obstruem os rios fie 
planície (foto 6) A mata costeira é vista em todo seu esplendor nas encostas 
das montanhas e nos vales dos rios, em formações hidrófilas que exerceram in.: 
fluências consideráveis sôbre o povoamento (foto 7) . 

No planalto, a mata de araucária e o campo não se excluem de maneira 
completa São freqüentes as associações dessas formações, em faxinais, cujos 
exemplares mais típicos uodem ser encontrados junto às cabeceiras do rio Uru
bici, a 1 600 metros de altitude (foto 8) Dentre as florestas de araucária, onde 
se dá a associação da araucaria btasiliensis, ilex paraguaiensis e phoebo porosa, 
destaca-se mais freqüentemente a da::; duas primeiras espécies, como na região 
de Canoinhas e todo planalto norte do Estado (foto 9) 

A distribuição da mata de araucária e do campo não se deve a agentes 
climáticos diretamente, mas a fatôres edáficos Em geral o campo domina as 
áreas pouco irrigadas, perdendo para a floresta nos vales profundos e mesmo 
nos pequenos ribeiros que são cobertos por matas ciliares, vistas com abundân'
cia na região de Lajes (foto 10) . 

No meio das múltiplas relações existentes entre o homem e a floresta, 
destacam-se a de subordinação aceita pelas sociedades em estágio primitivo 
de civilização, e a reação contra seu domínio ostentada pelo homem civilizado, 
que a ataca, obtendo dela o que necessita para suas necessidades Contudo, a 
destruição das matas por vêzes passa dos limites a desejar, violada por numero
sos inimigos tanto mais ferozes quanto melhor providos tecnicamente dos ele
mentos que a civilização fornece Ressaltemos sàmente três aspectos dêste pro
blema A indústria da madeira, pela sua extensão, é a que se destaca com maior 
evidência. Onde ela é melhor aparelhada, em Canoinhas (foto 11) com via 
férrea própria, são comuns as imensas pilhas de toras de pinheiros acumuladas 
às margens da via férrea, testemunhando o assalto sofrido Pela floresta A 
lavoura, por sua intensidade, é igualmente digna de ser lembrada É típica a 
paisagem do vale do rio Itajaí-do-Norte, onde prosperam os lavradores mais 
ativos do Estado, que substituíram a paisagem da mata costeira pelas planta
ções de pastos e lavouras a que se dedicam (foto 12) 

Onde, porém, a mais completa destruição atinge o revestimento florístico é 
na mineração de carvão. Éste ocorre, comumente, entre camadas de arenito, 
que assim favorece a abertura de galerias Quando, porém a laje é atingida por 
fatôres de decomposição, é necessário remover a terra que cobre o carvão e 

3 Na impo~sibilidade de se reptoduzh tôdas as fotografias que figmavam na expostçao, 
foram drstacadas algumas sàmente Assim, a alusão às diferentes fotos que aqui se faz, não 
diz tespeito às teproduções, mas às qúe 1eceberam os númews citados e que constam da 
relação que precede à inte1p1etação 
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explotá-lo em mina a céu aberto Grandes máquinas atiram-se contra a flo
resta, arrancando as árvores com o solo em que vivem, até deixarem reluzir ao 
sol o minério cobiçado (foto 13) . 

POPULAÇÃO 

Cinco cartogramas formaram êste quadro: 
demonstração da população e da superfície; 
distribuição da densidade de população por municípios segundo o censo 

de 1940, 
demonstração da procedência e expansão da população de origem portu

guêsa em Santa-Catarina; 
situação das colônias de imigrantes europeus no século XIX em Santa-Ca

tarina; 
expansão das colônias situadas pelo cartograma anterior. 

~npe.rpretação - Excluindo-se o município de Xapecó, encorporado ao 
Terntono Federal de Iguaçu, o Estado de Santa-Catarina tem 1 256 223 habi
tantes, que se espalham por 80 596 quilômetros quadrados Essa distribuição, 
n~turalmente, não é feita uniformemente, havendo regiões de maior concentra
ça_o e outras onde a ocupação humana é rarefeita De uma forma geral, pode 
afnmar-se que o litoral e os vales dos grandes rios apresentam maior densidade 
de povoamento que as zonas daí retiradas. 

A população catarinense descende de núcleos portuguêses estabelecidos nos 
séculos XVII e XVIII, e de colônias povoadas por imigrantes de outras regiões 
da Europa no século XIX. 

De São-Vicente, no século XVII, saíram as bandeiras povoadoras que ocupa
ram o litoral de Santa-Catarina, lançando os alicerces de São-Francisco, Des
têrro (Florianópolis) e Laguna. 

As populações das duas últimas póvoas foram aumentadas pela imigração 
madeirense e açoreana, chegadas no século XVIII Foi a época da ocupação da 
orla marítima. No mesmo século desgarrou-se de São-Paulo nova bandeira co
lonizadora, que fundou Lajes Tratava-se de homens atraídos pelos campos 
favoráveis ao estabelecimento de fazendas, que assim estenderam o povoamento 
às regiões que se prestavam ao gênero de vida pastoril 

No século XIX iniciou-se a colonização com imigrantes alemães, italianos, 
polacos, russos, suecos, suíços, belgas e franceses Situados a leste do planalto, 
os núcleos fundados destinaram-se a preencher o vazio existente entre a popu
lação da orla marítima e a da região de Lajes 

No século XX, a pouco mais de meio século de seu estabelecimento, essas 
colônias apresentaram extraordinária capacidade de expansão, índice de que 
seus habitantes abandonaram processos agrícolas dominantes na Europa, em 
zonas densamente povoadas, pelos adotados no Novo-Mundo e orientados pela 
dispersão A comparação entre as rotas seguidas pelas correntes assim for
madas e a maneira de se expandir da população de origem portuguêsa, mos
tra que se tratava de homens de gêneros de vida diversos Os primeiros povoa
dores, no litoral, entregaram-se à pesca, tratando subsidiàriamente da lavou
ra, razão porque se adensaram junto às praias No planalto foi a pecuária que 
ditou· a expansão, assim se explicando o motivo de se evitar os rios, domínio da 
floresta, e preferir as regiões de campo. As correntes saídas das colônias de 
imigrantes europeus, constituídas por lavradores, procuraram justamente os 
vales dos rios por aí encontratrem solos florestais favoráveis à agricultura 

AS ILHAS 

Painel composto com os seguintes elementos 
cartograma demonstrativo das ilhas no litoral catarinense: 
planta da ilha de Santa-Catarina; 

foto 1 - relêvo típico da ilha de Santa-Catarina; 
foto 2 - lagoa da Conceição, que junto aos morros graníticos e à planície, 

mostra a constituição geológica da ilha de Santa-Catarina, 
planta esquemática da cidade de Florianópolis, 

foto 3 - ponte Hersílio-Luz, que liga a ilha de Santa-Catarina ao con-
tinente; . 

foto 4 - palácio do govêrno, expressão da fupção política de Florianópolis; 
foto 5 - vista de Florianópolis; mapa da ilha de São-Francisco; 

planta esquemática da cidade e do pôrto de São-Francisco, 
foto 6 - morros em cuja aba se encontra a cidade, 
foto 7 - cidade e pôrto de São-Francisco; 
foto 8 - madeira que aguarda embarque no pôrto de São-Francisco. 
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Interp1 etação - A depressão existente na parte oriental do Brasil; e 
que se agrava de Rio-de-Janeiro para o sul, criou, em Santa-Catarina, um li
toral cheio de ilhas das quais as maiores são as que receberam os nomes de San
ta-Catarina e São-Francisco. Na primeira, predominam as montanhas orienta
das para N S (foto 1) e como demonstração de que foram, outrora, diversas ilho
tas que a ação do mar ligou, é comum encontrarem-se lagoas que evoluíram 
das restingas, e planícies que crescem com o seu atêrro sistemático e contínuo, 
em paisagens dominadas por elevaçõe,!) graníticas que foram os seus primeiros 
elementos (foto 2) . É na ilha de Santa-catarina que está situada a cidade de 
Florianópolis, ligada ao continente pela ponte Hersílio-Luz (foto 3) . 

Cidade-pôrto, nascida na enseada existente entre a ilha e a terra firme, 
Florianópolis destaca-se por sua função política de capital do Estado (fotos 
4 e 5). 

A ilha de São-Francisco, igualmente de natureza granítica, distingue-se 
tanto por sua extensão como por conter a cidade de São-Francisco, importan
te pôrto da região norte do Estado. A cidade está situada na aba do morro 
junto ao qual se eno'ontra a abrigada enseada que favpreceu o estabelecimento 
do pôrto (fotos 6 e 7); notável por ser o maior escoadouro de madeira no terri
tório catarinense (foto 8). 

A COSTA 

Diversos aspectos dêste tema são focalizados 
Praia de veraneio, contendo 

1 - praia de Laguna, refÍígio de verão dos habitantes do sul, 
2 - Cabeçudas, praia freqüentada pela população do vale de Itajaí 
Cartograma com indicação de outras praias de veraneio 

Praia de pesca: 

3 - Piçarras, praia de pesca e de veraneio, 
4 - vila de Garopaba, na qual dominam os pescadores, mostrando ao 

fundo plantações de mandioca; 
5 - pescaria na praia de Imbituba, 
6 - lavradores que compram peixe na praia de Barra-Velha 

Litoral construído por ação marítima 

7 - pôrto e bar;ra de Laguna, mostrando ao fundo o braço de mar e a pla
nície a leste, 

8 - rio obstruído no canal Laguna-Araranguá; 
9 - fixação de dunas na Laguna, 

10 - trabalhos de fixação de dunas na Laguna; 
11 - pôrto e lagoa de Jaguaruna; 
12 - canal Laguna-Araranguá; 
13 - construção do canal Laguna-Araranguá, 
14 - lagoa de Figueirinha 

A casa e a costa: 

15 - casas que fazem frente para a enseada na vila de Guaporanga, 
16 - casas em restingas, protegidas do vent9 pela vegetação; 
17 - casas de pest'adores na praia de Araranguá; 

Interpretação - Diversas são as relações entre o homem e a costa As apra
zíveis praias de verane~o, com ::;ua população ociosa, são índices de suas proxi
midades a centros urbanos prósperos A fundação da. praia de Laguna é servir 
de refúgio contra o verão aos habitantes de cidades como Laguna, Tubarão e 
outras da região meridionàl do Estado (foto 1) A população das cidades do vale 
de Itajaí acorre a Cabeçudas, que com seus palacetes mostra o elevado nível 
econômico da região a que l?e encpntra ligada (foto 2) dutras praias notávets 
são dignas de assinaladas· tomo as que estão unidas a Florianópolis, Joinville 
e São-Francisco ' 

É freqüente a praia servir à pesca e ao veraneio Piçarras exemplifica êste 
fato, com sua população primitiva dedicada à pesca e os veranistas de Blume
nau, Itajaí e Joinvile a consumir o produto dessas pescarias (foto 3) 

O gênero de vida mais antigo a dominar entre a população de origem portu
guêsa em Santa-Catarina é o da pesca Não é de estranhar êsse fato, quando 
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se observa que a colonização do século XVIII, obrigada a disseminar o povoa
mento, mas condenada a não intentar qualquer indústria que pudesse concorrer 
à de Portugal, e a não manter qualquer contacto com navios estrangeiros que 
chegassem aos portos, estava limitada a extrair, do meio ambiente, os ele
mentos de sua economia. O peixe sêco e a farinha de mandioca foram, atra
vés do tempo, os produtos a que se dedicaram estas populações 

O progresso e o aumento da densidade de povoamento não alteraram essas 
atividades 

Se no passado dependiam do comércio com outros portos b1asileiros para 
sua colocação, atualmente êsses artigos têm bons mercados no próprio Estado 
Encontram-se, assim, povoados e vilas constituídos de pescadores, como Garo
paba, em que se deparam, próximas, plantações de mandioca para o fabrico de 
farinha (foto 4), formando sociedades que mostram as mesmas ocupacões de 
há dois séculos passados. , 

Evidentemente a indústria da pesca não é limitada ao abastecimento das 
cidades Há, por vézes, lances de milnares de peixes, que são arrastados às praias, 
como em Imbituba (foto 5) e que os deficientes meios de transportes não per
mitiriam o aproveitamento se não houvesse a salga que os preserva da decom
posição Outro destino dado ao pescado é a venCia do mesmo aos lavradores 
que residem nas proximidades do mar. Como em Barra-Velha, é comum se ver 
os lavradores, na praia, à tarde, à espera que os pescadores voltem do mar com 
o resultado da pescaria (foto 6) . 

O litoral construído por ação marítima constitui, em Santa-Catarina, uma 
das suas regiões mais típicas Em Laguna, por exemplo, são sugestivas as ele
vq,ções, anUgas ilhas, que foram ligadas entre si e o continente pela ação cons
trutiva do mar, de maneira a isolar um braço dêste entre elas e o antigo li
toral (foto 7) . Ao sul do cabo de Santa-Marta, porém, foi criada a zona mais 
digna de destaque. A costa, destituída de seu anteparo granítico, infl.ete para 
sudoeste em forma retilínea; e apoiada em antigas ilhotas, foi construindo res
tingas, lagos e planícies, que se estendem até o limite sul do Estado As la
goas se unem por pequenos rios, obstruídos por vegetação hidrófila (foto 8) , e 
êste fato sugeriu a abertura de um canal que ligasse Laguna a Araranguá, atra
vés das lagoas, obra em construção assaz adiantada (fotos 12 e 13) 

As dunas, próprias a semelhante tipo de litoral, são abundantes perto da 
cidade de Laguna O pôrto é interessadíssimo na fixação das mesmas (fotos 
9 e 10) Os ventos que incidem sôbre esta região atiram-nas sôbre o canal, e as 
marés as arrastam para a barra, prejudicando grandemente a função do pôrto 
de Laguna 

As lagoas, por sua extensão, influem sôbre núcleos urbanos, como Jaguaru
na, que possui pôrto lacustre (foto 11) Normalmente tôdas elas vão sendo ater
radas, mesmo quando apresentam o belo aspecto da de Figueirinha (foto 14) 
evoluindo para os pantanais comuns na região. 

A relação mais visível entre as casas e a enseada é o fato daquelas fazerem 
frente para o mar Assim se encontram numerosas vilas, entre as quais Guapo
ranga, que se fixaram nesses locais por encontrarem, aí, abrigo para as em
barcações (foto 15) Nas restingas, existentes em costa'i retilíneas, já as casas 
evitam o mar, abrigando-se do vento entre a vegetação (foto 16) . 

As casas dos pescadores, localizadas nas praias, merecem atenção Pobres, 
cobertas de palha, mostram a função que exercem em determinados détalhes 
que apresentam Na fachada, é estendida a rêde, após a pesca Na frente, é 
firmada a roda para traçar o fio com que se conserta o material de pesca (foto 
17). A comparação entre a casa na praia de Araranguá e as que estão na vila de 
Garopaba focaliza, porém, notável diversidade na maneira das populações 
se dedicarem ao mesmo gênero de vida Em Garopaba encontram-se constru
ções accessórias para guarda dé embarcações, que largam da enseada para o 
alto mar Essas não são vistas na praia de Araranguá, costa retilínea sem 
abrigo, na qual a altura das ondas não permite o uso de canoas. 

RELÊVO E HIDROGRAFIA 

1 - Mampituba, rio de planície, 
o relêvo e hidrografia do Estado, e a,s segumtes fotografias 

1 - Mampituba, rio de planície, 
2 - elevações de arenito tríássico na região da Rocinha, 
3 - planalto de São-Joaquim, em que aparece a linha que constituí o 

vértice da serra Geral; 
4 - morro da Igreja, face· da escarpa da montanha de ruptura chamada 

serra Geral; 
5 - serra da Farofa, no limite das áreas sedimentar e basáltica do pla

nalto; 
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temas dije1 entes, indicados po1 títulos ap1 op1 iados, e a localização das jotogwjias nos pequenos 
cm togwmas que ?CP? esentam o Estado de Santa-Catmina, e no que focaliza a vegetação no 

mesmo ten iJtó1 i o 



Foto n ' 1 do quadro "A COSTA" - Pwia de Cabeçudas, /1 eqüentada po1' habitantes 
do vale do ltajai 

Foto n ° 2 do quadro "RELii:VO E HIDROGRAFIA" - Elevações de mentto 
triássico na 1 egião do rio Rocinha 



·oto no 11 do quadro "PLA
ALTO PASTORIL"- T1an
umrtncia Rebanho que, 
indo o verão, volta às pas
~gens de inverno. Fato ori
inado pela subdivisão do 

latifúndio pastoril 

Foto nó 10 do quadro "PLA
NALTO PASTORIL". Semi

nomadismo Habitação 
de verão. 

(altitude de 1 750 metros) 

Foto no 12 do quad1o "PLA
NALTO PASTORIL" - Casa 
típica de fazenda nos cam-

pos de São-Joaquim 
(altitude de 1 300 met10s) 



Foto no 8 do quadto "OBRAS PúBLICAS E A FUNÇÃO GEOGRAFIGA" - Colônia 
"Santana", para psicopatas, construída em 1941 Localizada na zona agrícola, t10uxe 

a esta a junção hosvftalat 

Foto n ° 9 do quadto "OBRAS PúBLICAS E A FUNÇÃO GEOGRAFIGA" - Colônia 
"Santa Tetesa", pata leprosos, construída em 1940 O vwle ocupado passou da junção 

agrícola à hospitalar 
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6 - vale do rio Pelotas, no campo basáltico; 
7 - relêvo na área sedimenLar do planalto na vila de Ponte-Alta, 
8 - rio do Peixe, vale no planalto basáltico; 
9 - planalto basáltico na divisa das bacias do Uruguai e Iguaçu, 

10 - planície do rio Iguaçu no planalto permiano CPôrto-União) , 
11 - vale do rio do Cedro, de natureza granítica, dominado por terrenos 

sedimentares; 
12 - divisor entre as bacias do Iguaçu e do Itajaí, em Paraguaçu; 
13 - rio Canoas, na área sedimentar do planalto, 
14 - planície aluvial do rio Itapocu; 
15 - tipo de afluente do rio Itajaí na região arqueana, 
16 - tipo de relêvo dos terreri.os permianos da região de Lauro-Müller, ven

do-se ao fundo a serra Geral; 
17 - planalto da Boa-Vista, de natureza sedimentar, vendo-se ao fundo a 

serra Geral, 
18 - lia Garcia, tipo de vale jovem nos terrenos arqueanos, 
19 - rio Araçatuba, tipo de vale senil nos terrenos arqueanos; 
20 ,--- lagoa do Sombrio, típica da planície construída por ação marítima 

Inte1p1etação - A serra Geral, frente de erosão de antiga montanha de 
ruptura, que pela sua imponência se destaca no relêvo do território catari
nense, divide o litoral e o planalto Êste é suavemente inclinado para oeste 
(foto 3), e a caracterização de sua borda oriental, a serra Geral, é feita pelos 
itaimbés que encontram no morro da Igreja o seu exemplo mais belo e impres
sionante (foto 4) No litoral sul, onde montanhas não se erguem entre o mar 
e o altiplano, êste deixou testemunhas de seu antigo domínio nas elevações 
triássicas (foto 2), por entre as quais correm cursos fluviais, que tendo nas
cido nas altas regiões, ganham logo as extensas planícies (foto 1J 

O planalto catarinense estende-se por terrenos de idade triássica e per
miana Entre os primeiros, distinguem-se áreas de trapp e de formação sedi
mentar, cujo contacto é feito por relêvo movimentado (foto 5) . em oposição ao 
das regiões sedimentar (foto 7) e de trapp (foto 9), onde dominam as colinas 
No campo basáltico chama a atenção o poder erosivo dos rios, que correm em 
vales rasos nas proximidades de suas cabeceiras (foto 6) e em vales profundos, 
quando grande é o volume d'água (foto 8), ao passo que na zona sedimentar 
mesmo as grandes correntes fluviais jamais chegam à mesma intensidade ero
siva (foto 13) 

Passada a serra do Espigão, está o planalto permiano, a que se junta igual
mente pequena área sedimentar triássica A característica mais notável dêste 
altiplano é encontrada na ausência de escarpas em seus limites O nível de base 
que determinou a erosão normal nessa região é o Iguaçu, rio de planalto em 
vale senil (foto 10), e assim a parte sul, que se limita com o vale de Itajaí, 
apresenta nitidamente a linha divisora entre as duas bacias, em terrenos da 
mesma formação geológica (foto 12) , ou seus antigos limites aparecem ainda 
como testemunhas ümninando nos que correm sôbre rochas arqueanos (fot.o 
11) É a leste dêste planalto que se vê a serra do Mar, com a característica de 
borda do extremo oriental do altiplano Daí para o sul esta serra foi desagrega
da em sistemas que possuem nomes locais, tais como serra de Itajaí, de Tijucas 
etc, separadas por planícies (foto 14) e vales de diferentes tipos (fotos 15 e 18), 
desaparecendo nas proximidades de Laguna em vales amplos de águas quase 
serenas (foto 19) 

Entre as serras assim destacadas e a serra Geral, estão Boa-Vista e as cha
padas dos Faxinais, restos do antigo planalto permiano rebaixado pelas águas 
do rio Itajaí (foto 17), tendo ao sul o relêvo típico dos baixos terrenos permmnos 
(foto 16) que confrontam com a planíci.e arenosa construída por ação maríti
ma (foto 20) . 

O RIO E O HOMEM 

Diferentes aspectos dêsse tema foram focalizados no quadro 

Navegação fluvial, com as seguintes fotografias: 

1 - naveg,ação no rio Itajaí-açu; 
2 - barragem no Itajaí-à'Oeste, para permitir a navegação, 

Cidades nascidas em tôrno de portos fluviais, contendo plantas das cidades 
de Blumenau e Brusque e as fotografias seguintes: 
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3 - Blumenau, cidade de rio, é o centro econômico do vale do Itajaí; 
4 - cidade em que domina a função industrial (Blumenau) , 
5 - Brusque, cidade que perdeu a função de pôrto, 
6 - Brusque, cidade industrial; 

cartogramas com indicação de outras cidades semelhantes; 
cidade de portos flúvio-marítimos, com plantas de Joinville e Itajaí, car

togramas com indicação de outras cidades semelhantes, e fotografias. 

8 - Joinvile, cidade criada às margens d~ rio Cachoeira, em local que 
sofre as variações da maré, sendo cidade industrial e comercial; 

9 - cidade de Itajaí, cujo traçado obedeceu às sugestões do rio; 
10 - rio Itajaí, vendo-se a cidade de Itajaí junto à foz, 
11 - o pôrto, elemento de formação e de progressão de Itajaí 

O rio e a casa, com a fotografia '1, de casa de índio Botocudo, construída com 
frente para o rio, que serve de via de comunicação. 

Travessia do rio, com as fotografias 12, da balsa no rio Canoas, e 13, da 
ponte sôbre o rio Tubarão 

Interpretação - Os rios, as "estradas que andam", são as vias de co
municação que primeiramente se impuseram ao homem O Estado de Santa
Catarina mau grado possuir riquíssima rêde hidrográfica, não foi dotado de 
grandes rios navegáveis Poucos são aquêles em que embarcações que superem 
as pequenas lanchas podem transitar, como sucede em parte do rio Itajaí-Açu 
(foto 1) Digno de registro se torna a barragem construída no rio Itajaí-d'Oeste, 
com o objetivo de regularizar seu regime de maneira a permitir a navegação re
gular em seu curso (foto 2) 

Relacionada à conexão entre o rio como via de comunicação e a casa, é 
interessante observar quando a corrente fluvial orienta a construção dos pré
dios É comum se ver, nos vales povoados, as habitações fazerem frente para o 
rio, porém observação mais cuidadosa mostra que a orientação foi ditada 
pela estrada Nos vales se acham as terras mais apropriadas às lavouras, e 
freqüentemente também as passagens mais fáceis para as estradas, que orien
tam a casa Quando o rio apareçe como via de cqmunicação, aí então é êle quem 
determina a localização do edifício Entre os índios Botocudos (foto 7) despro
vidos de estradas, as casas exibem nitidamente sua subordinação à corrente 
navegável por peqÚE)nas canoas, por sua localização sôbre a ribanceira, sua 
orientação e proximidade ao pôrto de atracação, 'do qual sobe o caminho que 
lhe dá acesso . 

Tão intima quanto à da casa isolada que depende das comunicações flu
viais, é a relação entre o rio e as cidades que lhe são ligadas pelo transporte. 
São as cidades de portos fluviais, de que Blumenau, em que prodomina a fun
ção industrial (foto 4), é o exemplo típico, com suas construções às margens da 
rua principal que acompanha o curso do Itajaí-açu, e as vias secundárias per
pendiculares a êle, demonstrando ser o que se denomina cidade de rio (foto 3) . 

. É necessário, cont1,1do, não generalizar. Há outros núcleos, que em sua fun
dacão foram subordinados ao rio e por êste parcialmente abastecidos, e pouea, 
influência demonstram desta ação Brusque, cidade industrial (foto 6), é um 
exemplo dêste caso, pois que as comunicações por estradas, substituindo ime
diatamente as estabelecidas pelo rio, coloca-a na categoria de cidade de pla
nície, por não se encontrar nela a marca exercida pelo transporte fluvial 

A região de contacto entre o rio e o mar não é menos importante para o 
h.omem que o seu curso médio. Há dois tipos a destacar neste caso. Por vê
zes encontram-se cidades que se localizaram na zona de contacto entre o rio 
e o mar, pitra daí alcançarem o pôrto marítimo, onde grandes navios realizam 
as comunicações com os portos distantes Joinvile, cidade comercial e in
dustrial (foto 8) está neste caso Fundada às margens do rio Cachoeira, peque
no ribeirão de planície que é tomado pelas marés, desenvolveu-se graças ao co
mércio que' manteve com São-Francisco através de seu pôrto que tanto depende 
do rio como do mar 

Itajaí está em outro tipo de pôrto flúvio-marítimo Sua importância tem 
residido, sobretudo, na sua situação de ponto terminal da navegação fluvial 
do rio Itajaí-açu É pôrto que tanto recebe as pequenas embarcações fluviais 
como os vapôres que fazem a navegação costeira, dada sua situação junto à 
foz do rio (foto 10) A cidade tem seu traçado orientado pelo rio (foto 9), e 
em tôda sua existência se tem manifestado a influência que sôbre ela tem exer
cito o pôrto, seu elemento de formação e de progressão (foto 11) . 

As estradas encontram freqüentemente os rios, que precisam ser atraves
sados. São as balsas (foto 12) , onde o pequeno tráfego não aconselha a cons
trução de obras de vulto, ou as pontes (foto 13), onde estas se fazem necessá
rias, que realizam a travessia. 
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UTILIZAÇÃO DO RELÊVO 

Possui êste painel diversos sub-títulos, abrangendo os assuntos que ilustra. 

Planície arenosa, com as fotografias: 

1 - planície pastoril (Maracajá), 
2 - plantações de mandioca (Poço-do-Sertão); 
3 - casa e engenho de farinha (Jaquaruna). 

Planície aluvial, contendo as fotografias: 

4 - aipim e fecularia (Trombudo Central); 
5 - arrozeira; 
6 - rodas para elevação de água destinada a arrozeiras, 
7 - aproveitaménto de planície formada pela confluência de dois rios 

(barra do rio do Tigre); 
8 - Rio-do-Sul, cidade situada na planície dos rios Itajaí-do-Sul e Itajaí

d'Oeste; , 
9 - trigo no vale do rio do Peixe; 

10 - milho na planície do rio Tubarão; 
11 - tabaco na planície do ribeirão do Ferro; 
12 - beneficiamento de linho (Canoinhas). 

Chapadas e encostas, que expõe as fotografias: 

14 - lavouras nas colinas da área sedimentar do planalto (Bocaina); 
15 - grande serraria no planalto (Três Barras) ; 
16 - galeria que atravessa as colinas na explotação de carvão (Uruçanga), 
17 - lavouras de milho e tabaco nas encostas do rio do Cedro. 

CIDADES DE COLINA 

Com a fotografia 13 da cidade de São-Joaquim, planta da mesma cidade 
e dtrtograma indicativo de outros núcleos urbanos da mesma classificaçiio 
geográfica 

Interpretação - Inúmeros são os fatôres que determinam o aprovei
tamento do relêvo. Alguns se apresentam com grande evidência, como no caso 
da planície arenosa do sul, em que o solo indicou a pecuária para os terrenos 
ainda úmidos (foto 1) e a 'Plantação da mandioca para aquêles inteiramente 
secos (foto 2), mantendo vasta população que conserva os costumes típicos da 
região de imigração açoreana, com sua casa e engenho tradicionais (foto 3). 

Nas planícies aluviais, que constituem as melhores terras para a lavoura, 
notam-se, em sua utilização, influências do clima e da origem étnica dos la
vradores Em Trombudo-Central, região povoada por agricultores que des'cen
dem de imigrantes teutos e onde o solo, produto da decomposição de arenito, 
é extremamente ácido, não se vê a mandioca unida ao velho engenho de fari
nha, como na planície arenosa do sul Ali são plantados mandioca e aipim, 
como matéria prima para as fecularias (foto 4). 

A plantação em arrozeiras com obras de irrigação (foto 5) é típica das re
giões de colonos de origem italiana. No ribeirão Santa-Maria, onde as arrozeiras 
foram feitas em andares, no vale de pequeno afluente cujo volume de água não 
era suficiente para irrigá-las, foram instaladas rodas hidráulicas destinadas a 
levantar a água que as alcançassem (foto 6), reprodução na nora mediterrânea, 
que na Itália era conhecida pelos antepassados dos povoadores dessa zona 

Há vales com solos ácidos que se tornam procurados para lavoura nas con
fluências de rios que dão nascimento a fertilissimas planícies Isto suced€ na 
barra do rio do Tigre, que desce do planalto basáltico e se une com o rio Ca
noas no vale da área sedimentar do planalto (foto 7 > 

O trigo é lavoura que depende do clima, dedicando-se ao se\} plantio, no 
planalto, lavradores de tôdas as origenl> (foto 9). Cultivado tambem por todos 
os lavradores, o milho encontra seu habitat em todo o território catarinense, 
com a particularidade de apresentar as mais antigas e viçosas plantações nas 
planícies do rio Tubarão o tabaco é muito cultivado em Santa-Catarina, na 
região do rio Itajaí (foto 11) e na dos vales dos rios Uruguai e seu afluente 
Peixe. 

Lavoura nova que encontra em Santa-Catarina solo e clima propício é o 
linho, acolhido, entre outros, por lavradores de origem polonesa (foto 12) 

As planícies aluviais atraem também as cidades, notadamente na con
fluência de rios importantes, cujos vales, abrigando densa população, consti
tuem fatôres dos mais ponderáveis no crescimento de núcleos urbanos. 
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Tal foi a origem de Rio-do-Sul, cidade que nasceu na confluência dos rios 
Itajaí-do-Sul e Itajaí-d'Oeste 

O planalto sedimentar, com vales e chapadas cobertos de pinheiro, é ex
plotado pela indústria madeireira (foto 15J A lavoma, na área triássica do pla
nalto sedimentar, é freqüentemente atraída pelas colinas (foto 14) e encostas 
d~_s chapadas, beneficiadas pelo húmus carregado do alto das elevações Na re
glao arqueana, as encostas das montanhas despojam-se de seus revestimentos 
florestais para dar lugar às lavouras (foto 17) aí localizadas porque as planí
cies, bastante férteis, são de prefe1ência ocupadas pelas casas e pastos des
tinados à pequena criação de vacas e aos cavalos de serviço do lavrador 

Na região de miP...eração, as galerias cruzam as colinas (foto 16), com os va
gonetes que para fora trazem o minério explotado 

Finalmente, são vistas numerosas cidades se formarem nas colinas. Assim 
fêz São-Joaquim, cidade residencial de fazendeiros, fundada no cruzamento dos 
antigos caminhos que se dirigiam para o Rio-Grrande-do-Sul e para o litoral, em 
direção à serra Geral. 

PLANALTO PASTORIL 

Painel composto pelas seguintes fotografias 
1 - a região de contacto entre o domínio da agricultura e o da pecuária 

é a que marca o limite entre o litoral e o planalto, 
2 - campos de Lajes, com casa de fazenda em pleno campo (altitude 950 

metros); 
3 - fazenda em Curitibanos, com casa no meio do campo (altitude 850 

metros); 
4 - casa de fazenda em Campos-Novos, edificada no alto de coxilha (al

titude 900 metros) ; 
5 - alto rio do Cedro, com população cujo gênero de vida oscila entre a 

agricultura de montanha e a criação na floresta, 
6 - pialo; 
7 - marcação de gado; 
8- rodeio; 
9 - campos de altitude no morro da Igreja, procurado somente no verão 

(altitude 1 850 metros) ; 
10 - semi-nomadismo, habitação temporária, fato originado pelo rigor 

do inverno (altitude 1 750 metros) , 
11 - transumância rebanho que, findo o verão, volta às pastagens de in

verno, fato originado pela subdivisão do latifúndio pastoril, 
12 - casa típica de fazenda no campo de São-Joaquim, situada em campo 

aberto (altitude 1 300 metros) ; 
13 - lavoura de agregado de fazenda, 
14 - influência de descendente de imigrante italiano na casa de fazenda; 
15 - fazenda a 1 600 metros de altitude, localizada em depressão que a 

defende dos ventos 

Inte1p1etação - o litoral com suas florestas é a região da agricultura, 
e o planalto, em que domina o campo, o é da pecuária A zona de contacto entre 
essas atividades será, portanto, o limite oriental do altiplano, a serra Geral 
(foto 1) . Inúmeras são as formas de transição entre as economias agrícola e 
pastoril, visto ser freqüente a necessidade de associar ambas as atividades No 
alto rio do Cedro (foto 5), em região florestal, é encontrada população que os
cila entre a agricultura de montanha e a criação nas matas das chapadas im
próprias para lavouras, onde o gado abre carreiras e se alimenta de brotos tenros 
de certas espécies vegetais ali existentes 

As fazendas de criação, espalhadas por tôda a região de campo do pla
nalto, possuem, comumente, a casa em situação pitoresca, no meio do campo 
(fotos 2 e 3) ou dominando colinas (foto 4) mesmo quando a altitude atinge 
1 300 metros (foto 12), porém a 1 600 metros a tendência é abrigar as habita
ções em locais defendidos dos ventos (foto 15) No tipo da casa de fazenda é 
sensível, por vêzes, a influência de tradição alienígena Do rancho dos primeiros 
criadores ao edifício de madeira atualmeute em uso, houve, sem dúvida, longo 
caminho palmilhado Esta evolução, contudo, tem sido feita dentro da tradição 
do próprio povo (foto 12) quando não há imitação do chalet urbano (foto 4) 
ou influência do imigrante europeu (foto 14). 

Findo o inverno inicia-se, no planalto pastoril, as atividades com o gado. 
Cuidam-se das reses que recebem sal, são vacinadas, etc O laço do peão, em 
pialos soberbos, derruba os mais fortes touros (foto 6) deitando-os para a mar
cação (foto 7) ou vacina. As cenas do rodeio, em que o sal é espalhado em 
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pequena área do campo e aí se reúne o rebanho (foto 8), é igualmente das 
mais características dessa época do ano. · 

A influência aa altitude na vida pastoril é bastante intensa Os campos 
de altitude (foto 9), alguns a 1 850 metros, sàmente no verão são procurados 
pelo gado, que na estação fria vive no mato dos arredores. Ê:ste fato origina o 
semi-nomadismo, com regular contingente humano que vive, nas regiões mais 
baixas, de clima mais suave, e sobe aos campos altos sàmente no verão (foto 10) 
para "costear" o gado que sai dos matos, isto é, tratar e tirar leite para fazer 
queijo. 

E' evidente, assim, que o rebanho não acompanha êste movimento de po
pulação Diferente é a migração de gado que ocorre em fins das estações quen
tes e frias, espécie de transumância ditada por motivos sociais E' comum a 
partilha do latifúndio pastoril reduzir a fazenda à extensão de não oferecer 
pasto a mais de 30 ou 40 reses Lutando contra esta limitação, o criador mantém 
nesse terreno 15ü ou 2ü0 cabeças durante o inverno, época em que o pasto seca 
e todo o rebanho emagrece, para transportá-las a terrenos arrendados no verão, 
onde o pasto permite engordá-las e fabricar queijo com a produção do leite 
(foto lll. 

As fazendas pastoris não deixam, também, de cuidar da agricultura. E' tra
balho de agregado, homem que vive em terreno de fazenda e nela presta ser
viço, obtendo permissão para plantar (foto 13) e lançar no campo algumas 
reses que possua. 

TRANSPOSIÇõES DA SERRA GERAL 

Composição do painel 
mapa da região sul de Santa-Catarina; 
planta de detalhe e perfil do projeto de estrada Grão-Pará-Urubici, 
planta de detalhe do projeto da estrada Grão-Pará-Urubici, 
planta de trecho de projeto da estrada Aiurê- Urubici, 
planta de trecho do projeto da estrada Rocinha-Bom-Jesus, 
detalhe do projeto da estrada Rocinha-Bom-Jesus, · 
três fotografias de aspectos da estrada Rocinha-Bom-Jesus, já construída 

Interpretação - A importância da ligação entre o planalto e o litoral 
reside justamente na disparidade entre as duas regiões Elas se completam, e 
onde não ocorre montanhas entre a orla marítima e o plánalto, de maneira 
a se destacar a diversidade súbita de gêneros de vida por influência única do 
relêvo, as comunicações se tornam mais necessárias. 

A primeira ligação sistemática entre o litoral catarinense e o planalto foi 
feita na região sul do Estado Ditou-a a necessidade de estabelecer o trânsito 
de gado regular entre o Rio-Grande-do-Sul e São-Paulo, e orientou-a a ignorân
cia em que nas primeiras décadas do século XVIII se encontravam os gover
nantes em relação ao território brasileiro Por essa época, a estrada conhecida 
pa1a .Rio-uranae era a costa retilínea de Laguna para o sul, de onde se avis
taram as imponentes escarpas da serra Geral Desta praia partiram os pri
meiros exploradores que subiram o planalto e abriram os campos de Lajes E' 
curioso constatar-se nesse fato um êrro geográfico na confusão entre a serra 
do Mar, em São-Paulo, e a serra Geral, em Santa-Catarina Vendo ambas se 
apresentarem como borda do planalto na linha norte-sul aproximadamente, o 
autor da ligação entre Viamão e Sorocaba imaginou que bastava subir o pla
nalto na altura de Araranguá, para chegar a São-Paulo, seguindo sempre essa 
linha. 

A evolução seguida pelas populações do Rio-Grande-do-Sul e Santa-Cata
rina fêz perder o interêsse que tinham pela estrada através da serra Geral Esta 
fôra vencida pela ligação Florianópolis-Lajes e Blumenau-Lajes Contudo, jà
mais deixou de haver o trânsito entre as duas regiões, feito nos picadões pri
mitivos com as mesmas dificuldades do século XVIII. Sàmente na última dé
cada do século em curso foi tomado o projeto de se realizar a estrada através 
dos paredões abruptos da serra Geral Das antigas colônias do litoral havia-se 
formado correntes de povoamento que aproveitava as terras agrícolas do pla
nalto catarinense A mineração de carvão, em progresso, exigia novas ligações 
com outras regiões capazes de lhe abastecer de gêneros alimentícios. Foram ata
cados, pelo Estado de Santa-Catarina, os estudos de três estradas nessa direção 
A estrada Rocinha-Bom-Jesus, apresentando-se em melhores condições técni
cas, foi logo construída, tendo galgado o planalto no Rio-Grande-do-Sul, onde 
o Govêrno dêste Estado a prosseguiu até à cidade de Bom-Jesus 

A escarpa basáltica que constitui a serra Geral é verdadeiramente uma 
barreira Os operários e engenheiros na construção da estrada da Rocinha tra
balhavam amarrados pela cintura, muitas vêzes sem apoio nos paredões lisos, 
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Subindo o altiplano, a estrada da Rocinha executa reversões caprichosas, pelas 
quais o engenheiro do século XX vence as mesmas dificuldades que bem junto 
dali venceu o empírico explorador do século XVIII que se dirigia para São-Paulo. 

Das duas outras estradas, a de Gão-Pará não é exeqüível. A de Aiurê esta~ 
belecerá, em breve, mais uma ligação entre o litoral e o planalto, em território 
catarinense, marcando mais uma vitória do homem sôbre as barreiras geo
gráficas. 

OBRAS PúBLICAS E A FUNÇÃO GEOGRAFICA 

Compunha-se o painel das seguintes fotografias: 

1 - Departamento de Saúde Pública, construído em 1940, em bairro que 
assim adquiriu a função admiU.istrativa; influiu sôbre o trânsito ur
bano, pela freqüência do povo 'aos diferentes serviços de assistência 
que possui, 

2 - Penitenciária, reformada e ampliada em 1940; sua construção em 
zona agrícola estendeu o limite da cidade, 

3 - Abrigo de Menores, construído em 1940, onde funciona o Juízo de 
Menores, estende ao bairro agronômico a função administrativa da 
cidade; 

4 - Hospital "Nereu Ramos", para doenças infecto-contagiosas, construído 
em 1942, em bairro pouco povoado; 

5 - Hospital "Nereu Ramos", que deu ao bairro a função hospitalar, 
6 - Educandário "Santa Catarina", para filhos sadios de leprosos, cons

truído em 1938, na zona agrícola de São-José, que adquiriu a função 
escolar, 

7 - Pôsto de Defesa Sanitária Animal, construído em 1936, que trouxe a 
função administrativa à zona agrícola da cidade de São-José, 

8 - Colônia "Santana", para psicopatas, construída em 1941, localizada 
na zona agrícola, trouxe-lhe a função hospitalar, 

9 - Colônia "Santa Teresa", para leprosos, construíÇ!a em 1940; o vale 
ocupado teve a função agrícola transformada em função hospitalar, 

10 - Pôsto de Puericultura, de Laguna, construído em 1941, que aumentou 
a função da cidade em que está situado, 

11 - Maternidade de Lajes, construída em 1943, elemento da função urbana 
de Lajes; 

12 - Centro de Saúde, de Tubarão, construído em 1940, a assistência mé
dico-sanitária do Estado constituí uma das funções da cidade em 
que o serviço está localizado; 

13 - Residência da Diretoria de Estradà, em Tubarão, alarga a função ur
bana aos limites da repartição técnica, 

14 - Grupo Escolar, na vila do Testo, construído em 1940, elemento de des
taque na função escolar da localidade em que foi edificado, 

15 - Delegacia Regional de Polícia, em Brusque, construída em 1941, que 
estende a função urbana. 

InterP1 etação - Nas relações entre o homem e as ilhas, costa, rios 
e relêvo, apareceu sempre o trabalho espontâneo das populações que reagiram 
ao ambiente e foram por êle influenciados. Tratemos agora de outra espécie de 
obras humanas, levantadas pelo Govêrrto, que não representam adaptações, 
mas que possuem destaque na paisagem regional Estudemos êsses elementos 
pela função geográfica que exercem. E' inegável que estas divergem, até certo 
ponto, das obras espontâneas do povo. Êstes últimos são ditados pelo meio físico 
e com a própria população evolvem; aquelas, pelo contrário, são inspiradas em 
princípios gerais de administração, e se destinam a agir sôbre a coletividade. 

Tomemos para primeiro exemplo o Departamento de Saúde Pública (foto 1) , 
com seus serviços de assistência à infância, à maternidade, prevenção contra 
a tuberculose, a malária, etc E' uma obra edificada em zona residencial da 
cidade de Florianópolis, que passou a participar da função administrativa Não 
parou aí o traço que êste Departamento imprimiu ao bairro Antes de sua cons
trução, o trânsito nessa rua intensificava-se sàmente nas horas dos homsns 
saírem para o trabalho e dêle voltarem; atualmente a concorrência é feita nas 
horas em que funcionam os serviços de assistência 

A Penitenciária do Estado, errl Florianópolis (foto 2), foi levantada na zona 
agrícola imediata à cidade Os funcionários que procuraram habitar junto à 
repartição, e a concentração de habitantes que disso resultou, alargaram até 
lá o limite urbano. 

O Abrigo de Menores e o Juízo de Menores (foto 3), instalados em bairro 
residencial, espalharam a função administrativa da cidade, como fêz o De
partamento de Saúde. 
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A função do hospital "Nereu Ramos" (fotos 4 e 5), para doenças infecto
contagiosas, destaca-se por estar situado em bairro pouco povoado, no qual se 
isolou da zona residencial por vasto espaço vazio em seu redor 

Na cidade de São-José são dignos de registro o Educandário "Santa Catari
na" (foto 6) e o Pôsto de Defesa Sanitária Animal (foto 7). Os locais em que 
êstes edifícios se elevam pertenciam ao habitat rural, e depois da sua constru
ção foram encorporados ao habitat urbano, atingindo aí as funções administra-
tivas e escolar da cidade. , 

As notáveis obras que são as colônias "Santana" (foto 8) e "Santa Teresa" 
(foto 9), para psicopatas e leprosos respectivamente, exerceram influências no
táveis sôbre as regiões em que foram situadas. Estão a menos de 30 quilômetros 
de Florianópolis, com a qual se ligam por boas estradas de rodagem Outrora, 
a zona agrícola, de habitat disperso, ali se estendia. Atualmente a função hos
pitalar determinou maior concentração de população, dada a reunião de fun
cionários sadios nessas colônias, alterando-se profundamente a paisagem até 
então ostentada. 

Certas obras, como a Maternidade de Lajes (foto 11), e o Pôsto de Pueri
cultura de Laguna (foto 10), enriqueceram as funções urbanas, determinando 
movimentos de população dentro da cidade. Outras, porém, são mais impor
tantes por alargar o âmbito de influência do núcleo urbano O serviço de assis
tência do Departamento de Saúde é feito, no interior do Estado, em distritos sa
nitários, sendo eleita uma cidade para sede do distrito, na qual é edificado um 
Centro de Saúde (foto 12) O mesmo sucede com a Diretoria de Estradas (foto 
13), que divide o território em residências, e em cada sede levanta um prédio 
para sua repartição, no que é imitado pela Secretaria da Segurança Publica 
com suas delegacias regionais (foto 15), em cujas sedes são construídos edifícios 
próprios Estas obras indicam, desta maneira, que os limites da função urbana 
atingem os das repartições estaduais especializadas . 

Os grupos escolares (foto 15), constituem outro tipo digno de destaque. 
Substituem as escolas isoladas, determinando a concentração de ·estudantes. 
Nas cidades são edificados em bairros diferentes, e em todos os núcleos cons
tituem o elemento de destaque na função escolar da localidade 

CONCLUSÃO - A exposição apresentada pelo Estado de Santa-Catarina 
foi além do mostruário de fotografias e cartogramas que focalizassem aspectos 
interessantes do território catarinense: Teve-se em vista expor, tão fielmente 
quanto possível, o que geogvàficamente é o Estado Tal finalidade encerra, por 
certo, a cooperação do visitante para realizar a interpretação. Mas se o fim 
principal das exposições geográficas é seu caráter educativo, o que há de mais 
útil que pedir o esfôrço mental necessário à compreensão do material exposto? 

Vimos que interpretar exposições não é tarefa difícil, e é de se desejar que 
em outras a se realizarem, apareçam tentativas do mesmo gênero, capazes de 
transformar o visitante em colaborador ativo dos organizadores dos certames 
culturais que são as exposições dos Congressos Brasileiros de Geografia 

Eng VITOR PELUSO JÚNIOR 
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NOTICIÁRIO 

li REUNIÃO PAN-AMERICANA DE CONSULTA SÔBRE 
GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA 

Entre os dias 14 de agôsto a 2 de se
tembro dêste ano realizou-se, nesta ca
pital e na cidade de São-Paulo, a II 
Reunião Pau-Americana de Consulta 
sôbre Geografia e Cartografia, prOmo
vida pela Comissão de Cartografia do 
Instituto Pau-Americano de Geografia 
e História, sediado no México Nesse 
certame, além de novos e numerosos 
assuntos especializados tratados, tive
ram prosseguimento as conversações e 
os entendimentos iniciados na I Reu
nião, levada a efeito durante os dias 30 
de setembro a 17 de outubro de 1943, 
em Washington, D C, sob os auspícios 
da American Geographical Society, de 
New-York 

A Reunião de Washington, que ser
viu de ponto de partida para a reali
zação de certames dessa natureza, em
bora promovida por aquela instituição 
oficial da Geografia e da Cartog1 afia 
do continente, não contou, propria
mente, com representações oficiais dos 
países americanos e sim com a presença 
de técnicos oriundos da maioria das 
nações das três Américas, que ali ~o
ram representar as instituições técni
cas de que faziam parte, convidados 
pela Comissão de Cartografia. 

Essa II Reunião, entretanto, reves
tiu-se de cunho oficial, pois, contou 
com a adesão dos países americanos, 
cujos governos designaram súas res
pectivas delegações, a convite do govêr
no brasileiro, feito por intermédio do 
seu Ministério das Relações Extelio
res 

Tendo deliberado o plenário da
quela I Reunião que êsse segundo cer
tame da mesma série se realizasse nes
ta capital, sob o patrocínio do Conse
lho Nacional de Geografia, do Brasil, 
foi, pelo órgão geográfico do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísticr., 
organizada e efetuada êste ano, a II 
Reunião Pan-Americana de Consulta 
sôbre Geografia e Cartografia que tão 
marcantes e excelentes resultados téc
nicos colimou, a se inferir pelas 52 Re
soluções de ordem técnica, tôdas elas 
adotadas depois de proveitosas discus
sões, no decorrer das quais predomi
naram o mais alto e cordial entendi
mento de confraternização por parte das 
delegações pau-americanas que, assim, 
exprimiram uma notável união de vis
tas, de pensamento, de ação e de sen
timentos, em prol do desenvolvimento 
da ciência geográfica do Hemisfério 
Ocidental 

No trabalho redacional inserto na 
secção competente desta Revista en-

contrarão os leitores a relação das re
soluções aprovadas pelo certame, re
centemente encen~ado 

PROGRAMA DOS TRABALHOS DA 
II REUNIÃO PAN-AMER,ICANA DE 
CONSULTA SôBRE GEOGRAFIA 

E CARTOGRAFIA 

O programa efetivo dos trabalhos 
da II Reunião foi o seguinte 

14 de agôsto - Segunda-feira, 15 
horas 1 a sessão preparatória em que 
se fêz a apresentação de . credenciais 
e de instruções, na sede do Conselho 
Nacional de Geografia; 17 horas visita 
ao ministro das Relações Exteriores, no 
Palácio Itamarati; e 20 horas jantar 
de confraternização, no alto do morro 
da Urca 

15 de agôsto - Têrça-feira, 10 ho
ras 2 a sessão preparatória, no Insti
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro; 
e 20,30 horas sessão solene de aber
tura no Palácio Tiradentes, na qual 
se fêz a eleição ·da Mesa Diretora da 
Reunião, composta de Presidente, 1 o 
Vice-Presidente, '·2 ° Vice- Presidente, 
Secretário-Geral e Secretário-Assis-
tente. · 

16 de agôsto .- Quarta-feira, 9 ho
ras sessão plenária na qual foram 
constitukias as Comissões Técnicas e 
cada delegação fêz sumàliamente a en
trega oficial das teses referentes aos 
problemas peculiares à geografia do 
seu país e outras contribuições a serem 
estudadas pelas Comissões, 15 horas: 
visita oficial ao Presidente da Repúbli
ca, no Palácio do Cate te; e 16 horas: 
passeio pela cidade do Rio-de-Janeiro, 
oferecido pelo prefeito da cidade, em 
automóveis, obediente ao seguinte itine
rário praia de Botafogo, Copacabana, 
Ipanema, Retiro-da-Saudade, Parque 
da Cidade, estrada Dona-Castorina, 
Vista-Chinesa, estrada do Redentor, 
Corcovado, estrada de Santa-Teresa 

17 de agôsto - Quinta-feira, das 9 
às 12 horas 1 a reunião da Comissão 
de Géodésia e Astronomia de Campo, 
14 horas visita ao prefeito da cidade, 
no Palácio da Prefeitura, das 14Y2 as 
17 % horas 1 a reunião da Comissão 
de Topografia e Aerofotogrametria, 18 
horas inauguração solene da exposição 
de Geografia e Cartografia, no 21 ° an
dar do Edifício Serrador 

18 de agôsto - Sexta-feira, 9 ho
ras: 1 a reunião da Comissão de Car
tas Aeronáuticas, 14% horas 1 a reu
nião da Comissão de Cartas Hid10grá-
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ficas; e 18 horas reumao facultativa 
no recinto da Exposição 

19 de agôsto - Sábado, das 9 às 
12 % horas 1.a reunião da Comissão de 
Geografia e Cartografia; das 14% às 
17% horas: vista oficial ao Conselho 
Nacional de Geografia; 18 horas: reu
nião facultativa no recinto da Exposi
ção, e 21 horas partida de joot-ball no 
estádio do Fluminense F C. 

20 de agôsto - Domingo 12 horas: 
almôço no Jóquei Clube seguido de as· 
sistê~cia às corridas, e:.U cujo progra
ma figurou o Prêmio "Geógrafia Pau
Americana" 

21 de agôsto - Segunda-feira 9 
horas visita oficial aos serviços espe
cializados do Departamento Nacional 
da Produção Mineral (Divisão de Geo
logia e Mineralogia e Divisão de Águas) , 
ao Serviço Gráfico do Instituto Brasi
leiro de Geografia e Estatística e aos 
serviços da Companhia Cruzeiro do 
Sul S .. A; 18 horas. comunicação do 
Prof RUELLAN no recinto da exposição, 
e 21 horas: reunião da Comissão de 
Cartografia do I. P G. H 
, 22 de agôsto - Têrça-feira, das 9 
as 12 Yz horas: 2.a reunião da Comissão 
de Geodé~ia e Astronomia de Campo, 
das 14% as 17% horas: 2 a reunião da 
Comissão de Topografia e Aerofotogra
metria, e 18 horas: reunião facultativa 

, no recinto da Exposição. 
23 de agôsto - Quarta-feira, 9 

horas: 2 a reunião da Comissão de Car
tas Aeronáuticas; 12 horas: cerimônia 
da entrega de livros às delegações; 13 
horas. banquete oficial no Itamarati; 
15 horas visita oficial a serviços téCJ;ü
cos: Mapoteca do Itamarati, Diretoria 
de Navegação e Serviço Geográfico do 
Exército; e 17 horas reunião no recin
to da Exposição, com exibição de fil
mes. 

, 24 de agôsto - Quinta-feira, das 
9 as 12 % horas: 2 a reunião da Comis
~ão de Cartas Hidrográficas; das 14% 
as 17 % horas: 2 a reunião da Comissão 
de Geografia e Cartografia 18 horas: 
comunicações técnicas do ni.ajor ARco
VERDE e do engenheiro GUSTAVO SENA e 
SILVA, n~!ecinto da Exposição; e à noi
te: reumao da Comissão de Coordena
ção de Resoluções. 

25 de agôsto - Sexta-feira, 9 ho
ras: última sessão plenária, 17 horas 
sessão solene de encerramento no Pa
lácio Itamarati; e 20 horas: banquete 
de encerramento, no Automóvel Clube 
do Brasil, seguido de gravação de fra
ses em discos 

26 de agôsto - Sábado - Excursão 
à ilha das Flores, visita à Hospedaria 
dos Imigrantes Visita dos delegados es
trangeiros militares ao ministro da 
Guerra. Inauguração da Exposição de 
Obras e Documentos de Geografia, His
tória e Cartografia, promovida pelo Ar
quivo Nacional Subida a Petrópolis, es
tada na Quitandinha. 
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27 de agôsto - Domingo, em Pe
trópolis. visita à catedral, à cidade, al
môço oferecido pelo prefeito na fazen
da Bonfim, visita ao Museu Imperial, 
volta ao Rio-de-Janeiro. 

28 de agôsto - Segunda-feira, 7 
horas: viagem de trem a Volta-Redon
da, e visita às instalações da Compa
nhia Siderúrgica Nacional 

29 de agôsto - Têrça-feira, 10 ho
ras: viagem de Volta-Redonda a São
Paulo 

30 de agôsto - 9 horas visita à 
cidade de São-Paulo Catedral, Escola 
de Aeronáutica, Instituto Butantã, 
Estádio do Pacaembu, Campo de Mar
te (Parque Aeronáutico), 13 horas: al
môço aos chefes de delegação oferecido 
pelo interventor federal; 15 horas: vi
sita a serviços técnicos: Instituto Geo
gráfico e Geológico, Companhia Lito
gráfica Ipiranga, Instituto de Pesqui
sas Tecnológicas; e 21 horas. 2.a reu
nião da Comissão de Cartografia, do 
Instituto Pau-Americano de Geografia 
e História 

31 de agôsto - 7 horas: excursão 
a Campinas e Rio-Claro, em trem es
pecial da Companhia Paulista de Es
tradas de Ferro Passeio nessas cidades 
e visita ao Instituto Agronômico, Ser
viço de Sericicultura e fazenda Taqua
ral de Campinas, Hôrto e Museu Flo
restal e oficinas da Companhia Paulis
ta, em Riq-Claro; e 22 horas: mani
festação ao embaixador MACEDO SOAREs, 
em sua re'sidência. 

1 de setembro - Sexta-feira: 14 
horas: excursão a Santos, visita à ins
talação hidro-elétrica da Light; e 22 
horas reunião geral de despedidas e 
entrega das Resoluções aprovadas Pro
nunciamento da Comissão de Carto
grafia do I P. G. H sôbre as Resolu
ções da Reunião. Exibição do filme 
"Geodésia nos Estados Unidos" 

2 de setembro - Sábado. partida 
para o Rio-de-Janeiro, de avião, dos 
delegados que não quiseram voltar aos 
seus países, de São-Paulo. 

4 de setembro - Recepção do mi
nistro da Aeronáutica aos oficiais avia
dores, delegados à Reunião. 

NoTA: As reuniões, salvo indicação 
em contrário, foram realizadas na sede 
do tradicional e secular Instituto His
tórico e Geográfico Brasileiro, no edi
fício do Silogeu Brasileiro. 

PRIMEIRA SESSÃO PREPARATóRIA 

A tarde do dia 14 de agôsto, no 
Edifício Serrador, onde está situada a 
sede do Conselho Nacicnal de Geogra
fia, realizou-se a primeira sessão pre
paratória do certame. 

O Sr. embaixador JosÉ CARLOS DE 
MACEDO SoARES, assumindo a presidên
cia dos trabalhos como presidente da 
Comissão Organizadora da Reunião e 

R B G -7 
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Detalhe da sessão solene de instalação dos trabalhos da II Reunião Pan-Americana de 
Consulta sôbre Geografia e Cartografia, realizada no Palácio Tiradentes, 

mostrando parte da assistência à reunião 

da delegação do Brasil, convidou para 
constituram a Mesa os chefes das de
legações dos países representados no 
certame. 

Discurso do embaixador MAcEDO 
SoARES - Iniciados os trabalhos, o Sr. 
embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO 
SoAREs proferiu o discurso que se 
segue 

"Meus senhores - Aqui estamos 
prazeirosamente realizando uma pro
missora iniciativa do Instituto Pau
Americano de Geografia e História. 
Nesta II Reunião Pau-Americana de 
Consulta sôbre Geografia e Cartogra
fia vamos tomar conhecimento da or
ganização e da atividade geográfica e 
cartográfica de cada um dos Estados 
da América. Vamos examinar proble
mas especializados, procurando suas 
soluções mais satisfatórias. Vamos ou
vir a opinião de cientistas e de técni
cos sôbre questões geográficas e carto
gráficas O valor dos delegados aqui 
presentes e a qualidade do material já 
recebido para a nossa Exposição, cons
tituem arras para o êxito completo do 
nosso certame. 

Não podemos esperar comunica
ções espetacularmente surpreendentes. 

Não me esqueço da lição do senador 
CoELHO LISBOA, saudoso professor ca
tedrático do Ginásio Nacional, quando 
lembrava que ERATÓSTENES, que nasceu 
no último quartel do III século antes 
de Cristo, atribuiu ao arco do meridia
no compreendido entre os tropicos 47° 
e 42', e que vinte séculos depois a Aca
demia de Ciências de Paris encontrava 
quase a mesma medida: 47° 40'. Ins
trumentos, métodos, processos mais 
modernos poderão ser examinados 
aqui E, devo dizer, não tenho dúvida 
alguma que nas reuniões das comis
sões técnicas, todos poderão aprender 
e levar para os seus países elementos 
novos para a continuação dos traba
lhos já encetados. Vamos passar, meus 
senhores, à apresentação das creden
ciais dos membros das Delegações aqui 
presentes". 

Apresentação de c1 edenciais - O 
engenheiro CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, 
secretário da sessão, procedeu, a se
guir, à chamada dos delegados ao cer
tame, observando a ordem alfabética 
dos países representados: 

ARGENTINA teniente coronel PE
DRO ROBERTO QUIROGA (Presidente), 
mayor RICARDO JORGE ARANDÍA; e capi
tán RODOLFO LIENDO SOULÁ. 
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BOLíVIA: general ABELARDO PRIETO 
(presidente), teniente coronel WAL
TÉR SALINAS**; capitán EUFRONIO Gó
MEZ; Capitán JOSÉ 0RSINI 0RIHUELA; e 
Ing UMBERTo CÁcEREs. 

BRASIL Eng.o ALÍRIO HUGUENEY DE 
MATOS; Eng 0 ANTÔNIO JosÉ ALVES DE 
SousA, capitão de mar ~ guerra BRÁS 
DIAS DE AGUIAR, general de divisão 
CÂNDIDo MARIANO DA SILVA RoNDON; Prof 
CARLOS DELGADO DE CARVALHO; Eng 0 

BEIRO; coronel RENATO BARBOSA RODRI
GUES PEREIRA, coronel SEBASTIÃO CLAtJ
DINO DE ÚLIVEIRA E CRUZ, Prof. SEBASTIÃO 
SüDRÉ DA GAMA; Eng.0 SÍLVIO FRÓIS 
ABREU; Eng.0 VINICIU$ CÉSAR SILVA ,DE 
BERREDO; Eng 0 VALDEMAR LEFEVRE; e Dr 
MÁRIO AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS 

CANADÁ: Ing. FEDERIC HATHAWAY 
PETERS (presidente) * *, e wing com
mander JAMES WALLACE BURTON. 

CHILE general de brigada ENRI-

Foto tomada durante a visita que os membros da II Reunião Pan-Americana de Consulta 
sôbre Geografia e Cartografia, realizaram ao Presidente GETÚLio VARGAs, no Palácio do Ca!tete, 
vendo-se o chefe do Govê!no discursando em resposta à saudação dirigida a S Excelência 

pelo Eng RoBERT H RANDALL, chefe da delegação dos Estados Unidos· da América 

CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO*; coronel 
DJALMA POLLI COELHO, brigadeiro do ar 
EDUARDO GOMES, Prof EVERARDO BACK
HEUSER; Prof FERNANDO ANTÔNIO RAJA 
GABAGLIA," ministro HEITOR LIRA; contra
almirante JORGE DODSWORTH MARTINS, 
general de di Visão JOSÉ ANTÔNIO COELHO 
NETO, ministro JOSÉ ROBERTO DE MACEDO 
SOARES, ministro JOÃO SEVERrANO FON
SECA HERMES, coronel-aviador LíSIAS 
AUGUSTO RODRIGUES, coronel FRANCISCO 
JAGUARl~E GOMES DE MATOS; embaixa
dor JOSE CARLOS DE MACEDO SOARES (pre
sidente) ; ministro ORLANDO LEITE RI-

* Membro da Comissão de Cartografia do 
Instituto Pau-Americano de Geografia e His
tólia 

** Representante interino da Comissão de 
Ca1tografia do Instituto Pau-Americano de Geo
glafia e Histólia, até a nomeação oficial do 
memb10 pelo respectivo Govêrno. 
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QUE BLANLOT REISSIG (presidente)**, 
capitán de fragata JORGE ARAOS SALI
NAS; mayor HUMBERTO DaNOSO NOVO, 
mayor GERMÁN PIMSTEIN RIES; e capi
tán de bandada DANTE SILVA ESCOBAR 

COLôMBIA: Dr EDUARDO ALVAREZ 
GUTIÉRREZ (presidente); e Dr. JosÉ 
IGNACIO Ruiz * 

COSTA RICA: Ing ARTURO TINOCO 
JIMÉNEZ (presidente), e Ing FEDERICO 
BALTODANO GUILLEN. 

CUBA: Dr GABRIEL LANDA (pre
sidente) 

• Membro da Comissão de Cartografia do 
Instituto Pau-Americano de Geog1afia e His
tólia 

* * Representante intelino da Comissão de 
Cartoglafia do Instituto Pau-Americano de Geo
glafia e Histólia, até a nomeação oficial do 
membro pelo respectivo Govêrno 
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EQUADOR mayor MARCO A BUSTA
MANTE (Presidente) 

ESTADOS-UNIDOS-DA-AMÉRICA: 
Ing. ROBERT H. RANDALL (presidente) *; 
Presidente da Comissão de Cartografia 
do Instituto Pau-Americano de Geogra
fia e História, colonel GERALDO FITZ GE
RALD, captain (de navío) CLEMENT L. 
GARNIER, Dr 0TTO E GUTHE; captain 
( d e 11 a V Í O ) CHARLES CHURCHILL 
SLAYTON, e REGINALD STEPHEN KAZAN
JIAN (secretário). 

GUATEMALA: coronel de ingenie
ros FLORENCIO SANTISO (presidente) * 

HONDURAS: professor GUSTAVO A 
CASTANEDA (presidente) 

MÉXICO general ingeniero Eu-
GENIO GARCÍA MALDONADO (presidente), 
e Ing MANUEL MEDINA *. 

PANAMÁ Ing JUAN ALBERTo Mo
RALES (presidente); e Dr. ANGEL RUBlO. 

PARAGUAI capitán de corbeta 
S R AMÉRICO GONZÁLEZ MERZARIO (pre
sidente); e 1 ° teniente de navío AR
NULFO RoJ AS ROTELA 

PERU: Dr CARLos MoRALEs MACEDO 
(presidente), general de aeronáutica 
FEDERICO RECAVARREN, teniente COronel 
PEDRO A. DELGADO*, capitán de fraga
ta EMILIO BARRÓN; e Ing. ENRIQUE CóN
GORA 

REPúBLICA DOMINICANA: Ing. 
VICENTE TOLENTINO ROJAS (presiden
te) *; e Ing de puentes y caminos SAL
VADOR A FERNÁNDEZ 

URUGUAI general agrimensor 
EDUARDO ZuBíA (presidente)**, coronel 
NICANOR PÉRDOMO BORCHES, teri.iente 
Coronel ALBERTO BERGALLI, capitán de 
fragata ALFREDO AGUIAR; lng DANIÉL 
REY VERCESI; e Dra BLANCA MIERES DE 
BOTTO. 

VENEZUELA: Dr FRANCISCO J. 
DUARTE (presidente) *; .Dr LUIS FELIPE 
VEGAS, e Ing EDGAR LOYNAZ 

INSTITUTO PAN-AMERICANO DE 
GEOGRAFIA E HISTóRIA: Ing. PEDRO 
C. SÁNCHEZ, diretor, e Dr ANDRÉ C Sr
MONPIETRI, Secretário-Geral, Comissão 
de Cartografia. 

Observadores técnicos 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA: 
commander IRWIN CHASE, colonel 
GEORGE G NORTHRUP; lieutenant com
mander PAUL A SMITH; e commander 
KENNETH T. ADAMS. 

BRASIL· Eng 0 ADEMAR BARBOSA DE 
ALMEIDA PORTUGAL, Dr ADOLFO AMBOS 
FILHO; Dr AFONSO ALMIR O RIBEIRO DA 
COSTA, Sr ALCION FONSECA DÓRIA, 
Prof ANTÔNIO JosÉ DE MATOS Mus
SO, Eng 0 ANTÔNIO HIRSCH MARCOLI-

* Membro da Comissão de Cartografia do 
Instituto Panamelicano de Geografia e História 

* * Representante interino da Comissão de 
Cartografia do Instituto Panamerlcano de Geo
glafia e Hlstólia, até a nomeação oficial do 
memb1o pelo respectivo Govêrno 

NO FRAGOSO; Eng 0 ALBERTO ILDEFONSO 
ERICHSEN; tenente-coronel ARMANDO DE 
CARVALHO DIAS, Eng 0 AVELINO INÁCIO DE 
OLIVEIRA, Eng.0 Arq ARMANDO SÓCRATES 
SCHNOOR,' Eng 0 ALBERTO DE CERQUEIRA 
LIMA, comandante ARI DOS SANTOS 
RANGEL, Eng 0 AxEL LÕFGREN; major 
BENJAMIM ARCOVERDE; tenente-coronel 
ADIR GUIMARÃES, Dr CARLOS SOARES PE
REIRA, Sr CARLOS PEDROSA; Eng o CÉSAR 
AUGUSTO CATALDO; Eng 0 DALMI RODRI
GUES DE SOUSA, Eng 0 EUGÊNIO VILHENA 
DE MoRAIS, Eng ° FÁBIO DE MACEDO SoA
RES GUIMARÃEs; Eng ° FILÚVIO CERQUEI
RA RODRIGUEs; Prof FRANCIS RUELLAN; 
Eng 0 GILBERTO CANEDO DE MAGALHÃES; 
Eng ° FLÁVIO VIEIRA; Eng 0 GILVANDRO 
SIMAS PEREIRA, Sra. GILDA COSTA PE
REIRA; Eng 0 GUSTAVO DE SENA E SIL
VA FILHO, Eng.° FERNANDO JOSÉ SAM
PAIO GuiMARÃEs, Dr HEITOR BRACET, 
Dr HENRIQUE DIETRICH; Eng.o HEN
RIQUE VAZ CORREIA, Eng 0 HONÓRIO BE
ZERRA, tenente-coronel JACINTO DUL
CARDO MOREIRA LOBATO, Eng 0 JosÉ CÉ
SAR BRANDÃO, Eng 0 JOAQUIM LICÍNIO DE 
SOUSA ALMEIDA, Eng 0 JoÃo CAPISTRA~r::: 
RAJA GABAGLIA; Eng 0 JúLIO RAMOS DA 
MOTA, Eng 0 JosÉ DE OLIVEIRA DUARTE, 
Prof JOSÉ VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA, 
Prof. JORGE ZARUR, major JOSÉ CARLOS 
BETIM PAIS LEME; major JosÉ GUIOMARD 
DOS SANTOS, Dr JOSÉ AUGUSTO DE MACE
DO SoAREs; Eng 0 JOSÉ CARLOS PEDRO 
GRANDE; major Luís ABREU; Eng o Luís 
LÕFGREN, Eng 0 Luís CAMILO DE OLIVEI
RA NETO; Eng 0 LUÍS BRIGGS; cônsul Mu
RILO MIRANDA BASTO, cônsul MURILO 
0CTACEMA DE FIGUEIREDO PESSOA, Eng o 
MOACIR FERNANDES MALHEIROS DA SILVA; 
Srta MARIA CAROLINA MAX FLEIUSS; 
Eng 0 MELGÁVIO DA SILVA RODRIGUES, 
Prof ORLANDO VALVERDE, Dr PAULO 
AUGUSTO ALVES, Dr PÉRICLES DE MELO 
CARVALHO, Eng 0 PAULO CABRAL DA RO
CHA WERNECK; Eng 0 RUI DRUMMOND; 
Eng 0 SAMUEL G FERNANDES ALIFF, 
Eng 0 VIRGÍLIO CORREIA FILHO, Eng.O 
VALDEMAR JOSÉ DE CARVALHO 

SEGUNDA SESSÃO PREPARATóRIA 

Na manhã do dia 15 de agôsto, sob 
a presidência do embaixador JosÉ CAR
Los DE MACEDO SOARES, realizou-se 110 
salão principal do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, no edifício do Si
logeu Brasileiro, a segunda e última 
sessão preparatória com a qual fical'am 
definidas as diretrizes e as linhas ge
rais dos trabalhos do certame 

SESSÃO SOLENE DE INSTALAÇÃO 

Na noite do dia 15 de agôsto, no 
Palácio Tiradentes, onde atualmente 
está instalado o Departamento de Im
prensa e Propaganda, realizou-se a ses
são solene de instalação da II Reunião 
Pau-Americana de Consulta sôbre Geo
grafia e Cartografia. 
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Flagrante tomado na visita que os membros da li Reunião Pan-Americanà de Consulta levaram 
a efeito ao Eng HENRIQUE DODSWORTH, prefeito do Dist1irto-Federal 

Na qualidade de presidente da Co
missão Organizadora do certame assu
miu a presidência da sessão o embai
xador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, 
que depois de declarar aberta a reu
nião, convidou para constituírem a 
Mesa dos trabalhos os senhores co
mandante OTÁVIO DE MEDEIROS, SUb
chefe da Casa Militar da Presidência 
da República e representante do Sr. 
Presidente da República, ministro 
ALEXANDRE MARCONDES FILHO, titular 
efetivo da pasta do Trabalho e interi
no da Justiça e Negócios Interiores, 
Eng 0 D PEDRO SÁNCHEZ, diretor exe
cutivo do Instituto Pan-Americano de 
Geografia e História; Eng 0 RoBERT H 
RANDALL, presidente da Comissão de 
Cartografia do Instituto Pau-America
no de Geografia e História e chefe da 
delegação norte-americana; general 
ENRIQUE BLANLOT REISSING, chefe da de
legação do Chile e Eng o CRISTÓVÃO LEI
TE DE CAsTRo, secretário-geral do Con
selho Nacional de Geografia e da Co
missão Organizadora da II Reunião 

Depois de discursar o ministro 
MARCONDES FILHO, falaram OS Srs. em
baixador JosÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
e general ENRIQUE BLANLOT REISSING, O 
primeiro, para dar as boas vindas aos 
delegados estrangeiros, e o segundo em 
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a&radecimento Falaram ainda os Srs. 
Engs ROBERT RANDALL e PEDRO SÁN
CHEZ. 

Eleição dos membros de honra e da 
Mesa Direto1 a dos trabalhos do ce1 ta me 
- Passando à segunda parte da sessão, 
O ministro MARCONDES FILHO comunicou 
que se ia procede1 à eleição da Mesa 
Diretora dos trabalhos da II Reunião 
Pan-Americana de Consulta sôbre Geo
grafia e Cartografia, dando a palavra 
ao primeiro delegado ao certame, que 
a solicitou - Prof CARLOS MORALES DE 
MACEDO, chefe da delegação do Peru, o 
qual, em nome dêste, propôs que fôsse 
aclamado presidente honorário do cer
tame o Sr. GETÚLIO VARGAS, chefe do 
Govêrno Em face dos aplausos gerais 
com que foi acolhida a proposta, o mi
nistro MARCONDES FILHO considerou a 
mesma unânimemente aprovada 

Anunciada a eleição dos vice-pre
sidentes de honra, solicitou a palavra 
O tenente-coronel PEDRO ROBERTO QUI
ROGA, chefe da delegação argentina, 
que sugeriu fôssem igualmente aclama
dos para tais cargos os Srs ministro 
OSVALDO ARANHA, titular da pasta das 
Relações Exteriores e Eng 0 PEDRO SAN
CHEZ, diretor executivo do Instituto 
Pan-Americano de Geografia e fiistó-
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ria, sendo ambos êsses nomes aceitos 
com aplausos pela assembléia, pelo que 
foram pelo presidente considerados 
eleitos. 

Anunciada a eleição dos demais 
membros da Mesa, o general EuGENIO 
GARCIA MALDONADO, chefe da delegação 
do México, sugeriu, inicialmente, que 
devia ser indicado para presidir os tra
balhos efetivos da importante reunião 
um membro que possuísse o maior nú
mero de méritos e que já amplamente 
tivesse demonstrado habilidade na di
reP.ão dos trabalhos de organização e 
preparatórios do certame, pelo que 
apresentou o nome do embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES que, uma vez 
eleito, ficaria com autoridade para ip.
dicar os seus companheiros de Mesa 
Aprovada por aclamação a proposta do 
general EUGENIO GARCÍA MALDONADO, O 
ministro MARCONDES FILHO declarou 
eleito O embaixador MACEDO SOARES, 
passando a êste a presidência e acen
tuando o prazer com que acolhia a de
liberação da assembléia. 

Assumindo a presidência da sessão, 
O embaixador MACEDO SOARES agrade
ceu a honrosa investidura, acentuando 
que seria fácil a sua missão, pois no 
seio de tôdas as delegações via nomes 
dos mais ilustres da ciência e da técni
ca do continente americano, capazes 
de resolverem os objetivos do certame. 

Tratando da composição da Mesa, 
o embaixador MACEDo SoARES, indicou 
os nomes dos senhores Eng 0 RoBERT 
RANDALL, para 1.0 vice-presidente; mi
nistro FLORENCIO SANTISO, para 2.0 Vice
presidente; Eng.° CRISTÓVÃO LEITE DE 
CASTRO, para secretário-geral e Eng 0 

ANDRÉ SIMONPIETRI, para secretário-as
sistente, verificando-se a eleição dos 
mesmos por aclamação. 

Levantando os trabalhos da ses
são, o embaixador MACEDO SoARES agra
deceu a presença das altas autorida
des civis e militares, do Corpo Diplo
mático e dos técnicos presentes. 

SESSõES PLENARIAS 

Primeira sessão 

Presidida pelo embaixador JosÉ CAR
Los DE MACEDO SOARES, realizou-se a 16 
de agôsto, no edifício do Silogeu Bra
sileiro, sede do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro a primeira sessão 
plenária 

Verificado número legal, o senhor 
presidente declarou abertos os traba
lhos, mandando que o secretário-geral, 
Eng 0 LEITE DE CASTRO precedesse à lei
tura da ata, que foi aprovada, sendo 
após lido o expediente no qual figurou 
um telegrama do Sr presidente daRe
pública comunicando que receberia os 
membros da Reunião naquele mesmo 
dia à tarde 

Franqueada a palavra, na parte 're
ferente à apresentação de moções e re
querimentos, o ministro ORLANDo LEITE 
RIBEIRO, da representação brasileira, 
apresentou à Mesa requerimento soli
citando que se prestasse uma homena
gem' especial aos Srs. generais AUGUSTO 
TASSO FRAGOSO, ALFREDO VIDAL e ALÍPIO 
VIRGÍLIO DI PRIMO, grandes obreiros da 
Geografia e fundadores da Geografia 
militar do Brasil, que por motivo de 
saúde, não puderam participar do cer
tame 

Seguiu-se com a palavra o minis
tro JOSÉ RoBERTO DE MACEDO SOARES, do 
Brasil, que pediu fôsse prestada uma 
especial homenagem à República Do
minicana que naquele dia festejava a 
data da restauração da sua indepen
dência; fêz sucinto discurso sôbre a 
efeméride, concluindo por solicitar a 
remessa de um telegrama ao embaixa
dor dêsse país Aprovada a moção do 
ministro JosÉ ROBERTO DE MACEDO SoA
RES, O Eng.0 VICENTE TOLENTINO ROJAS, 
chefe da delegação dominicana, discur
sou em agradecimento. 

0 professor GUSTAVO CASTANEDA, 
delegado de Honduras, falando sôbre 
as origens dos países sul-americanos e 
do centro da América, pediu fôsse pres
tada uma homenagem a Portugal e à 
Espanha, cujos filhos foram os desco
bridores da América, guardando-se um 
minuto de silêncio. Votando favoràvel
mente a moção, o almirante JoRGE 
DoDswoRTH MARTINS, do Brasil, lem
brou que também fôssem homenagea
das a Inglaterra e a França, grandes 
nações que, igualmente, colonizaram 
solo americano. Sôbre ambas essas pro
postas manifestou-se o Prof. ANGEL 
RuBIO, do Panamá, para, apoiando as 
mesmas, falar a respeito dos grandes 
navegadores portuguêses e castelhanos, 
entre os quais indicou os cosmógrafos 
que fizeram parte da armada coman
dada por FERNÃO DE MAGALHÃES e O COS
mógrafo sevilhano ANDRÉ SAN MARTIN 
que, precisamente na baía do Rio-de
Janeiro, durante a noite de 7 de outu
bro de 1519, experimentou um novo 
método para determinar, talvez pela 
primeira vez, a longitude do Rio-de-Ja
neiro, observando, em determinada 
hora, a diferença de altura entre a 
Lua e Júpiter, terminando por solicitar 
uma homenagem aos referidos cien
tistas 

Tôdas essas propostas foram apro
vadas 

Dada a palavra ao Eng ° CRISTÓVÃO 
LEITE DE CASTRo, êste agradeceu a sua 
eleição para secretário-geral da Reu
nião, propondo que, em face do volume 
dos trabalhos, fôsse eleito mais um se
cretário-assistente. O Eng. VICENTE To
LENTINO RoJAS, apoiando a proposta, 
sugeriu que o plenário autorizasse a 
presidência escolher o novo secretário
assistente. 
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Sendo aprovada a proposta, bem 
como seu aditivo, foi pelo presidente 
designado para tal cargo o professor 
JORGE ZARUR, da delegação do Brasil 

Comunicado pelo presidente que se 
ia proceder à eleição dos presidentes 
das comissÕes técnicas, O Eng.0 LEITE DE 
CASTRO explicou que, ao invés das qua
tro, primitivamente programadas, em 
virtude das alterações constantes da 
deliberação adotada na sessão plená
ria, as comissões passaram a ser em 
número de cinco, pedindo por isso que 
a assembléia deliberasse a respeito O 
assunto mereceu, inicialmente a aten
ção do general ENRIQUE BLANLOT REIS
siG, do Chile, o qual explicou que a 
Mesa possuia autoridade para desdo
brar as comissões de acôrdo com as 
necessidades do certame acentuando 
que a deliberação anteriori:nente adota
da conferiu tal prerrogativa à Mesa Di
retora. 0 Eng 0 ROBERT H RANDALL, em 
face do que foi adotado, propôs que to
dos os presidentes das cinco comissões 
técnicas fôssem escolhidos dentre os 
membros da delegação brasileira, fican
do essa escolha a critério do presidente 
da Reunião Essa proposta foi comen
tada pelo coronel SEBASTIÃO GONDIM DE 
OLIVEIRA CRUZ, O qual, afirmando que 
a delegação brasileira ficara sensibili
zada com a homenagem prestada sa
lientava entretanto que, em se 'tra-

tando de uma conferência pau-ame
ricana, as comissões técnicas deviam 
ser presididas, indistintamente, pelos 
delegados presentes que mais tenham 
contribuído para o progresso e o de
senvolvimento da ciência geográfi
ca americana. Aberto debate em 
tôrno do proposta do Eng.0 RoBERT 
H. RANDALL manifestaram-se, em apoio 
da mesma os Srs professor CARLOS Mo
RALES MACEDO, do Peru, general ENRIQUE 
BLANLOT REISSIG, do Chile, Eng 0 ANDRÉ 
SIMONPIETRI, do Instituto Pau-Ameri
cano de Geografia e História; tenente
coronel PEDRO ROBERTO QUIROGA, da Ar
gentina; capitão de corveta AMÉRICa 
GONZÁLEZ MERZARIO, do Paraguai, Eng o 
EDGAR LOYNAZ, da Venezuela; Eng 0 JUAN 
ALBERTO MoRALES, do Panamá, Eng.o 
ARTURO TINOCO, da Costa Rica, Eng O 

F. H PETERS, do Canadá e EDUARDO Zu
BÍA, do Uruguai, todos êstes fazendo 
várias considerações em tôrno do as
sunto, sendo que o último pediu fôsse a 
referida proposta submetida a votacão 
sendo a rriesma aprovada. Em obser: 
vância ao que ficou deliberado, o em
baixador JosÉ CARLOS DE MACEDO SoA
RES designou o professor ALÍRIO HUGUE
NEY DE MATos, para presidente da Co
missão de Geodésia e Astronomia de 
Campo; general JosÉ ANTÔNIO COELHO 
NETo, para presidente da Comissão de 
Topografia e Aerofotogrametria; coro-

Aspecto torpado dutante a realização da última reunião dos cootdenadores brasileiros dos 
assuntos tecmcos 'f!rogramados ?1-a. Il Reunião Pan-Americana dg Consulta sôbre Geografia 

e Cartograjw, sob a prestdencta do embatxador JosÉ CARLOS DE MACEDO SoARES, 
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nel-aviador LÍSIAS AUGUSTO RoDRIGUES, 
para presidente da Comissão de Cartas 
Aeronáuticas, almirante JoRGE DoDs
woRTH MARTINS, para presidente da Co,. 
missão de Cartas Hidrográficas, e Pro f 
CARLOS DELGADO DE CARVALHO, para pre
sidir a Comissão de Geografia e Car
tografia. 

Passada à última parte da sessão 
destinada à apresentação de teses e 
trabalhos, por parte dos chefes de cada 
uma das delegações, o secretário-geral 
passou a fazer a chamada de cada um 
dos países Antes o embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES, como chefe 
da delegação brasileira, apresentou as 
contribuições brasileiras Responderam 
à chamada os representantes dos se
guintes países Argentina, Canadá, 
Chile, Costa-Rica, República Domini
cana, Guatemala, Honduras, México, 
Panamá, Paraguai, Peru, Estados-Uni
dos, Uruguai e Venezuela 

Finda essa cerimônia, o embaixa
dor MACEDO SOARES falou SÔbre O signi
ficado da mesma, agradecendo a tôdas 
as delegações as remessas das contri
buições, que iriam merecer a atenção 
das comissões técnicas 

Continuando com a palavra, o pre
sidente pediu que a assembléia delibe
rasse sôbre a maneira da Mesa estabe
lecer articulação com as cinco comis
sões técnicas, propondo que o Eng 0 

RoBERT H RANDALL fôsse aclamado ele
mento de coordenacão entre a Mesa e 
as referidas Comiss"ões, sendo tal pro
posta aprovada, agradecendo por fim 
o eleito a confiança que mereceu da 
assembléia 

Encerrando os trabalhos o embai
xador MACEDo SoARES comunicou que, 
no dia imediato, pela manhã, iria se 
reunir pela primeira vez a Comissão 
presidida pelo Prof ALÍRIO DE MATOS. 

Segunda sessão 
No mesmo local da sessão anterior, 

realizou-se a 21 de agôsto, pela manhã, 
a segunda sessão plenária Depois da 
leitura do'expediente e da ata, pediu a 
palavra o general EDUARDO ZUBÍA para 
comunicar, em nome da comissão de 
que fêz parte, haver esta se desempe
nhado da honrosa tarefa de visitar os 
generais AUGUSTO TASSO FRAGOSO, AL
FREDO VIDAL e VIRGÍLIO DI PRIMO, emi
nentes brasileiros, cujas personalida
des se acham ligadas à geografia ame
ricana 

0 almirante JORGE DODSWORTH 
MARTINS, falando sôbre a expressiva e 
justa homenagem tributada pela II 
Reunião Pau-Americana de Consulta 
aos técnicos brasileiros, propôs que na 
última sessão plenária do certame, fôs
se prestada homenagem também aos 
geógrafos, geodesistas, hidrógrafos e 
cartógrafos já falecidos ou retirados 
das atividades técnicas dos países re
presentados na Reunião 

Para falar sôbre a visita, anterior
mente feita pelos membros da II Reu
nião, ao Conselho Nacional de Geogra
fia, o tenente-coronel PEDRo QUIROGA 
pediu a palavra, agradecendo as aten
ções dispensadas, tecendo elogiosas re
ferências ao pessoal técnico do referi
do Conselho, classificando êste de "ór
gão modêlo do regime geográfico" Sô
ble o mesmo assunto falou o Eng o VI
CENTE TOLENTINO ROJAS, que, secundan
do os conceitos emitidos, acrescentou 
que a visita foi particularmente inte
ressante e de muito proveito para os 
membros da delegação da República 
Dominicana, pois levará ao Instituto 
Geográfico de São-Domingos as obser
vações feitas, que serão ali utilizadas 
em benefício do progresso da geogra
fia do seu país 

Ainda sôbre o assunto manifestou
se O Prof CARLOS MORALES DE MACEDO 
que depondo a respeito do que lhe foi 
dado observar durante a visita realiza
da no Conselho Nacional de Geografia, 
disse 

"Seja-me permitido ampliar os 
agradecimentos apresentados pelo nos
so companheiro da República Argenti
na, não me limitando apenas ao voto 
de alto aprêço ao trabalho que tem rea
lizado o Conselho Nacional de Geogra
fia. Entendo que êsse Instituto deve 
ser apontado às organizações geográ
ficas dos países americanos como ver
dadeiro modêlo 

Muitos Estados do Hemisfério Oci
dental possuem serviço geográfico de
feituoso Assim, torna-se indispensável 
que a Segunda Reunião Pan-Amelicana 
de Consulta recomende a criacão de 
um organismo central, supervisor, co
ordenador e difusor dos conhecimentos 
geográficos da América Do contrário, 
perderemos, fatalmente, valiosas ini
ciativas científicas 

Quando se tratou, em meu país -
perdoem os colegas que o tome como 
como exemplo - de organizar a So
ciedade Geográfica de Lima, fui en
carregado, pelo ministro das Relações 
Exteriores, de solicitaar aos países da 
América elementos peculiares a um ins
tituto geográfico 

À minha modesta mesa de traba
lho afluíram regulamentos e disposi
ções sôbre o assunto, vindos de tôdas 
as partes do Continente americano En
tre êles, afinal, tive a verdadeila for
tuna de ler o excelente trabalho que 
o nosso grande secretário-geral, doutor 
CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, havia apre
sentado ao VIII Congresso Científico 
Pau-Americano, reunido em Wash
ington, no ano de 1941, mostrando como 
o Brasil havia resolvido o problema, 
criando o Conselho Nacional de Geo
grafia, para desempenhar a função de 
órgão supervisor, coordenador e difu
sor dos conhecimentos geográficos do 
solo brasileiro 
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Durante a primeira reunião da Secção de Cartas Aero'ltáuticas, presidida pelo coronel aviador 
LÍSIAS AUGUSTO RODRIGUES, foi tomada a fotografia acima 

Confesso que encontrei nesse tra
balho um rnodêlo a seguir. A minha 
proposta ao govêrno do Peru se cingiu 
ao que posso chamar urna irnitacão do 
que se fêz no Brasil. · 

Concretizando a minha idéia, acho 
que devemos votar conclusão salien
tando a necessidade de em todos os 
países americanos exisÚr uma enti
dade superior, vinculada às demais 
com o objetivo de concentrar tôda a 
matéria pertinente ao solo de cada 
país, matéria que seria levada ao co
nhecimento de organização maior - o 
Instituto Nacional de Geografia e His
tória, que funcionaria como Colégio 
Internacional, digamos assim sob a 
direção do ilustre engenheirb PEDRO 
SÁNCHEZ 

Assim procedendo, evitaremos que 
se dispersem as contribuições geogláfi
cas apresentadas em r:ada país 

Peço, pois, ao Sr presidente, para, 
no momento oportuno, submeter ao 
voto da Segunda Reunião Pau-Ameri
cana de Consulta proposta recomen
dando aos países americanos ou mes
mo ao Instituto de Geografia e !listá
ria do México - não sei qual seja o 
melhor trâmite - a conveniência de 
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ser estabelecida a centralização dos co
nhecimentos geográficos 

Não é preciso que se crie um ór
gão executivo Pode ser apenas coorde
nador, uniformizador Parece"me algo 
indispensável ao progresso da geogra
fia na América" 

O outro orador a debater essa mes
ma matéria foi O Eng 0 ROBERT H RAN
DALL que dizendo já ser do seu propó
sito apresentar, na última sessão do 
certame, uma proposta expressando a 
alegria de todos pelo magnífico traba
lho que está realizando o Conselho Na
cional de Geografia, tinha por isso 
mesmo, a maior alegria em apoiar os 
conceitos dos Srs. tenente-coronel PE
DRo ROBERTO QUIROGA, Eng 0 VICENTE 
TOLENTINO ROJAS e Dr CARLOS MORALES 
MACEDO 

No entanto, aproveito a oportuni
dade para referir que o Dr CRISTÓVÃO 
LEITE DE CASTRO, a par de trabalhos par
ticulares e no Conselho Nacional de 
Geografia, fêz, ultimamente, uma vi
sita aos Estados Unidos, no sentido de 
colaborar com a Secção Geográfica da 
Biblioteca Nacional dos Estados Uni
dos. Também tivemos o grato prazer 
de contar, entre nós, durante dois ou 
três anos, o professor JoRGE ZARUR, cuja 
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amizade muito prezo, e espero que volte 
ao meu país várias vêzes, pois nos per
mitiu utilizar seus conhecimentos cien
tíficos e habilidade de organizaclor 

Secundando os conceitos até agora 
emitidos, desejo dizer algo sôbre a ati
vidade desenvolvida pelo magnífico ór
gão geográfico que é o Conselho Nacio
nal de Geografia do Brasil 

Realmente, a era que atravessa
mos aconselha seja criado um orga
nismo coordenador de tôdas as realiza
ções da aerofotografia, com grande pro
veito para os países do Hemisfério Oci
dental, sob1etudo o Brasil com o seu 
imenso território, fàcilmente percorri
do pelo avião 

O fato de existir, no Brasil, um ór
gão geográfico que sabe aufelir o má
ximo resultado do progresso da foto
grafia aé1ea, deve constituir motivo de 
glande júbilo para o país 

Nós, representantes das demais na
ções do Continente, viemos ao Brasil 
para conhecer tão magnífico empre
endimento Estamos contentes por nos 
ter sido dado oportunidade de conhe
cê-lo bem 

0 embaixador MACEDO SOARES, re
sumindo os debates em tôuw ela ma
téria disse que no dia segui1lte, os mem
bros da II Reunião de Consulta Pau
Americana, iriam ter a oportunidade 
de visitar outra instituicão brasileira 
que, realmente, tem prestado grandes 

serviços ao país, dando após, a pala
vra ao Eng 0 LEITE DE CASTRO 0 secre
tário-Gel 'l.l do Conselho assim se ex
pressou: "No sábado, o Conselho Na
cional de Geografia viveu um dia glo
rioso, porque recebeu a visita dos mem
bros da Segunda Reunião Pan-Ameri
cana de Consulta 

Hoje, as delegações, através o tes
temunho dos mais ilustres reptcsen
tantes, numa demonstração de alta no
breza, vêm manifestar, em atitude ge
nerosa, a sua grande lhaneza, num ges
to fidalgo, mesmo efusivo, exalçando 
aquêle acontecimento 

Para agradecei: essa manifestação, 
que muito sensibiliza o B1asil e em par
ticular os cientistas de Geografia do 
meu país, peço licença para evocar 
aquêles instantes felizes da imde de 
sábado 

Recebendo tão eminentes pelsona
lidades, pa1a dizer do funcionamento 
do Conselho Nacional de Geografia e 
de sua finalidade, usei de duas exr~res
sões 

A primeira, atinente ao coração 
Quero deixar que o coração fale, neste 
momento, traduzindo todos os meus 
agtadecimentos para os quais não há 
palavras se não a voz do coração 
aberto 

A segunda, relativa à finalidade do 
Conselho Nacional de Geografia Sin
tetizando-a, disse que lhe cabia preci-

Os rnemb1os da !I Reunião Pan-Ame1icana de Conswlta sôb1e Geo.qwfia c Ca7tog7ajia leva1am 
a efeito unw visita ã Dilet01ia de Navegação do Ministé1io da Ma'linha Na jato acima vê-se, 
ao cent?o, o al7ni1ante JoRGE DonswDRTH MARTINS ern co?npanhia dos técnicos pan-ame1icanos 
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puamente coordenar as iniciativas geo
gráficas, de modo a facilitar, no Bra
sil, o conhecimento do solo e subsolo. 

A minha memória não está bas
tante clara, diante do aluvião de com
promissos da Segunda Reunião Pau
Americana de Consulta, mas, se me não 
engano, acrescentei que não competia 
ao Conselho, em rigor, uma missão exe
cutiva, apenas coordenadora, normati
va de todos os esforços E, ainda, se a 
memória me está sendo fiel, ponderei, 
naquela tarde memorável e gloriosa, ser 
expressão concreta do que afirmava as 
J?róprias instalações do Conselho, isto 
e, uma instalação pequena, modesta, 
pequenina como o coração deve ser, 
mas quente e dinâmica, porque a fina
lidade do Conselho não era executiva 
mas coordenadora 

Nessas condições, foi organizado 
um programa adequado de visitas aos 
serviços geográficos do Brasil e, a par
tir de hoje, os senhores Delegados irão 
percorrer as diferentes repartições 
técnicas que executann trabalhos geo
gráficos. Não digo coordenando-os, por
que essa nnissão cabe ao Conselho 

Hoje, terennos o prazer de ·visitar 
instituição tradicional e de grande 
prestígio cultural no país - o nosso 
glorioso Serviço Geológico do Brasil 

No dia 23, farennos outras visitas, 
sendo a prinneira à Diretoria de Nave
gação da Arnnada - conceituada e re
nonnada repartição técnica Por finn, e 
propositadannente deixada para últi
nna, concretizando a fannosa e gracio
sa legenda de jinis coronat opus, tere
nnos a visita ao glorioso, tradicional, re
nonnado Serviço Geográfico e Histórico 
do Exército brasileiro, cheio de tradição 
e trabalho e de glórias, nunn finis co
ronat opus, para que todos os senho
res Delegados sintann onde está o tó
pico do quadro executivo da Geografia 
do Brasil." 

Sendo anunciada a eleição da Co
nnissão de Resoluções, ainda enn nonne 
da presidência, o secretário-geral apre
sentou duas propostas, visando estabe
lecer a sistennática dos trabalhos - unna 
sôbre o "Connité de Resoluções" e outra 
quanto à "Connissão de Coordenação" 
Falarann a respeito os •Srs alnnirante 
JORGE DODSWORTH MARTINS e Prof CAR
LOS MORALES DE MACEDO Sendo aprova
das as propostas fornnuladas pela pre
sidência conn os aditivos do alnnirante 
DODSWORTH MARTINS e Prof MORALES DE 
MACEDO, o presidente convidou os pre
sidentes das Connissões Técnicas a apre
sentarenn os delegados que devenn in
tegrar o "Connité de Resolucões" O 
Prof. ALÍRIO DE MATOS, indiCOU para a 
parte relativa à Geodésia e Astrono
nnia de Cannpo os Srs. Eng 0 MANUEL 
MEDINA (relator geral) , Cap CLEMENT 
L GARNIER, tenente-coronel PEDRO Ro
BERTO QUIROGA, tenente-coronel PEDRO 
DELGADO e nnajor LUÍS ABREU 0 general 
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JosÉ ANTÔNIO CoELHO NETO indicou 
para os assuntos de Topografia; Aero
fotogrannetria e Mapas Topográficos os 
Srs. Eng.0 THOMAS P. PENDLETON (rela
tor geral), JosÉ IGNACIO Ruiz, coronel 
NICANOR PÉRDOMO BORCHES, nnajor RI
CARDO JORGE ARANDÍA e nnajor BENJAMIM 
ARCO VERDE 

0 alnnirante DODSWORTH MARTINS 
indicou para os assuntos de Cartas Hi
drográficas os Srs Eng ° FEDERIC H 
PETERS (relator geral), capitães CHAR
LES CHURCHILL SLAYTON, JORGE ARAOS 
SALINAS, EMILIO BARRÓN e ALFREDO 
AGUIAR. 

0 coronel LÍSIAS AUGUSTO RODRIGUES 
indicou os Srs coronel GERALD FITZ 
GERALD (relator geral) , general FE
DERico RECAVARREN, COronel WALLACE 
BURTON, capitães I)ANTE SILVA ESCOBAR 
e JosÉ ORSINI para os assuntos de Car
tas Aeronáuticas 

0 Prof CARLOS DELGADO DE CAR
VALHO indicou para os assuntos de 
Geografia e Cartografia os Srs Dr 
OTTO E. GUTHE (relator geral) ' Prof a 
BLANCA MIERES DE BoTTO, general 
ENRIQUE BLANLOT REISSIG, professô~·es 
CARLOS MORALES DE MACEDO e JORGE 
ZARUR. Fornnado assinn o "Connité de 
Résoluções", é colocado à disposição dos 
presidentes das Connissões Técnicas o 
Prof JoRGE ZARUR, secretário-assistente 
do certanne, para servir de elennento 
coordenador 

Terceira sessão 

A 25 de agôsto, realizou-se, no nnes
nno local, a terceira sessão plenária 

Aberta a sessão e franqueada a pa
lavra, falou, enn prinneiro lugar, o nni
nistro HEITOR LIRA que, lennbrando que 
a data assinalava nnais unn aniversário 
da Repüblica Oriental do Uruguai, con
vidou as dennais delegações para, jun
to com a do Brasil, homenagear o povo 
uruguaio Aprovada a moção, discursou 
enn agradecinnento, o general EDUARDO 
ZuBíA, chefe da delegação do Uruguai 

Passando à ordenn do dia, o presi
dente declarou que cunnprindo a deli
beração do plenário sôbre a proposta 
anteriornnente fornnulada pelo alnni
rante DODSWORTH MARTINS, a qual foi 
unâninnennente aprovada, ia dar a pa
lavra a cada unn dos chefes das dele
gações dos países representados, para 
que êstes indi.cassenn os nonnes dos geó
grafos e cartógrafos nnerecedores da 
honnenagenn proposta 

Dada a palavra ao general EDUARDO 
ZuBíA para, como presidente da Connis
são Geral e Coordenadora, relatar os 
trabalhos, foi pelo nnesnno explicado à 
assennbléia que a Connissão deu redação 
final aos tennas presentes às connissões 
técnicas, estudando e compenetrando
se do verdadeiro alcance dos assuntos 
debatidos, achando por isso os menn
bros da Connissão aconselhável dividir 
enn dois grupos. O prinneiro, encerran-
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do os assuntos pertinentes a cada país 
em particular, e o segundo, reunindo 
a matéria da alçada do Instituto Pau
Americano de Geografia e História 

0 embaixador MACEDO SOARES deu 
a palavra ao secretário-geral para que 
êste dêsse conhecimento e relatasse os 
trabalhos da Comissão de Coordenação 
e Resoluções, comunicando que a ver
são só seria feita para o idioma inglês, 
de vez que o idioma português é muito 
semelhante ao espanhol 

Procedeu, em seguida, o secretário
geral, à leitura das Resoluções e Indi
cações aprovadas pelo plenário. 

Aprovadas tôdas as Resoluções, o 
general ENRIQUE BLANLOT REISSIG, fa-

legados, ao trabalho dos funcionários 
da Secretaria do Conselho Nacional de 
Geografia, do qual é secretário o nosso 
ilustre colega Dr. CRISTÓVÃO LEITE DE 
CASTRo :Êsses funcionários não têm 
dormido, e é sempre com esplêndida 
alegria e com sorrisos nos lábios, que 
êles vêm atendendo a todos os pedidos 
que lhes são feitos pelos senhores De
legados, fazendo todos os esforços para 
entregar a tempo e à hora tôdas as 
Resolucóes e trabalhos desta Conferên
cia A êstes funcionários da Secretaria 
do Conselho Nacional de Geografia 
quero apresentar o aplauso mais calo
roso da Comissão e da Delegação do 
Chile 

Na visita realizada pelos membros da II Reunião Pan-Americana de Consulta sôbre Geografia 
e Ca1'tografia à Divisão de Geologia e Mineralogia do Ministério da AgricuLtura 

foi tomado o aspecto acima 

lando sôbre os árduos trabalhos leva
dos a efeito pelos funcionários da Se
cretaria Geral do Conselho Nacional 
de Geografia, assim se expressou em 
resumo 

Nesta II Reunião Pau-Americana 
de Consulta têm sido apresentados tra
balhos brilhantes, o qÜe vem provar a 
grande capacidade de todos os elemen
tos que aqui cooperam. Há também 
trabalhos que não aparecem, trabalhos 
obscuros mas que contribuíram gran
demente e tiveram grande importân
cia para o êxito da II Reunião Pau
Americana dé Consulta sôbre Geogra
fia e Cartografia Refiro-me, Srs De-

Falou, após, o embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES, que disse: 

"Senhores Delegados - E' verda
de e reconheço com grande satisfação 
o que o general BLANLOT acaba de di
zer, mas devemos agradecer, em primei
ro lugar, aos membros da Comissão de 
Coordenação, Srs general ENRIQUE 
BLANLOT REISSIG, EDUARDO ZUBÍA, CRIS
TÓVÃO LEITE DE CASTRO, SIMONPIETRI e 
JoRGE ZARUR, que trabalharam áté al
tas horas da madrugada, a fim de dar 
redação definitiva às Resoluções Te
nho ainda um informe a fazer à Casa 
é que esta manhã não foram encon
trados em suas respectivas residências 
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OS Srs. general ENRIQUE BLANLOT REIS
SIG, EDUARDO ZUBÍA, CRISTÓVÃO LEITE DE 
CASTRO, SIMONPIETRI e JORGE ZARUR, OS 
quais trabalharam tôda a noite e aqui 
estão sem terem dormido um só mi
nuto Ê:sses eficientes membros da II 
Reunião não poderão contar como noite 
de repouso a noite de 24 de agôsto de 
1944 

Por fim O Eng 0 LEITE DE CASTRO de
clarou que se sentia ol'gulhoso com as 
palavras do ilustre, general ENRIQUE 
BLANLOT, do Chile, porque êle, como 
bom general testemunhou o bom sol
dado, que é, no caso, o funcionalismo 
do Conselho Nacional de Geografia 
Assim, êle pôde melhor esclarecer que 
o trabalho que o Conselho Nacional de 
Geografia consegue fazer nada mais é 
do que o fruto da dedicação dos seus 
funcionários 

Não havendo mais quem apresen
tasse moções nem indicações, o pre
sidente congratulando-se com todos os 
delegados pelo trabalho realizado, pas
sou à última parte da Ordem do Dia, 
que era a escolha do local para a fu
tura III Reunião Pan-Americana de 
Consulta 

So~icitando a palavra, o Prof CAR
Los MORALES DE MACEDO levantou-se 
para propor a cidade de Buenos-Aires, 
assim justificando a sua proposta "In
terpretando o desejo e opinião espon
tânea de um grupo seleto de delega
dos, venho propor a essa Assembléia 
que se ofereça à República Argentina a 
sede da próxima Reunião Pan-Ameri
cana de Consulta a fim de que seja 
realizada na grande cidade de Buenos
Aires a próxima Reunião Pan-America
na de Consulta. Isso revela o nosso alto 
aprêço pelos trabalhos científicos que 
que realizam os geógrafos e cartógrafos 
argentinos e pela cooperação que aca
bamos de receber dos delegados da
quele país amigo Quero salientar tam
bém os laços de união e solidariedade 
americanas que nos Uflem, e que nos 
fazem desejar a próxima Reunião de 
Consulta seja realizada na grande Re
pública irmã" 

0 tenente-coronel PEDRO ROBERTO 
QUIROGA, reportando-se à proposta an
terior declarou: "É com profunda emo
ção que, como argentino e como sol
dado, acabo de ouvir as palavras do 
meu distinto colega Dr. MoRALES DE 
MACEDo, do Peru-e agradeço, em nome 
da minha pátria-a sugestão para que 
a sede da III Reunião Pan-Americana 
de Consulta sôbre Geografia e Carto
grafia seja Buenos-Aires 

Devo antecipar que êsse certame 
na minha pátria não terá o brilho dês
se que acaba de ser realizado no Bra
sil, mas a nossa acolhida será muito 
carinhosa e o nosso coração será gran
de, tendo as suas portas sempre aber
tas de par em par para receber os nos
sos queridos irmãos da América" 
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0 embaixador MACEDO SOARES en
cerrou a sessão com estas palavras: "In
terpretando o sentimento de tôdas as 
delegações da II Reunião Pan-Ameri
cana de Consulta sôbre Geografia e 
Cartografia, teremos o prazer de nos 
reunir na bela cidade de Buenos-Ai
res, a fim de realizarmos a III Reu
nião de Consulta junto ao nobre povo 
argentino". 

SESSÃO SOLENE DE 
ENCERRAMENTO 

No dia 25 de agôsto, à tarde, reali
zou-se, no salão de Conferências do Pa
lácio Itamarati, a sessão solene de en
cerramento do certame 

Assumindo a presidência o embai
xador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
convidou pnra constituírem a Mesa Di
retora dos trabalhos os Srs Eng.o PE
DRO SÁNCHEZ, ministro, FLORENCIO SAN
TISO, Eng 0 ROBERT H. RANDALL, tenente
coronel PEDRO ROBERTO QUIROGA, gene
ral CÂNDIDO MARIANO DA SILVA RoNDON 
e Eng ° CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO 

Assim, inicialmente constituída a 
Mesa, O embaixador MACEDO SOARES, Ve
rificando a presença, no recinto, dos 
Srs. embaixador PEDRO LEÃO VELOSO, mi
nistro interino do Exterior, e general 
FIRMO FREIRE DO NASCIMENTO, chefe da 
Casa Militar da Presidência da Repú
blica e representante do che,fe do Go
vêrno à solenidade, passou a seguir a 
presidência dos trabalhos à primeira 
dessas autoridades 

O ministro LEÃO VELoso deu a pa
lavra, em seguida, ao Eng ° CRISTÓVÃO 
LEITE DE CASTRO, para, como secretário
geral da li Reunião Pan-Americana de 
Consulta, fazer o relato dos trabalhos 
da mesma. 

0 Eng 0 LEITE DE CASTRO deu a CO
nhecer, então, o relatório das ativida
des do certame, o qual passamos a 
transcrever 

"Na qualidade de secretário-geral, 
cabe-me a missão um tanto ingrata de 
relatar o que foi a li Reunião Pan
Americana de Consulta sôbre Geogra
fia e Cartografia, na hora mesmo do 
seu encerramento. 

O Govêrno do Brasil, ao comêço do 
ano, formulou convites, por via diplo
mática, aos Governos dos países das 
Américas, inclusive o Canadá, no sen
tido de enviarem representantes à Reu
nião, e, com o propósito de reunir téc
nicos especializados, foi adjunto ao con
vite o programa do certame - que está 
sendo cumprido com rigor - em o 
qual figura a agenda dos assuntos téc
nicos, já nessa hora bE:m discutidos e 
transformados em fecundas resoluções 

A convocação do Brasil foi bem 
compreendida, pois, dos 21 países con
vidados, somente três, por motivos su
periores - o Haiti, a Nicarágua e São-
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Aspecto tomado durante a visita. que os técnicos pan-american~ realizaram ao Serviço 
Gráfico do Instituto Brasileiro de Geogwfia e Estatistica o flagrante reproduz uma exposição 

das publicações elaboradas por aquela repartição 

Salvador - deixaram de enviar repre
sentantes. 

Apprtaram, assim, ao Rio-de-Janei
ro, vindos do mar, da terra e do ar, 
sessenta técnicos de subido valor para 
discutir assuntos científicos, com os 
seus vinte e seis colegas brasileiros, de
signados pal'a isso por decreto presi
dencial 

A colegiada de geografia e carto
grafia foi portanto de oitenta e seis 
membros, porque nelà se incluem os 
dois ilustres delegados do Instituto 
Pan-Americano de Geografia e Histó
ria - seu diretor executivo, D PEDRO 
SÃNCHEz, e o secretário de sua Comis
são de Cartografia, Dr ANDRÉ SIMON
PIETRI. 

As delegações, ao todo vinte, apre
sentaram-se pois com o número mé
dio de 4,3 membros, média essa que bai
xa para 3,1 se se considerarem sàmente 
as delegações estrangeiras. 

Entre os extremos de delegação 
de zero membros em número de três 
e de uma de 26 membros (a do Brasil), 
predominou como mais freqüente o 
caso da delegação de dois membros, 
com o qual compareceram sete dele
gações. 

Entretanto, o que encanta no exa
me dos delegados à li Reunião Pan
Americana, mesmo sem a consideração 

dos membros de honra, é a excelência 
dêles 1 embaixador, 1 ministro de Es
tado, 4 ministros, 7 generais, 1 briga
deiro do ar, 1 contra-almirante, 7 co
ronéis, muitos engenheiros e professô
res, mas sobretudo numerosos técnicos 
altamente especializados nos valiados 
setores da Geografia e da Cartografia 

De acôrdo com à programa prees
tabelecido que, salvo pequenas 
adaptação de horários foi cumprido à 
risca - a li Reunião compreendeu uma 
fase de estudos, de 14 a 25 de agôsto, 
e a partir de hoje até 2 de setembro 
se aplicará em excursões geográficas 

A fase de estudos gastou 12 dias, 
em os quais os delegados estiveram 
juntos durante 92 horas, sendo 23 ho
ras em plenário, 24 em comissões téc
nicas, 22 horas em reuniões sociais e 
oficiais e 23 em visitas técnicas e na ex
posição Duas particularidades sô!Jre a 
distribuição do tempo de trabalho de
vem ser destacadas 1 a) o elevado nú
mero de horas de trabalho, cuja média 
diária atingiu a 7,6 horas, computado 
o domingo, 20, de intercale; 2 a) a dis
tribuição absolutamente uniforme das 
atividades coletivas 

Aos estatísticos e aos professôres, 
aquêles ciosos dos números, êsses da 
disciplina - e quantos dêles possuímos 
aqui - estão de certo indagando, de 
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si para si, cheios de curiosidade - e 
qual teria sido .a freqüência dos delega
dos nas reuniões? Aquêles plenários, 
aquelas comissões, aquelas reuniões, 
aquelas visitas atrás mencionadas com 
que número funcionaram em média? 

Deixemos que os próprios números 
fale~ _Em 14 reuniões, sendo apenas 4 
plenarras e 10 de comissões as listas de 
presença acusam um total' de 613 assi
naturas, o que dá a médi!). de 44 pre
senças para cada reunião. 

Mais uma questão desejo esclare
cer, e esta, certamente, a mais impor
tante de tôdas, E o que se fêz? 

Nas reuniões, os delegados discuti
ram numerosos problemas científicos, 
e da discussão surgiram 59 resoluções, 
sendo 7 de natureza protocolar e 52 de 
caráter técnico ou administrativo das 
quais 28 resolucões relacionadas ' com 
os governos dos -países e os seus servi
ços especializados, e as restante& 29 
conetadas com o Instituto Pau-Ameri
cano de Geografia e História e os seus 
órgãos técnicos e consultivos 

No que toca à natureza dos assun
tos a distribuição foi a 'seguinte 10 re
soluções se ocuparam de assuntos de 
"Geodésia e Astronomia de Campo', 11 
foram referentes a "Mapas topográfi
cos", 9 trataram de "Cartas aeronáuti
cas", 9 cogitaram de "Cartas hidrográ
ficas", e as demais 13 cte "Relacões en
tre geografia e cartografia Assuntos 
gerais" 

Conforme se verifica pois as 5 co
missões técnicas trabalh~ram' e traba
lharam igualmente. 

. Habituando a agir e não a falar, 
drspenso-ll1e de apreciar o mérito das 
questões aprovadas .o alcance das de
cisões tomadas, significado das reso-
luções consagradas · 

Prefiro deixar a resposta ao vosso 
entusiasmo, senhores delegados, ao 
vosso labor fecundo e promissor, por
que, em se tratando de reunião de con
sulta, as nossas decisões não foram 
como não poderiam ser teóricas dou~ 
trinárias, filosóficas, s~não objetivas, 
tendo em vista realizacões práticas 

. Portanto, desejo aplicar os poucos 
mmutos de que disponho dizendo-vos, 
co!? orgulho, aue o Brasil geográfico de 
hoJ~, no seu movimento renovador, 
esta aparelhado e cada vez mais e me
lhor se aparelhando para cumprir as 
tarefas básicas que por destino terri
torial e cultural 'naturalmente lhe 
cabe ' 

Desejo declarar-vos apenas que a 
preocupação do Brasil nesta II Reunião 
de Consulta não foi somente dar-lhe 
sede, em uma cidade que é um capri
cho da natureza, proporcionar hospi
t~lidade aos delegados, o que é tradi
cao da terra, contribuir com a organi
zação do certame, que absorveu esfor
ços dedicados de muitos 
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Não, o Brasil geográfico anseia 
mais, olhando para a frente e para 
cima. 

Por isso, tenho o orgulho de vos 
anunciar dois fatos importantes 

Um, que na manhã de hoje, dia 25 
de agôsto de 1944, o Exmo. Sr. Dr. GE
TÚLIO VARGAS, Presidente da República, 
assinou o Decreto-lei n ° 6 828, criando 
o "Serviço de Geografia e Cartografia", 
como órgão executivo central do Con
selho Nacional de Geografia, tendo pm 
finalidade executar os trabalhos geo
gráficos, cartográficos e fotogramétri
cos da alçada do mesmo Conselho 

Parece-me, senhores delegados, que 
essa foi a melhor homenagem que lhes 
preparou o Brasil - perpetuando no es
tatuto de um serviço da vossa especia
lização - de Geografia e Cartografia 
- a data do encerramento dos vossos 
trabalhos. 

Outro fato, é a oferta que tenho 
a honra de formular ao Instituto Pau
Americano de Geografia e História para 
que, quando se criar a Comissão de 
Geografia Aplicada, proposta pela II 
Reunião com a Resolução n ° 19, hoje 
de manhã aprovada, para que, dizia, 
deixe sob os auspícios do Conselho Na
cional de Geografia do Brasil a inst:::.. 
lacão e ,o funcionamento da dita co
missão 

Era o que tinha a dizer, nêste rela
to sem sabor e sem colorido" 

Após a leitura dêsse relatório o 
ministro PEDRO LEÃO VELOSO, declaran
do interprétar o pensamento dos dele
gados presentes, congratulou-se com o 
Eng.o LEITE DE CASTRO, agradecendo ao 
mesmo o excelente trabalho que ela
borou sôbre os trabalhos do certame, 
convidando depois o general CÂNDIDO 
MARIANO DA SILVA RONDON, que discur
SOU, apresentando, em nome da Mesa 
diretora dos trabalhos da Reunião, as 
despedidas aos delegados estrangeiros 

Por fim falou o tenente-coronel 
PEDRO ROBERTO QUIROGA, Chefe da de
legação argentina, para, em p.ome dos 
seus companheiros das representações 
pau-americanas, agradecer as homena
gens tributadas aos mesmos, tendo após 
encerrado os trabalhos da II Reunião 
Pau-Americana de Consulta o embai
xador LEÃO VELoso, ministro interino 
das Relações Exteriores. 

COMUNICAÇõES TÉCNICAS E CIEN
TÍFICAS E FILMAGEM REALIZADAS 

NO RECINTO DA EXPOSIÇÃO 

Constando do programa a realiza
ção de palestras e comunicações técni
cas e científicas, no recinto da Exposi
ção de CartQgrafia Pau-Americana, 
essa parte cultural estêve acargo do 
Prof FRANCIS RUELLAN, da Faculdade 
Nacional de Filosofia, major BENJAMIM 
ARCOVERiiE, técnico do Serviço Geográ-
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fico do Exército e Eng 0 GUSTAVO SENA 
E SILVA, técnico da Diretoria de Nave
gação do Ministério da Marinha 

A palestra do Prof. F RUELLAN 
versou o tema "Um r>ovo método de 
representa~ão cartográfica" O confe
rencista ilustrou sua palestra com um 
grande diagrama em mural elaborado 
segundo o seu próprio método 

0 major BENJAMIM ARCOVERDE, sen
do inventor de um dos ttparelhos de es
tereofotogrametria projetados e cons
truídos no Serviço Geográfico do Exér
cito, fêz uma comunicação sôbre o uso 
dos mesmos 

O técnico da Diretoria de Navega
ção, Eng 0 GUSTAVO SENA E SILVA, falou 
sôbre o método da sua invencão sôbre 
a obtenção por aerofotogrametria, do 
relêvo do fundo do mar, em pequenas 
profundidades, usando disposições e 
reativos químicos para fixar os raios 
ultra-vermelhos do espectro solar. 

No recinto da Exposição foram 
igualmente, em dias diferentes, exibi
dos vários filmes técnicos 

VISITA AO CHEFE DO GOVÊRNO 

Em audiência especial, no dia 16 
de agôsto, foram recebidos pelo pre
sidente GETULIO VARGAS, OS membros da 
II Reunião Pau-Americana de Consul
ta sôbre Geografia e Cartografia, que 

compareceram perante o chefe do Go
vêrno para manifestar sua solidarie
dade e, ao mesmo tempo, comunicar 
haver Sua Excelência sido aclamado 
Presidente de Honra do certame 

A solenidade realizou-se à tarde 
daquele dia, no Salão Amarelo do pa
lácio do Catete 

Ao dar entrada no salão, foi o che
fe da nação recebido com aplausos, ten
do O embaixador JosÉ CARLOS DE MACEDO. 
SoARES depois, comumcado o motivo da 
visita, apresentado o menino JOAQUIM 
AFONSO MAC-DOWELL LEITE DE CASTRO 
que fêz a entrega do distintivo do cer
tame ao presidente da República. 

Falou em nome dos membros da 
Reunião o Eng 0 RoBERT RANDALL que 
de improviso, disse ' 

''Interpretando os sentimentos do:; 
senhores Delegados à II Reunião Pau
Americana de Consulta sôbre Geogra
fia e Cartografia e na qualidade de pre
sidente da delegação dos Estados-Uni
dos, desejo expressar a V Excia os 
nossos agradecimentos pelo amparo dis
pensado a êste conclave científico, am
paro que garante o completo êxito dos 
nossos trabalhos. 

Sei que V Excia e o presidente dos 
Estados-Unidos são ilustres geógrafos 
e, como tais, compreendem muito bem 
o valor dos mapas e a sua influência 
na aproximação dos povos 

Quando os técnicos que tomaram parte na li Reunião Pan-American.a, .de Consulta, s?b-re 
Geografia, e Ca,rtogmjia, visita,wm o Serviço Gráfico do InstttUJto. Brastletro de Geografta e 
Estatística foi servido aos visitantes um Iunch durante o qual jo~ tomado o aspecto amma 
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Senhor Presidente, encontramo-nos 
reunidos para estudar a maneira de 
organizarmos melhores mapas para as 
Américas Quero também congratul!u
me com V Excia pela notável organi
zação que é o C N G e pelos serviços 
que tem prestado à Geografia pau
americana. 

Mais uma vez, agradeço o privilé
gio de visitar o Brasil e saudar V ;Excia, 
primeiro magistrado do país " 

Agradecendo a homenagem de que 
era alvo, por parte dos técnicos pau
americanos, o Chefe do Govêrno, tam-

Tudo isso representará dados com 
que os estudos dos senhores irão con
tribuir para um melhor conhecimento 
dos países americanos e para que to
dos êles, reunidos, possam, de acôrdo 
com as características especiais de cada 
um, estabelecer a harmonia continen
tal, tão necessárias às aspirações de 
todos. 

O continente americano é, realmen
te, diferenciado dos outros, e diferen
ciado porque existe uma harmonia ge
ral, que é o conjunto das aspirações, 
das idéias e dos interêsses comuns. E' 

Membros da 11 Reunião Pan-Americana de Consulta sôbre Geografia e Cartografia em visita 
às instalaçôes da Usina Siderúrgica Nacional em Volta-Redonda 

bém de improviso, pronunciou o se
guinte discurso: 

"Recebo com a maior satisiacão 
esta visita, e tanto maior é ela qua.ndo 
vejo aqui, reunidas, personalidades tão 
eminentes de quase todos os países da 
América Reunidas, para um objetivo 
comum que, embora de natureza rea
lista, tem, pela sua finalidade, um fim 
altamente transcendente Porque, se o 
trabalho de todos aquêles que se acham 
reunidos, para as investigações e estu
dos de natureza geográfica e de levan
tamento cartográfico da América pos
sui êsse objetivo real~sta, do resultado 
de tais trabalhos se pôderá fazer dedu
ções de alta natureza e estudos sôbre 
os aspectos econômico, político e social 
da América 
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exatamente êsse conjunto de aspira
ções que fazem respeitadas as institui
ções americanas, a sua organização, oH 
princípios de ordem, de paz, de llbm
dade de todos os países do Hemisfériél 
Ocidental 

Pela realização dêsse objetivo, neste 
objetivo, neste instante, estamos com
batendo, ou pelas armas ou pela solida
riedade moral que emprestamos aos 
países que lutam contra a violência 

Agradeço a visita que os ser;hores 
me fazem, declarando que o Brasil sen
te-se desvanecido com c honra de ter, 
como sede da II Reunião de Consulta, 
a sua capital. 

Ao mesmo tempo, apresento meus 
cumprimentos e faço votos para o com
pleto êxito dos vossos trabalhos." 

R B G- 8 
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Após o seu discurso, o Sr presidente 
GETÚLIO VARGAs, sendo apresentado a 
cada um dos participantes do certame 
palestrou com os mesmos acêrca dos 
assuntos programados pela Reunião 

VISITA AO MINISTÉRIO DAS RELA
ÇõES EXTERIORES 

Realizou-se, à tarde do dia 14 :le 
agôsto a visita dos membros da Reu
nião ao Ministério das Relacões Exte
riores, onde foram inicialmerite recebi
dos pelo ministro JosÉ RoBERTO DE MA
CEDO SoARES,· chefe do cerimonial, que 
conduziu os visitantes ao salão Vnme
lho do palácio Itamarati Logo após 
deu entrada no referido salão o embai
xador LEÃo VELoso, secretário-geral do 
Mini~tério das Relações Exteriores que, 
no impedimento eventual do ministro 
OSVALDO ARANHA, titular daquela pasta, 
deu as boas vindas aos técnicos pau
americanos. 

0 embaixador JosÉ CARLOS DE MA
CEDO SoARES, presidente da Comissão 
Organizadora do certame, depois de 
trocar com o embaixador LEÃo VELoso 
as primeiras impressões, apresentando 
ao mesmo cada um dos técnicos do con
tinente, deu a palavra ao general 
EDUARDO ZUBÍA, chefe da delegação do 
Uruguai, para como orador previamen
te designado, saudar o ministro OsvAL
Do ARANHA, tendo agradecido, em nome 
dêste, O embaixador PEDRO LEÃO VELOSO 

VISITA OFICIAL AO CONSELHO NA
CIONAL DE GEOGRAFIA 

Como parte integrante do progra
ma da II Reunião Pau-Americana de 
Consulta, teve lugar à tarde do dia 19 
de agôsto a visita oficial dos membros 
do certame, ao Conselho Nacional de 
Geografia 

Recebidos pelo embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES, presidente 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, em companhia do Eng 0 

LEITE DE CASTRO, secretário-geral do 
C N G., foram os técnicos pau-ame
ricanos saudados por êsse último, que 
proferiu a seguinte oração 

"O Conselho Nacional de Geogra
fia agradece, cheio de emoção, a visi
ta dos senhores delegados à II Reunião 
Pau-Americana Antes de começarmos 
a visita, quero fazer com os amigos o 
que faço com os meus filhos - contar 
uma história Era uma vez 

O atual govêrno brasileiro resolveu 
desenvolver, no país, as atividades geo
gráficas. Então, fizeram-se estudos nes
se sentido Os estudos revelaram que 
havia, no Brasil, muitos órgãos que tra
balhavam em geografia, uns pertencen
tes à administração federal, outros à 
administracão estadual e ainda outros 

à administração municipal Nessa opor
tunidade, o Govêrno teve que exami
nar a solução a dar a êsses problemas, 
com a finalidade de desenvolver as ati
vidades geográficas Dois caminhos se 
apresentavam: agrupar tôdas as insta
la,..ões que trabalhavam nesse servico 
ou colocá-los sob a égide de um grar1-
de serviço nacional. O Govêrno, apó~< 
meticuloso estudo, entendeu que a pri
meira solução não era a mais adequa
da. Pqr isso, deliberou adotar uma ou
tra, qual a de manter os vários servi
~~., geográficos existentes, criando, po
rém, um sistema de supervisão, a fim 
de que as atividades geográficas de
sempenhadas pelos diferentes serviços 
obedecessem a um ritmo nacional 

Assim, foi criado o Conselho Nacio
nal de Geografia, no Brasil, com a mis
são de coordenar as atividades geográ
ficas, no país Em linhas gerais, a mis
são do Conselho é articular todos êsses 
serviços, promover o aperfeiçoamento 
e desenvolvimento de cada um, provi
denciar a criação de novos servicos que 
se tornem necessários aos planos pré
estabelecidos de trabalho, estabelecer, 
cada ano, campanhas nacionais de geo
grafia e, finalmente movimentar, de 
modo geral, todos os serviços para que 
se executem essas campanhas 

Eis, senhores delegados, a história 
do Conselho Nacional de Geografia, fei
ta em poucas palavras Nessa história, 
como nas demais, quero referiF-me ao 
princípio, meio e fim O princípio o 
princípio do Conselho é fazer com que 
os outros façam Geografia O meio o 
meio consiste num sistema de trabalho 
em que se dá no Conselho, uma centra
lização normativa e uma descentrali
zação executiva. O fim Evidentemente, 
para que se tenha no Brasil uma Geo
grafia melhor e maior. Diante desta 
explicação, todos compreenderão ago
ra a imagem que fazer: a Geografia, 
no Brasil, é um grande organismo Ésse 
organismo tem um coração li:sse cora
ção é o Conselho Nacional de Geogra
fia Como vêem os senhores delegados, 
o organismo é grande, mas o coração é 
pequeno O Conselho Nacional de Geo
grafia é pequeno - ocupa apenas dois 
pavimentos de um edifício; os serviços 
são relativamente modestos Portanto, 
os senhores delegados não irão visitar 
uma instalacão grandiosa, não encon
trarào também salas monumentais, não 
testemunharão movimentos' fantásti
cos E' o destino do coração - pequeno, 
mas vital. 

Hoje, vereis o coração da Geogra
fia brasileira, também, estou certo, sen
tireis pulsar, cheio de entusiasmo e de 
solidariedade fraterna, o coração bra
sileiro! Era o que eu queria dizer". 

Terminado o discurso do Eng.O 
LEITE DE CASTRO, foram franqueadas 
aos visitantes as dependências do 
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C. N. G, sendo distribuídas aos téc
nicos pau-americanos as últimas pu
blicações editadas 

Na última sessão plenária da II 
Reunião Pau-Americana de Consulta, 
vários delegados estrangeiros externa
ram opiniões e conceitos acêrca dessa 
visita, como poderá ser visto na notí
cia da mesma sessão, que publicamos 
na parte apropriada desta Revista 

Depois da visita ao C N G , outras 
f9ram levadas a efeito a repartições 
tecnicas, conforme o programa do cer
tame 

RECEPÇÃO NO MINISTÉRIO 
DA AERONÁUTICA 

No dia 14, acompanhados pelo co
ronel-aviador, LísiAs RoDRIGUEs, estive
ram em visita ao Ministério de Aero
náutica os oficiais-aviadores memb1os 
das delegações estrangeiras O minis
tr~ S~LGADO FILHO, titular da pasta da 
Av1acao, recebeu-os cordialmente, man
tendo com os mesmos demorada pales
tra sôbre os assuntos da aeronáutica 

RECEPÇÃO NO MINISTÉRIO 
DA GUERRA 

0 Sr ministro EURICO DUTRA rece
beu, no dia 26 de agôsto, pela manhã, 
em seu gabinete, no Palácio da Guerra, 
a visita de cortesia dos militares que 
fizeram parte da II Reunião Pan-Ame-

ricana de Consulta sôbre Geografia e 
Cartografia 

Os congressistas foram apresenta
dos àquele secretário de Estado pelo 
Sr. general CoELHO NETO, diretor do Ser
viço Geográfico do Exército e um dos 
delegados do Brasil, sendo estabelecida 
entre to<;l.os uma cordial palestra, du
rante a qual os visitantes tiveram opor
tunidade de relatar os resultados da II 
Conferência. 

EXPOSIÇÃO E OFERTA DE LIVROS 
SôBRE O BRASIL 

Realizou-se, no dia 23 de agôsto, 
na sala Varnhagen, do Instituto His
tórico e Geográfico, a inauguração da 
exposição de livros sôbre o Brasil 
Êsse certame cultural reuniu cêrca de 
700 publiçações técnicas e econômicas 
sôbre o Brasil, editadas últimamente 
pelas instituições públicas e particula
res 

A solenidade, a que os próprios de
legados gentilmente denominaram de 
"cocktail cultural", apesar de ex
tra-programa, foi um acontecimento 
de marcante significação, por ter ali 
reunido, em momentos de fraterna con
vivência, todos os representantes pau
americanos, vultos notáveis da geogra
fia e cartografia do continente 

Inaugurando a pequena exposição 
bibliográfica, o embaixador MACEDO SoA
RES declarou que o Conselho Nacional 
de Geografia havia reunido cêrca de 

Chegada a São-Paulo de alguns membros da li Reunião 
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23 000 volumes, correspondentes a umas 
650 obras, a fim de ofertar uma coleção 
completa a cada um dos países consul
tantes, e exemplares esparsos aos Srs. 
delegados, facultando-lhes a escolha 
naquele mostruário. Referindo-se ao in
cêndio que destruiu a Biblioteca Na
cional de Lima, no Peru, salientou a 
necessidade da cooperação espontânea 
de todos os países pau-americanos no 
sentido de ofertarem tôdas as obras de 
que dispusessem em duplicata a fim de 
ajudar a recomposição daquela precio
sa biblioteca. E, ao ensêjo, solicitava 
dos presentes o máximo esfôrço para 
que as instituições culturais de seus 
países fizessem doação das duplicatas 
disponíveis 

Falou em seguida o general FEDERico 
RECAVARREN, adido à Embaixada peruana 
nesta capital, que, em nome da delega
ção de seus país e da representação di
plomática dêste, agradeceu o nobre ges
to do embaixador JosÉ CARLos DE MA
CEDo SoAREs, porque, com aquêle incên
dio, o Peru havia perdido muitos dos 
seus mais valiosos tesouros bibliográ
ficos Iria comunicar oficialmente 
ao seu govêrno o que ali se acabava de 
passar 

O Eng 0 ENRIQUE CóNGORA, também 
do Peru, sugeriu um voto de louvor ao 
Comité de Publicidade da II Reunião 
Pau-Americana de Consulta sôbre Geo
grafia e Cartografia, organizador da
quela pequena exposição bibliográfica. 

EXPOSIÇÃO DE OBRAS E DOCUMEN
TOS DE GEOGRAFIA, HISTóRIA E 

CARTOGRAFIA, NO ARQUIVO 
NACIONAL . 

Promovida pelo professor EUGÊNIO 
VILHENA DE MORAIS, representante dO 
Ministério da Justiça à Reunião, efe
tuou-se, no dia 26 de agôsto, a ·insta
lação da Exposição de Obras e Do
cumentos de Geografia, História e Car
tografia, na qual figuraram documen
tos originais em reprodução fotográfi
ca, livros raros de roteiros, viagens e 
explorações, documentação relativa 
aos pleitos internacionais de fronteiras 
advogados pelo Barão do RIO BRANCo e 
JoAQUIM NAsuco, Carta Geral do Im
pério e das operações no Rio-Grande
do Sul, mandada executar pelo Duque 
de CAXIAs, e outras mais, bem como ou
tros interessantes documentos sôbre a 
cartografia brasileira Discursou na so
lenidade O Prof VILHENA DE MORAIS, 
tendo cortado a fita simbólica, dando 
como inaugurada a Exposição o minis
tro MARCONDES FILHO 

BANQUETE OFERECIDO PELO 
MINISTRO DAS RELACÕES 

EXTERIORES o 

Oferecido aos membros da II Reu
nião pelo ministro LEÃO VELOso, titular 
interino da pasta das Relações Exterio-

res, realizou-se, no Itamarati, a 23 de 
agôsto, um grande banquete 

Saudando os técnicos pau-ameri
canos, falou o ministro LEÃO VELoso 
proferindo o seguinte discurso: ' 

"Quero dizer-vos da satisfação e do 
prazer que o .ftamarati experimenta 
ao ver-vos aqui, reunidos em tôrno des
ta Mesa, onde, por hábito, festeja as 
pessoas ilustres que visitam o Brasil 

Quero, também, apresentar, em no
me do Itamarati, os agradecimentos mais 
sinceros ao excelentíssimo senhor em
baixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, 
pela dedicação com que organizou e di
rigiu os trabalhos da II Reunião Pau
Americana de Consulta sôbre Geografia 
e Cartografia. 

Outro dia, por ocasião da primeira 
visita dos senhores delegados, tive en
sejo de assinalar os laços que existiam 
entre esta Casa e Sua Excelência, onde 
desenvolveu brilhante gestão Daí, du
rante a Reunião de Consulta, acompa
nharmos, com a maior alegria, a aLua
r:ão de Sua Excelência, inspirada sem
pre no amor de servir ao país 

Quero, ainda, neste brinde, fazer 
menção especial ao nosso ilustre con
vidado doutor PEDRO SÃNCHEz, presiden
te do Instituto Pau-Americano de Geo
grafia e História. 

Independentemente de sua proje
roão nos labores da presente Reunião, 
a Sua Excelência vai caber a árdua ta
refa de coordenar as Resolucões do 
importante conclave geográfico Estou 
certo de que os senhores delegados se 
regozijam, pois tal missão não pode
ria ser melhor entregue, isto é, à pes
soa mais ilustre e capaz 

Neste meu brinde, também não po
deria deixar, em hipótese alguma, 
de render homenagem muito especial ao 
nosso general CÂNDIDO RoNDON, figura 
tradicional, tipo por excelência - não 
sei se me expresso bem - de geógrafo
desbravador, a quem o Brasil tanto 
deve, pelo conhecimento prático do ter
ritório e sua gente 

Como disse, o Itamarati acompa
nhou, com o máximo interêsse, os tra
balhos da II Reunião de Consulta, que 
acaba de se realizar no Rio-de-Janeiro 

Por isso, posso afirmar que o Itama
rati está convencido da importante con
tribuição que tais trabalhos represen
tarão para a concretização dos ideais 
pan -americanistas 

Felizmente, o mundo aproxima-se 
do têrmo desta guerra, que, durante 
cinco anos, conturbou a vida universal 
Assim, a Humanidade, dentro em pou
co, vai entrar - são nossos votos e es
peranças - numa era de Paz, que to
dos têm razão para supor seja longa 

Nesta era de Paz, espero, ficarão 
assinalados, como inestimável benefí
cio prestado à América e quem sabe se 
ao próprio Mundo, à ciência, os conhe
cimentos, de modo geral, enfim, os tra-
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Aspecto tomado durante a realização do banquete oficial oterepido aos membros da li Reunião 
Pan-Americana de Conswlta sôbm Geografia e Catttogratia, no Palácio dos Campos Elíseos, 
pelo Chefe do Govêrno do Estado de São-Paulo Ao centro o Sr FE1R!NANDO CosTA, Interventór 

Federal naquele Estado. ladeado pelos Srs. embaixador JosÉ CARLos DE MAcEDo SOARES 
e Eng D PEDRO SÁNCHEZ 

balhos realizados pela atual II Reunião 
de Consulta, trabalhos que, acredito, 
serão continuados nas futuras confe
rências, devendo a próxima realizar-se, 
segundo informes obtidos, na cidade de 
Buenos-Aires 

Senhores delegados, 
Na esperança de que a curta esta

da entre nós lhes tenha sido agradá
vel, ergo a minha taça, em nome do 
Itamarati, para saudar a II Reunião 
Pan-Americana de Consulta e desejar 
dias venturosos a todos os senhores 
congressistas " 

Agradeceu em nome dos membros 
da II Reunião, o Prof ANGEL RuBIO Le
vantou o brinde de honra ao Sr GE
TÚLIO VARGAS, chefe do govêrno, o ge
neral ABELARDO PRIETO 

BANQUETE DE ENCERRAMENTO 
OFERECIDO PELO EMBAIXADOR 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 

No dia 9, à noite, realizou-se um 
banquete oferecido pelo embaixador 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES aos de
legados estrangeiros à II Reunião Pau
Americana 

O banquete que se realizou no sa
lão principal do Automóvel Clube, de-
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correu num ambiente de muita cor
dialidade, nêle tomando parte, além 
dos representantes das nações ameri
canas e as senhoras que vieram inte
grando várias delegações, avultado nú
mero de técnicos 

Presidiu o jantar o embaixador MA
CEDO SoARES que à sobremesa ressaltou 
que tão agradável quão fraternal e es
piritual reunião constituía uma afir
mação marcante de pau-americanismo. 

EXCURSÃO À PETRóPOLIS 

Os membros da II Reunião de 
Consulta Pan-Americana sôbre Geo
grafia e Cartografia estiveram em 25 
de agôsto, à tarde em Petrópolis, par
tindo desta capital, à tarde do dia 24 
em automóveis, encabeçada a Comitiva 
pelo Sr embaixada!' JosÉ CARLOs DE 
MACEDO SOARES Pernoitaram no Hotel 
da Quitandinha, onde foram homena
geados com um programa especial, de 
show, após o banquete que ali lhes 
foi oferecido 

Pela manhã, estiveram na Cate
dral de Petrópolis, onde ouviram a 
missa dominical, visitando, em segui
da, os mausoléus dos últimos impera
dor e imperatriz do Brasil 
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Percorreram, após, a cidade, em 
longo passeio, admirando todos os 
seus pitorescos recantos 

Finalmente dirigiram-se à fazen
da Bonfim, do Sr. FRANKLIN SAMPAIO, 
visitando demoradamente essa bela 
propriedade particular, onde lhes foi 
oferecido um almôço tipicamente bra
sileiro 

Saudou os visitantes, interpretan
do a satisfação da cidade em recebê
los o prefeito de Petrópolis, Dr. MÁR
CIO DE MELO FRANCO ALVES, enalte
cendo a bela obra de coesão continen
tal que representa a II Reunião de 
Consulta sôbre assuntós técnicos a 
qual iria prosseguir, em anos suce~si
vos, em outros países, consolidando o 
espírito de fraternidade de todos os 
povos das três Américas E sentia-se 
feliz em pensar que todos os presentes 
levariam para sempre a recordação de 
Petrópolis 

Respondeu a essa saudação, em 
nome dos delegados estrangeiros, a 
professôra D BLANCA MIERES DE BOTTO. 

Após a visita à fazenda e suas de
pendências, instalações e seus arredo
res, dirigiram-se, acompanhadas do 
prefeito, as delegações ao Museu Im
pe~ial de Petrópolis, onde, recebidas 
pelo seu diretor e demais funcionários 
percorreram tôdas as secções do esta
belecimento, manifestando a excelente 
impressão que ali colheram 

VISITA ÀS INSTALACõES DA COM
PANHIA SIDERúRGfCA NACIONAL 

Os delegados à II Reunião Pau
Americana de Consulta sôbre Geogra
fia e Cartografia visitaram, no dia 28 
de agôsto, em Volta-Redonda, as ins
talações da Companhia Siderúrgica 
Nacional Depois da impressão turís
tica de Petrópolis, foi dado aos repre
sentantes americanos conhecer uma 
expressão econômica das mais impor
tantes do Brasil 

Em carros especiais da Central do 
Brasil, partiu a caravana às 6 horas e 
50, encabeçada pelo Sr embaixador 
MACEDO SoARES, presidente efetivo da 
II Reunião de Consulta e pelo Sr 
CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, seU secre
tário-geral 

A chegada a Volta-Redonda verifi
cou-se às :J-0,40 Na estação local, 
aguardavam os visitantes o coronel 
EDMUNDO DE MACEDO SOARES, diretor 
técnico da C S N , engenheiros da 
grande organização e suas famílias as 
quais, desde logo, passaram a fazer as 
honras da· cidade às senhoras que to
maram parte na comitiva 

Feitas as primeiras apresentações, 
dirigil'am-se os visitantes à sala de 
conferências onde o Cel MACEDO SoA
RES fêz em pórtuguês, vertendo, êle 
próprio, trecho por trecho, para o in-

glês, uma expos1çao relativa à grande 
usina, esclarecendo que desde 1938 o 
plano se achava amadurecido nas in
tencões do govêrno federal. Historia, 
a ·seguir, os motivos da localização da 
grande siderurgia brasileira no vale 
do Paraíba, centro de gravidade das 
duas maiores massas de população do 
Brasil 

Expôs as razões por que será em
pregado ali o carvão mineral nacional 
como agente térmico e será produzido 
ferro gusa em grande escala, levan
do-se o progresso e a riqueza a vários 
pontos do país 

Uma parte que causou funda im
pressão nos circunstantes foi a relati
va à flexibilidade da usina, o diretor 
técnico da C. S N. fêz sentir com se
gurança que essa flexibilidade, fruto 
de um plano seriamente estudado e 
cuidadosamente desenvolvido, está fora 
e acima de quaisquer conjecturas sô
bre o futuro da siderurgia no Brasil, 
terminando por afirmar que em Volta
Redonda se travará para os brasi
leiros a "luta pelo legítimo direito de 
progredir". 

Foram, a seguir, visitados detida
mente todos os diversos departamen
tos com suas plantas, laboratórios, ofi
cinas, biblioteca, secções de expediente, 
orçamento, publicidade, etc. 

Em todos êles, o Cel MACEDO SOA
RES proporcionava largas explicações 
aos visitantes. Todos os dados técni
cos foram esmiuçados, explicando-se o 
que será possível fazer em Volta-Re
donda, fazendo com que o Brasil uti
lize material 100% nacional, compre
endendo estruturas de aço para cons
trução civil, material para as indús
trias naval, pesada, bélica, química e 
automobilística 

No Hotel Bela-Vista, situado a ca
valheiro do vale onde se acha instala
da a usina, foi servido o almôço, em 
salão ornamentado, ostentando as pe
quenas mesas bandeirinhas dos países 
americanos 

Às 20 horas, no salão nobre do 
Hotel, realizou-se o jantar solene ofe
recido pela Companhia Siderúrgica 
Nacional aos delegados visitantes 

O recinto achava-se artisticamen
te ornamentado com flores naturais e 
bandeiras dos países americanos 

À mesa, em forma de U, tomaram 
lugar O Cel MACEDO SOARES, embaixa
dor MACEDO SOARES, e OS chefes das 
delegações à cabeceira, seguindo-se os 
demais, senhoras e senhorinhas 

Ao "champagne" o diretor técnico 
saudou os delegados estrangeiros 

Em nome dêsses falou o capitão 
EMILIO BARRON, da delegação Peruana, 
que iniciou sua oração com as seguin
tes pala v r as 

"Nada podia satisfazer mais ao es
pírito dos delegados, que vir a êste lu
gar, no próprio coração do Brasil e 
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pôr-se em contacto com a alma brasi
leira, representada por êsses traba
lhadores, vir a esta colméia, com os 
operários, os técnicos e os dirigentes 
em harmoniosa conjugação de ideais 
americanos Orgulhamo-nos desta gran
de e transcendental obra que êste país 
irmão está realizando 

Seja-me permitido neste solene 
momento e no mesmo lugar em que se 
executaram os trabalhos, prestar a ho
menagem justiceira de nossa admira-

EM SÃO-PAULO 

Conforme era previsto no progra
ma da II Reunião Pau-Americana de 
Consulta sôbre Geografia e Cartogra
fia, a parte final dos trabalhos do cer
tame desenvolveu-se no Estado de São
Paulo Com essa finalidade todos de
legados seguiram para a capital pau
lista, por via férrea, onde chegaram a 
29 de agôsto, sendo considerados hós
pedes oficiais do govêrno paulista 

Aspecto tomado durante a realização da sessão solene de encenamento dos trabalhos da 
li Reunião Pan-Americana de Consulta sób1 e Geografia e Cartografia, tvendd-se, além da 
Mesa que p1esidiu a solenidade, o Tte Cel PEDRO ROBERTO QuiROGA, chefe da Delegação da 

Argentina, discU? sando em nome dos rep1 esentantes estrangeiros ao cerrtame, 
apresentando as despedidas dos mesmos 

ção, a seu criador e propulsor, o Exmo 
Sr. Presidente GETÚLIO VARGAS, grande 
figura da América, que com tenaz e 
patriótico empenho tem sido o incan
sável organizador desta realidade e 
que breve terá a satisfacão de ver co-
roados seus esforços" -

Ambos os oradores foram longa
mente aplaudidos 

Antes de terminar o banquete com 
que a direção da Companhia Siderúr
gica Nacional homenageou os delega
dos à II Reunião, em Volta-Redonda, 
O COronel FLORENCIO SANTISO, delegado 
àquele certame científico, ergueu, sob 
vivos aplausos, o brinde de honra ao 
Sr. Presidente GETÚLio VARGAS 
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Chefiou a comitiva o embaixadm JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES, presidente 
da Reunião No dia imediato pela ma
nhã, os técnicos pau-americanos to
maram contacto com a cidade, reali
zando longo passeio durante o quai ti
veram oportunidade de visitar a es
cola Técnica de Aviação, o "Campo de 
Marte" onde está instalado o Parque 
Aeronáutico, o Instituto Butantã, o 
Estádio do Pacaembu e as obras da 
nova catedral · 

Alrnôço oferecido pelo govê1 no 
paulista - No palácio dos Campos 
Elíseos à tarde do dia 30 de agósto, 
O interventor FERNANDO COSTA ofere
ceu aos chefes das delegações ao cer
tame, um almôco, tendo tomado parte 
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no mesmo, além dos delegados convi
dados, todo o secretariado e ainda al
tas autoridades federais 

Oferecendo o banquete falou o 
Sr FERNANDO COSTA, tendo agradeci
do, por parte dos homenageados o ca
pitão_ GONZÁLEZ MERZARIO, chefe da de
legaçao do Paraguai O brinde de 
honra ao Presidente da República, foi 
levantado pelo embaixador JosÉ CAR
Los DE MACEDO SOARES 

Visita a instituições técnicas -
A tarde dêsse mesmo dia foi consagra
à~ à visita às seguintes instituições téc
mcas: Instituto Geográfico e Geológi
co, ~ompanhia Litográfica Ipiranga e 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas 

Reunião da Comissão de Carto
grafia do Instituto Pan-Ame?icano de 
Geografia e História - Na noite de 30 
de agôsto, sob a presidência do Eng o 
ROBERT RANDALL reuniram-se no Hotel 
Excelsior, os membros da Comissão de 
Cartografia do Instituto Pau-America
no de Geografia e História Nessa reu
nião foi discutido o aumento da quota, 
correspondente a cada país, visando 
o desenvolvimento dos trabalhos téc
nicos 

. Excursão ao inte1 ior do Estado -
No dia 31 de agôsto os técnicos inte
grantes do certame realizaram, em 
trem especial, uma excursão ao inte
rior do Estado de São-Paulo, demo
rando-se inicialmente na cidade de 
Campinas, onde foram recebidos pelo 
prefeito local e demais autoridades. 
Depois de longo percurso pela cidade 
os excursionistas visitaram o Instituto 
Agronômico, seguindo depois para o 
Serviço de Sericicultura Outra visita 
realizada em Campinas foi à fazenda 
Taquaral, de propriedade particular. 

Visita a Rio-Claro -'-- Partindo de 
Campinas, os delegados prosseguiram 
viagem a Rio-Claro Nessa cidade foi 
visitado primeiramente o Hôrto Flo
restal da Companhia Paulista, sendo 
percorrido todo o parque de eucalíptus, 
bem como o museu, que contém farto 
material sôbre tôdas as espécies da
quela planta, bem como as essências 
extraídas da mesma e especimes da va
riada fauna e flora da região. Vol
tando à estação da Companhia Pau
lista dirigiram-se os excursionistas às 
oficinas da referida Companhia, que 
foram percorridas com natural inte
rêsse, por ser modelar 

Saudando os dirigentes da Com
panhia Paulista falou () major MARCO 
BUSTAMANTE, tendo, em nome da Di
retoria, de que é un1 dos membros 
principtüs, agradecido o embaixador 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES. 

Havendo regressado à noite daque
le mesmo dia, os membros da Reunião 
se dirigiram à residência do embaixa
dor MAcEDO SOAREs, onde tomaram par
te na manifestação que as delega-

ções da Bolívia e do Paraguai tribu
taram ao mesmo, por haver, como em
baixador extraordinário do Brasil, fei
to a pacificação da chamada guerra do 
Chaco, na qual se empenhavam aquê
les países Compareceram a essa sole
nidade todos os delegados que toma
ram parte no certame. Discursaram, 
agradecendo a mediação do preclaro 
brasileiro, os chefes das delegações da 
Bolívia e do Paraguai, respectivamen
te, Srs general ABELARDO PRIETO e ca
pitão GONZÁLEZ MERZÁRIO Em nome 
das outras delegações pau-americanas 
discursou O Prof CARLOS MORALES 
MACEDO, chefe da representação do 
Peru Por fim, encerrando a cerimônia, 
falou o embaixador JosÉ CARLOS DE 
MACEDO SOARES 

Excursão a Santos - Partindo à 
tarde do dia 1 de setembro da capital 
paulista, os técnicos empreenderam 
uma excursão à cidade portuária pau
lista de Santos Detendo-se primeira
mente no Monumento do Ipiranga 
continuaram após, viagem à serra do 
Cubatão, onde visitaram as instala
ções hidroelétricas da Light & Power. 
Chegados à tarde na cidade de San
tos, foram os técnicos recebidos na 
Prefeitura Municipal, onde os saudou 
O Dr. GOMIEDE RIBEIRO DOS SANTOS~ 
prefeito local, tendo agrádecido em 
nome dos seus companheiros o eng.c> 
EDUARDO ALVAREZ GUTIÉRREZ, da Co
lômbia 

Sessão de encerramento - O en
cerramento do certame efetuou-se, 
como estava previsto, na noite de 1 
de setembro 

Terminado o jantar de confrater
nização os participantes do certame 
reuniram-se no salão principal do Ho
tel Excelsior, sob a presidência do Eng0 

D PEDRO SÁNCHEZ 
Falou inicialmente o Eng 0 RoBERT 

RANDALL, que em rápidas palavras, 
congratulou-se com o govêrno brasi
leiro pelo êxito do congresso, tendo 
palavras de louvor à hospitalidade bra
sileira e enaltecendo a figura do em
baixador MACEDO SoARES, que presidiu 
e deu apoio irrestrito ao Congresso, o 
general EUGENIO GARCÍA MALDONADO, 
chefe da Delegação do México, pro
pôs um voto de louvor ao Eng.° CRis
TóvÃo LEITE DE CASTRO, secretário-ge
ral da II Reunião Pau-Americana e 
do Conselho Nacional de Geografia, 
pelo modo brilhante com que o Con
selho se desimcumbiu da realização do 
certame 

Em nome da Secretaria Geral usou 
da palavra O Eng 0 LEITE DE, CASTRO. 

A seguir, foi éfeita aos presentes a 
entrega das resoluções aprovadas no 
conclave 

0 Prof. ROBERT RANDALL pediu, 
por fim, sugestões à assembléia, a fim 
de que ela declinasse os nomes que de-
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veriam compor os futuros comitês do 
Instituto Pan-Americano de Geogra
fia e História Ficou resolvido, depois 
de vários debates, que cada delegação, 

em época oportuna, enviará ao comitê 
organizador da III Reunião, os nomes 
dos representantes de seus respecti
vos países. 

CRIAÇÃO DO SERVIÇO DE GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA 

O Sr Presidente da República, 
pelo Decreto-lei 2 828, baixado a 25 de 
agôsto dêste ano e inserto no Diário 
Oficial no dia imediato, em atenção às 
deliberações tomadas pela Assembléia 
Geral do Conselho Nacional de Geo
grafia, constantes da Resolução n.0 

127, de 9 de julho de 1942 e tomando 
em consideração os elevados propósi
tos da II Reunião Pan-Americana de 
Consulta sôbre Geografia e Cartogra
fia, reunida naquele mês, nesta capi
tal, criou o Serviço de Geografia e 
Cartografia, cujo regulamento está em 
elaboração. 

Sendo função principal do novo ór
gão, a de servir como repartição cen
tral executiva do Conselho Nacional de 
Geografia, colégio especializado do Ins
tituto Brasileiro de Geografia e Esta
tística, em substituição ao Serviço de 
Geografia e Estatística Fisiográfica, 
antes de transcrever o decreto re
ferido, em sua íntegra, passamos a his
toriar o desenvolvimento da repartição 
executiva de Geografia, paralelamente 
ao do Instituto Brasileiro de Geogra
fia e Estatística Pode-se dizer que o 
órgão recém-criado encontra suas ori
gens na Secção de Estatística Territo
rial da extinta Diretoria de Estatística 
da Produção (DEP) do Ministério da 
Agricultura, ao ser atribuído àquela 
secção tarefas geográficas e cartográ
ficas, conforme definiu o Regulamento 
do mesmo Ministério, baixando naquela 
época, no que diz respeito aos serviços 
a cargo da Secção referida 

Com o desenvolvimento rápido dos 
trabalhos programados e a posterior 
criação do Conselho Nacional de Geo
grafia, primitivamente denominado 
Conselho Brasileiro de Geografia, por 
Decreto n ° 1 527, de 1937, conheceu 
o govêrno a necessidade de transfor
mar aquela secção em uma reparti
ção autônoma, subordinada ao Insti
tuto Brasileiro de Geografia e Estatís
tica, dando-lhe então, o nome de Ser
viço de Coordenação Geográfica, atri
buindo-lhe a função de órgão técnico 
dos trabalhos geográficos do Recensea
mento Geral da República, segundo 
estabeleceu o Decreto-lei n ° 782, de 13 
de outubro de 1938 

O Decreto-lei n ° 1 360, de 20 de ju
nho de 1939 que estabeleceu disposições 
padronizadoras para o conjunto das 
Repartições Centrais do Instituto Bra
sileiro de Geografia e Estatística, de-
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terminado no seu artigo 2 ° que o Ser
viço de Coordenação Geográfica pas
sasse à denominação de Servico de Geo
grafia e Estatística Fisiográfica, com as 
atribuições não somente de repartição 
executiva central do C. N G como tam
bém a de seu órgão de estatística ge
ral incumbida dos serviços fisiográfi
cos ou territoriais até à conclusão dos 
trabalhos do Recenseamento Geral de 
1940 

O decreto-lei, pelo qual foi criado 
o Serviço de Geografia e Cartografia 
em substituição ao Serviço de Geogra
fia e Estatística Fisiográfica está as
sim redigido. 

DECRETO-LEI N ° 6 828, DE 25 DE 
AGôSTO DE 1944 

Cria o Serviço de Geografia e Carto
grafia no Instituto Brasileiro de Geo

grafia e Estatística e dá outras 
providências 

O Presidente da República, usando 
atribuicão que lhe confere o art 180 
da Constituição, e 

Considerando as deliberações da 
Assembléia Geral do Conselho Nacio
nal de Geografia, aprovadas com a Re
solução n ° 127, de 9 de julho de 1942, 

Considerando os elevados propósi
tos da "II Reunião Pan-Americana de 
Consulta sôbre Geografia e Cartogra
fia", ora reunida nesta capital, e to
mando em grande aprêço suas reco
mendações, decreta: 

Art 1 ° - Fica criado o Serviço de 
Geografia e Cartografia (S G. C), no 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es
tatística e destinado a funcionar como 
órgão executivo central do Conselho 
Nacional de Geografia. 

Art 2 o - O Serviço de Geografia 
e Cartografia terá como finalidade a 
execução de trabalhos geográficos, car
tográficos e fotogramétricos que lhe 
forem determinados pelo Conselho Na
cional de Geografia. 

Art 3 o - O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, em colabora
ção com o Departamento Administra
tivo do Serviço Público, estudará o re
gimento do Serviço de Geografia e Car
tografia, a ser baixado por decreto 
executivo. 
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Art 4 ° - Sempre que tiverem de 
ser executados trabalhos fotogramétri
cos em zona interdita à navegação aé
rea, o Instituto Brasileiro de Geogra
fia e Estatística se entenderá prêvia
mente com as autoridades militares 
competentes 

Art 5° - Revogam-se as disposi
ções em contrário 

Rio de Janeiro, 25 de agôsto de 
1944, 123 ° da Independência e 56.0 da 
República 

GETÚLIO VARGAS 
Alexandre Marcondes Filho 

X CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

Solenemente instalado no dia 7 de 
setembro corrente, realizou-se, nesta 
capital, a partir daquela data até o dia 
16 do mesmo mês, o X Congresso Bra
sileiro de Geografia, promovido pela 
Sociedade de Geografia do Rio-de-Ja
neiro, contando co;m o patrocínio do 
Ministério da Educação, da Prefeitura 
do Distrito.,Federal e do Instituto Bra
sileiro de Geografia e Estatística. 

Sessão preparatória - Em sessão 
plenária, a fim de deliberar quanto às 
diretrizes dos trabalhos programados, 
reuniram-se, à tarde de 16 daquele mês, 
na sede do Instituto Histórico e Geo
gráfico Brasileiro, sob a presidência do 
Prof FERNANDO ANTÔNIO RAJA GABAGLIA, 
as Comissões Organizadoras Central e 
Local do certame 

Declarando aberta a sessão, o seu 
presidente Prof RAJA GABAGLIA agra
deceu, em nome daquelas comissões, a 
quantos colaboraram na organização 
do Congresso acentuando a fraternal 
acolhida dispensada pelo embaixador 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, pre
sidente do Instituto Histórico e Geo
gráfico Braslleiro, oferecendo a sede 
dessa instituição cultural para servir 
de sede aos trabalhos do certame Ex
plicando os motivos porque deixava o 
certame de ser levado a efeito em Be
lém do Pará, como estava primitiva
mente previsto, O Prof. RAJA GABAGLIA 
enumerou as dificuldades que impedi
ram a sua realização ali, declarando, 
entretanto, que o Pará seria magr,ifi
camente representado por uma bri
lhante delegação chefiada pelo pró-

A foto acima nvost1a a Mesa que dirigiu os trabalhos da sessão solene de instalação dos 
trabalhos do X Congresso Brasileiro de Geografia, realizada no Palácio Tiradentes, vendo-se 

O Sr ministro ALEXANDRE MARCONDES FILHO quando jazia O dÍSCU1 SO inaugural em 
nome do Presidente GETÚLIO VARGAS 
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prio interventor federal naquele Esta
do, Cel MAGALHÃES BARATA. Na impossi
bilidade de enumerar tôdas as pessoas 
e instituições que colaboraram e con
correram para que o certame se reali
zasse, o presidente da sua Comissão 
Organizadora Central referiu-se ape
nas a três nomes, que, ao seu ver, fo
ram os melhores coadjuvadores dos tra
balhos da Comissão: o Presidente 
GETÚLIO VARGAS, O ministro GUSTAVO 
CAPANEMA e O prefeito HENRIQUE DODS
WORTH. 

Os organizadores do Congresso, dis
se por fim, que procuraram atender às 
verdadeiras finalidades da ciência geo
gráfica, organizando um programa onde 
estão presentes todos os problemas geo
gráficos brasileiros. 

Chegado ao fim do seu discurso, 
foi anunciado que se iria proceder à 
eleição do presidente da Mesa diretora 
dos trabalhos do X Congresso Brasi
ro de Geografia, indicando para êsse 
cargo o Sr embaixador JosÉ CARLOS DE 
MACEDO SoAREs, pois êsse preclaro bra
sileiro reunia tais títulos de beneme
rência conquistados em benefício da 
geografia pátria que o seu nome con
taria, por certo, com a aprovação dos 
presentes 

Sendo unânimemente aclamado 
para presidir os trabalhos do Congres
so, O embaixador JOSÉ CARLOS DE MA
CEDO SOARES, a convite do Prof. RAJA 
GABAGLIA, deixou o seu lugar no plená
rio para tomar assento na presidência 
dos trabalhos. Depois de agradecer sua 
aclamação, o embaixador JosÉ CARLos 
DE MACEDO SOARES deu a palaVra ao 
Eng ° CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, secre
tário-geral da Comissão Organizadora 
Central que, indicou sob aclamações 
dos congressistas o Presidente GET"ÚLIO 
VARGAs para presidente de honra, o 
prefeito HENRIQUE DODSWORTH e O CO
ronel MAGALHÃES BARATA. para vice-pre
sidentes de honra; general CÂNDIDO 
RONDON, ministro BERNARDINO JOSÉ DE 
SOUSA, ministro JoÃO SEVERINO DA FON
SECA HERMES JÚNIOR, Prof. FERNANDO 
ANTÔNIO RAJA GABAGLIA, comandante 
BRÉlS DIAS DE AGUIAR e Eng.o ÉDISON 
PAssos, para presidentes beneméritos; 
general EMÍLIO FERNANDES DE SOUSA 
DOCA, coronel JONAS DE MORAIS CORREIA 
FILHO e capitão AMÍLCii.R DUTRA DE ME
NEZES, para vice-presidentes benemé
ritos. Aclamados êsses nomes para os 
cargos indicados, o ministro JoÃo SE
VERIANO DA FONSECA HERMES JÚNIOR pro
pôs, ainda mais, sendo igualmente acla
mado, O nome do Eng o CRISTÓVÃO LEITE 
DE CASTRO. 

Passando-se à eleição dos restan
tes membros da Mesa diretora dos tra
balhos do presente certame, o ministro 
BERNARDINO DE SOUSA pediu a palavra, 
indicando o almirante RAUL TAVARES, o 
general JosÉ ANTÔNIO COELHO NETO e 

Pág 123 - Julho-Setembro de 1944 

O almirante JORGE DODSWORTH MARTINS 
para 1.o, 2.0 e 3 ° vice-presidentes, res
pectivamente, e os engenheiros CRis
TÓVÃo LEITE DE CASTRO, VALDEMAR LEFE
VRE, LAURO DE ANDRADE SAMPAIO e pro
fessor MÁRIO DA VEIGA CABRAL, sendo O 
primeiro dêsses para secretário-geral e 
os restantes para 1 °, 2.0 e 3 ° secretá
rios, na ordem em que estão colocados. 

Composta dessa forma a Mesa di
retora dos trabalhos, o embaixador 
MACEDO SoARES declarou que iria rece
ber sugestões sôbre a composição das 
10 comissões técnicas do Congresso, pe
dindo aos presentes que indicassem no
mes de acôrdo com as especializações 
de cada um. 

Depois de indicados os nomes dos 
especialistas para comporem as dez 
comissões técnicas, o embaixador MA
CEDo SoARES declarou que iria indicar, 
oportunamente, os membros da Comis
são de Coordenação e Iniciativa::;, de
vendo serem membros natos da mes
ma os presidentes das comissões orga
nizadoras central e local do Congresso. 

MESA DIRETORA 

Presidente- embaixador JosÉ CAR
Los DE MACEDO SOARES. 

1.0 vice-presidente - almirante 
RAUL TAVARES 

2.0 vice-presidente - general JosÉ 
ANTôNIO CoELHo NETO. 

3 ° vice-presidente - almirante 
JORGE DODSWORTH MARTINS. 

Secretário-geral - Eng.° CRISTÓVÃo 
LEITE! DE CASTRO. 

1 ° secretário - Dr. VALDEMAR LE
FEVRE 

2.o secretário- Eng.0 LAURO DE AN
DRADE SAMPAIO. 

3 ° secretário - Prof MÁRIO DA 
VEIGA CABRAL. 

Comissão de Coordenação e Inicia
tivas Min JOÃO SEVERIANO DA FONSECA 
HERMES, presidente; Min. MURILO MI
RANDA BASTO, Prof. JORGE ZARUR e Prof 
ORLANDO VALVERDE, secretário. 

COMISSõES TÉCNICAS 

1 a Comissão 

Presidente - general EMÍLIO FER
NANDES DE SousA; vice-presidente -
coronel FRANCISCO JAGUARIBE GOMES DE 
MATOS· 1 o secretário - Eng 0 VIRGÍLIO 
CORREI~ FILHO; e, 2.0 secretário - Dr 
ARTUR CÉSAR FERREIRA REIS 

2 a Comissão ' 

Presidente - Prof ALÍRIO HUGUE
NEY DE MATos; vice-presidente-coman
dante ARI DOS SANTOS RANGEL; 1 ° se
cretário - Eng 0 BENEDITO QUINTINO 
DOS SANTOS; e, 2 ° secretário - Eng 0 

ANTÔNIO BATISTA RIBAS 
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3 a Comissão 

Presidente - Prof EVERARDO BA
CKHEUSER; Vice-presidente - AVELINO 
INÁCIO DE OLIVEIRA, 1 ° secretário 
Eng 0 . PEDRO MOURA; 2 ° secretário -
Dr AROLDO CALDEIRA 

4 a Comissão 

Presidente - Prof. CÂNDIDO MELO 
LEITÃo; vice-presidente - Prof. FER
NANDO DA SILVEIRA, 1.0 secretário -:- Dr 
JOSÉ LACERDA DE ARAÚJO FEIO; e, 2 ° se
cretário - Prof. EMÍDIO DE MELO FILHO 

5 a Comissão 

Presidente- ministro ORLANDo LEI
TE RIBEIRo, vice-presidente - Eng 0 

MOACIR MALHEIRO FERNANDES DA SILVA; 
1.0 secretário - FÁBIO DE MACEDO SOA
RES GUIMARÃES, e, 2 ° secretário- Prof. 
FELTE BEZERRA 

6 a Comissão 

Presidente - Eng 0 HILDEBRANDO DE 
ARAÚJO Góis, vice-presidente - Co
mandante FELICIANO CÉSAR XAVIER, 1° 
secretário ~ Eng 0 INOCÊNCIO BENTES, 
e, 2 ° secretário - Prof JoAQUIM RA
MALHO 

7 a Comissão 

Presidente - Prof. AFONSO MAC
DOWELL; vice-presidente - Prof HEN
RIQUE DE ARAGÃO, 1 ° secretário Dr. 
Luís PALMIER; e, 2 ° secretário - Dr 
NÉLSON CORREIA 

8 a Comissão 

Presidente - Eng 0 DULFE PINHEI
RO MACHADO, Vice-presidente- Dr AL
VARO ADOLFO DA SILVEIRA, 1.0 secretário 
- Dr GILENO DE CARLI, e 2.0 Secretário 
- Eng o VíToR ANTÔNIO PELUso JúNIOR. 

9 a Comissão 

Presidente - Prof FERNANDO AN
TÔNIO RAJA GABAGLIA, Vice-presidente 
- Prof. GERALDO SAMPAIO DE SousA; 1.0 

secretário - Prof Luís DE MoRAIS 
RÊGO, e, 2 o secretário - Prof OTACÍ
Lio ALVES PEREIRA. 

10 a Comissão 

Presidente - comandante BRÁs 
DIAS DE AGUIAR; ViCe-presidente- Prof 
MÁRIO CAMPOS RODRIGUES DE SOUSA, 1° 
secretário- Dr. JOSÉ BUENO DE OLIVEI
RA AZEVEDO FILHO, e, 2.0 secretário 
Prof LúciO DE CASTRO SOARES 

Sessão solene No Palácio Tiraden
de instalação tes, no dia 7 de se-

tembro, à noite, teve 
lugar a cerimônia solene de instalação 
dos trabalhos do X Congresso O ato 
contou com a presença de todos os con
gressistas, altas autoridades civis e mi
litares, intelectuais, professôres e técni
co~, tendo tomado assento à mesa os 
Srs· Dr ALEXANDRE MARCONDES FILHO, 
ministro do Trabalho e interino da 
Justiça, que a p1esidiu; comandante 
OTÁVIO DE MEDEIROS, representante do 
Presidente da República, D JAIME DE 
BARROs CÂMRA, Arcebispo do Rio-de-Ja
ne'iro, capitão AMiLCAR DUTRA DE MENE
SES, diretor geral do Departamento de 
Imprensa e Propaganda; embaixador 
MACEDO SOARES, presidente do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 
Prof RAJA GABAGLIA, reitor do Colégio 
Pedro II e presidente da Comissão Cen
tral Organizadora do X Congresso Bra
sileiro de Geografia, almirante RAUL 
TAVARES, coronel MAGALHÃES BARATA, in
terventor no Estado do Pará, cmonel 
HÉLIO DE MACEDO SOARES E SILVA, secre
tário da Viação e Obras Públicas do 
Estado do Rio-de-Janeiro, Prof MÁRIO 
DA VEIGA CABRAL, engenheiro CRISTÓVÃO 
LEITE DE CASTRO, engenheiro VALDEMAR 
LEFEVRE, ministro ORLANDO LEITE RIBEI
RO e Sr MÁRIO MELO 

Iniciando os trabalhos, falou o em
baixador MACEDO SOARES, que pas&OU a 
presidência da Mesa ao ministro MAR
condes FILHO, o qual declarando insta
lado o X Congresso de Geografia, pro
feriu as seguintes palavras 

"Em nome do Exmo Sr. Presidente 
da República, tenho a honra de apre
sentar-vos os votos de boas vindas e 
declarar instalado o X Congresso Bra
sileiro de Geografia, que se reúne sob 
a presidência do Sr embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SoARES, brasileiro 
ilustre cujo incansável esfôrço, patrio
tismo e inteligência tão relevantes ser
viços têm prestado ao país. 

A data escolhida para a sessão 
inaugural dêste certame não podia ser 
mais significativa, nem mais propícia. 
Ainda há poucos instantes, falando no 
estádio do Vasco da Gama, por entre 
aclamações do povo brasileiro, o pre
sidente GETÚLIO VARGAs assinalava que 
êste aniversário da Independência en
contra a Nação no ponto mais alto de 
sua existência política Nesse memo
rável discurso existem algumas consi
derações que poderiam ser inscritas no 
pórtico dêste Congresso, como um ro
teiro 

Já não somos uma comunidade se
mi-colonial - declarou o presidente 
GETÚLIO VARGAS - preocupada com a 
explotacão de três ou quatro produtos 
tropicais.' Já demos relêvo aos nossos 
valores produtivos, já iniciamos a ex
plotação das grandes riquezas do sub-
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O cônsul MuRiLo MIRANDA BASTO, secretário da Comissão Organizadora Ceni:tr!J!l do X Congresso 
Brastletro de Geog1 afia, most1 a a um 1 ep1 esentante o expressivo número de adesões ao certame 

solo, dantes tão louvadas mas esque-
cidas e abandonadas ' 

Estas palavras, senhores, indicam 
a conveniência de incentivarmos cada 
vez, mais, o estudo da geografià eco
nômica do Brasil contemporâneo, para 
abrir caminno à industrialização do 
país através do estudo do solo e dos 
seus produtos, e das riquezas que se 
ocultam n0 seio da terra a fim de que 
nossas fábricas, relativa~ente aos pro
blemas da matéria prima, se libertem 
dos mercados estrangeiros e apressem 
a consolidacão da autonomia eco-
nômica · 

Abrem-se, assim, aos geógrafos bra
sileiros novos e largos horizontes para 
atividades úteis ao engrandecimento e 
prosperidade do Brasil, bem como a 
solução de problemas que se acham 
inscritos na agenda dêste Congresso. 
Do seu êxito, a garantia nós a temos 
na cultura, na inteligência, no patrio
tismo e na dedicação dos senhores Con
gressistas, que, sôbre tal maténa, re
presentam uma elite do Brasil. 
_ Declaro, senhores, aberta a ses

sao" 
A seguir, em nome da Comissão 

Central Organizadora, falou o profes
sor RAJA GABAGLIA apresentando as 
boas vindas aos congressistas. 

Finda a oração do professor FER
NANDO RAJA GABAGLIA, USOU da palavra 
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o Sr. MÁRio MELO que, em nome dos 
congressistas, agradeceu à saudação. 

Antes de ser encerrada a sessão, 
foi feita, pelo Sr CRISTÓVÃO LEITE DE 
CASTRO, secretário-geral do X Congres
so Brasileiro de Geografia, a leitura da 
relação geral das declarações e repre
sentações ao certame 

Dando por encerrada a sessão de 
instalação do Congresso, o ministro 
MARCONDES FILHO pronunciou as seguin
tes pala v r as : 

"Congratulando-me com os senho
res congressistas, pelo extraordinário 
brilho desta sessão inaugural, em que 
se fizeram ouvir dois magníficos dis
cursos, que tanto enriqueceram o nos
so espírito. 

Agradecendo, ainda, a honrosa pre
sença do Sr Arcebispo Metropolitano, 
e reconhecendo estar finda a matéria 
da ordem do dia, declaro encerrada esta 
sessão solene" 

Reunião conjunta 
das Comissões 

Técnicas 

Na sede do Ins
tituto Histórico e 
Geográfico, rea
lizou-se, na ma

nhã do dia 8 de setembro, a sessão 
conjunta das dez Comissões Técnicas 
do Congresso, sob a presidência do em
baixador JosÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
que, dando comêço aos trabalhos, em 
observância ao programa, designou os 
membros da Comissão de Coordenação 
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e Iniciativas, cuja função foi a de co
ordenar os trabalhos das 10 comissões 
técnicas e de tomar as iniciativas ne
cessárias ao bom andamento e dEsen
volvimento dos trabalhos afetos às mes
mas 

Convidando o Sr ministro SEVE
RIANo DA FONSECA HERMES JÚNIOR para 
ocupar o cargo de presidente da Co
missão de Coordenação e Iniciativas, 
O Sr embaixador MACEDO SOARES pro
clamou a seguir os nomes dos restan
tes membros dessa comissão, passando 
a presidência da sessão ao ministro 
FONSECA HERMES JÚNIOR Êste COmE:COU 
por prestar esclarecimentos acêrca das 
tarefas atribuídas à comissão A propó
sito do assunto o secretário-geral do 
Congresso, Eng 0 LEITE DE CASTRO, es
clareceu que tal comissão constituía 
uma inovação na norma dos trabalhos 
até aqui observada pelos congressos 
brasileiros de Geografia Foi concedi
da após, sucessivamente, a palavra aos 
presidentes das comissões técnicas, que 
passaram a relatar os nomes compo
nentes das mesmas, conforme está pu
blicado noutro local 

Sessões 11lenárias Realizaram-se, nos 
dias 11, 13 e 15 de 

setembro, as três sessões plenárias pro
gramadas Nessas reuniões foram dis-

cutidos os assuntos constantes da Or
dem do Dia, previamente elaborada, 
tendo o Congresso tomado conheci
mento de várias comunicações, bem 
como da apresentação das moções, in
dicações e recomendações de que os 
Anais darão notícia oportunamente 

À primeira reunião compareceu o 
Eng 0 RoBERT H RANDALL, chefe da de
legação dos Estados-Unidos à II Reu
nião Pau-Americana de Consulta sóbre 
Geografia e Cartografia, sendo home
nageado com o convite para tomm as
sento à Mesa diretora dos trabalhos 
Saudado pelo Eng ° CRISTÓVÃO LEITE DE 
CASTRO, o homenageado agradeceu 

A terceira sessão foi honrada com 
a presença de dois ministros de Estado 
~ O general EURICO GASPAR DUTRA, ti
tular da pasta da Guerra e ministro 
GUSTAVO CAPANEMA, titular do Ministé
rio da Educa~ão e Saúde Comunicando 
oficialmente a presença do ministro 
EURICO GASPAR DUTRA, O primeiro a Vi
sitar o Congresso, o embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES disse da hon
ra dos presentes em ser distinguido 
com a presença, no certame, do ilustre 
cidadão e militar, designado, após, o 
Eng o VIRGÍLIO CORREIA FILHO para, em 
nome dos congtessistas, saudar o visi
tante Depois de demorar cêtca de uma 

D1l1 ante a visita que o Sr GusTAVO CAPANEMA, minish o da Educação e Saúde realizou aa 
Cong1 essa foi tomada a foto acima, focalizando' Sua, Excelência discuTsando em ag1 adecimento 

à saudação que lhe fOi feita pelo S1 JOSÉ AUGUSTO BEZERRA DE MENEZES, 
em nome dos congressistas 

Pág 126 - Julho-Setemblü de 1944 



NOTICIARIO 435 

hora, assistindo os debates suscitados 
no certame, o general EURICO GASPAR 
DUTRA retirou-se, tendo agradecido a 
homenagem de que foi alvo. 

Proclamando o prazer dos congres
sistas em receber a visita do ministro 
GUSTAVO CAPANEMA, O embaixador MA
CEDO SoAREs declarou que ia dar a pa
lavra ao Dr JosÉ AUGUSTO BEZERRA DE 
MENESES, tendo êste, em nome dos pre
sentes, saudado o ilustre visitante 
Agradecendo, o ministro GusTAVO CA
PANEMA, em longo improviso, falou sô
bre a moderna metodologia do ensino 

grafia, tendo por deliberação unânime 
ficado resolvido que o próximo certa
me da mesma série se reúna em Belém, 
capital do Estado do Pará 

Sessão solene 
de encerramento 

No auditório do 
Ministério da Edu-

cação, com a presen
ça de altas autoridades civis e milita
res e altas personalidades e congressis
tas, realizou-se a sessão solene de en
cerramento do Congresso 

A, sessão foi presidida pelo embai
xador JoSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 

Após a realiza,.,ão do banquete oferecido pelo Sr embaixador JosÉ CARLOs DE MAcEDo SoAREs 
aos congressistas, na sala de testas do Automóvel Clube, foi tomada a fotografia acima, 

na qual figuram todos os membros do Gong1 esso que compareceram àquela solenidade 

da geografia, detalhando as diretrizes 
do Ministério de que é titular, no to
cante ao ensino dessa matéria. Comu~ 
nicou as providências em elaboração, 
entre as quais a confecção do novo pro
grama secundário, adiantando que no 
curso superior seriam separados o Cur
so de História do de Geografia 

Além das três sessões plenares pro
gramadas, realizou -se no dia 16 mais 
uma sessão extraordi~ária Nessa ses
são foram dados a conhecer os parece
res elaborados pela Comissão de Coor
denação e Iniciativa para a necessá
ria deliberação do pÍenário 

Outro assunto tratado nessa últi
ma reunião foi o referente à sede do 
futuro XI Congresso Brasileiro de Geo-
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Tomaram assento à mesa, além dos 
membros das comissões diretoras do 
certame, o capitão BRUNO RIBEIRO, re
presentante do Sr. Presidente da Re
pública, o qual ocupou a Presidência 
de Honra, ministro ORLANDO LEITE RI
BEIRO, representante do Sr. ministro 
das Relacões Exteriores, coronel JA
GUARIBE DE MATOS, representante do Sr 
ministro da Guerra; e coronel MAGA
LHÃEs BARATA, interventor federal no 
Estado do Pará 

Falaram os Srs. coronel MAGALHÃES 
BARATA, Dr CoLEMAR NATAL E SILVA e 
almirante JORGE DODSWORTH MARTINS, 
o primeiro agradecendo a escolha da 
cidade de Belém para sede do XI Con
gresso; o segundo para apresentar des-
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pedidas em nome dos delegados e o 
último para, em nome dos organizado
res do certame, agradecer a colabora
ção dos técnicos que tomaram parte 
no mesmo 

Encerrada a sessão, falou o em
baixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOA
RES, ressaltando os excelentes resulta
dos obtidos com a realização do certa
me, agradecendo, por fim, o compare
cimento das altas autoridades pre
sentes 

Série de 
conferências 
geográficas 

Iniciando a série de 
conferências progra
madas, o professor 
JORGE ZARUR, no dia 8 

de setembro fêz uma conferência no 
auditório do Ministério da Educação, 
na qual abordou o tema: "A Geografia 
- uma ciência moderna a serviço do 
homem", tendo mostrado um filme O 
conferencista foi apresentado pelo 
Eng ° CRISTÓVÃO LE:ITE DE CASTRO 

No dia 11 do mesmo mês o profes
sor SÍLVIO FRÓIS ABREU realizou, no pró
prio recinto onde se efetuaram as reu
niões do Congresso, uma conferência 
focalizando os aspectos mais caracte
rísticos do N ardeste 

Nesse mesmo dia, à noite, o Frof 
JAIME CORTESÃO, !10 auditório do Minis
tério da Educação, abordou, em confe
rência, o tema "A cartografia antiga 
e os fundamentos pré-históricos da na
ção brasileira". Durante a sua confe
rência o Prof. JAIME CoRTEsÃo exibiu 
16 mapas da cartografia antiga do 
Brasil, especialmente confeccionados 
para aquêle fim. 

Logo depois da sessão plenária rea
lizada a 13 daquele mês, pronunciou 
uma conferência sôbre a "Amazônia 
brasileira", O Sr ARTUR CÉSAR FERREIRA 
REIS, tendo abordado flagrantes da 
formação e da atualidade daquela re
gião. 

À noite ainda dêsse dia, no audi
tório do Ministério da Educação, deba
tendo o tema "Rio-de-Janeiro, cidade 
SUi gene1is", O Prof. EVERARDO BACKHEU
SER realizou uma conferência, sendo 
apresentada ao auditório pelo Prof 
MAURÍCIO JOPPERT DA SILVA 

Durante a excursão que os con
gressistas levaram a efeito à Baixada 
Fluminense, O Prof ALBERTO RIBEIRO 
LAMEGO fêz uma erudita e interessante 
preleção relativa à região visitada. 

Encerrando tão importante série 
cultural o comandante BRÁS DIAS DE 
AGUIAR, no AuditÓrio do Ministério da 
Educação fêz uma conferência sôbre a 
região amazônica, sendo apresentado 
pelo ministro ORLANDO LEITE RIBEIRO 

Exposições de 
Cartografia, de 
Oceanografia e 
de Didática da 

Geografia 

Como parte integ,:an
te do Congresso, es
tiveram abertas aos 
~studiosos em ger~l, 
mstaladas em locais 
diferentes, três expo

sições científicas e culturais, que con
seguiram despertar vivo interêsse de 
quantos técnicos especialistas que as 
visitaram 

O primeiro dêsses certames a ser 
inaugurado foi a Exposição de Carto
grafia Brasileira, que ocupou todo o 
vasto 21 ° pavimento do Edifício Ser
rador 

A abertura solene da Exposição 
efetuou..,se na tarde de 9 de setembro 
depois da realização do coquetel ofe~ 
recido no terraço daquele prédio aos 
congressistas pelas comissões organiza
doras do Congresso 

Iniciando a solenidade presidida 
pelo embaixador JosÉ CARLos DE MA
CEDo SoARES, falou O Eng.0 BENEDITO 
QUINTINO DOS SANTOS que fêz O discur
SO oficial Passando-se ao ato inaugu
ral, O embaixador MACEDO SOARES fa
lou sôbre a importância e oportunida
de da Exposição que ia ser aberta ao 
público, dizendo que a fita simbólica 
que vedava a entrada da mesma, devia 
ser cortada por quem já estava inte
grado na História e na Geografia do 
Brasil, no sim campo mais árduo qual 
o da demarcação das fronteiras nacio
nais convidando, por isso, o coman
dante BRÁS DIAS DE AGUIAR, coliside
rando após, inaugurado o certame 

A Exposição Cartográfica Brasilei
ra, para a qual concorreram tôdas as 
entidades geográficas dos Estados, dos 
Territórios Federais e das instituicões 
públicas e particulares, constou dê 18 
stands adequadamente dispostos Além 
de copioso material cartográfico rela
tivo a tôdas as regiões, figurarain, em 
foto montagem, painéis com aspectos 
regionais das grandes regiões brasilei
ras, bem como amostras de produtos 
econômicos e outros elementos de na
tm eza geográfica 

Exposição de 
Didática da 

Geografia 

Pela manhã do dia 12 
de setembro, foi sole
nemente inaugurada, 
em um dos salões do 

Instituto de Educação da Prefeitura 
Municipal, a, Exposição de Didática da 
Geografia, organizada pelo Prof GE
RALDo SAMPAIO DE SOUSA, SOb O alto pa
trocínio dos Srs Dr. HENRIQUE DoDs
woRTH e coronel JoNAs CoRREIA, res
pectivamente, prefeito do Distrito Fe
deral e secretário-geral da Educação e 
Cultura da Municipalidade. Falou no 
ato inaugural o Dr NESTOR LIMA ten
do, após, o prefeito HENRIQUE DoDs
woRTH cortado a fita simbólica dando 
como inaugurado o certame, q{Ie pas
sou a ser percorrido pelos presentes 
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O certame, que constituiu uma 
contribuição da Secretaria Geral de 
Educação e Cultura, da Prefeitura do 
Distrito-Federal, foi grandemente visi
tado, durante o Congresso, sobretudo 
por professôres de geografia 

A Secção Didática teve como obje
tivo apresentar aos professôres de Geo
grafia os elementos necessários à rea
lização dos diversos cursos da referida 
matéria, assim como também, mostrar 
exemplares de mapas, cartas e livros 
de utilidade para o magistério e cons
tou de quatro subsecções: 

a) Livros didáticos; b) Mapas, 
A~las e Cartas geográficas; c) Instru
mentos e modelos geográficos, d) Tra
balhos realizados pelos alunos 

Exposição de 
Oceanografia 

Com a presença dos 
Srs ministro ARISTI
DES GUILHEM, titular 

da pasta da Marinha, embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES, presidente do 
Congresso, autmidades e congtessis
tas, inaugurou:-se, à tarde do dia 12 
de setembro, a Exposição de Oceano
grafia, instalada num dos salões do 
Colégio Pedro II, (Externato l e orga
nizada pelo comandante ARMANDo PINA 
Depois de, a convite do Prof F'. A 
RAJA GABAGLIA, percorrerem as depen
dências do Colégio, padrão do ensino 
secundário, os congressistas reuniram
se na sala da diretoria do Colégio Pe
dro II 

Convidado pelo embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES, O almilante 
ARISTIDES GUILHEM cortou a fita sim
bolica que vedava a entrada do cer
tame, falando na ocasião o Pro f JoÃo 
CAPISTRANO RAJA GABAGLIA que, como 
orador oficial, discorreu sôbre a sole
nidade, após, o almirante ARISTIDES 
GUILHEM enalteceu a iniciativa, con
gratulando-se, por fim, com os organi
zadores do Congresso. 

A Exposição, que foi a primeira da 
América do Sul, reuniu uma parte do 
material oceanográfico, hidrográfico, 
da fauna e da flora aquáticas, bem 
como aparelhos e instrumentos de me
teorologi"a, de pesca e trabalhos de es
tudos de biologia e bacteriologia das 
águas, pertencentes ao Instituto Os
valdo Cruz 

Também foi exposta uma coleção 
de cartas batimétricas e hidrográficas 
levantadas pela Marinha de Guerra do 
Brasil e outro conjunto de cartas ocea
nográficas completas organizadas e 
levadas a efeito pelo govêrno francês 
para o serviço de pesca local 

Figuraram na Exposicão, além de 
grande cópia de material especializado, 
dois projetos de aquário e uma carta 
com o assinalamento do provável pla
nalto continental do Brasil e da linha 
de cem milhas de mar territorial neces
sário a cobrir completamente todo êsse 
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planalto, campo natural de pastagem 
e cultura dos nossos peixes · 

Visita ao chefe 
do Govêrno 

No dia 8 de setem
bro, os congressistas 
foram, encorpo1ados, 

ao Pálácio do Catete, em visita ao 'pre
sidente GETÚLIO VARGAS Recebidos no 
Salão Amarelo da Casa de Despachos 
do Govêrno, pelos altos funcionários da 
Presidência, momentos depois deu en~ 
trada· no recinto o presidente GETÚLIO 
VARGAS, sendo entregue a Sua Excelên
cia o diploma de presidente de honra 
e o distintivo do X Congresso Como 
orador oficial da solenidade, discur
sou o Prof. RAJA GABAGLIA. Respol:lden
do à saudação feita, o presidente GE
TÚLIO VARGAs agradeceu a homenagem, 
formulando votos para que o certame 
a tingisse as suas finalidades 

Visita ao Instituto 
de Educação du 
Distrito-Federal 

O s participantes 
do certame, con
forme estabelecia 
o programa, esti

veram, às 9 horas do dia 12 de seLem
bro, no Instituto de Educação, da Pre
feitura do Distrito Federal, sendo ali 
recebidos pelos Dr HENRIQUE DoDs
WORTH, coronel JONAS CoRREIA, Frofs 
VEIGA CABRAL e LEONEL GONZAGA 

No auditório daquele Instituto rea
lizou-se uma sessão, presidida pelo go
vernador da cidade, na qual tomaram 
parte, além dos visitantes, professôres 
e alunos do Instituto, tendo saudado 
os congressistas o Prof VEIGA CABRAL 
Em agradecimento falou o Dr NESTOR 
LIMA 

Excursão à Os delegados ao 
Baixada Fluminense Congresso dedi-

caram o dia 14 
de setembro para uma excursão à Bai
xada Fluminense, durante a qual ti
veram a oportunidade de apreciar os 
trabalhos de saneamento e de apro
veitamento daquela região. T·Jmaram 
parte na excursão, além dos congres
sistas acompanhados pelo Sr embai..: 
xador JosÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, O 
Eng 0 HILDEBRAl~WO DE ARAÚJO GÓI5, di
retor do Depártamento Nacional de 
Obras e Saneamento e demais técnicos 
dessa instituição 

Às 8 horas da manhã deixaram a 
cidade os ônibus especiais, computan
do mais de 150 delegados, rumo às ter
ras fluminenses, hoje, em grande par
te, readquiridas e completamente en
corporadas à produção nacional 

Junto ·às obras do canal de Sara
pui reaÍizou-se a primeira parada, ex
plicando o diretor do D. N O. S , com 
absoluta precisão de detalhes, o dificí7 
limo problema de saneamento de um 
terreno situado, às vêzes, quase meio 
metro abaixo do nível do mar. 

Falou, inicialmente, o Eng:0 HrLDE
BRANDO DE ARAÚJO GÓIS para explicar 

R B G -9 
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Aspecto tomado po1 ocasião do ato inaugural da Exposição de Cartografia que funcionou 
durante a . rewlização do X Congresso B'rasileiro de Geografia, vendo-se o Sr embaixador 

JosÉ CARLOS DE MACEDo SoARES, jazendo o discUJso franqueando aquêle certame ao público 

as dificuldades ali encontradas com a 
escavação para construção de canais, 
referindo-se as variações do nível du
rante as cheias e a função das bombas 
ali colocadas Detalhou, também, os 
trabalhos executados pelo D N O S 
em Goitacás, Araruana, na Guana
bara e em Sepetiba 

Adiantou O Eng 0 HILDEBRANDO GÓIS 
que, até à data de 31 de julho do cor
rente ano, foi executada a construção 
de pontes de natureza diversa, num 
total de 45, com cêrca de 4 524,85 
metros 

Em Iguaçu, os visitantes puderam 
observar, em funcionamento, uma das 
chamadas bombas Mm phy Diesel, dis
sertando nessa ocasião o Sr HILDEBRAN
Do Góis sôbre a formação geológica da 
Baixada, tôda dos períodos terciário e 
quartenário, justificando a salubridade 
pela constituição preponderante no 
terreno do feldspato, mica e quartzo 

As 12 horas, na "Cidade das Meni
nas" realizou-se o almÔ"O oferecido aos 
excursionistas, que decorreu num fran
co ambiente de alegria. Em nome dos 
congressistas falou o desembargador 
HENRIQUE DA SILVA FoNTES. 

Findo c almôço, após as palavras 
do diretor do D.· N. O S., referindo-se 
aos trabalhos do Gongresso de Geogra
fia, fêz uma bem fundamentada prele-

ção sôbre a Baixada, o Pro! Dr AL
BERTo RIBEIRO LAMEGO 

Subordinando a sua palestra a dois 
trechos, o "grande sistema de falhas" 
e "dessecamento e &.mpliação da Bai
xada", O Sr ALBERTO RIBEIRO LAMEGO 
subdividiu-a em vários temas, falando 
sôbre a grande escarpa da serra do 
Mar, e erosão quanto aos trabalhos dos 
rios e à erosão, trabalho do mar. 

Os congressistas 
visitam o pre
feito Henrique 

Dodsworth 

Os membros do cer
tame, no dia 8 de 
setembro, à tarde, 
tendo à frente o 
embaixador J o s É 

CARLOS DE MACEDO SOARES, estiveram nO 
Palácio da Prefeitura Municipal, em 
Visita ao prefeito HENRIQUE DODSWORTH 
Saudou o governador da cidade o Eng.0 

CÍCERO DE MORAIS, tendo O prefeito 
DODSWORTH agradecido. 

Jantar oferecido 
aos congressistas 
pelo embaixador 
l. C. de Macedo 

Soares 

No salão de ban
quetes do Automó
vel Clube do Bra
sil, o embaixador 
JOSÉ CARLOS DE MA
CEDO SOARES ofere

ceu, na noite de 9 de setembro, aos con
gressistas um jantar, no qual além 
dos participantes do certame, tomaram 
parte altas autoridades da administra-
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ção civil e das classes militares, tendo 
falado, em primeiro lugar, o embaixa
dor MACEDo SoAREs que, acentuando o 
alto significado da fraternal reunião, 
disse da satisfação que sentia em ver 
congregada ali a comunhão geográfi
ca pátria, terminando por saudar os 
presentes em nome do Instituto Bra
sileiro de Geografia e Estatística Em 
nome dos congressistas falou o Dr NEs
TOR LIMA, do Rio-Grande-do-Norte, que 
agradeceu a homenagem. 

Os congressistas 
em visita ao 

Conselho Nacional 
de Geografia 

O Conselho Na
cional de Geo
grafia recebeu, 
oficialmente, a 9 
de setembro, pela 

manhã, a visita dos participantes do 
certame Recebidos pelo embaixador 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES e Eng.0 

LEITE. DE CASTRO, respectivamente, pre
sidente e secretário-geral dêsse órgão, 
foram aos visitantes franqueadas as 
dependências da instituição, bem 
como da sua repartição executiva cen
tral, o Serviço de Geografia e Carto
grafia. 

Antes da realização da visita, o 
Eng 0 LEITE DE CASTRO falou, no gabi
nete da diretoria, aos congressistas, fa
zendo uma prelecão sôbre 0 desenvol
vimento da geografia no Brasil 

Depois dessa palestra os visitantes 
percorreram as dependências do Con
selho, demorando-se, particularmente 
na Secção da Carta Geral do Brasil ao 
milionésimo · 

Almôço oferecido 
pelo prefeito do 
Distrito-Federal 

No restaurante da 
Prefeitura Muni
cipal, situado na 
Praia Vermelha, 

realizou-se, a 17 de setembro, o almôço 
que O Sr. HENRIQUE DODSWORTH, p!efei
to do Distrito-Federal, ofereceu aos con
gressistas. Oferecendo o àgape, falou 
O Sr. HENRIQUE DODSWORTH, tendo O 
Prof. NÉLSON DE SENA agradecido em 
nome dos homenageados. 

Passeio pela cidade 
-Visita à Fortaleza 
de Santa Cruz e ao 

marco inicial da 
cidade 

Os congressis
tas realizaram, 
no dia 18 de 
setembro, u m 
longo e inte
ressante pas

seio pela cidade, visitando os pontos 
mais pitorescos por seus aspectos geo
gráficos e paisagísticos. 

Durante êsse passeio, estiveram 
em visita à Fortaleza de Santa Cruz, 
a convite do ministro EURICO GASPAR 
DuTRA, titular da pasta da Guerra. Re
cebidos ali pelo coronel AFoNso DE CAR~ 
VALHO, foram os visitantes saudados 
por êsse oficial, tendo agradecido em 
nome dos congressistas o general AzE
VEDO CASTRO. 
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Após essa visita, os participantes 
do certame foram visitar o marco ini
cial da cidade, aue se situa perto do 
morro Cara-de-Cão 

Visita ao Serviço 
de Documentação 

do itamarati 

Realizou - se, na 
tarde de 12 ,de 
setembro, a visi
ta programada, ao 

Palácio Itamarati, especialmente ao 
seu Serviço de Documentação. Recebi
dos pelo embaixador PEDRO LEÃo VE
Loso, titular interino da pasta das Re
lações Exteriores, depois de breve per
manência no gabinete ministerial, os 
participantes do Congresso foram ao 
Serviço de Documentação, onde eram 
aguardados pelo Dr JORGE LATOUR, 
chefe do mesmo Serviço, sendo-lhes, 
então, exibidos os documentos, bem 
como os mapas pertencentes àquêle 
Ministério Além dessa documentação, 
foram apresentados aos visitantes os 
livros mais raros da biblioteca, os quais 
constituem verdadeiras preciosidades 
bibliográficas 0 Dr JORGE LATOUR fêz 
minuciosa e erudita exposição explica
tiva acêrca da documentação exibida 

Interpretando o sentir dos con
gressistas, falou o coronel JAGUARIBE DE 
MATOS, tendo O Dr. JORGE LATOUR agra
decido as referências feitas à excelên
cia do trabalho que ali vem se reali
zando sob a sua chefia 

Missa votiva Celebrada pelo Sr. Ar-
cebispo Metropolitano, 

realizou-se, a 10 de setembro, na Cate
dral Metropolitana, uma missa votiva 
pelo êxito do certame, com o compa
recimento de todos os componentes 

Missa solene 
e almôço no 
Mosteiro de 
São Bento 

Per ante numerosos 
congressistas realizou
se, pela manhã do dia 
17 de setembro, uma 
missa em ação de gra

ças, por iniciativa de D. ALCUINO MEYER 
e por êle próprio oferecida. 

Finda a celebração da missa os con
gressistas, a convite de D TOMÁS KEL
LER, abade dos beneditinos, visitaram 
o convento, e, após, almoçaram. 

Homenagem ao Cel. 
Magalhães Barata, 
chefe da delegação 

paraense 

No a u di t õ r i o 
do Ministério da 
Educacão reali
zou-se a soleni
dade de home

nagem ao coronel MAGALHÃES BARATA, 
interventor federal no Estado do Pará 
e chefe da delegação paraense ao cer
tame. 

A solenidade foi presidida pelo em
baixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
Fêz o discurso oficial o ministro JoÃo 
SEVERIANO DA FONSECA HERMES, tendo 
agradecido o coronel MAGALHÃES BA
RATA. 
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Inauguração da placa 
comemorativa do Con
gresso na sede do Ins-

tituto Histórico e 
Geográfico 

A tarde do dia 
16 de setem
bro realizou-se, 
na sala da Por
taria do Insti
tuto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, a solenidade da 
inauguração de uma placa comemora
tiva da realização do X Congresso 

A solenidade foi presidida pelo 
professor RAJA GABAGLIA, presidente da 
comissão Organizadora Central daque
le certame, o qual, reunidos na sala de 
acesso à sede do importante sodalício 
todos os componentes, acentuou · o 
cunho comemorativo de cerimoma, 
enaltecendo o acolhimento dispensado 
pelo Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro que bem era a "Casa do 
Brasil", falando depois sôbre a perso
nalidade do Sr embaixador JosÉ CAR
Los DE MACEDO SOARES, a quem O Con
gresso devia, em primeiro lugar, o bri
lhantismo de que se 1evestiu Aquela 
solenidade, disse o professor RAJA GA
BAGLIA, bem traduzia os agradecimen
tos da Comissão Organizadora Central, 
pelo acolhimento dispensado pelo pre
sidente perpétuo do Instituto, o pre
claro brasileiro, embaixador MACEDO 
SoAREs 

Foi dada, após, a palavra ao Dr 
M A TEIXEIRA DE FREITAS, para, em 

nome da Comissão, fazer o discurso 
inaugural da placa, sendo esta oficial
mente inaugurada, tendo descerrado a 
bandeira brasileira, qw~ a cobria, a 
Prof a MARIA DA CONCEIÇÃO VICENTE DE 
CARVALHO 

Em nome do Instituto Histórico e 
Geográfico falou, agradecendo a ho
menagem, o escritor Sr GusTAVo BAR
Roso 

Comissão dos Anais 
do Congresso 

0 Prof. FERNAN
DO ANTÔNIO RAJ A 
GABAGLIA, presi

dente da Comissão Organizadora do 
certame, de acôrdo com o Regulamento, 
designou os Srs ministro JoÃo SEVERIA
No DA FONSECA HERMES JÚNIOR,' Eng 0 

CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, CÔnsul Mu
RILO DE MIRANDA BASTO e Dr CARLOS 
DoMINGUES, para ,constituírem a canis
são que, sob a sua direcão, se en,carre
gará da elaboração dos "Anais do X 
Congresso Brasileiro de Geografia". 

Teses 
premiadas 

Reunidos na tarde do dia 
19 ·de setembro, na So-. 
ciedade de Geografia do 

Rio-de-Janeiro, os presidentes das dez 
comissões técnicas do Congresso, deli
beraram sôbre a concessão dos prêmios 
aos autores das teses mais impor
tantes. 

A foto acima foi tomada durante a visita que o ministro da Guerra EuRICO GAsPAR DuTRA 
jêz ao X Congresso Brasileiro de Geografia, vendo-se Sua Excelência na mesa que p1,esidiu 

os t1abalhos, ao lado do embaixado1 JósÉ CARLOS DE MAcEDo SoARES, rnesidente do ce1tame 
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NOTICIARIO 441 

Depois de demorado exame das dez 
contribuições que mereceram louvores 
do certame, a comissão resolveu con
ferir ao Eng 0 ALBERTO RIBEIRO LAMEGO, 
auto r da monografia O Homem 
e a Restinga, o "Prêmio José Boiteux" 
(medalha de ouro) e medalhas de pra
ta aos Srs Eng o VíToR ANTÔNIO PELuso 
JúNIOR, Dr SAMUEL BENCHIMOL e Prof. 
JAIME CoRTESÃo, respectivamente, au
tores das teses Lajes, a rainha da Ser
ra, O cearense na Amazônia (in
quérito antropo-geográfico sôbre o tipo 
de imigrante), e A Cartografia e os 
fundamentos prehistóricos da Nação 
Brasileira 

Também a comissão resolveu pre
miar com medalhas de bronze os se
guintes congressistas. dentre os que en
viaram trabalhos ao Congresso Srs Dr 
BOLÍVAR BORDALO DA SILVA e ARMANDO 
BORDALO DA SILVA, autores da tese A 
Costa Oriental do Pará, Prof AGNELO 
BITENCOURT, autor da tese Perfil do 
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Homem da Amazônia, Prof. CARLOS 
MARIE CANTÃO autor da contribuição 
Programa-tipo de excursões geográfi
cas para fins didáticos, ministro JoÃo 
SEVERIANO DA FONSECA HERMES JÚNIOR, 
autor da memória O Rio Javari- Uma 
carta geral, aspecto físico e expedições 
demarcadoras e Dr. ARTUR CÉSAR FER
REIRA REIS, autor da tese Se1 tanistas, 
Missionários e Demarcadores da Reve
lação Geográfica da Amazônia 

Essas resoluções da Comissão de
signada para conferir tais prêmios fo
ram dadas a conhecer na sessão solene 
comemorativa do 61 ° aniversário 
da Sociedade de Geografia do Rio
de-Janeiro Assinaram o par e c e r 
geral OS Srs general EMÍLIO FERNANDES 
DE SOUSA DOCCA, ministro ORLANDO LEI
TE RIBEIRO, Prof ° FERNANDO ANTÔNIO 
RAJA GABAGLIA, Eng 0 HILDEBRANDO DE 
ARAÚJO GÓIS, comandante BRÁS DIAS DE 
AGUIAR e Prof. ALÍRIO DE MATOS 


